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¡Ciento treinta y cuatro años!DOCTOR l e e  d e  f o r e s t , s u s  i n v e n t o s  y  A rT T v rrw  ______
■n-Tio hombre de laboratorio, y  un verdadero fracaso ro™ i iV iD ADES

“fonofilm ” de su ¡n v e n r i - " ™ 0 hombre de negocios. _  El

Dos retratos d# "Cue­

ro Arrugado". Arriba 

aparece cubierto con 

un sombrero europeo, 

y abajo, vestido con 

los trajes de su tribu.

d i c e  q u e  m u c h a s  s o n  k s  o c a ­
s i o n e s  e n  q u e  l o s  m a r id o s  c o n ­
s id e r a n  m u y  a g r a d a b l e  n o  t e n e r  
n a d a  m á s  q u e  u n a

el d o c t o r  L e o  D e  F o r e s t  
subiera tanto d o  n e g o c i o s  p o m o  

^ H jB d io te le fo n fa , e s  in d u d a b le  q u e  
hqy serla u n o  d e  l o s  h o m b r e s  m á s  
ricos del m u n d o .

| pero el c o m e r c io  n u n c a  h a  s i ­
do el lado fu e r te  d e  D e  F o r e s t ,  y  
es'por eso qu e  s ó lo  h a  p e r c i b i d o  
una ínfim a f r a c c ió n  d e  l o s  m i l l o ­
nes que o tras p e r s o n a s  h a n  g a n a ­
do con sus I n v e n c io n e s .

I  "Estoy c o n v e n c id o  d e  q u e  n o  
debo ser n a d a  m á s  q u e  u n  in v e n ­
tor, y, por c ie r to , e s t o y  s a t i s f e c h o  
de que así s e a ” — d ic e  e l  s e ñ o r  D e  
Forest. —  "M is  I n v e n t o s  h a n  s id o  
todos m uy lu c r a t iv o s . P e r o  s i y o  
'••b'°ra sa b id o  m á s  d e  c o m e r c i o  

cuando c o m e n z a b a  m i  c a r r e r a ,  h o y  
tendría m u c h o  d in e r o .  E s t o y  c o n ­
vencido de q u e  h u b i e r a  l o g T a d o  
v.-er nv 's d in e r o  q u e  c u a lq u i e r  
otro in ventor, c o n  e x c e p c i ó n  d e  

I Henry F ord . P a t e n t e s  m ía s ,  q u e  
rallan cen ten a res  d e  m i l l o n e s  d e  
M a res  he d e b id o  v e n d e r l a s  p o r  
una miseria, y  o t r o s  le s  h a n  s a c a -  

. dn provecho” .
Ób F orest c o m e n z ó  d e s d e  m u y  

niño a Inven ta r  c o s a s . D e s d e  la  
I edad de 13 a ñ o s , n o  j u g a b a  c o n  

otra cosa, que in s t r u m e n t o s  m e c á ­
nicos. C u an do  e s t u d ia b a  e n  la  
Universidad d e  T a le ,  i d e ó  u n a  s e ­
rle de peq u eñ os  a r t e f a c t o s ,  c o n  e l 
fin de v en d erlos  y  c o s t e a r s e  e n  e s a  
forma la c a r r e r a ; p e r o  l a  m a y o ­
ría de ellos n o  e n c o n t r a r o n  c o m ­
prador.

Después d e  h a b e r s e  g r a d u a d o ,  
en 1899, De F o r e s t  en trO  a  t r a b a ­
jar en los L a b o r a t o r io s  a e  T e l é f o ­
nos de la C o m p a ñ ía  W e s t e r n  E l e c ­
tric, en C h ica g o , p a g á n d o s e le  u n a  | 
retribución s e m a n a l  d o  1 0  d ó la r e s .  
Ademíis t r a b a jó  e n  e l  I n s t i t u t o  A r -  ; 
mour de C h ica g o , d a n d o  a l  m is -  1 
nio ¡ tiem po c o n f e r e n c ia s  n o c t u r -  1 
ñas,' por las c u a le s  s e  le  p a g a b a n  1 
2.50 dólares, c a d a  u n a .

Finalmente, e n  1 9 0 1 , l o g r ó  t e r ­
minar su p r im e r  d e t e c t o r  d e  r a -  : 
dio, fa ltándole , e m p e r o ,  p o c o  p a -  ( 
ra perder el á n im o , c u a n d o  t u v o  
que convencerse d e  q u e  e l  t r a n s -  i 
mlsor no fu n c io n a b a . i

“En esos d ía s "— s ig u e  d i c i e n d o  c 
«I Dr. De F o r e s t— " e r a  m u y  d i f í -  c 
«I obtener un  c a p ita l .  M u c h o s  d e  i 
ms nombres d e  d in e r o  s e  n e g a b a n  c 
rotundamente a  e s c u c h a r m e  y  p o -  f  
ros fueron lo s  q u e  s e  a t r e v ie r o n  s 
*• ‘"vertir s iq u ie r a  1 ,0 0 0  d ó l a r e s  C 
n Mi E m presa , c o n s i d e r a n d o  q u e  |r

___ ___________ _______ ____________ _ ___ - ~ - - •««. o u - “ u . y i in

fiebre del oro en Caliíonra
Un folletín de las épi cas aventuras del 4

“ E n  1 9 0 6  t e r m in é  l a  c o n s t r u c ­
c i ó n  d e  la  p r i m e r a  v á l v u l a  d e  t r e s  
e l e c t r o d o s ,  c o n  .a  q u e  so  in i c i ó  u n a  
n u e v a  e r a  p a r a  la  r a d io  ñ io d e r n a .  
L a  p a t e n t e  p a r a  e s ta  in v e n c i ó n  
f u é  u n a  d e  la s  m á s  I m p o r t a n t e s  
c o n c e d i d a s  h a s t a  la  f e c h a  a  u n  in *  
v e n t o r  d e  a r t í c u lo s  r a d io t e l e f ó n i ­
c o s .  S o b r e  s u  b a s e , o r g a n i c é  la  
D e  F o r e s t  R a d i o  T e l e p h o n e  C o m ­
p a n y ,  c o m e n z a n d o  d e  in m e d ia t o  
m is  a c t iv id a d e s ,  in s t a la n d o ,  p o r  
e n c a r g o  d e l  M in is t e r i o  d e  M a r in a , 
e q u i p o s  e n  24  a c o r a z a d o s  y  C d e s -  
t r o y e r s  d e  l a  A r m a d a  d e  lo s  E s t a ­
d o s  U n id o s , d o t a d o s  d e  t e l é f o n o  y 
d e  l o s  n u e v o s  a u d io n e s  d e t e c t o ­
r e s ”

" P o r  e s p a c io  d e  d o s  a ñ o s  la s  c o ­
s a s  m a r c h a r o n  b ie n , y  y o  t u v e  
o p o r t u n i d a d  d e  h a c e r  a l g u n o s  n u e ­
v o s  in v e n t o s ,  t o d o s  e l l o s  d e  m a y o r  
o  m e n o r  v a l o r ;  p e r o  e n  1 9 1 3  la  
C o m p a ñ ía  s e  p r e s e n t ó  e n  q u ie b r a . 

E r a  ¡a  h is t o r ia  d o  s i e m p r e :  m a la  
a d m in is t r a c i ó n  e  i n s u f i c i e n c ia  d e  
c a p i t a l ” .

‘ ‘D e s p u é s ,  s o b r e v in o  l a  g r a n  g u e ­
r r a  e u r o p e a  y  t u v im o s  q u e  i n t e ­
r r u m p i r  la s  a c t iv id a d e s  d e  n u e s t r a  
e s t a c i ó n  b r o a d c a s t ln g  p o r  e s p a c io  
d e  t r e s  a ñ o s .  E n  e s e  t i e m p o ,  e m ­
p e r o ,  n o  q u e d a m o s  in a c t iv o s ,  p o r ­
q u e  f u e r o n  n u m e r o s o s  l o s  e n c a r ­
g o s  d e l  - G o b ie r n o  d e  la  U n ió n  a  
s a t i s f a c e r .  E n  1 9 1 9  la  D e  F o r e s t  
C o m p a n y  r e in i c i ó  s u s  a u d ic io n e s ,  
n o  t a r d a n d o  e n  d a r  a  e s t a  c la s e

D E C L A R A C IO N E S  D E  U N  JOVEN 
F A S C IS T A

[LA ULTIMA MODA EN PEINADO,

EN  L A  P L A Y A

E i  D o m i n g o  p r ó x i m o  v a m os , a 
I n i c ia r  la  p u b l i c a c i ó n  de u n o  tic 
l o s  m á s  in t e r e s a n t e s  f o l le t in e s  qu e  
s e  p u e d e n  o f r e c e r  a l  le c to r ; q u e  
g u s t a  d o  la  le c t u r a  n o v e le s c a . T i e ­
n e  e s t a  n o v e la  e l d o b lo  in te r é s  y  
a t r a c t iv o  d e  lo  p in t o r e s c o  y  d e  lo 
f a n t á s t i c o ,  d e n t r o  d o  un  c u a d r o  de 
r e a l i s m o  é p i c o .

tres años en los territorios del 
Longo belga, a su regreso u Chi­
cago trajo notables fotografías, 
que constituyen un verdadero te- 

I Joro para la ciencia. Entro ellas 
podemos mencionar la del Ocapl, 
«8 más extraño de los venados 
africanos, cuya piel es moteada 
como la de la glrafa y cuyo cue­
llo, como el de este animal, es 
también desmesurado. A rle t jjá s , 
los exploradores trajeron varias 
especies raras do monos y ser­
pientes. La expedición mencióna­
la fué al Africa bajo los auspi­
cios del Field Museum de la ciu­
dad de Chicago.

L i Perrera
torta lea ; n
tañerá

;

traordinaria habilidad para eje­
cutar elevadísimos saltos.

*o de las reglo- 
Jn oven Walu- 
de arreglar su 

. «• » Erran 
■° belga. Los 
•a tribu que es 

ñor s„ ex-

Se avisa ni público  que lengan 
buen cu idado de gu ardbr .su s perros, 
■iue vn n renparecsr la perrera .La expealclón que encaocza el 

notable explorador americano y 
gran cazador, Edmund I-Ieller y 
nu» permaneció por espacio de

1 ________________________________ ___ _

P A R I S .  —  E l  f a s c i s m o  n o  t ie n e  1 
m á s  r e m e d io  q u e  a c u d i r  a l  r é ­
g im e n  e le c t o r a l .  E s  E s t a d o  
c o r p o r a t iv o .

U n a  c a m a r i l la ,  u n  s e c r e t a r io ,  p u e ­
d e n  s e r  f  ta le s  p a r a  e l  r é g i m e n . L o  
h e m o s  v is to  c o n  F a r i n a c c i .  E l  t ie m  
p o , la s  p o l é m ic a s  y  lo s  g o lp e s  q u e  
h e m o s  n e c e s i t a d o  p a r a  d e r r i b a r l o . 
H a b r á  q u j  h a c e r  l o s  p u e s to ::  e l e c ­
t iv o s . L o  d ig o  e n  P a r í s  c o m o  lo  
d ig o  e n  R o m a .  E l  E s t a d o  c o r p o ­
r a t iv o , e l  E s t a d o  fa s c i s t a ,  n o  - s  
p o s ib le  s in  r é g i m e n  e le c t o r a l  v e r ­
d a d e r o .

A s í  m e  h a b la  e l j o v e n  f a s c is t a  
C u rz io  C a la p a r te , p e c h e r a  b la n c a  
y  e l c a s c o  d e l  p e lo  b r i l l a n t e  y  
n e g r o .  A u n q u e  se  d e m u e s t r e  lo  
c o n t r a r i o ;  t o d o  f a s c is t a  e s  jo v e n ,  
y  t o d o  j o v e n  f a s c is t a  e s , s i  n o  v i e -  
ío, a n t ig u o ,  t ie n e  h is t o r ia . L a  c o ­

s a  e s  f á c i l  p a r a  u n  i t a l ia n o , sea  
o  n o  f a s c i s t a  o  j o v e n :  tenet- h i s - , 
lo r ia .

L a  h is t o r ia  e s  l a  in d u s t r ia  n a -  ! 
c l o n a l  d e  I t a l ia .  E n  I t a l ia  h a y  c a ­
d a  h is t o r ia ,  h a y  d o n d e  e s c o g e r .  
U n  p o b r e  e s p a ñ o l ,  d e  n o  c a m b ia r ­
s e  p o r  e l  m is m o  r e y  d e l m o r o ,  | 
t ie n e  q u e  c a r g a r  c o n  D . P e la y o  y  
t o d a s  s u s  c o n s e c u e n c ia s .
- U n  i t a l ia n o  t ie n e , p o r  lo  m e -  1 
n o s ,  c u a t r o  h is t o r ia s  p a r a  e l e g : : 
la  d e  R o m a , la  d e l  R e n a c im ie n t o ,  
la  d e  l a  U n id a d  y  la  d e l  F a s c i s m o .
E l i t a l ia n o  e s c o g e  p o r  lo  m e n o s

í 1 P e r o  la  I t a l i a  n ú m e r o  4, l a  T '
- 1 l ia  f a s c is t a ,  t ie n e  s u  h i s t o r ia  p r o  
i p ia ;  h a  s id o ,  c o m o  d ic e  e l  s e ñ o  

V u s s o l ln i ,  u n a  r e v o l u c i ó n .  R e v o  
■ lu c i ó n  d e  e d a d e s  y  c o n t r a  r e v o  
1 . d e  id e a s .  D e  v.’  ja n  ( i ’

c o n t r a  la s  n u e v a s , . y  d j ó v e n e . 
1 ( i t a l ia n o s )  c o n t r a  l o s  v i e jo s .

C u r z io  M n la p a r t e  e s  u n  e je n v  
p ío .  E s  s u p e r t r a d i c i o n a l l s t a  v  a n - 
t i  d a n n u n z ia n o .  H a  d e f e n d i d o  a 
C r o c e ,  a l  ú l t im o  j o v e n  d e  l o s  v i ' ,  
j o s  i t a l ia n o s ,  o  ú l t im o  v i e j o  d i 
l o s  j ó v e n e s .  C r o c e  e s  l a  c r u z ,  e r  
p o l í t i c a  c o m o  e n  e s t é t ic a ,  d e  1 
m e d a l la  i t a l ia n a  c o n  la  e f ’  d í  
D 'A n n u n z lo .  C u r z io  M a la p a r t e ,  a n  
l id a n n u n z ia n o ,  n o  h a  d . - ja d o ,  s in  
e m b a r g o ,  d e  h a c e r  '  ~x d a n n u n -  
z i a d a :  h a  g o b e r n a d o  e n  ¿F g u n a
c iu d a d .  S u  h i s o t r ia  e s  la  d e l  p e r ­
f e c t o  j o v e n  f a s c i s t a :  e m p e z ó  p o r  
e n t r a r  e n  la  g u e r r a  a n t e s  o tu - T ta - 

¡ l ia :  s e  e s  .p ó  d e l  c o l e g i o  p a r a  
¡ a l i s t a r s e  e n  l a  L e g i ó n  g a r l b a l d l -  
j n a ; f u é  c o n d e c o r a d o  e:. F r a n e i .  ; 

h a  e s c r i t o  v e r s o s  t e r r ib l e s  c o n t ’-a 
V)s f r a n c e s e s ;  a h o r a  e s t á  m u y  
a g a s a ja d o  e n  P a r í s ,  d o n d e  v a  a  

¡ p - b l i c a r  la  t r a d u c c i ó r  d e  s.u l i b r o  
la  " E u r o p a  v i v a " ;  e s  e l g e r e n t e  
d e  " L a  V o c e ” , la  E  p r e r n  d e  

I e d i c i ó n  d e  l o s  j ó v e n e s .
Y  e s te  J o v e n  f a s c i s t a  s i g n i f i c a ­

t iv o  e s  e l  q u e  m e  t U .e :
— N o  s e  p u e d e  d e s e c h a r  e l r é ­

g im e n  e l e c t o r a l  e ñ  l a  p o l í t i c a .
Co r p u s  b a r g a

q u e z a  r á p id a . E l  o r o  e a l l f o r n ia i  o  , 
a t r a jo  la s  m u c h e d u m b r e s  d e  t o f .o  
o l m u n d o , la s  r e fu n d ió  e n  u n a  s o la  
a m b ic ió n  y  f o r j ó  e s a  p a s t a  n o r t e ­
a m e r ic a n a  d e l O e s te , d u r a , e s f o r ­
z a d o , d o  u n a  e n e r g ía  d e s e s p e r a d a .

E l  a lm a  c h i le n a  f u é  d e ja n d o  
ta m b ié n  a l l í  r a s t r o  d e  s u  e s p ír itu  
d e  a v e n t u r a  y  d o  s u  id io s in c r a s ia  

1 t r a n s e ú n te  y  a v e n t u r e r a .  F u e r o n  
m il e s  d e  c h i le n o s  a  C a l i f o r n ia  en  
b u s c a  d e l  á u r e o  m e t a l ,  a t r a íd o s  p o r  
é l m ir a je  d e s lu m b r a d o r  d e  u n a  r i ­
q u e z a  s á b i la .

E s a  I n m e n s a  t r a g e d ia  h u m a n a ,  
c o lm a d a  d e  h e r o í s m o s  é p ic o s ,  d o  
a l e g r ía s  f o r m id a b l e s ,  d o  d e s e n c a n ­
to s  o s c u r o s , d o  r e lá m p a g o s  c e g a -  
d o r q s  d e  e s p e r a n z a s , e s  la  q u e  p a l ­
p i t a  e n  e l h e r m o s o  y  e m o c io n a n t e  
l ib r o  d e  G o r d o n  Y o u n g ,  q u e  " L a  

i N a c ió n "  c o m e n z a r á  a  p u b l i c a r  e l 
I D o m i n g o  p r ó x i m o ,  
j " L a  f i e b r e  d e l  o r o  e n  C a l i f o r ­

n ia "  e s  e l  m á s  d e l i c i o s o  m a n j a r  q u e  
se  p u e d e  o f r e c e r  a  l o s  q u e  b u s c a n  1 

l u n a  le c tu r a  a m e n a  e ’ im n r e s in -  
n a n te  ,

S e  tr a ta  d e  u n  r e la to  n o v e le s c o  
d e  la  h i s t ó r i c a  a v e n t u r a  d e l  o r o  
c a l i f o r n iu n o .  e l a c o n t e c im ie n t o  m á s  
d r a m á t ic o  y  h u m a n o  d e l  s i g l o  p a ­
s a d o . • h o r n a z a  e n .  q u e  s o  f u n d i e ­
ron  la s  m á s  lo c a s  a m b ic i o n e s  y  se  
f o r ja r o n  lo s  s u e ñ o s  m á s  i lu s o r io s .  
I .a  a v e n t u r a  d e  C a l i f o r n ia ,  m á s  
g l o r i o s a 'y  m á s  t r á g ic a  q u e  la  d e l 
K lo n d j lt e .  d e j ó  jun r a s t r o  m e m o r a ­
b le  d o  f r a c a s o s , d o  g r a n d e z a s ,  d e  
m is e r ia s . C o m o  en  u n  I n m e n s o  
a la m b iq u e  s e  c o n f u n d ie r o n  a l l í  t o ­
d a s  la s  p a s io n e s  h u m a n a s , m o v i ­
d a s  p o r  e l im p u ls o  b r u t a l  d o  la  r i ­

l a  1 ' i r t c t o m a  n o  t e m a  n in g ú r  
p o r v e n i r ,  y a  q u e . a  p r i m e r a  v is ta  
n o  s e  v e ía  su  u t i l id a d  p r á c t i c a .  Y o  
p o r  m í  p a r t e , m e  h a b ía  p r o p ú e s t t  
e x p lo t a r  m is  in v e n t o s  y  f u é  a s  
q u e , c o n  la  m a y o r  c o n s t a n c i a ,  t r a  
b a j e  s o la m e n t e  d o s  a ñ o s  e n  c o n  
s e g u i r  e l  d in e r o  n e c e s a r i o  p a r a  c o ­
m e n z a r  m is  a c t iv id a d e s  d e  in d u s  
t r la L  D e s p u é s , f u n d é  la  D e  F o r o s . 
W i r e l o s s  l e l e g r a p h  C o m p u n y "  

“ U n a  v e z  c o n s t i t u id a  la  E m p r e ­
s a , a p r o v e c h a r n o s  la  o p o r t u n id a d  
p a r a  e x h ib i r  n u e s t r o s  p r o d u c t o s  
e n  la  F e r ia  I n t e r n a c io n a l ,  q u e  se 

S t . L o u ls ,  c „  e l  ar, 0  
19 04 . E l  é x i t o  f u é  s o r p r e n d e n t e .  
E l  D e p a r t a m e n t o  d e  M a r in a  n o s  
e n c a r g ó  la  c o n s t r u c c i ó n  d e  c in c o  
g r a n d e s  e s t a c io n e s  d e  r a d io  p a r a  
la  A r m a d a .  P e r o ,  a  c a u s a  d o  la  
m a la  a d m in is t r a c i ó n ,  la  l í m p r e  a 
t r o p e z ó  c o n  d i f i c u l t a d e s  e c o n  m i. -  
c a s , y  y o ,  d is g u s t a d o ,  m e  r e t i r é  d e  
e l l a " .

v e n t o r  A r m s t r o n g  y  q u e ' r e c ie n te ­
m e n t e  fu é  fa l l a d a  en  m i f a v o r ” .

H o y  c u e r n o  c o n  n o  m e n o s  d e  ¡ 
L i3  p a t e n t e s  d e  in v e n c ió n  n o r t e ­
a m e r ic a n a s  p a r a  a c c e s o r io s  y  c r e a -  • 
c i o n c s  en  m a t e r ia  d e  r a d io t e le fo ­
n ía  y  e le c t r i c id a d ,  I n c lu y e n d o  en 
e s e  n ú m e r o  a lg u n o s  q u e  h an  h e c h o  
p o s ib le  la s  c o m u n ic a c io n e s  t e le f ó ­
n ic a s  y  t e le g r á f i c a s  tr a n s c o n t in e n ­
ta le s ,  y  e l e s ta b le c im ie n to  de lo s  
s e r v i c i o s  r e g u la r e s  d e  esta  c la s e  
o e  c o m u n i c a c io n e s .  A  e sa  c a m i ­
n a d  d e  p a t e n t e s , d e b e n  a g r e g a r s e  
a ú n  23  m á s , p o r  c o n c e p t o  d e l  ' 

• " P h o n o f l l n t " .  q u e  ta m b ié n  fu é  in - | 
v e n t a d o  p o r  m í ’ .

" P e r o ,  n o  o b s t a n t e  e s te  n ú m e r o  ! 
d o  p a t e n t e s ,,  n o  h e  lo g r a d o  h a c e r -  1 
m e  m il lo n a r io  y  e s t o y  c o n v e n c id o  | 
d e  q u e  to d a  la  vida , h e  d e  q u e d a r  , 
s o la m e n t e  u n  i n v e n t o r . . . ”

j o r  e l m a s  f a m i l ia r  d-e " C u e r o  
A r r u g a d o " .  L a  f o t o g r a f í a  n o s  m u é s  
tra  q u e  e s te  s o b r e n o m b r e ,  a u n -  
íu e  u n  p o c o  i r r e s p e t u o s o , es , s in  
a m b a r g o , m u y  j u s t o .

L a  v id a  la r g a  y  a g i t a d a  d e  e s te  
a n c ia n o  d ía  d e ja d o  im p r e s a s  e n  su  
r o s t r o  la s  m u e s t r a s  d e  s u s  s u f r i ­
m ie n t o s .  E s a s  a r r u g a s  ta n  a c e n ­
tu a d a s  q u e  c r u z a n  su  c a r a  le  d a n  
u n  a s p e c t o  e x t r a o r d in a r io ,  y  n o s  
h a c e n  im a g in a r  u n a  p a r t e  d e  su  
r a s a d o .

K a - E e - N a h - W w a y .W e n c e  fu é  
d u r a n te  m u c h o s  a ñ o s  . e l  j e f e  m á s  
t e m id o  d e  su  tr ib u , y  m á s  v a l i e n ­
te e n  la  g u e r r a .  A h o r a ,  q u e  lo s

ufc* e s p e c t á c u lo s  la  p o p u la r id a d  d e  
q u e  h o y  g o z a n " .

" O t r a s  e m p r e s a s  c o m p e t id o r a s  
n o  t a r d a r o n  e n  e x p lo t a r  i l í c i t a ­
m e n t e  lo s  In v e n to s  p o r  m í p a t e n ­
t a d o s  y  fu é  a s í q u e  h u b e  d e 'e m ­
b a r c a r m e  e n  u n a  la r g a  s e r ie  d e  
ju ic io s . ,  E l  Ú lt im o  ru ó  e l d e l  c i r ­

c u i t o  d e g e n e r a t iv o , c o n t r a  e l in

es edad del Jefe de unaaños han caído sobre sus espal- . rado y altamente considerado, 
cr bu de Oceanía, cuyo retrato re- , das, se ha convertido en un per- tanto que puede decirse que su 
producimos. Este'respetable jefe sonaje se.mi legendario: el hom- poder hoy día es mayor que cuan, 
se llama Ka.Be-Nah-Gway-Wence, bre más viejo del munlo. Ido conducía sus súbditos a la
pero sus subordinados lo llaman | Entre sus 'mtnpatrfotaa es vene-cnerra..

FANNYVida y obras de los grandes hombres^



G U I A  P R O C E S I O N A L

A B O G A D O S
L A D ISL A O  E R B A ZU K IZ 
LU IS  QUIN TERO S T.

nm u~&tegul 301. T eléfono 638.

B E R N A R D O  MUÑOZ L A T O R R E
j  líe los Civiles, crim inales, ap elacio- 
aea, casacion es. H uérfanos 761. Te­
lé fon o  3053.

Coxn.
AM BROSIO M ONTT

‘ a N o  1207.

V IC E N TE  M OLINOS G A ST E  
Abogado

Bandera 330. — x e lo ion o  auto 7153. 
! A tiende de 11 a 12 y de 4 a o.

AGUSTIN O R TU ZA R  E.
duelo? c .v i .e s  cotnerc lies. L e y e s ,  

: ¿o c ía le s  G alena A lessandrl 25. (2.0 
p iso ). Casilla 7 !. T e lé fon o  3701.

ROBERTO DE PETRIS 
\ G alena A lessandrl 25. T elé fon o  5006. 
! Casilla 4011.

ANTON IO F LA N E T C.
E specialm ente cuesu on e» com ercia ­
les. E studio: Teatlnos 254. Of. 19. Ca- 

I silla  13¿44. T elé fon o  4907.

AN IB A L R O G ER A R R IZA G A  
Bandera 652. Casilla 2996. T eléfono 
4835 autom ático.

SALAS ROMO HNOS 
LUIS X VICTO R SA LA S ROMO 

Compañía 1325. — Alendem os ne­
g ocios  profesionales y com erciales, 
en Buenos Aires, A venida M ayo 760.

Dr. ITA LO  ALESSAN D RLN I
Clruala señoras. M erced 322. Ausen 
te Europa.

Dr. JU LIO BA R R E N E C H E A
Pulm ón, corazón, d igestivo. T ra s ­

ladóse Puente Ü22-2. T eléfono 4529. 
2 a 4. _ _ _

D r. BAMBACH
Adultos, niños, 3 112-5. Am unátegul
6S2.

Dr. EDUARDO BU N STER
E xclusivam ente clru g la -g lqeco logla , 
Ahum ada 35. De 14 a 16,

Dr. BORQUEZ SILVA
Estudios en Europa. Rayos X . 

Pulmón, corazón, estómago c intes­
inas. A. Prut 80. 3 a 6. Telefono 19 
la ladero._

Dr. RIFEO  BUSTOS
E studios Europa. Corazón, estóm ago. 
2.5. M anuel R odríguez 26.

Dr. 315Q U E R T
Vías urinarias, a'lfins. 3-6. Calle Cen­
tral 1 5 .A . (M onjltas, llegar P laza). 
T eléf. 953, Cas. 2563.

Dr. BRIONES
Residente H ospital San V icente. 

Cirugía. San A ntonio 570. De 4 1¡2 
a 6.

Dr. B R A G A  CASTILLO
R egresó  de Europa. — R ayos y 
U ltra Violeta. — M edicina general 
y niños. 9 a 10 y 1.30 a 4 30. — j /e r .  
ced 136. —  T elé fon o  7393.

Dr. H ECTO R CORONA
Bronquios, pulmón, asma. D elicias 
938. 14-15 horas.

Dr. FE R N A N D O  CRUZ F.
M edicina adultos. T u bercu losis  p u l­
monar. R ayos X . Claras 346, de 14 
a 10 horas.

.. LEON CHONCHOL
Medicina general R ayos X. sífilis , 
piel, venéreas, Serrano 39. '2 a 5.

Dr. LEONIDAS CORONA T.
ESTUDIOS EN EUROPA 

Laboratorio Clínico, Delicias 838 
(frente a Estado) .

D r. JU LIO  G ONZALEZ CHf C2 N-
Piel, S lfilles , Venéreas 3 a 5. o í a .  
dera 736. 7 F.

"~Dr. A N IB A L  QREZ
Garganta, nariz, oídos. ¡M.MígTx*1 
d# 1» B arra  412, «equina M erced.— 
T elé fon o  4519. ___________ _____

D r. OSCAR GUZMAN
E studios Europa. E nferm edad de
Ja piel, s íf il is  y  venéreas 2-t. 
neda 1475.

Dr. GUSTAVO GIRON
C irug ía  y  G inecología. — Mraí". 
— T elé fon o  auto 2429. —  14 a 15 ho-

D OCTOR C H A R L IN  
Oculista

/ París 823. .—  C onsultas dé

D r. A G U ST IN  INOSTROZA
R egresó  de E uropa. Cirugía gene­
ra l. O rtopedia . San Isidro 45. c o n ­
su lta s : 4 a 6.

8 a 6.

A R Q U IT E C T O S

EDUARDO TASSO
j C onstrucciones, transform aciones, re­

paraciones. Bandera 552.

IN G EN IERO S
GUSTAVO MUÑOZ GOLDEM BERG
Ingeniero c iv il y electricista. E d ifi­
cio A iiztla , piso 8.o, oficin a  14.

Dr. BARRENECHEA
Ocuiltta y especialista oídos, latlz. 

garganta. Huéllanos 8UI.

D r. M A R IA N O  BAHAM ONDES RUIZ
Cirugía, G inecología. 4-6. Santa Rosa

Dr. CASASBELLAS
! R egresó de Europa. — Corazón, pul­

mones, estóm ago, Intestinos. — ita - 
! yos X . —  C onsultas de 1 a  4. — I ’ n 

to D om ingo 1716. —  T elé fon o  ruto

Dr. CASTRO G U E V A R A
C irugía general. .B a rro so  2 1. T e lé /. 
4 381.

Dr. EDUARDO DE RAM ON
Profesor extraord inario G inecología. 
E studios Europa. C irugía señoras, 
partos. Trasladóse Londres 35. 2 a 4. 
T e lé fon o  3623 autom.

Dr. IGNACIO D IA Z MUÑOZ
15-1 horas, Bandera 574. T elé fon o  
34 24. MPdleina general. Vías urina­
rias.

Dr. D R ECXM AN N  W EST
E nferm edades nerviosas. M edicina 
general. E lectroterapia, 3 112-G. Ca. 
tedral 11GS. Teléf. 1118_______________

Dr. DIMITSTEIN
Rayos X . Corazón. Hígado. Pul­

mones. Estómago. Agustinas 1308, 
esquina Tca.tinos. 1-4. Teléfono.
3848.

IN S T IT U T O  DE SALUD. CISTERNA
D irig id o  por el Dr. Fonteoilla : en- 
íerm edades nerviosas, mntales y 

convalecientes. Clim a de prim er o r ­
den.

Dr. M A N U E L M ORENO
\f*rtlcina general. Pulm ón, E stóm a­
g o P n e u m o t ó r a x  a rtific ia l. E stado 
15.’ 14.30 a  1C.30 horas.

^ T m O R A LE S B E L T B A M 1
E n ferm ed ades niños, 4 - 5 ’ |2. San 
Ignacio 109- T elé fon o  7S36.___________

Dr. NUÑEZ Z A M O R A
opfioras, partos, 1 4 -1 6  horas, L*.a- 
tucana 289. T elé fon o  291, E stación .

Dr. F I E R R E ?
Oídos, nariz, garganta, 13 -  I .^0 h o ­
ras, M olina 34.

¿ r .  D A V ID  P U L ID O
Enferm edades niños. Santo D o n ü -g o  
1790. T eléfono 2152, 13 -  15 -.oras.

Dr. P A N A T T
R p-resó Europa. Corazón, Pulm ón, 
estóm ago. R ayos X . 1.30 -  4. To 
no N.o 7211. D elicias  1416.__________

D O CTO R A L F R E D O  JU N E M /N N  
W ATSON 

M édico-C irujano
MoBqueto 564. — ilo ta s  de consul­
ta dé 15' a '8  horas.

Dr. R O B E R TO  J A R A M U L O
E jérc ito  707. T elé fon o  142, arque.

Dr. PA R E D E S  F .
E x-je íe  Cllutca G in eco lóg ica  P rof. 

Kor'ner E specialm ente en ferm eda . 
■les señoras. M edicina . C irugía. Con- 
sullas 2-1. B rasil 47.

Dr. JOH OW
R egresó  Europa Cirugía, u. topeóla. 

Catedral 3049.

D r. D A N IE L  P R IE T O  A .
O culista

■ Estudios Europa. C om pañía 1361. Te-
•f. 4 359. 2 ft 4._____________________

Dra. M. P E R E Z  M A TU S
Atiendo clientela  Dra. L . P éiez . 2-4. 
Delicias 465.

Dr. AU G U STO  F E N S A
Vías urinarias. Venérea..., S ífilis . 
Santo D om ingo 1373. 5-6.

CLINICA DOCTOR UGALDR -
C irugía y venéreas, de 9 a 12 m ^

o ia c e r  y a m ostazo  por la  « a c c i ó n  ae a ^ tnv««lEaoia '  
H ospita lización . $ lo  y $ 20 s*  n * ~

1 cu alqu iera  h ora . * * r u " J *■So &tlenden „ „°Peracl0,
D r. S IE V B R S

Jefe  gabinete k in esltera p ia . Instltu* 
to E d u ca ción  F ís ica . M orandé 742.

15 a 16 horas. D om ic ilio : M olina e32

JOSE M A R IA  S A A V E D R A
A lam eda 1313

P iorrea  a lveolar, ligada en ferm eda­
des corazón , riñón, reu m atism o a rti­
cu lar, e tc .

F . SCH ILLTN G
G in eco log ía  y partos. M onjltaB 342 
T e lé fon o  5248. C onsu ltas : 13-15.

A D A L B E R T  ST E E G E R
E nferm edades de niños, -onjltaa 
342. T e lé fon o  5218. C onsultas, 14 - it¡ 
horas.

D r. TEO D O RO  L E IB L E
E nferm edades n erv iosa s . E lectr ic i­
dad m éd ica . M edicina in terna. O li­
v o s  794.

D r . T O R R E S  T O R R E S
Señoras, C irugía , 2 - 5 .  D elic ias  261.

D r . ISA U R O  T O R R E S
Ausente hasta M arzo.

Coronas,

« o » . ? . ’ - 7 ; ^

M ED ICO S

D r. ARN E LLO
I C irugía. A nestesia. Venéreas. García 

R eyes  17. 1-3.

D r. -M E N A B A R  OSSA
; O culista, 14 años Europa. Delicias 

38. .  4. T e lé fon o  60S.

Dr. A L L E N D E  N A V A R R O
1 De la Universidad Lausaua (Sulaa) 

y Chile. Enferm edades nerviosas v 
í m entales. Alm irante B arroso 276. 

T elé fon o  581.

Dr. ALCAINO
! E stu dios  Europa. Oídos, naris, ga r­

g a n ta  E specia lista  Jefe Salvador, 
i X lfio s  2 a 5. D ieciocho 314. Te¡S- 
* fo n o  257.

LABORATORIO
CLINICO

Dr. HECTOR CORONA T
DELICIA! 93r entre Serrano y A 

Prut, casi esq Serrano 
Exámenes químico», bacterlológi 

eos, orlm , expectoración. Sangre 
lugo gástrico, etc. Auto-vacunas. 
Teléfono 3695.

D r, EGGERS
| R egresó. Especialidades niños. Cas- 
! tro 31. —  A uto 2312. 2 - 5 .

DOCTOR ESPIN A
I R ayos X. Estudios Europa. T elé- 
¡ fono autom ático 4326. 13.3Ü-1G horas. 

Cátedra 1 2288 esquina Cummlng.

Dr. E SPILD O R A  LUQUE
| Oculista. E studios- Europa. 13-18 ho- 
1 ras. D elicias 416.

Dr. F U E N ZA L ID A  CORREA
i Cirugía. f'uPtos. ’ 4-¡6  horas. Cuatro 

39.

IN S T IT U T O  RADIOLOGICO 
D r. A D O LFO  K A FLA N

R adioscopia , rad iografía , radiotera­
pia, radium . H uérfanos -*66.

D r. L A B R A  L E T E L IE R
Nariz, garganta, oídos. 14-17 horas. 
Com pañía 1361.

D r. H. L E A  P L A ZA
E stu dios  E uropa. Compañía 2105. 
C onsu ltas 15-1S horas, conform e

hora fija . T e lé fon o  3880.

D r. A R TU R O  H. LOIS
M edicina general. —  V ías Urinarias. 
S ífilis, 1 4 -1 6  horas. H uérfanos 1433

Dr. PANT0JA
Corazón, Pulm ón, E stóm ago, S ífilis . 
Rayos X. M etabolism o nasal, 2 -  '. -  
D elicias 978. T elé fon o  3747.

DR. JO RG E P A R G A  RIOS
Medicina interna. 6 a  7 P. M. D eli­
cias 868. T elé fon o  54SÜ.

Dr. QU IJAN O
Pulmón, ce razón, estóm ago. M erced 
5G0. 13.30-15 horas. T e lé fon o  83, San 
M iguel.

D r. L A V A L
M edicina interna. —  Cochrane 340.
13.30 - 15.30 horas.

Dr. M O RAG A F U E N ZA L I A
EsLudlos Europa. Niños, 16.30 u 16 

horas. Cochrane 118. T eléfono 2804.

Dr. OSCAR M ELEN DEZ
A yudante C lín ica P ro f. PrRdo Tngle 
M edicina iiíternn. S ífilis . Santo D o­
m ingo 1036. 2 112 — 4. T eléfono 5831.

Dr. R O JA S TRONCOSO
Afecciones n erviosas  y  m entales. 

Consultas de 1 a 3 O livos 831. Ca­
silla 2677.

D r . V E R G A R A  S E L L E S
E stu d ios  E u ropa. P artos . G inecolo­
g ía . H u érfa n os  736.

D r . V IL L A G R A
E stu dios  E u rop a . P u lm ón . R ayos X . 
N eu m otórax . D iecioch o  437-A  14-16 
horas.

D r. Y A Ñ E Z G.
E stu dios  E u rop a . Piel, s íf il is , v en é ­
reas M erced 559. De 15 a 17 horas. 
C asilla  618._____________________________

Dr. Felipe W einstein
M edicina  gen era l. Corazón. P u l­

m ón. In testin os . D iabetes. A gu s­
tinas 1357. De 4 a 6.

Dr. R O JA S C A R V A JA L
Pulm onares, n erviosas. R a y o s  X . 
4 1|2 - 6. Com pañía 1378. T e lé fon o

DOCTOR S A N T A N D E R
Estudios en Europa. E stóm ago. In­
testinos. B andera 780.

D octor  B A L T R A
Estudios Europa. Riñón. Vejiga, g í -  
n lto-urlnarlas. 3 1(2-6. Agustinas
619. TeléTono 43C6.

Dr. ALD O  CONTRUOCI
Estudios Europa. M edicina interna. 
Natanlel 1 42. 2.30 a 4.30. Jefe  Clí-n ..... T„IAi

D r. PO N TE C ILLA
R egresó. A fecc ion es  .pulmonares y  I Dr. V A L T E R  M ALSCK
nerviosas. R ayos X .  D elicias 1620. o íd os , nariz garganta. 4 - 6 .  Ca- 
•— s-j--------- •-------- — --------------------------------- i todra! '165 .Dra. L A U R A  FLO R E S FE R N A N D E Z 1 ________ * ' ______________________________
Enl írmeiiades señóras. 14-10 horas. r  MUÑOZ V A LE N ZU E LA
Santa Roen 382. I R esidente H ospital Niños. Matuoana

Dr. CARLO S S E A M A N
Médico ciru jano. 14-16.30 h o ra s .—  
Delicias 236. T e lé fon o  3312.

T eléion o 2906.

Dr. CARLOS GARCES B.
Lnhorolorio clínico. Delicias 978. 

Teléfono 3747 . Exámenes químicos, 
bacteriológicos, reáccipn Wasserman.

ri 303. 14-17 horas.

Dr. CASTAÑ ED A IG L E SIA S
ex-m édloo H ospital Niños. Compañía 
1839. T elé fon o  254. 13.30-15.30 horas

Dr. F E L IX  G RO H N E R T
R egresó 'E u ropa. Enferm edades piel, 
s ífilis , venéreas. E jército  391. Con- 

I saltas 14 a 18 horas.

Dr. M A LB R A N
P roviden cia  1936. T elefono 308.
piel, venéreas. Serrano 39, 2 a 5.

Dr. JU A N  M ONTEN EGRO
E n fen n edades niños. M anuel J~ 
guez 472.

Dr, W A L D E M A R  SO M M ER
Vías urinarias, s íf il is , 15 a 16 horas. 
T eléfono 4774. Claras 205.

Dr. E S Y L V E S T E R
R osas 3 965. T e lé fon o  A u to  5370. 

Piel, s ífilis , ven éreas. M edicina 
interna. L aboratorio  c lín ico . Con­
sultas 5— 8. ,

Dr. OTTO S C H W A R Z E  .B E R G
E nferm edades niños. Santo D om ingo 
1280. 2-8. T elé fon o  7033.

Dr. W E H R H A H N
M édico h osp ita les  San Juan de D ios 
y Salvador. C orazón, riñón, d ig es ti­
vo, a rterieescleros is , s íf il is , com p le ­
tando exam en con a n á lisis  orina, 
sangre, e tc., 3 1|2 -  5. A gu stin as 718. 
Atenderá, durante vacaciones.

¿D r . M A U R IC IO  W E IN S T E IN
R eg resó  E u rop a . P iel, S ífilis , 

V enéreas. R a d io tera p ia . L uz Ul­
tra V io le ta . A gu stin a s  1357. De 
2 a  4.

D E N T IS T A S

D r. E R N E S T O  A N G U IT A
E specia lista  P iorrea  y R a d iogra fía . 
E studios F lladelfia . E ld ific io  A riz - 
ti,a p iso  7.o

Dr. G U IL L E R M O  A H U M A D A
C laras 38 J P lazuela  M erced. T elé ­
fon o  4101. Casilla  320G.

A N T O N IO  F A G IO L I
¡A yu dan te  P rótesis  E scu ela  Dental. 
M artes, Jueves, Sábados. P uente 558,

«¿sk-sí? « a s *  w
¿ r - " '  C“ «í»nS5r0,1»elw í

Blona'*°- H « W a „ „ SoC2Y » a « n ,r ^

yincia. D óvU , “,e¿ -  ^

Mme. a .
Matrona t ín c t j  J í . f ? 4®» 

-------------- -----------------^nclico jj
H edbo P ot, S Í ,sIí , * 4j S ~ ~ '
ton y ouraclone,.

ELENA
ex-Jefe  Maternidad f i 0 
nistas. Rosas 2544. be

, p e n s i o n a d o T a b Í Í ^ 7 T ~
Pensionistas. UonsuluíV°
San Isidro 235. * toaa -hora.

PENSIONADO p ®IVADo7"poJrcñr
tas gratuitas. Barroap 651.

CARMELA TORO Q
Partos, asistencia toda horá i 
enferm as, Matucana 640,

PENSIONADO OBSTHTRW¡r¿í
nora «eyes. Establecimiento mo?-t ,
no. atendido cirujano especfiu 
Partos. Esmeralda 636. IU' ’

M AGGIE W ATT, PENSIOHIBIas
A tención dos matronas. Habitado'
í?cnC9nfortables' bañ0B' Arturo Pm12S0.

W\*

saluda atentamente a su distinguida clientela y le pone en su conocimiento que con esta fecha ha trasladado su antigua y  acreditada Mueblería “ Berlín” a Ban­
dera N.o 78 (nuevo y  espléndido local), donde continuará atendiéndola com o de costumbre.

Su nuevo establecimiento es una verdadera exposición de muebles. Ahí encontrará listo para su despacho cuanto mueble desee y  sus orecios tienen un 
30% más bajo que en otras mueblerías ^

Pase usted a visitar la Gran Mueblería “ Berlín” , Bandera N.o 78 (Antigua Galería de La Bolsa).

N O TA. Esta Casa atiende todo pedido a provincia con embalaje gratis, puesto Estación Santiago.

Majestic Hotel
21 de M ayo 815
O bsequiam os: 2 alm uerzos 

y  dos com idas cada d ía  por 
"medio do sorteo.

P rim ero: De las 12 a la 1 
P. M. Segundo: De la 1 a la* 
2 P. M. T ercero : De las 8 a 
las 9 P. M. Cuarto de las 9 a 
las  !0  P. M. y  cada persona 
q.ue sea. fa vorecida  cuatro v e ­
ces será convidada a una 
fies ta  a  la  C hacra del H otel, 
cada tres m eses, para m os­
trarle por qué se da la co­
m ida a precio tan reducido.

A lm uerzo: $ 3.00. sin vino 
y  com ida: I 3.00, sin vino.

A  la carta, a toda hora. 
Salón para doscientos cu­

b iertos : el más fresco  de San­
tiago. Sa'.ón de fam ilia  y  re ­
servado .

Piezas desde 5 pesos
Y  con toda pensión, S 11 d iario

SE R E C IB E N  O R ­
D E N E S P A R A  
B A N Q U E T E S

Su dueño: H. P L E U R E A U .
c —  F — 1

Pintura de 
E dificios

Contrate su trabajo  con De la 
M aza y  P ardo L td a ., M ateriales 
y  p ersonal se leccion ad os.

P id a  p resupuesto.

SA N  D IE G O  372

Vendo residencia
SAN  ISID RO

D os pisos, 10 x  26; tiene: sa­
lón, escritorio , halls, com edor, seis 
dorm itorios, toilettes instaladas y 
dependencias. Casa recién  con s ­
truida. Deuda, | 37,000.

P R E C IO : i  90,000 

FE R N A N D O  CH AIGNXAU P .
Calle La Bolsa 79

MUY ACREDITADA
ubicada en Delicias, vendo de oca ­
sión por ausentarse del país.

Buena clientela.
K. F. —  CASILLA 81-D.

» '  • T L

0

F *

«Homicidas!
L°OS mosquitos, estos portadores de microbios, son mueno mas 

-4 temibles que los tigres y demás feroces animales carniceros 
de la selva. Los mosquitos recogen en sus criaderos: ciénagas, 
pantanos pestilentes, etc., y traen a las casas una variedad de 
gérmenes nocivos a la salud, entre los que se cuentan los del pa­
ludismo, fiebre amarilla y dengue. Los mosquitos interrumpen 
el sueño y envenenan el organismo. Destruyalos antes de sufrir 
por sus contagios. Flit será su arma ofensiva — ¡ úsela sin piedad!
El Flit pulverizado, en pocos minu­
tos, limpia la casa dé moscas, mos­
quitos, chinches, cucarachas, hormi­
gas y pulgas. Penetra en las rendijas 
que usan los insectos para escon­
derse y criar y destruye sus huevos. 
El Flit pulverizado— sin dañar ni 
manchar el tejido más delicado__

mata la polilla y sus larvas que des* 
trozan la ropa.

Químicos famosos perfeccionaron el 
Flit. Es fácil de usar—mortífero para 
los insectos e inofensivopara el hom­
bre. Altamente recomendado por 
los Inspectores de Sanidad. De venta 
en los principales establecimientos.

D istribu ido  p o r :  W e i t  India  O il  C om pan y

MARCA REGISTRADA
DESTRUYE

M O S C A S  M O S Q U I T O S  H O R M I G A S  
P I O J O S  C H I N C H E S  C U C A R A C H A S  

P O L I L L A S  P U L G A S

rJC<* ¡ala amarilla 
con faja negra

¡Serpentinas
por m ayor, o fr e c

Benjamín Tallman
ROSAS 2789 —  SA N TIA G O  
TELE FO N O  212, Y U N G A Y

fcledias Myy Finas
DE SEDA NATURAL, FRANCESAS, A 12 PESOS EL PAR, 

LIQUIDA UNA GRAN PARTIDA LA
O F I C I N A  LI QUI DADORA

ESTADO 91 —  SEGUNDO PISO

Vigas U y doble T
de 8 -  10 -  12 m etros  o  cortadas 
a m edida, s iem pre en ven ta  en la

F u n d ic ió n  G ra ja ie s

______ I U  J

Señorita
Com petente en contabilidad y 

trabajo  de Oficina, sp necesita, 
prefiriendo con p rá ctica . Presen­
tarse personalm ente con carta so ­
licitud  y  certificados a

Compañía 2015
H ora : de 0 a 10 A . M .

L A S  G O T A S
de N evrosthenine F reyaslnge es una solución  concentrada exenta de azfi- 
car y a lcohol, de g lice ro fo s fa to s  a lca lin os  (sosa, potasa m a -n es ia ) o 

° S ¿n tegran  los  te jid o» nerviosos (cerebro, m édula ner- 
i co m Pos)Ción explica  los  resultados extraord inarios obtenidos 

m i. A sten ia  (exceso  de trabajo), depresión n e rv io s ., t i . ,
m ía cerebral, neurastenia y con v. lecencía. L i N B vrncth.nine ,, . .

' contraindicada jam ás y puede tom arse com e un verdadero alim ento Sde 
( los tejidos .nerviosos . Desde los prim eros dias de tratam iento sT exoerl- 
! nient*- un bienestar reparador. Sus singulares virtudes terapéuticas le^ ian 
¡ Proporcionado a la N Z 7R O B T H E K 1N Z  FREYBSIN O X latf « £  ̂altas re- 
I com pensas, .como el Gr-tn P rem io de la E xposición  P asteur de E strasbur- 

" ° ,  en 1923 • L o« em inentes m édicos del país lo prescriben .
I X>auh« y  Ol»^ D roguería F rancesa .

Pili
Por. . . . . . J
P o r . .  • -í ® 
Y poi. • ^ 
Le regalamos

UN HERMOSO PAR ;
CALZADO en P e ­
lona blanca y e"

briülla n«fírol o c*1 ..
y  Cfllé*

A^que i d . ; ; ; ;  
F  vea el . t ó *o f r e c e m o s ,«

$ 30.;

CA 5/L L A HUMA DA



LA HISTO- 
EIA SE RE­

PITE
"El almacenero de 

mi esquina es como 
Cristóbal Colón. En­
gaña a la gente con. 
los huevos. . .

César Cascabel,

L A  N ACIO N .— Viernes 3 de Febrero de 1928

Revolución ideológica 1891-1923
n — — ;— — ____________________________ por AUGUSTO IGLESIAS
uon  Germán Riesco, vuelta de mano de la Alianza Liberal — — JG~G7 7 ~-------------------

vamente. — El nivel que marca el prestigio del país" desciende '° p  Meta '.ca se aP,aza
.............................. i 1 «« . -  F. Sempere y  Cía. y  la Casa i d i f n d í  M ™ 1' 8'-se abre caminn m m nL ci. ___ Editorial Maucci.

W 1:IBUR Glen Vollva es filósofo 
hombre razonable.

Sin duda, eso está mal_ dicho: 
habría que decir: es filósofo, y. a 
pesar de eso, hombre razonable; 
sln duda, pero ¿para qué amargar 
a los filósofos?

Entonces, Wibur Glen Vollva es 
filósofo y hombre razonable; ade­
más, vive en Sion, Illinois, ¡o que 
no le ha impedido dar la vuelta 
al mundo, cosa bien poco rara, en 
realidad.

Y lo que es menos raro aún, 
es que en esta vuelta al mundo se 
ha convencido que la Tierra no es 
redonda, sino plana. ¡Valiente i o -  
vedad, conocida por todos los ni­
ños que la saben hasta q’ e las 
perniciosas Influencias de la es­
cuela les vienen a imbuir la idea 
de la redondez del planeta! Pues 
bien, Wibur Glen Vollva está em­
peñado en devolver al mundo la 
convicción que le arrancaran en 
mala hora Copérnico y Colón. Y 
para eso se vale de demostracio­
nes sencillísimas con la s la ayu­
da de un cartón y un pedazo de 
lápiz.

Para explicar el error de la 
creencia de los modernos en la 
redondez, dice que nada tiene de 
particular que, a pesar de ser la 
Tierra plana, alguno se caiga, al 
pasar por los extremos, como se 
cae un florero de la mesa, o un 
tenedor, o una cuchara.

Claro. Esto último estaba de 
más. La cosa debe ser así, y es 
natural. Como es natural que 
Wibur Glen Vollva, hombre ra­
zonable y filósofo, sea también 
tonto.

T ffo v fm le n it ó

De Manta a Colón por JOSE MARIA RAPOSO
_  —  -  _____ ,_________________________________________ _______

Aquí como allá: Banco Central, estabilización de la moneda, Caja Agraria y superávit.—Fantas­
ías chilenos y peces ecuatorianos con la terr hle voracidad dei tiburón.— El primer soldado 

español muerto por los indios. —Momeecristi” , famoso por los sombreros de “ Pa­
namá” .—La “ Misa del Gallo” sobre cubierta y un recuerdo para la patria.

Durante las horas— una noche | Banco Central, base de la esnbiV- 
— de navegación entre Puna y j  zaelón de Moneda, y para cuya

EL movimiento perpetuo.
Asmln Haydarovitch es Joven 

y es serbio; dos cualidades muy 
apreciables; además do eso As­
mln Haydarovitch es enormemente 
inquieto y povedoso; busca, in­
quiere, descubre. Sobre todo en 
el campo de la ciencia. Y , al 
igual que tantos otros, a fuerza do 
buscar, ha encontrado. Queremos 
decir que ha inventado.

Asmin Haydarovitch ha Inven­
tado un aparato complicadísimo de 
ruedas, engranajes, poleas; un 
aparato maravilloso que. según su 
Inventor, es el que resuelve el pro­
blema del movimiento perpetuo. 

En efecto, este aparato, una vez

Manta, tuve ia suerte de trabar 
conversación con dos funcionarios 
públicos del Gobierno ecuatoriano.

Director de Obras Públicas, el 
uno. de Aduanas el otro, ambos 
viajaban por asuntos del servició a 
su cargo y pudieron Informarme 
ampliamente sobre la situación 
política y económica de la Repú­
blica cuya amistad ha resistido a 
todas las vicisitudes de nuestra 
diplomacia.

Los acontecimientos políticos que 
han engendrado el actual Gobierno 
ecuatoriano tienen una admirable 
similitud con los desarrollados en 
Chile desde el 11 de Setiembre de 
1924 .

Aquí, como allá, el Ejército, pa­
ra salvar al país de la espantosa 
bancarrota adonde lo empujaban 
los políticos, con., sus ambiciones 
y miserias, se vió obligado a in­
tervenir en el Gobierno, y organizó 
una Junta Civil, la que, después 
de algunos cambios en su personal, 
se transformó en el Gobierno del 
doctor Ayora, hombre enérgico e 
inteligente, patriota y honesto, al 
cual jamás tentaron los espejismos 
de los partidos políticos.

En Ecuador, como en Chile, ha 
debido el Gobierno proceder sin 
consideraciones, y, empeñado en 
transformar la mentalidad del país, 
no se ha detenido ante el sacrifi­
cio doloroso, pero necesario en es­
tas ocasiones, de los principios do 
la libertad sln límites ni frenos.

El viejo y corrompido personal 
de la administración pública fué 
cambiado por bcro joven y libre 
de las triquiñuelas de la política, 
los banqueros, quo estrangulaban 
al país cn beneficio propio, fueron 
severamente reprimidos y más de 
uno purga en la cárcel sus pasados 
delitos.

La misión Kemmerer dió ai 
Ecuador una organización econó­
mica de la cual, con razón, se es­
peran fructíferos resultados.

Como un ejemplo puede citarse 
lo quo acontecía con la aduana de 
Guayaquil. Antes esta aduana, la 
principal de la República, producía 
tres millones de sucres al ano; 
ahora esa misma cantidad se ha 
recolectado en un trimestre!!!

En obras públicas ha emprendi­
do el actual Gobierno, la realiza­
ción de una completa red «le ca­
rreteras— nada de ferrocarriles 
que darán fácil y expedita comuni­
cación a todos los centros produc­
tores del país; De estas carreteras 
van construidos más o menos mil 
ochocientos kilómetros.

Dentro de poco funcionará el

puesto en movlmlentp, sigue mo­
viéndose Indefinidamente.

Eoreka— gritó Asmin Haydaro­
vitch, cuando, después de largas 
y trabajosas horas do la’ noche y 
del día, llegó a la meta do sus 
sueños.

Eureka. . ,
Lo malo e s . . .  porque hay al­

go malo; lo malo es quo el epa 
rato ha tomado tan en serio su 
papel, que no quiero Va pararsê . Na 
die puede detenerlo, ni siqulcia 
su Inventor.

Parece uno de los castigos q 
se leen en los cuentos do. hadab‘ 
Asmin Haydarovitch está desespe 
rado y trata de suicidarse, lai 
vez ahorcándose en su ^Para:°  
mo un nuevo engranaje, con- a 
detenerlo.

Es ua modesto cacerío, donde s< 
desembarca por la lía de muelle 
en -brazos do lo* robustos marino: 
del lugar, Indígenas en su totali­
dad.

Vecino a este puerto— a, una ho­
ra de auto— se encuentra el villo­
rrio de Montecriatl, famoso en el 
mundo pe: ser la. patria de los le­
gítimos aornbreros, mal llamados 
de Panamá.

<’.• disfrutar de las sen- 
s*c;r:.vo í #l original y primitivo 
desembarque, nos trasladamos a 
Monc-ufUll; queríamos conocer la 
renomoiMú* Industria sombreril.

En ’ r» mida, de una montaña se 
esliendo *-1 caserío, cuyos habitan­
tes, de pvr* descendencia Indígena, 
co—serva* costumbres tradicio- 
na-es. Las cabañas, de caña del 
pa's, se -Izan sobre postes de ma­
dera y llega a ellas por medio 
de una escalera también de cañas. 
Allí, hombres y mujeres, trabajan 
te noche, a una hora de cierta 
humedad atmosférica, los Inimita­
bles sombreros; hay algunos tan 
finos que parecen tejidos con seda 
y su confección exige tres meses 
y más de trabajo metódico. Estos 
sombreros alcanzan allí, en el 
mismo Montecriatl, un precio de 
cincuenta dólares, el cual se dupli­
ca y triplica en el comercio de las 
ciudades. Tal obra, realizada por 
manos primorosas y pacientes, es 
una maravilla de labor. Los indios 
do estas tierras son verdaderos ar­
tistas; me cuentan que los de Pu- 
ná ejecutan en oro y plata pri­
mores que rivalizan con los de los 
más reputados orfebre:; de París.

Después de admirar la confec­
ción de los sombreros y de cono­
cer la cabaña; donde nació el ge­
neral Eloy Alfaro, emprendimos 
viaje de regreso a Manta; el ca­
mino corre paralelo a un ferroca­
rril que penetra setenta kilóme­
tros al interior, el cual, en día no 
lejano, alcanzará a Quito. El fe­
rrocarril és de trocha de un metro, 
v consume; como todos los de 
Ecuador, petróleo de Santa Elena, 
cuyos yacimientos producen ahora 
más o menos quinientos barriles 
diarios de un combustible rico en 
materias químicas, como ningúh 
otro de los conocidos en América. 
El petróleo está llamado a ser uno 
do los grandes factores del pro­
greso de Ecuador.

A bordo del “Orazio” que car­
gaba en Manta además .de cafe.' 
mil toneladas de tagua, celebramos 
lu fiesta de Pascua; sobre cubier­
ta oímos la tradicional ‘‘ -'Usa d<>1 
(Tallo” , y se oró por los seres que-* 
rhlos (¡ue dejamos en la patria, 
que a cada momento se aleja mus
J .A las' dos de la madrugada del 
25 el "Orazlo” terminó su carga 
de tagua; esto es un producto 
forestal do la provincia de Mana- 
bí, y sirve para fabricar botones; 
so le llama por eso "marfil vegu- 
tal", y aunque se encuentra erT 
ot os países, en ninguno se produ­
ce tan excelente como aquí. La 
carga do la tagua es la causa 
principal de que los vapores que 
van a Europa y Estados Unidos, 
toquen en Manta, quo cada día 
acrecienta su comercio marítimo.

Atravesamos la línea ecuatorial 
con un tiempo tan fresco, quo lo 
quisiéramos para Santiago duran­
te el mes de Enero, y a las cinco 
de la mañana del 27 fondeábamos 
en Balboa, listos para emprender 
la travesía del Canal.

(C t

yorv& ió
' í n e M A j í ó

rruxmdo

L a  c a c h a ñ a
Yo no sá si en Derecho Penal hay algún principio 

o alguna prescripción especial que contemple un castigo 
para el que se vale de la ley para burlar la ley misma. 
Posiblemente lo hay; pero a lo menos en el ca&o nuestro, In­
veterado, de los “ exlmidores” profesionales del servicio 
militar, es como si no lo hubiera.

Actúan desde el punto y fecha en que la Ley de 
Reclutas y Reemplazos fué promulgada. Hasta ayer, 
que cayeron presos unos cuantos por primera vez, go­
zaron de veintitantos años de Im punidad... legal. O 
leguleya» Pero impunidad al cabo.

Esta es otra “gangrenita” . Pedia el pinchazo desde hace 
tiempo. Claro que tiene importancia desde el punto de 
vista escueto de la eficiencia militar del país, pero no es 
este aspecto el único digno de preocupación. Acaso tenga 
más valor como indicio de una condición funda&ental de 
la gente de aquí: la falta de ánimo para cumplir las 
leyes que significan una obligación para los ciudadanos.

Estoy cierto de que no todos lo hacen por miedo al 
cuartel, a las rudas jornadas del aprendizaje, al colchón 
de paja, a las asperezas del cabo de escuadra. Se eximen 
porque un viejo instinto, quien sabe si de raíz indígena, 
impulsa a nuestros mozos a hacerle cachaña a la ley, 
llámese Impuesto, contribución de esfuerzo no remune, 
rado, servicio bajo las banderas, o tomar la derecha yen­
do en auto.

Es la tendencia a hacer la gran diablura. Y  así, 
haciendo diabluras todos los días, mantenemos en de­
presión constante el nivel del progreso nacional y el 
bienestar de cada uno. Se empieza en el colegio: es un g n u  
mérito hacer leso al profesor, dándole la lección de corrido 
gracias a que se la tiene escrita en un papel pegado en 
Ja espalda del compañero de la banca de adelante. Des­
pués viene el "diablo” a darse cuenta de que se ha hecho 
leso él mismo, y que es él el único que ha salido perdien­
do, al entrar mal preparado a la lucha por la vida. Pero 
ya no hay remedio. Entonces, para suplir esa falta de 
preparación, tiene que seguir siendo un diablo, para sal 
var a fuerza de cachañas y de intrigas Jos obstáculos 
del escalafón o las exigencias de la olla cotidiana. Y  
así es en todo. Y  debe engañar a sus jefes, y a sus cama, 
radas, y a medio mundo. Si no, ¿cómo surgir?

™  « °*  33 habilidad. El, «I. Ea atraao. T  s» 
tontería. Al burlar una ley se infiere un daño e este 

n rL de 7 ne<:efiIdade* Que 'se llama sociedad,
La Pfame,lte ’ 8 lnIIere uno aa daa*> a ai mismo..La estagnación económica, la pobreza y la debilidad son 
las características de los pueblos diablos, donde hacerla 
3 Ia " 7  e y a a h a a a ñ a  sloriosa an ú  loa camaradÜ
í  ' En 103 Estados Unido, yo be visto ciudadanos
de la noHcf " “ i  Ca" e s0lUaria’ laJ°3 ¿a la vista
el Se„D new d9 poder trasgredir impuiementeel Stop imperioso de laa ¡ucea ( ue dirigen el tránsito 
Sgben que nadie los veri ,i  siguen de largo ganando
mente °  n “  detiene’1 7 aguardan paciente,mente hasta que la luz verde les dice: Go.

Y Go significa “ ¡adelante!” . . .  Y  ellos tipnpn

eí Banco ' Per°  CaS‘ 1040 81 m M d °  plata «b

P A U L  V E R IT E .

E S T A D O  D E L A  C A J A  FISC AL  
E N  I /  DE FEBRERO DE 1928

SALDO AXTERIOI
? e ,nta ún lca  .................................. ..... I .64 .018 ,T Í5 .6IFondos en poder, de Tesorerías

que no depositan ... . .  289,76161 (0
Londres . .... .... „ „  „ 6 .613,38o‘.17
Banco Central «... ,... M  19.157,938.38 $ 88.989,866.71

INGRESO M A  l.« ~ ' i
Rentas Generales . .  .... ... «.394,181.81
Ingresos que no son Rentas Fls-

cales ... . .  . .  . .  . .  ^  *1,946.48 - »
Depósitos . .  ;... .... M  142,501.30 ? 3.568,729.6*

í  92.558.596.1T; JGIROS DIA 1.»
Rentas Generales . .  ................... . * 11.917,000.—•
Ingresos que no son Rentas Fis­

cales M . n . . ..i „  . ...................^
Depósitos te... .. i  .... 218,000.—  ? 13.145,oVo*.—

DETALLE DEL SALDO J.73. <i3,69S.17.
Cuenta U n ica ............................ . .  * B4.452.52B.il
Fondos en podér de Tesorería*

que no depositan....................  289,752.51
L on dres............................................  6.513,380.47
Banco Central ... a>. .... . . . . ,  . .  19.157,938.38 S 79.413.596.17,

f|

E L LUNES L A  C A M A R A  Y  EL  
1 V 1 A K  i  L h  l l , ¿L1NADC CELE- 1 

B R A N  L A  U L T IM A  SESION  
D E  L A  A C T U A L  LEGIS­

L A T U R A  - :
De los numerosos proyectos en­

viados por el Ejecutivo al Congre­
so, quedan sólo algunos pendientes 
en tercer y cuarto trámite Consti­
tucional, que serán despachados- por 
la Cámara de . Diputados el Lunes 

y por el Senado el Martes.

Si no se produjera divergencia S 
alguna entre ambas Cámaras y lap 
proyectos quedarán despachados en. 
esas sesiones, el Ejecutivo clausu-. 
raría la actual Legislación el Mar-n tes mismo.

EL SE N A D O  A P R O B O  EL M E N SA JE  
Q U E  N O M B R A  A  D O N  LUIS P O R T O  

S„ M INISTRO EN F R A N C IA
En diez minutos de sesión privada i El Mensaje fué tratado sin iñfor- 

el Senado discutió ayer el Mensaje | me de la Comisión de Relacione*, 
del Ejecutivo, con.que ?m solicitaba | Exteriores, siendo aprobado, 
lit autorización legislativa corres- :
pohdlentc para nombrar Ministro de Ayer mismo la Secretaría del Se- s 
CWle en Francia al señor Luis de 1 nado eomunieó este acuerdo ni Can- 
Porto Seguro, que desempeña Igual i ciller señor Conrado Ríos C.allardu. cargo ante el Gobierno tlel I’ rosl- 
cíente lllnrtenburg.

COM ISION M Í X T A  E S P E C IA L  D E  
L E Y E S  S O C IA L E S

J. M. R .

Colón, Dic. 27 de 1927

En la tarde de ayer se reunió 
nuevamente la Comisión Mixta es­
pecial encargada del estudio de los 
proyectos de reformas a las leyes sociales

Concurrió a esta sesión, especial­
mente invitado por la Comisión, el 
Ministro de Hacienda, señor Pablo 
Ramírez, quien dió a conocer la for­
ma cómo so haría el financiamiento 
del proyecto de reforma de la ley 

l que creó la Caja do Empleados Pú­
blicos y Periodistas, que actualmen­
te estudia la Comisión.

Después de uiv breve debate so- 
l bre los primeros artículos del pro­

yecto, se acordó designar una su 
comisión para que estudiara es 
proyecto y presentara un .iuforn
en Marzo próximo

A. J. C. F.
"Los que están buenos no. nece­

sitan de médico, sino los que están 
míennos: así yo no he venido 
convertir a los justos, sino s 
pecadores. Eviíiise.lln — s. 
eos. o - -  ti

f .  » I k
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INICIATIVA QUE d e b e  
ülíA SER IMITAD?

rvrutivo acaba de dictar
El :-)CC“ ‘ i¿„  llamada a .n-

I  11,13 fundamentalmente en la
fluir ,e los empleados y 
s¡íuaCI° He las empresas depen- 

I  obreros Estad o . en ella se
¿jientes obligación de los

I  « P a r io s  de preocuparse del
| emPrcsan ¡ntelectual del perso- 

servicio y de proporcio- 
I » » '“ os medios para que at>-

» a r  c o n o c i m i e n t o s  d erenten sus j
i ' v ”rí.ingdnr« s °  podría decirse 
I  En n ]ia confeccionado un 
I  !!'' completo y eficiente de 
I  pla" -An si no se atendiera a 

iteran masa de ciudadanos que. 
11 -  „  edad y Pc - las sevcras

R & s % r radĉ v : r
I  í S S e n . e 5 «S propósito do­
l í  Jet Gobierno de in.ntgu-
I  “  , período de franca reno-
I  , de los métodos de ense- 
I f c a .  adaptándolos a las ucee- 
I  *11,e y características del país 
B  --'He su producción. La reforma 
I  ¡Lacional se está cumpliendo 
I  | r elapas que abarcan los di-
■  erados de la enseñanza.
■  i  hace muchos días nos co- 
I  rresnondió comentar las mno-
I  L i o n c s  i n t r o d u c i d a s  e n  e l  s , s -
I  l a  y división de la instnic- 
I  S  secundaria; y, a] hacerlo, 
I  nraeuramos dejar de relieve la 
I  L| ortancia que tiene para el 
I  L  la difícil tarea de adapta- 
I  lln  a la realidad nacional de 
I  ios modernos conceptos pedagó- 
I p¡c08, realizada por el Ministro 
I  Educación Pública, señor
(  Barrios.

I  La obligación cultural agre- 
I jjjjda a la oficina o al tallar,
I abre un horizonte nuevo a las 
1  condiciones en que se ha desa- 
K rrollado hasta ahora el trabajo 
I  en nuestro país. Puede decirse 
I  que crea un vínculo espiritual 
I  ruc ennoblece la tarca y la saca 
I  de su límite material para con- 
I vertirla en una función que con- 
1  quista la devoción del individuo,
I en beneficio directo de la efica- 
I cia del esfuerzo. La jornada del 
I hombre de trabajo acentúa su 
1 penosa rudeza cuando no se 
I íbren en ella paréntesis que 
I ¿anden su significado y que 
I  ĉoncedan al espíritu el bagaje 
I  de conocimientos y ^ficiones 
I  que el comienzo de la vida le 
I escatimó.
H  El desarrollo integral de las 

I diversas facultades del hombre 
I ^imposible sin este sistema,
I que combina el provecho mate- 
I rial con el perfeccionamiento de 
I las actividades intelectuales. Asi 
I demuestra haberlo comprendido 
I el Presidente de la República al 
I inaugurar en las empresas fis- 
I cales un procedimiento que se 
I armoniza perfectamente con la 
I labor educadora de que se ha 
I hecho cargo con empeño el 
I Gobierno.

Las empresas dependientes 
del Fisco—como los Ferrocarri­
les del Estado, fábricas y talle­
res del Ejército, etc.— deberán 
alternar en jornadas de trabajo, 
programas culturales y  de es­
parcimientos higiénicos, dedi­
cando una parte de sus recursos 

[ a. la realización de esta obra, 
j Adjunta al taller o  a la oficina 
| j|¿á una biblioteca convenien­

temente surtida de volúmenes 
científicos y literarios para el 
uso del personal. Se desarrolla­
ran ciclos de conferencias sobre 
temas de interés cultural, que 
atraigan el interés de empleados 
y obreros hacia diversas mate- 
fas y nociones que amplíen la 
instrucción individual.

Como complemento del mís- 
No programa educativo, se de­
berá conceder especial im por­
tancia al esparcimiento prove- 
íoso y a la entretención sana 

y se consultarán, para este efec- 
» salas de cinematógrafo v 

anchas de juego. La salud del 
DoJr y la Práctica de los de- 
s.t,]o 8 S° n O s i t o s  indispen-
duo Para k  vida del indivi'  
está’ m.ayor motivo cuando 

dedlcado a labores pesadas y Poco variadas.
proverr,aCÍleS de calcular las 
R ? CC'on“ . codales y econó- 
del p .que tlene la disposición 

A l par que se
v¡¿ L f 'ramente el niveI de
di“ ÍMtoCe°n e f r  ; n mayor ren'  fe sea .1 en el trabajo, y  que és-
C0"!ciei,;.rCSUIlado dcl csíu ' rz°  
de la r.Kr y a,fvctuoso antes que

- n«csidadSaP 0n ™I>.ue5ta P °r la 
c°lectiviH a  ^ ana» Sln duda, la 
individ„íad’ y Bana ‘ ambién el 
l« tó „uo.' P“ «  lo coloca en si- 
le V h 6 asPIrar a mejor suer-
atnliicionesrr0c “  “  él- noblescstá íntima' Cuya satisfacción 
el proPrPcmente relacionada con 
La inicio*-0 económico general, 
el Lecho lVf  del Gobierno, en 
al obrero* al emPleado o
'«ionarsl v° Pd rtUnidad de Per- '

dación., y de suPeraf  su si- •

c'a ^o* ademas> otra iniportan- 
'««lución^ddS rs'S m «cativa la ¡ 
lltUvz un -• gob iern o: cons- 1
f'Mas Partii?,fP °  para las em- 1 

P«aPL .  J ? r' s y un cstímu- 1 
que, „i „  Coopten un sistema , 

S  pa' ofPar. d= tener un al- ! 
s°cial iri ndamente humano y  f 
tercsc’s o m T a - n̂eficio de los in- \  

d,r'e<=n o custodian. '

I caja se ha est«hlecldo el e.sianco de 
los fósforo*: hay un proyecto de 
Banco Agrícola, para proteger la 
agricultura, y el río Guayaquil será 
dragado, valizado y alumbrado a 
fin ñc que su navegación no pre­
sente los obstáculos ano hoy la ha­
cen difícil y cara. -Todo esto deno­
ta eV espíritu de trabajo y de hon­
radez administrativa que anima al 
Gohierno provisorio de Ecnndo'-.

El presupuesto de la nación ha 
sido confeccionado con un sunerá- 
vlt de quince millones de sucres, 
los que se emplearán en fomentar 
el plan de abras públicas: camino*, 
escuelas. puertos, y el obligado 
complemento de todas estas patrió­
ticas actividades: la Inmigración,
seleccionada - con Inteligencia.

Este gobierno provisorio del Dr. 
Ayora, cederá su puesto al que 
sea elegido día acuerdo con sus 
ideales y los preceptos de la Cons­
titución .

El Ecuador, gobernado con acier­
to, logrará fácilmente explotar 
sus enormes riquezas naturales, 
y es una lástima que Chile, 
que necesita de ella?, no haya cele­
brado aún un .tratado de comer­
cio equitativo y conveniente para 
ambos -países amigos. En la ac­
tualidad Chile compra al Ecuador 
más o menos tres millones de pe­
sos al año y le vendo por un valor 
de seiscientos mil pesos.

Un buen tratado nos permitiría 
adquirir a precios reducidos casi 
lodo lo que hoy compramos al Pe­
rú, y vender, por algunos millo­
nes, nuestros productos y manu­
facturas.

Los rumbos modernos y prácti­
cos de nuestra cancillería, repara­
rán el error de muchos años, y ese 
tratado de comercio que pide a 
gritos la conveniencia y amistad 
de dos pueblos, será, dentro de 
poco, una realidad.

Amanecimos en Manta, el 24 de 
Diciembre: este puerto pequeño, 
está situado a 5 grados de la li­
nea ecuatorial y es la salida al 
mar más directa de Quito, la ca­
pital .

En Chile, los marinos de !a re­
gión austral, llaman Manta a cier­
tos fantasmas de los ríos, especies 
de sirenas, cuya aparición es fa- 
fal; aquí ese nombre pertenece a 
un pez que Heno la terrible vo­
racidad dol tiburón...

Esto puerto de Manta, os muy 
antiguo; allí vivían los In­
dios cárabes, durante el esplendor 
del imperio da los Tricas, cuando 
áe extendía desde Bogotá ’ hasta 
Araueo, que ellos llamaban “el 
fin (le la redondez de la (Ierra” , 
lo que demuestra su cultura cos- 
mográ flca.

Situada Manta., casi en frente de 
la famosa isla del Gallo—donde Pi- 
zarro y Almngro decidieron conti­
nuar su expedición conquistadora— 
fué una do las primeras poblacio­
nes -indígenas que conocieron los 
españoles. Muy cerca de allí se 
encuentra Puerto Viejo, corrupción 
de su verdadero nombre—Puerto 
Bego;— dado por Almagro en me­
moria del primer soldado muerto 
por los indios en aquella expedi­
ción que dió a España el dominio 
de un imperio, fabuloso por sus ri­
quezas.

Este puerto de Manta es la 
puerta de salida de los productos 
—café, azúcar y especialmente 
tagua— de la provincia de Manabí, 
...... l i o  m í o  v in os  d o  E c u a d o r .

te, empezaba a leer. El vergonzos 
analfabetismo que oscurecía 1 
mente dol país, no era óbice par; 
impedir que por la£ miserable: 
hendiduras que filtraban la lus 
un grave ambicionar de días me 
Jo-res se encarnara en la lnteli 
gencia de la nación.

Un libro barato y revoluciona 
rio, con ¿figle del autor en 1: 
portada blanca, principió a clrcu 
lar entre la clase media y loa obre 
ros y ios estudiantes estremecido, 
por !a brota bntelectual. Este libre 
barato y revolucionarlo era el qu< 
editaba la Casa F. Sempcro y Cía. 
de Valencia.

Kropotklne, Marx, Malato, Fau 
re, Geo-rge, Luisa Mdchel, Ja fa 
lange libertarla que en el Viej 
Mundo encendió entre la mas: 
trabajadora la tea de las relvlndl 
caeiones sociales, ofrecíase, a ui 
peso el ejemplar, en las vitrina- 
de todas las librerías del país.

El fermento revolucionarlo caí; 
en terreno fecundo.

| No tardarían en llegar, tam 
. bién, los libros de Mnucei. ecl to 
i en traducciones muy malas de Ja 
i  novelas de Hugo, Eca de Queirói 
Tolstol, Zola, e Imaginador de es 

[ semillero de ideas que encerrab 
i la serie que llamó “Bibllotec 
¡ Sociológica Internacional” , tan o.< 
i cesible a los bolsillos modesto 
¡ como las obras de la Casa Serapt 
, re. A semejanza de un nuevo man 
| llovido sobre los espíritus, esta lee 
| tura venia a justificar y dar form 
! a un cúmulo de Ideas vacilante; 
de inquietudes, de Imprecisos re 
vuelos de la imaginación creado 
ra ...  Los mismos editores de Va 
léñela y de Cataluña, eran hijo 
del pueblo. Una tradición muy ex 

| tendida, afirma que el fundado 
de la Casa editorial Mnuccl, < 
italiano don Manuel Maucci, inl 
ció su vida comercian ven-diendi 

l P°r las calles de Barcelona, en ui 
carretonclto de mano, obras de ls 

I Biblioteca Sempere. Cuéntase tam 
| bién que en 1909, cuando la ciu 
dad condal vló sus callas mancha 
das de sangre al estallar la revolu 
ción cuya génesis ec inculpa t 
Ferrer. las turbas rompieron lia 
puertas de fierro del valioso edlfi 
ció de cuatro pisos que andando 
e-1 tiempo adqárirlera Maucci e 
Barcelong, y que se alza en la ca 
Me de Mallorca 166. Nada más di 
ce esa tradición catalana; perc 
seguramente, aquel industrial eir 
prendedor, debió meditar, enfon 
ces, cómo es de factible, y de trii 
te al mismo tiempo, por sus consí 
cuenciaa dolorosas, que la propa 
ganda realizada por amor a 1; 
Libertad la desvirtúe y la pros 
Mtuy'a el Libertinaje.

Estudiaremos en un próxlm 
artículo las primeras conítecuen 
cías de la literatura revoluciona 
ría en Chile.

_______________________________4,. L

. , — ~ lumiuenao mérl-
l- tos y  quebrando óptimas posibl- 
n ildades; el vicio, la amoralidad <?] 
i- oportunismo, todo ese cortejo ’ de 
I- Inferioridad económica y  30CH 
i- que trae el triunfo de los audaces 
:- y la Imposición de las medlocrida- 

des en ios destinos de una patria 
s rolan en los chilenos la  c o n t L S
0 I tu™ s ant euas y Precladas vlr-

N? hab,“  Política económica- 
n desdo «1 Gobierno de BrrOzurlz
-  tos Memorias del Ministerio de
- Hacienda decaen en Interés. (b )
1 ¿1 ara qué preocuparse de los com-
- piejos resortes que determinan 
e conjuntamente las inversiones J 
a ; la prosperidad del Tesoro POblicov

i La renta del salitre simplifica las

e e z c,: t  dc ,a carie“  £e i  inanzas, y da margen a la rnn- 
a I fianza bíblica bajo la cual .prosre- 
e toba la ruina Justiciera q„e 
1 terminar con "la ciudad alegre y 
v| confiada". Como lo dijo e i
0 senlo ático y burlón que fíé  el
- do don Marcial Martínez, se pre! 
e sondaba el curioso fenómeno de
1 un país que vivía de una mina.
e Pues bien: fuera del lausal ético
- quo Impide que un pueblo en des- 
,¡ organización económica y mal ad-
0 ministrado pueda responsabilizarse 
a en compromisos a plazo fijo que 
s «“ son orden y método para
,  cumplimiento y sabia distribución
1 Í L ™  7  a<i 103 Í W «  pó-
5 imL!r'Tah l' f 0 o tro  tactor que- lrnPldió la conversión metálica
1 Pari 31 l o C r o '  do- uto.. Ese otro factor es la renta 

que producía el papel moneda
. En realidad, desde la calda del 
t Régimen Presidencial!, la diferen-
; a a Ernéd el, ,papel.y 31 oro produjo , al Erario tina entrada continua y 
; sistemática que no por originarse 
! S r í 0 *  más chm  incorrección 3 inquieto, como debió hacerlo a los 
. representantes de la voluntad ciu- j daclana.
1 Hemos ddeho, e-n articulo ante-
- rior. que el Flaco cobraba sus dere- 
. ches de importación y esportá-
0 , n « n oro y. en letras sobre 
e Londres. Inexistente la converllbl- 
. lldad, el oro recibido por estos ca- 
. pítulos sacábase a remate y era 
e cambiado al mejor postor por 'los
- billetes de curso ’ foi-zoso. Con este 
j procedimiento se afirmaba en el 
3 crédito externo la Inferioridad de 
,- la moneda nacional, que el pro­

pio Gobierno de Chile no quería
3 recibir al hacer efectivos sus rédi-
- tos, y se facilitaba el agiotaje del
5 Fisco, que, en proceso inverso a la 
? depreniación de su bínete, veía
1 aumentar el premio de(| oro.
i Nntur Mmente, todas estas fallas 
i en la labor administrativa, que
• el Psrlamento era incapaz de re-
• mediar, fueron encontrando «eco
1 de rebeliones en la conciencia dor-
• mida de la República.
2 E l pueblo, aunque penosamen-

Don Germán Riesco, candldat< 
e la Alianza Liberal a la Presi 

ciencia do la República, vengó coi 
rn i ? 0ní0* 6,11 1901- la derrota in eligida a esa agrupación de partí 
cios por la Coalición Iibera 1-con

rvadora, que en el periodo inme 
uiatamente anterior llevara al so­
bo presidencial al señor Errúzuri: 
Echaurren.

El quinquenio en que le cupe 
actuar al señor Riesco se caracte­
riza por una actividad febril er 
lo3 circuios bursátiles y una apa­
rente prosperidad en la vida co­
mercial del país, sostenida por e 
continuo abuso del crédito parti­
cular abuso que a la postre ha de 
transformarse en una verdader. 
evaporación de capitales.

Al comiejizo de su mandato 
constitucional, el señor Riesco se 
encuentra con el "problema” de lo 
conversión metálica y lo resuelve 
como se preveía. En efecto, el 31 
“ c Diciembre de 1901, en una ley 
que Heve la firma de don Enrique 

Villegas como Ministro de Ha­
cienda, "aplaza hasta el l.o de 
-^nero de 1905 Ja fecha señalada 
por Ja ley Nu-m. 1,054, de 31 de 
Judo de 1S98, para iniciar la con- 
’erslón metálica". So prescribe aqu 

que el fondo de conversión en oro 
continuará depositado on la Casa 
ce Moneda, afecto exclusivamente 
al pago de los billetes fiscales; y 

i que este fon-clo se acrecentará 
anualmente con la suma de cinco 
millones do pesos oro de I8d, to­
mados en letras sobre Londres del 
producto de los derechos de expor­
tación del salitre y yodo.

Esta vez, nadie recibió con sor­
presa el nuevo aplazamiento para 
la convertibilidad en oro del bille­
te, que dictaba el Ejecutivo. El 
descrédito del país Iba en aumento; 
no se tenía ya la idea alta que de 
-su seriedad administrativa y de 
su buen juicio político corría an­
tes en el extranjero, y que era su 
mayor timbre de orgullo en el 
concierto de las naciones america­
nas. Los diarios de Europa prin­
cipiaban a hablar con desdén de 
nuestros hombres públicos. Desde 
los editoriales de los grandes dia­
rios del contLnente, hacíase hinca­
pié en el curioso espectáculo que 
ofrecía el Gabinete chileno, com­
parándosele con un cinematógrafo 
político "en el que desfilaban los 
personajes con nervioso apresura­
miento." (a).

Había desaparecido para Chile 
esa línea normal que marca el de­
sarropo económico en los países 
buenamento organizados. donde 

j  el esfuerzo colectivo e individual 
es la más sólida garaoi-tía de ,1a 
nación. El lucro fácil. Ta ambición 
por el empleo de gobierno que re- 
galona-mente disipa las dudas que 
ensombrecen para el burócrata 
de oficio los horizontes de su por­
venir, tía Insidia politiquera que

Nunca lo hubiera pensado el 
muchacho Luis Alberto Riffo, al 
dirigirse hacia el río, en compa­
ñía do su padre y de un amigo; 
y menos el padre pudo imaginar 
que el paseo a que conducía a su 
hijo, sería el último.

Pero la suerte es así. Lo lnes- 
j perado nos acecha donde menos le 
soñamos; por eso es inesperado; 
y a Luis Alberto Riffo, de 19 años 

| do edad, lo aguardaba en vn re- 
j manso de la orilla del Bío-Bío, 

donde el agua era- calmada e in­
vitante.

Luis Alberto Riffo accedió a la 
invitación muda de las aguas. Un 
baño de Bío-Bío no era una cósa 
nueva para él, y todo estaba tan 
tranquilo y calmado: el río, la ori­
lla, el cielo, su padre, su amigo, 
su propia conciencia que no le ad­
vertía el peligro inminente, que se 
desnudó y confiadamente avanzó 
hacia la muerte.

Avanzó alegre y satisfecho, 
ofrenda inconsciente; y la desco­
nocida de?de el lecho lo aferró 
por ambos pies y lo hundió en las 
aguas traidoras. '

Así fué cómo don Martín Riffo. 
que partió a un sencillo paseo, vol­
vió con sólo el cádaver de su
l-i Hn
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Q u in ce  p royectos y un mensaje aprobó el 
Senado en su sesión de ayer

BECADO
a c o  r o -

1

C esión  extraord inaria  »n 
brazo de 192U

P zea ideccia  del ssñOT Oyarzún
Sa abrió  la  sesión  a  las 15 .20  ho­

ras  y  a s is tieron  20 señores senado­
r e s .

SA LD O S D L L  P R E SU PU E STO
íio pone en discusión  el p royecto  

que autoriza  a la  C ontraloria  G ene­
ra ’ para e fectu a r la  can celación  de 
sa ld os  deudores del p resupuesto de 
10.27.

F1 seO.er E C H EN IQ U E.— Dice que 
est2  p royecto  tiene por ob jeto  fa c i­
lita r  el d esarrollo  de la  C ontabíll- 
da.I F isca l, dándole salida a algunos 
sa ldas deudores que fig u ra n  en el 
p resupuesto y  que h asta  h oy n o  hn- 
ula sido posib le  can celarlos  porque 
no re habla encontrado un procedi­
m iento adecuado y  que no presenta­
ra  d ificu ltados  en el organism o de 
la  con tab ilidad .

— Sin otras  observaciones, queda/ 
despachado el proyecto.

R E N T A S  A PONDOS G E N E R A LE S
En seguida, sin m od ificacion es  se 

aprueba un p royecto  que establece 
qu e  las cantidades ingresadas a a r ­
cas fis ca les  proven ientes de garan­
tías u otros  com prom isos  a favor 
del E stado,' pasarán a  rentas gene­
rales de.-'puós c’ e c inco añ os .

TRA SPA SO S DE ITEM S
Se despacha otro p royecto  quo pa­

ra los  e fectos  del balance de 192 1 , 
autoriza el traspaso do Item s de Mi­
li -sterlo r. M inisterio, cuando hayan 
quedado excedidos.

POSESION DE BIE N E S R A ICES
Se concede el perm iso requerido 

para conservar la  posesión  de ble- 
nos ralees, a las sipo lentos instltu-

E1 señ or C R U Z A T  VICUÑA.— D e­
leg ado  de la  Cám ara para defender
esta p roy ecto  ante el Senado, da a 
con ocer  el alcance del proyecto en 
térm in os generales, m anifestando que 
el la rg o  estudio de que -fué ob jeto  
en las sesiones de la: Com isión do 
Obras P ú b licas  del Senado, asi com o 
en la  de la  Cám ara, han dejado es­
te asunto en condiciones que su apli­
cación  n o  presente entorpecim ientos 
en la p ráctica  y  so lic ita  que se 
apruebe sin m odificaciones.

general que f i ja  en 86 k ilos  el peso 
m áxim o de los  sacos  que se destinen 
al envase de trigo o . cem ento.

Se desecha una m od ificación  que 
habla propuesto el señop U rrejola  pa­
ra fija r  este peso en 100 kilos.

PONDOS PA R A  GASTOS DE L A  A R ­
M AD A

P or unanimidad, se aprueba el p ro­
yecto  de la Cám ara que autoriza al 
Presidente de la  R epública  para d is­
poner que el saldo de 3,500 libras es-

E l señor U R R E JO LA . —  F orm ula terllnas existente en la  T esorería  (le 
tam bién algunas observaciones para Chile en Londres, proveniente de 
m an ifestar su opinión contraria al cuentas de la Armada, se  Invierta en 
p royecto, el cual no lo acepta, por- ]a adquisición de útiles para la m is- 
que se t r a t a 'd e  constru ir cam inos ma. _ _ _ _  .  _  _  _
a  base de em préstitos y  de nuevas IM PUESTO DE P A P E L  SE LLA D O  Y  
contribuciones, que son una carga  j E STA M PILLA S
m ás p a ia  las m uchas que pesan so- | Sin debate queda aprobado el pro- 
bre el F is co  y los particulares. yecto  despachado por la Cám ara que

C errado el debate, se aprueba (¡n establece la  form a en quo deberá co - 
general y  p articu lar el proyecto, con brarse el Im puesto de papel sellado, 
algunas m od ificaciones en la redac- tim bres y  estam pillas, con as modl. 
c lón  y el cam bio de fecha en el arL ficaclones propuestas por la  Com í- 
13 para la contribución  adicional que slón y  por el Gobierno, 
se cobrará, la cual empezará a regir
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L A  V O Z  D E  L A S  P R O V I N C I A S
“ E l M erourio” , da tod o*el6pals,C por

paña que se está desarollando e usureros y tín- 
d lsposlc lón  del Gobierno, contra  los usure 
te r lllo s . para dem ostrar

y  i __ -  I n d i -H ace algunas consideraciones' de lnde-
que los  "ju re ro s '’ con3.t tUJfhe Ir enP form a Impla- 
seableA con tra  los1 ^ » “  autoridades.
cable  la  acción  depuraaora ac * re fiere a

“ L a  Opinión del N orte", de “ dlclendo a
la  supresión  del L iceo  de ,®s®.£  Renten que se 
este respecto que los ^ahitantes „ su patrim o- 
les  ha quitado algo ya  incorporado a  su p

" V n ^ S U c e ,  ^ - 2 ^ “  í¡la  re form a  educacional, para m Hraieza de núes- 
Instrucción  se ha adaptado a la  natu sistem a éste tras industrias en las distintas zonas, sistem a es 
Im periosam ente reclam ado. _  necealta ponderar la

desde el l .o  de Julio de 1928, en vez 
del l . o  de Enero.

CAJA DE CREDITO M INERO

SIN DICATO H O W A R D
A  continuación  se trata del p royec­

to H ow ard para poner térm ino a los 
Londres entre don A gu stín  E d-J a. jjx. 1/ivi. u i a u  ....................  ~ . . . .  C"

seguida, se trata del p royecto ¡ w ards y  el representante del S indica­
do la Cámara que m od ifica  algunas a 1or

Finalm ente, agreda que no necesua 
excelen cia  de la  reform a operada minenteB edu- 
de estudios, pues ya la ^ 'V ^ / s o b r T  éí preconl- caclon lstas  ha dado su veredicto sobr

editorial a elo-zando los  m éritos que encierra.
“ E l D ía " , de Talca, dedica Su Ppovln_

giar la  personalidad del nltendente nueva
cía, don G onzalo R obles, con m otivo de la nueva

d esign a ción  hecha p or  «1 G ob iern o -
D ice  que lo s  habitantes de esa provín ola  han 

v is to  siem pre en ese m andatario  a l Im pulsor de 
toda obra  de p rogreso , lleno de entusiasm o y  de 
activ idad , por lo  cual se fe lic ita n  h o y .d e  su con ­
firm a ción  en el m ism o cargo, hecho a  rálz del n om ­
bram iento de representantes del E jecu tiv o , con  m o­
t iv o  de la v ig en c ia  de  la  nueva d iv lsln ó  te r r ito r ia lj.

‘ 'E i D ía ", de Chillán, re fir ién dose  a  la  labor que
tiene por delante la  Cám ara de Com ercio, recien ­
tem ente fun dada  en esa  ciudad, d ice  que e l por­
ven ir de esa  p rov in c ia  no puede c ifra rse  e x c lu si­
vam ente en los  viñ edos y  en la  agricu ltu ra , pues 
es n ecesario  que la  Cám ara a fron te  el estudio de 
las fu en tes  naturales de riqueza para que se f o ­
m ente la  a tra cción  de capita les y  se establezcan 
nuevas Industrias que puedan tener en la  prov in cia  
h o lg ada  y natural v ida .

“ E l D iario  A u s tr a l" , de T em uoo, al dar cuenta 
do la  n u eva  d esign ación  com o Intendente de la 
P rov in c ia  de Cautín, del señor E m iliano B ustos, 
alaba  sus con d icion es  de m andatario y sus dotes 
de ca b a llero .

A g re g a  que la  n o tic ia  ha sido recib ida  por to ­
d os  los  habitantes con  general a p lá u so .

A N T O F A G A S T A
d isposiciones de la ley que creó la 
Caja do Crédito Minero, en la parte 
relntlva a la rem uneración de los 
con se jeros  y a l aum ento de la cuan­
tía  de los préstam os.

Sin m ayores observaciones queda 
despachado el proyecto,

PESO DE LOS SAOOS
Después, sin m odificaciones, se 

despacha el p royecto  ya  aiirojmdo_en_

to H ow ards para poner térm ino a  losreclamos respecto a la construcción Una ioven argentina pre-
Sur del F errocarril J °tende ahogarsede la sección  

Longitudinal.
E l señor AZO CAR. —  E xpresa  que 

esto proyecto fué estudiado detenida­
mente por la Com isión respectiva  y 
después de los  in form es que evacua­
ron el D irector de los  F errocarriles  
y otros técnicos, se llegó  a la  con clu ­
sión de que es ju sto  y conveniente 
para los intereses del F isco. P or es-

A N T O F A G A S T A , 2.— En la tarde 
de a y er se arro jó  a l mar, frente a

los Baños- M unicipales, una sim pá­
tica  m ujer do 19 añ os do edad, l la ­
mada Raquel Sam ltts  F uentes, de 
nacionalidad argen tin a  y  oriunda de 
Tucum án.

Cuando se debatía entre las  aguas, 
el con scripto del R eg im ien to  E sm e­
ralda, Juvenal Castro, so lanzó a

G R A N D E S  r e b a j a s  o f r e c e  l a

C A S A  A .  J A C  O B y Cía.
Suc. de Burmeister & C ía.-P laza de Armas, esemina Puente

Espléndidas

Precios
excepcionales

Oportunidades

Por una semana

clon es : Sociedad de A rtesanos La
U nión de C hillán ; Sociedad Unión 
Fraternal de San F ernando; Colegio 
A lem án de V a lp ara íso ; Sociedad A r­
tesanos de S ocorros  M utuos, de Con­
cepción ; Sociedad Zapateros Juan 
M artínez de R ozas y  de Em pleados 
de H oteles de C oncepción : Unión M a­
rítim a de Iqu ique; C olonias E scola ­
res D om ingo V illa lob os ; Club Chun 
W h a  v Sociedad P rogreso  Social de 
Señoras de Iqnique.

TR ASPASAD O S DE ITEM S 
S la  debate, son aprobados varios  j 

p royectos  por los  cuales se autori- , 
za  el traslado de d iversos I te m s  en 
lo s  p resupuestos de 1927 en los  M i­
n isterios  de Guerra, M arina y  E du- I
cación  P ú b lica . __
BASE DE A V IA C IO N  E N  CAU TIN  

P or unanim idad, y  sin  debate, que­
da aprobado el p royecto  quo autori- ¡ 
za la  expropiación  de terrenos en 
Cautín, en el lu g a r denom inado M a- | 
quehua, que serán destinados a la   ̂ , 
construcción  de una baso de avia- i 
c ló ñ .
2M PB.E S T ITO  T A R A  L A  M U N ICI­

P A L ID A D  DE CONCEPCION
A  petición  de varios  señores se- ‘  

nadores se exim e del trám ite de co - ! 
m isión  y  tratado sobre tabla, queda i 
despachado el proyecto que autori- 1 
za a l Presidente de la  R epública  j 
para  contratar p or  cuenta de la  M u- i 

i n fclpalidad  de C oncepción un em - , 
f jri-éstlto interno o externo p or  la | 

repina de 15,CT00 libras esterlinas, que 
'Será, destinado al rescate de bonos J 
de dos em préstitos de la  m ism a M u­
n icipalidad  y  a  la  realización  de un 
plan sobre m ejoram iento de obras . 
N O M BRAM IEN TO  DIPLO M ATICO  

A  petición  del señor Sánchez, se 
acuerda destinar el fin a l de la  se­
sión para ocuparse del nom bram ien­
to  de don L u is  de Porto Seguro, pa­
ra  M inistro en Francia.
CAM INOS DE L A  P R O V IN C IA  DE 

SAN TIAG O
A continuación, so pone en discu­

sión general el proyecto aprobado 
por la  Cám ara que autoriza  a l P re­
sidente de la  R epública  para con ­
tratar un em préstito que produzca 
hasta  la  sum a de $ 26.500,000, con  el 
ob jeto  de destinarlo a  la  con stru c­
ción y  m ejoram iento de los  diversos 
cam inos -do la provin cia  de Santia­
go y  otro em préstito por S 700,000 
que se destinará a  constru ir el ca ­
m ino plano entre San A nton io y  Car­
tagena, por los  terrenos vecin os  al 

, m ar.

SE R V IC IO  de m esa de loz a  de S3 
piezas, desde

$ 185.00
JUEGOS de lavatorio  de laza, 5 

piezas, desde

$ 54.90

V A  L P A R A 1 S O
(DE NUESTRO CORRESPON SAL)

N U E V O  V A P O R  P A R A  L A  M A R I­
N A  M E R C A N T E  N A C IO N A L

sa lva rla  y  tras a lg ú n  trabajo  logró 
sacarla  exám lne. E n segu ida  fué l l e ­
vada a l h ospita l, donde quedó en 
grav e  estado .

Se Ignoran los  m óv iles  que Im­
pu lsaron  a  la Sam ltts  a adoptar esa 
determ inación .— (B a rr ios ).
P E R R O  C A R R IL  T R A SA N D IN O  A  

S A L T A
A N T O F A G A S T A , 2.— E l Com ité 

A rgen tin o  p ro -F erroca rr ll a Salta, 
envió  una com u n icación  a l presi­
dente del C om ité de A n tofagasta , 

anunciándole  que se prepara a  in ­
ten s ifica r  el m ovim ien to de opinión

E l total «  ’ 1  v1'

clon jE l." del 

Cosmos

m o v i m IE N T o ^

^ ¡ s s a & í
Él1 RhoZ “ 5  gnu.

HOY SE EFECTUARA EL CAMBIO DE BANDERA
L a  cerem onia  del cam bio de b a n ­

dera se e fectu ará  hoy, a  las 11 h o­
ras, y a e lla  asistirán  las  au torid a ­
des de V a lp ara íso  y  los  rep resen ­
tantes de los  arm adores y  dem ás 
com pañías n ayieras.

El nuevo vapor n acion a l será de­
dicado a l trasporte de ca rb ón  en la 
costa .

U ltim am ente la  Compañía CarbO' 
n lfe ra  y  de F u n d ición  Schwager ad­
qu irió  en Inglaterra  el vapor “ Ju- 
tlan d " p a r a 'd e d ic a r lo  a l cabotaje.

E n con trán dose y a  en este puerto 
se procederá  %1 cam bio (le nombre 
de este vapor, que en adelante se 
llam ará "F ed erico  Schtvager” . _______

SERVICIO de porcelana com pues­
to de 1 tetera, 1 azucarera, 1 
lechera, 6 tazas, a

$ 39.80
SERVICIO de ca fé

$ 42.00
TAZAS de té de porcelana, des. 

de 3, por
$  7.50

TA ZA S loza 
desde

con oro y  tréboi,

$ 1.50
P LA TO S hondos y  extendidos, con 

o i\  y  trébol, 3 por

$ 5.50
?LA TO S blancos hondos y  exten ­

didos, 3. por
$  2.60

Un gran surtido en platos, ja ­
rros, copas y artícu los  de cocin a .

Toda clase d'e aparatos, ollas, 
pesas, etc., para la  conservación
dé fru tas .

tas razones la  C om isión  recom ienda! 
que so le p reste su aprobación  en 
los m ism os térm inos en que lo ha ¡ 
hecho la  Cám ara de D iputados.

Cerrado el debate, queda despacha­
do el proyecto.

OAJA DE CREDITO M IN ERO
En seguida, se pone en d iscusión  

general el p royecto  aprobado por la 
Cámara de D iputados, por el cual se 
introducen algunas m od ificacion es  a 
la ley  que creó  la  C aja de Crédito 
Minero.

E l señor CONCHA (don L u is ). —  
E sD era aue h a b r ía  sido  con ve-1  

n iente h a b e r  es ta b lec id o  en  es- 
te p r o y e c to  el m ism o  co n ce p to  | 
de la  p ren da  au e  se co n su ltó  i 
en la  C a la  de C réd ito  A gra r io , 
es decir, que en todos  los contratos la 
prenda quedará en poder del deudor, 
con  las m edidas de resguardo con ve­
nientes pitra garantir los  Intereses de 
la  Caja- Con ello, se tiende a  facilitar 
el desarrollo de la producción, desde 

t el m ohiento que con  este procedi­
m iento no se substraen a las indus­
trias las herram ientas y  otros útiles 
que sirven de prenda.

Egtlm a que las com isiones perm a­
nentes debieran considerar este pro­
cedim iento que Im plantó la Caja 

( Agraria cuando se presente la opor- 
¡ tunldad de reform ar otra  ley  seme­
jante.

Cerrado el debate, queda aproba- 
dp eT proyecto en la form a en que 
viene dp la Cámara.

DERECHO DE M A T A N ZA
P uesto en d iscusión  particu lar el 

p royecto  ya aprobado en general, que 
establece un derecho de m atanza pa­
ra e l ganado lanar que se beneficia  ' 
en los  fr ig oríficos  de Magallanes, 
queda despachado sin m odlficaclpnes. i

LEY DE DESAGUES
Finalmente, y  sin debate, son apro­

badas las m odificaciones de la  Cá­
m ara hechas al proyecto del Senado 
sobre m odificación del artícu lo  11 de I 
la  L ey  de Servicios de Desagües.

SESION SEC R E TA  
A  continuación la  Sala se consti- ! 

tu ye en 'sesión  secreta y aprueba el] 
; nom bram iento de don L uis de Porto 

Seguro para M inistro P len ipotencia ­
rio de Chile en Francia.

— Se levantó la sesión a las 20 ho- 
J ras.

21 de Febrero, con escalas 
rías), Cádiz, Almería y Bar-

saldrá de BUENOS AIRES para ESPAÑA el día 
Montevideo, Río de Janeiro, Tenerife (Cana; 

celona.
Las próximas salidas se efectuarán en Marzo 19, Abril 14, Mayo 10 y 

Junio 5.

Compañía Transatlántica Española
SERVICIO PLATA-MEDITERRANEO

El rápido y lujoso vapor-correo

“ REINA VICTORIA EUGENIA”

SERVICIO SUD-PACIFICO A  ESPAÑA

El magnífico vapor-correo.

“ LEON XIII”
saldrá de VALPARAISO para ESPAÑA el día 8 de Febrero a las 10 de la 
mañana, con escalas en Antofagasta, Iquique, Moliendo, Callao. Guayaquil, 
Balboa, Colón, Puerto Colombia, Curacao Puerto Cabello, La Guayra, Pon- 
ce, San Juan de Puerto Rico, Tenerife ( Canarias), Cádiz y Barcelona.
L * r ^ T , lípeÍí ^ „ ^ S,rJeJ para todos los Puerl08 de. escala, Incluso ANTO- r AGAS I A e IQUIQUE.

Esmerada atención y  excelente alojamiento y  trato 
de l.o, 2.a y 3.a clases. todos los pasaje-

Se ruega a los señores pasajeros 
; con anticipación. sirvan hacer reservar sus locollda-

Para informaciones sobre 
se a los Agentes: fletes y pasajes y reserva de camarotes, diri

MARTINEZ, VELASCO y Cía. 
Cochrane 653 —  Casilla 108-V

VALPARAISO
LUEJE NIETO y Cía. 

Agustinas 889 —  Casilla 396\ 
SANTIAGO

F—

í-d León Y tit m

n . e r r ^
L̂ |.e,’,,CnSUal; . ValparaíS0- Pue*0S del Norte, w ,
■•NAPOI !”  . , ' ios (O, g Dr•NAPOLP
•VIRGILIO buque-motor. (V io ]. ln»uIUr»í) ,„s ?E.í*vr
LINEA GRAN EXPRESS RUENOS ^

EUROPA

« G I U L IO  CESARE»
« -  ’  -  -  ^  -a  23 DE FEBRERO W

«A U C U S TU S »
El 15 de Marzo, de Buenos Aires, haciendo esc,!, 

en Ville Franche (NIZA). ~ ~  ' *

«O  RAZIO»
EL 14 DE ABRIL, DE VALPARAISO

P ara in form es, p resupuestas y detalles, dirigirse k .

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA
VALPARAISO 
B lan co  1136 SANTIAGO 

Agustinas 1013

Imp ortantes modificaciones se 
introducirán a la ley

D E  H E R E N C IA S D E A L C O H O L E S  «  DE ESPECTACU LO S PU B LICO S
E H IP P  ODROM OS

con su lta  el a lza  de la  tasa de lm - i alón e n ca rg a d a  del e s tu d io  y  co n - ¡ 
p u esto  p or  ex p orta c ión  de a lc o h o -  V fe c c ló n  de este p r o y e c to , se reu -
lGS F n  h.n  ‘ i . \ n '6, deJando b a stá n te  a d e la n ta d osE n  la_ tardo _ de ayer, la  c o m í- \ sus tra b a jos .

P R O Y E C T O S  Q U E  A C T U A L M E N T  E E STU D IA L A  D IR E C C IO N  G E N E ­
R A L  D E IM P U E ST O S IN TE RN O S

C o m o  ee del d o m in io  p ú b lico , la 
D ir e c c ió n  G en era l de Im p u e s to s  
In te rn o s  está  e m p e ñ a d a  en  in tro ­
d u c ir  en  su s s e rv ic io s  to d a s  las 

. m o d ln c a c lo n e s  n ecesa r ia s  p a ra  que 
a lca n ce n  tod a  la  e f ic ie n c ia  p o s i­
b le .,

D en tro  de  estos  p ro p ó s ito s , la 
D ir e c c ió n  h a  e n tre g a d o  y  es tu d ia  
en  la  a ctu a lid a d  d iv ersos  p r o y e c ­
tos qu e  con su lta n  a lg u n a s  m o d if i ­
ca c io n e s  en  las d istin tas  ley es  tr i­
b u ta r ia s  en v ig en c ia . E n estos  p r o ­
y e c to s  se  h a  b u sca d o  y  se  in v es ­
tig an  los  p r o c e d im ie n to s  m ás m o -  

• d e m o s  y  m e n o s  e n g o r r o s o s  para  
| a p lic a r  en  to d a  su e s tr ic te z  las  d i- 
¡ fe re n te s  c o n tr ib u c io n e s  e s ta b le c i­

das.
Y a  está  en m a n os  de Su E x ce - 

. le n c ia  el P res id en te  d e  la  R e p ú ­
b lic a  u n o  de  estos  p ro y e c to s  que 

I in tro d u ce  n ota b les  in n o v a c io n e s  en 
la  L e y  de C on trib u ción  de  H e re n ­
cias, su sten tá n d ose  en  él un  n u e - 
,vo co n ce p to  de lo  que debe se r  es­
te im p u esto  y  de su  a p lica c ión  en 
to d a  la  R e p ú b lica . F u e ra  d© este 
p r o y e c to ,  la  D ire cc ió n  G eneral 
p ie n s a  o rg a n iza r  en  to d o  e l país 
'u n  s e r v ic io  esp ec ia l de  c o n tr o l s o ­
b r o  estas  c o n tr ib u c io n e s , que esta­
rá  e n c a r g a d o  p r in c ip a lm en te  de 
a p lic a r  c o n  to d a  e n erg ía  las san ­
c io n e s  e s ta b le c id a s  p a ra  lo s  in- 

' t r a c t o r e s  y  d e u d o re s  m orosos .

¿Camiones FORD?
REPARACIONES GRATIS, RAPIDAS

a lo s  ca m ion es  de ca rg a  y  rep a rto  F o r d . H á g a se  c lien te  de esta  
ca sa  y  pase a l In terior d el garag e  a  rev isar y  e n g ra sa r  su  au to

G ran  su rtid o  de rep u estos  F ord  le g ít im o s . B e n c in a s , a ce ites , 
grasa, a ire , v u lca n iza c ió n  de cá m a ra s  y  fo r r o s .

„  TALLER MECANICO: JORGE BAZAES.
DELICIAS 2440, AL LLEGAR Av. ESPAÑA

S. A. C. BRAUN & BLANCHARD
Próxima salida para Punta Arenas
v a p o r

co n  esca la s  en  San  A n to n io , T o ­
m é, T a lca h u a n o , C o ro n e l, L ota , 
C o rra l, P u e r to  M on tt, C astro  y 
P u n ta  A ren a s .

“ TARAPACA”
Capitán A. Johannensen 

EL 16 DE FEBRERO
'  *  re c ib e  c a rg a  p a ra  P u e r to  N a ta les  y  P u e r to s  de L a  P a -
ta0° n la  A rg en tin a , co n  tra s b o rd o  en  P u n ta  A re n a s .

m a g n ifica s  c o m o d id a d e s  p a r a  p a sa je ro s  en  p r im era  
seg u n d a  y  te rce ra  clases.

Vapor rápido para Arica
“ MAGALLAMES” con  es ca la s  en C o q u im b o , H u as- 

co , C a ld era , C h a ñ a ra l, T alta l, 
Capitán j .  Aguírrc A n to fa g a s ta , M e jillo n e s , T o c o n i-

EL 7 DE FEBRERO Ha, Iq u iq u e  y A r ica .
3 ’1mn^ T,t ? £ 1Í ° dIdas c o m o d id a d e s  p a ra  p a sa je ro s  en  .P R I M E - y L L K t h R A  c la se s .

Servicio regular a Buenos Aires
(E S T A B L E C ID O  E N  1D2S)

Con los  v a p o re s  “ L L A N Q U IH U E " y  “ A T A C A M A ” .
V A P O R  R e c ib ir á  c a r g a  en  los p u ertos

d e  V a lp a ra íso , San  A n to n io , T a l-  
c a h u a n o . C o ro n e l, C o rra l y  C a ­
n a les  p a ra  B u e n o s  A ire s  y  con  
tr a s b o r d o  p a ra  R o s a r io ,  M o n te ­
v id e o  y  p u ertos  d e l B ra s il.

“ LLANQUIHUE”
Capitán A. Rippe 

EL 20 DE FEBRERO

G R A C E  LINE*’
SERVICIO RAPIDO DE PASAJEROS PARA CHAÑARAL ANTOFAGASTA) 
IQUIQUE, ARICA, MOLLENDO, CALLAO, SALAVERRY, TALARA BAL 

BOA. CRISTOBAL Y NUEVA YORK '

“ SANTA LUISA”
SALDRA DE VALPARAISO EL 15 DE FEBRERO, A LAS 10 A M, II

■'S,A ^ rA  TERESA1' . .  . .  . .  . .  H. . .......................  29 DE FEBRERO .
S A N T A »A N A ...................................  .... . .  . .  13 DE MARZO

"SANTA E LISA ".............................................. ........................... 28 DE MARZO i
Servido de vapores de carga desdo New Orleans (EE, UU.) ■ puerUi 

chilenos, y vice-versa 11
GRACE Y CIA. (CHILE), S. A

HUERFANOS 1189 —  SANTIACO

V IA J E  D E  T U R ISM O  A CORRAL
E l vap or tran satlán tico

«C H IL E »
CON E S C A L A  E N  AOTA L E *  33RA2Í

Saldrá el M iérco les  8 de Febrero, a  las  8 P . M. ^
A  Corral llega rá  el D om ingo 2 y  saldrá «1 Li'n*8 p . 

T om é, San A nton io, llegan do a V alparaíso el Juéves 16 ae |
P re c io  dol p a sa je  de id a ...............................................
P re c io  del p a sa je  de id »  y  regreso .........................

E ste  m a g n ifico  vap or cuenta con toda clase de comoaI5.aoe®,L 
ra  p a sa jeros  de cám ara . A m plias y hermosas cubiertas áe P» 
sa las  do m ú sica  y  gran  núm ero de cam arotes para una sol» P 1 | 

L a  com id a  y  aten ción  a bordo, es superior.
P O R  M A S PO R M E N O R E S, VERSE 00? .  „ , , nwrTg COMPAÑIA TRANBPOSTZB

R . DONOSO G ., I UNIDO»
G alería  A lessan dri 237 Estado, esquina, Al»m»M

S A N T IA G O  I SANTIAGO
En V a lp a ra íso : Sociedad A . M arítim a González, Soffia * u  * 

BLANCO 903

=  TURISMO
A PUERTO MONTT Y REGRESO EN 15

A T  r v T T T T  A
DIAS

'V A L D IV IA ’
locando' ei 
Lota, el 1 
rral el 25

SALDRA DE VALPARAISO EL 14 DE FEBRERO
a- San Antonio, el 15; Talcahuano y  Tomé, el 16; Coronel y 
7: Corral, 18; Puerto Montt, el 19. Al regreso tocará en Co- 
; Lota, 26; Coronel, 27; Tomé, 28; Talcahuano, 29; Valparaí-

PASAJE A PUERTO MONTT IDA Y REGRESO $ 432 m e.
Se aceptan también pasajerc 
respecto a las conexiones pa

Agentes en Santiago! 
GIBBS & Co.
Catedral 1143

para puertos intermedios, 
el viaje de regresó.

Oficina en Valparaíso: 

BLANCO 891

H o y  q u e d a r á  d e fin itiv a m en te  
c o n f e c c io n a d o  y  s e rá  e n v ia d o  a l 

; M in is te r io  d e  H a c ie n d a  e l p r o y e c ­
t o  d e  r e fo r m a s  a  la  L e y  d e  E s p e c ­
tá c u lo s  P ú b l i c o s  e  H ip ó d r o m o s . 

.E ste  p r o y e c t o  e s ta b le c e  la  ex en - 
i • c ió n  de  im p u e s t o  p a ra  la s  e n tr a ­

rlas d e  g a le r ía , e s ta b le c ie n d o  la 
. c o n t r ib u c ió n  d e l  10 o|o s o b r e  el 

v a lo r  d e  la s  d e m á s  e n tra d a s . L o s  
e ^ p o c tá c u lo s  d e p o r t iv o s  o  g im n á st i-  

' e o s  e s tá n  g r a v a d o s  co n  un im ­
p u e s to  d o l 5 o|o s o b r e  e l v a lo r  de 

' la s  e n tr a d a s  y  lo s  H ip ó d r o m o s  con  
e l 25 o\o.

? E>jj la  p r ó x im a  « e m a n a  q u e d a r á  , 
t< iíiv iC n  to ta lm e n te  te r m in a d o  el 
p ro j-e -c to  q u e  m o d i f i c a  a, la  a c tu a l  j 

’ e A lo o b o le a . S eg ú n  n u es tra s

SOCIEDAD ANONIMA GANADERA Y COMERCIAL

l ^ i e n é n d e z  —  B e h e t y
£1 vapor nacional de pasajeros y carga

“ AVILES”
CAPITAN: JUAN HINRICHSEN ^

Saldrá de Valparaíso el MARTES 7 DE FEBRERO P*™ , í̂ti® f 
Talcahuano, Tomé, Coronel, Corral (Valdivia) Pue

PUNTA ARENAS ,
Este vapor dispone de espléndidas comodidades P 

primera clase. . aa«at«»:
Por pasajes y  demás pormenores, verse con r 0 LDENBERd 

VORWERK y Cía. ! K  SANTIAGO
VALPARAISO . _ 5 5 0 7

York 17 -  T#W’Prat 178 —  Teléf. 2021 Nueva Y ora ^ 4

P. S. N. C .
V A P O R E S  P A R A  E U R O P A

P a r »  A n tofagasta , M e­
jillon es, iqu ique, A rle», 
M oliendo, Callao, B a l­
boa, C ristóbal, L a  H a­
bana. V lgo, Corufta, 
Saritanaer L a  R ochelle , 
P a lllce  y  L iverpool.

V IA  C A N A L  D E  P A N A M A  
O R D U Ñ A  ., ... 20 de Feb 
O R O P E S A .. 3 de Mar.
O R B IT A . ,  17 de Mar.
O R O Y A . . . 31 de Mar.
O R C O M A  ., „  14 de Abl.

E ur0Pp0ar yeSDtuérto^PS ie? . S<’ a = «agunda o la je  p a r .p y  puertos de la  costa , a  p recios  convenientes.

V A P O R E S  P A R A  N U E V A  Y O R K
ESSE QU IBO  . . 22 Feb.
E B R O . 21 Mar.
E S S E Q U IB O . . 18 Abl.
E B R O . . . . . .  16 M ayo

P a ra  Chañaral, A n to- 
ía g a s u , Iquique, Arica, 
M oliendo, ba la verry , P ay-
ta. B alboa . Cristóbal, 
L a  H abana y  N ueva 
York.

R .M . S. P.
Buenos Aires a Europa

- « ■ t

S erv ic io  rápido 
de lu jo  desde

P R O X IM A S  S A L ID A S  D E  LOS AFA M A D  0 3  VAPORY3S "A ”  

V IA JD S R A P ID O S  A  E U R O P A  E N  15 D IAS

A N D E S . .  . .  . .  ....................  15 de Febrero
A R L A N Z A ...................................  29 de Febrero
A L C A N T A R A ............................. 10 de Marzo
A L M A N Z O R A ..............................  21 de Marzo
A S T U R IA S ......................... ..  . . .  31 de M arzo
“ A N D E S ” ,.;., 11 de Abril

P R O X IM A S  S A L ID A S  DE L A  L IN E A  "D

D E SE A D O  . . 9 Feb. D E M E R A R A  22 M ar. 
D E SN A  . . . .  23 Feb. sD A R R O . . . 5 Abril
V IA JE S DE L L A M A D A  D ESDE V A R IO S  PU N TO S DE E U RO PA, 

S IR IA  Y  TU R Q U IA

The Pacific Steam Navigation Co.
S U B -iQ E H T B S  X X  « i X T J i O O l  IX A X B P O X T X X  T O D O » ,  X S T A S O  M Q T O I i  A l A r a D i j  m i U O I U ,  A O T J .T IX A Í X .o  817

A gua tin a » 1017. —  C alille  539 
SA N TIA G O Calle B lan co  689 —  Casilla 24-V. 

V A L P A R A ISO

«A L

Cía. Sud Americana de V
SERVICIO A NUEVA YORK EN 19

“ TEMO’ ’
MIERCOLES a DE F 

4 p. w.

0 ^

Antofagasta, Iquique. A r le , Mollead0* C*ll4°l f

Cherbutr»'

Con escalas 
y Cristóbal.

Llega a Cristóbal el 20 de Febrero.
Conexión para La Habana. Salida: 0 j-ebrer0 70
Conexión para Nueva Orleans. “  "Febrero 24- 
Conexlón para San Francisco. Salida.
Llega a Nueva York el 27 de Fe r®ro'  -9  p»r*
Conexión para Europa. Salida: Fe r 

hampton, Plymouth, Le Havre y Bramen-
PA SAJES A EUROPA  ̂ ^

En combinación con la Cunard Llne
en las oficinas de la Compañía. _1|r.

SERVICIO SEMANAL A 0UAV‘

“ MAipo”  £LJÜEV“ ' : : : ^ "
ton t .e . ln .  en Coquimbo, Huatco. Taifa!. A nl»'*- ^  m

su salida de Valparaíso r'oTA. TOME V TVALPARAISO A PENCO, LOTA, lAiircol* ,
de Valparaíso to d o .J o . ,0, .

íalldas de Talcahuano para V alparaíso YATvl‘y i
COMPAÑIA SUD-AMEfflCANAJ» ^  ̂

WESSEL. DUVAL & Co. A ~ £ „  S7 n « j 8 ^  ESaUlN* 

COMPAÑIA TRASPORTES UNIDOS —
Sub-*s*nto» «  S‘ l l¡j*SFAN05 N'‘

WAGNER, CHADWICi; 4  Co. —  _



1 1 ) A s  O C I A

r ^ 0 O R A  T E R E S A  H E R Z L  DE
l a e y z a g u i r r e .—

_ L A  N ACIO N .— Viernes 3 de Febrero

. de existir en  m e d io  
B» d' “  do do lor de los su yos  

je> Pr“T e rn a c l« n  de c u a n t o  la 
!  la eoostet a|stln g u ld a  se ñ o ra  
í» » “‘ íeH « z l  d» E ysagu lrre .

noble dam a, Im prl- 
Tlpo » '  las h u e lla s  ln d e -

¡inlí gran 6 e lle z l  e sPIrltualleble» de J a *  a o tada, con stitu y en - 
de (nadlia m od elo  de tra b a jo

era  un a  fig u ra  d esco llan te  e „  
tro s  c ir c u io s  socia les , en los V i  
s ie m p re  se vid  rod ea d a  do «i„ , “  
ra  a d m ira c ió n  y  a fe cto s  e ‘

L le n a  de m erec im ien tos , en 
da  o ca s ió n  fu é  la  a m able  ce n s é ' 
Jera y  el a u x ilio  de  cuantos «  
c u rr le ro n  a  su m iertn 
a b ie r ta  a  la  ca r id a d  y  a l b ie™ Pre 

D e sa p a re ce  en lu tan d o  un hó~ 
d is tin g u id o  y  o ca s io n a n d o  para 
n u estra  so c ie d a d  la  p órd lda  defn Cllq Vfllnrae n. _ , _ —

______  ___________ de 1928 V I D A

P g . - ^ E S T R Q ' i \ O q ñ o s ñ r i A r
TA D  o  p o r  l a  IN T E N ­
CION. LA  V d a  ES UN 
COMPLEJO D E N ER VIO S,
DE FIBRAS Y  D E CELU ­

L A S  LE N TAM E N TE F O R ­
MADOS, D O N D E E L  PEN- 

í SAM IENTO SE O C U LTA  
Y L A  PASION  SUEÑA SUS 

SUEÑOS. -

S O C I A L

f  ,lrt* flo r »  S e rs l de E y sa g u lrre  do su s v a lo re s  mós‘  p r e c ia d o s

E*
. r  * D IP L O M A C IA .—  A sís -  L A  S E Ñ O R A  R E B E C A  R A M I- 
N al té ofrecido  JJor^el s e ñ o r  R E Z  B E  E G U IL U Z .—  E n la  m a-

H O Y
C A N T O S  Blas, C elerin o y  c e -
^  lime.

i¡ • tente3 Carlos C ortés V a r -  ¡ ¿ r u g a d a  de  a y e r  d e jó  de existir
y toronei d0 j^ llitár a  la  L e g a -  I tras rápida, y  p e n o sa  en ferm edad, 
I gas, co lom b io  en C hile, y  s e - en  e i p e n s io n a d o  d el Salvador, la 
I  c¡én “  Corté3 V argas, pa ra  d e s - aeñ o ra  R e b e c a  R a m íre z  de E gu i- 
■  fiora geñores cap itán  E d u a r - lu z .
R  P t An Gómez y  ten ien te G u sta - E n  p len a  ju v e n tu d  desaparece, 
*  <1° irfn.ta’noros, y señ oras, asi c o -  tro n ch a n d o  la  fe lic id a d  de un dis- 
i ' '  v° , m'ayor don L u is  O sp in a  B „  t ln g u id o  h o g a r  que h o y  llora  su 
K  1,10 ae« regresan a  C o lo m b ia : m u erte .
R  ,<luíen °  | Sus fu n e ra le s  se e fe ctu a rá n  m a-
M  rvCmo. señor don R ic a r d o  S a n - ( n a  a ]as 10 h ora s , partien d o  el 
m  .^ R a m íre z . M inistro de c ° l ° m * 1 c o r te jo  de  la  ca p illa  d e l P cn s lo - 

C1 «ñ o ra  y fa m ilia ; senor_ P e d ro  n a d o . 
bi«. sf ‘ Reves y señora, señ or  c o -

I — • -  TPi-n Ifnn AI tvi n i' ^ ¿ n t e 'M l í t o n  do F re ita s  A lm e i- 
f v  señara, señor ca p itá n  E d u a r - 
f  yr eón Gómez y señ ora , s e ñ o r  

■onte Gustavo M a ta m oros  y  se - 
f n? n4fio r  m ayor L u is O spina, s e - 
Üor ' Ana Izasa de Salinas y  señ o - 

t  hermanas, señ ora  de B eytfa , 
ifior teniente E d u a rdo  B o n itto  y 

' S!finra señor O legario  R u ssl y se- 
-Cr! señor d octor  A n to n io  J . L e - 
n°nq' señor capitán J osé  M . S ilva  
Plaza, señor teniente C arlos  B e - 
f ‘ra„o, señor ten iente A n to n io  M. 
Rodríguez, señor ten ien te E n riqu e  
S.nta María M ancin l, señ orita s  
Beytla, señores d octores  B e rn a r - 
7 y Gustavo M ejla, s e ñ o r  ca p itá n  
Luis Matamoros, señ or  H é c to r  Sa- 
tazar y señorita h erm an a , s e ñ o ra  

■ 5 ^  Larrazábal de Sutil, señ or  
íJuan de la C. G u erra  y  otros .

HT
. —Ha regresado a su  p a tr ia  a 
•Oordo del “ Santa E lisa ” , e l A g r e ­
dido Naval .i la E m b a ja d a  de los 
Estados Unidos, señ or R . W a lk e r . 

|fej_En Viña del M ar el M in istro  
de Cuba, E xcm o. señ or E d u a rd o  
Usabiaga y señ ora  M a ría  Ig lesias  
de Usabiaga, o fre c ie ro n  u n a  c o m i­
da a un grupo de sus am istad es.

' FUNERALES.—  A y e r  se e fe c ­
tuaron los fu n era les  de la s e ñ o ra  
Queenie L ock e  de S in cla lre , que 

rfliotivaron una s in cera  m a n ife s ta ­
ción de duelo.

PO L V O S
AGUA DE C O L O N IA

LA P E R F U M E R IA  D E  M O D A  
PRUEBELA Y  C O N V E N Z A S E

V IA J E R O S  Y  V E R A N E A N T E S . 
— Se e n cu en tra n  en L lo l le o  e l se­
ñ o r  H é c to r  M ora n d é , señ ora  J ose ­
f in a  F a b re s  de M ora n d é  y fa m i­
lia .

— R e g re s ó  de V a ld iv ia  fa  señ o ­
r ita  In és  O ssa M.

— A  C on stitu c ión  se dirlgiefcon 
a y e r  las  se ñ o r ita s  A n lta  U ndurra- 
g a  L a so  y  A c a c ia  G ü em es U ndu- 
rra ga .

— A  ..a p a lla r  la  señ or ita  T eresa  
G ü em es  U n d u rra ga .

— P asan  la  tem p ora d a  en los 
fu n d o s  de Chl& igüe, entre otras, 
Las s igu ien tes  fa m ilia s : A lca ld e  D é- 
la n o , A rr ie ta  D é la n o , V e rg a ra  D é- 
la n o , U n d u rra g a  O ssa, U reta  R o ­
zas, E ch e n lq u e  R oza s , E d w ards 
E ch e n iq u e , B a r r o llh e l P r lce , P r lce  
D é la n o , A m e n á b a r  D élia io , T on k ln  
D u b lé , G on zá lez , T o n k ln , E lh ers  
D u blé , V e rd u g o  D u b lé , etc., etc.

— E n  L lo l le o  se  e n cu e n tra  la  f a ­
m ilia  C erda  Cañas.

— Se d ir ig ie ron  a  Q u in tero  la  
s e ñ o r a  M a tilde  U n d u rra g a  de R o ­
zas y  fa m ilia .

— A l m ism o  p u n to , e l señ or  M a u ­
r ic io  R le s co , s e ñ ó ra  J u lia  U n d u ­
rra g a  de R le s c o  y fa m ilia .

— Se d ir ig ie ro n  a  V iñ a  d el M ar la  
se ñ o ra  I-Ionoria  E rrá zu rlz  de A g u i- 
rre  y  su h ija  se ñ o r ita  B la n ca  A g u i- 
r re  E rrá zu rlz .

— P a rt ie ro n  a  C artagen a  el se ­
ñ o r  R o b e r to  C ruz, s e ñ o ra  L au ra  
F e rn á n d e z  de  C ruz y  fam ilia .

— A  C h illán  se d ir ig ió  a y e r  el 
s e ñ o r  G u ille rm o  A rth u r .

— A l m ism o  pu n to  e l s e ñ o r  E m i­
lio  A le m p a rte  U reta.1

— A y e r  se d ir ig ió  a  T e m u co  el 
señ or  R a fa e l  V icu ñ a .

— A l Sur p a rtió  el señ or  G usta­
v o  W a lk e r .

— H a  reg resa d o  de L a  Serena el 
d o c to r  se ñ o r  F e d e r ic o  E g g e rs  P .

— D e T a lca h u a n o  regresó  don 
C arlos P rosser  R iv era .

— E n  la  h a c ie n d a  L o n g o v llo  p a ­
san la  te m p o ra d a  de V e ra n o  el se­
ñ o r  A u g u s to  D e lch le r  M „ la se­
ñ ora  H orten s ia  D e lch le r  de Santa 
M aría , e l señ or  P a b lo  D e lch ler  So- 
lís y  las  señ orita s  In és, A ugusta , 
E lla n a  y  M a rta  D e lch ler .

M A Ñ A N A
C A N T O S  A n drés  C orsino, E u s . 

i taquio y G ilberto.

B E L  E X T R A N J E R O .— E l S á b a ­
do regresarán de E u ro a a  el d o c to r  
señor P aulino Díaz, s e ñ o ra  F llo -  
m ena V erga ra  de D íaz y fa m ilia  y 
la señorita  L uz R u d o lp h y  S aave- 
dra.
_ — L legarán  p róx im am en te  el s e ­
ñ or John M artin , señ ora  M arta  
A m unátegu i de M artin  y  fa m ilia  
después de una larga  estada en el 
V ie jo  M undo.

— El 10 de F eb rero  llega rá n  de 
regreso de E u rop a  la  señ ora  R o sa  
S ubercaseaux de L yon  y su h ijo  
Daniel.

B E  C A R T A G E N A .—  E n C a rta ­
gen a  veranean las s igu ientes fa m i­
lias: Larraln R osas, Calvo R e s p a l­
d a n , P ortales Calvo, E sp in ó la  
Díaz, Castillo M andlola, In fa n te  
Lecaros, Salas E rrázurlz , B la n co  
VIel, R u iz Tagle M ena, A m u n á te ­
gui L ecaros, R íos  M ackenna, C on­
ch a  Sotoniayor, L ion a  C ru ch aga , 
\ a ld es  H urtado, M ontes D evoto , 
F ern án d ez M ira, B arros  M oreira , 
\ elasco V elasco, M an d lola  L ezae- 
ta, Costa G oycolea, D om ín g u ez  
R íos , Santapau Solar, L arra ln  
M ancheño, A lfon so  P en jean , P a ­
ch e co  Díaz, R od r íg u ez  L ion a , A m e ­
nábar R uz, del R io  H uneeus, C a l­
v o  M ackenna, A gu irre  H errera , 
M eló Lezaeta, M arín In fa n te , A l ­
ca ld e  Cruchaga, L eca ros  D u va l, 
B a rr ig a  B ogg iano, G arcía  H u id o - 
bro  G arcés, T ru eco Gaete, U lanes 
M oren o , Saavedra B a lm aceda , In ­
fa n te  A lfon so , C ruchaga G uzm án, 
A llien d e  D onoso, León  V argas, C o ­
rrea  G uzm án, G onzález F oester , 
T o ro  B arros, Silva P rado. F e rn á n ­
dez F ernández, del R io  Castillo, 
B a eza  R osales, Ibar H uneeus, T o ­
ro  B ascuñán, R om ero  S anfuentes, 
C ifu en tes  B ezanllla, Ossa R uiz , V a ­
ras Guzm án, Bezanllla  L arraln , C a ­
rra sco  H u rta jo . etc., etc.

C R O N IC A  V E R A N IE G A  D E  C O N S ­
T ITU C IO N .—

Y a  em p ieza  a  n otarse  la  a n im a ­
ción  vera n iega  en este s im p á tico  
ba ln eario , que cu en ta , ad em á s  de 
sus m ú ltip les  b e llezas  naturales, 
con  la  p resen cia  de un gru p o  es­
co g id o  de n uestro m u n d o s o c ia l.

T o d o  h a ce  p rev er  que este añ o  
e l vera n eo  será  aún m ás a n im a d o 
que los  anteriores , tan to  p o r  el 
n ú m ero  ex tra ord in a rio  de gen te  
que se sabe pasaz-á  la  tem p ora da  
aquí, c o m o  p o r  el en tu siasm o de 
tod a  ella  p o r  o rga n iza r Ráseos a  
los  s itios m ás p in torescos  de esta 
r e g ió n .

V eraneantes,—  E n tre  las fa m i­
lias que aqu í pasan  la  tem p ora d a  
de V era n o , h em os  p o d id o  an otar 
las s igu ien tes: ,

C orrea  P rats, C orrea  A rm an et, ________________. . . . . . . -•n-r
V erga ra  Silva, N o v o a  D on oso , C o- ' e fe ctu a ro n  un h e rm o so  paseo  a la  Ü  
rrea  V ives, V ives R ose-In n es, V i- q u eb ra d a  de los  C am aron ea  p in - 
ves M a c-lv er . R od rígu ez  V e la sco , 1 toresco  lu g a r del r io  M a u lé . A s is - B  
R o d ríg u e z  Senoret, R o d rígu e z  M ac- tleron  las s igu ien tes p erson a s :
Iv «r . R o d r íg u e z  C orrea, V e la sco  L, S eñ oras: A d r ia n a  Stuven  de  O v a - U  
D eten er, V e la sco  M artínez, Carras- lie, L lly  R o g e rs  de G uzm Sn, C ía - M  
co  B ascu n an , D on oso  G allea , V a l- risa C orrea de R o d r íg u e z  A lic ia  i l  
d iv ieso T agle , A h u m a d a  M uñoz, 1 O valle de P a g e . ’ H
G an a  V erga ra , M u ñ oz G uzm án, S eñ oritas: A d a  N o é  P Izzo, F lo r a  
E n c in a  B ezan llla , Ju lllan  M uñoz, R o d rígu e z  O rrego , P ic h o n a  C o - ¡ I  
S ilva G arcés, G arrido  M atte, G ue- rrea  G uzm án, N ena N o é  P Izzo  I I  
r r cro  V erga ra , V icu ñ a  G arrido , P a - Luisa M a c -lv e r  C ova rru b la s  ' ||
ro t  R od rígu ez , Santa M aría  O va- S eñores: A lfr e d o  R od rigu e^  M a c - I I  
lie . Santa M aría  C ervesó, G atlca  Iver, J u lio  D u val, E r ic  P a ge  G u e- Ü  
L u co . A ld u n ate  R od rígu ez , W a lk er  vara, M ario N o é  P Izzo, H ern á n  W  
H erreros. G uzm án R ocera , Casti- O valle Stuver., J osé  T o m á s  O va lle  [f  
lio  A stabu ru aga , B ascunán Santa B rieba, G uillerm o* V e la sco  L ete ller , H  
M aría , C u ellar Ibánez^ M oran dé Carlos R e n co re t  H erreros, R a m ó n  H  
..a n ta  M aría, D on oso  Gana, B as- H ed etra  D on oso . F ra n c is co  B e ca  tí' 
cunán  P érez, B arros V ald iv ieso , I S oto . B

In fa n te  V a ld iv ieso , D o n o so  C a r r a »  * 
co, L ira  C a rra sco , M ^ c-Ive r  Ova* f 
lie, C ousiño T a la v era , C ou siñ o  Saa* I 
vedra , C ou siñ o  M a c -lv e r , N oé  P iz - 
zo. O rrego  L u co , R o d r íg u e z  O rre ­
go, L ira  O valle , D á v ila  O valle , 
Cuevas R u iz , L eza eta  C otapoe, C o- 
ta p os  E ch everr ía , L a rra ln  C otap os, 
C ruz G atlca , R e n c o r e t  H erreros, 
C ruz L avln , H e d e rra  D o n o so , P u ­
lido  M organ , O valle  Stuven, M a c- 
lv e r  C ovarru b las, O va lle  G u tiérre*  
M on tero  H a rn eck er, L a rra ln  E c h a -  
zarreta . B e c a  Soto, P lw o n k a  F l- 
gu eroa , M erin o  B en ltez , V e rg a ra  
M a c-Ievr, O va lley  B rieb a , H ev la  
M orel, F e r n á n d e z 'B a r r o s , V e rga ra  
B a rros , G u zm án  H u id o b ro , C on ch a  
Solar, e tc .

P a seo .—  E l L u n es  p a sa d o  un 
gru p o  de las  fa m ilia s  ve ra n e a n te s  I

A U T O  C L U B .— H oy, a  las 19 h o ­
ras, se llevará  a  e fe c to  en los  sa­
lon es de “ E l D iario R ú s tr a lo " , la 
re p a rtic ió n  de los p rem ios de la 
ca rrera  del C ircu ito  A u to  Club que 
se co rr ió  e l D om in g o  próxim o p a ­
sado.

Q u edan  Invitadas todas las per-

E N F E R M O S .— H o y  h a  s id o  o p e ­
rado de ap en d icitis , p o r  el d o c to r  i 
T orres  B oon en , en el P e n s io n a d o  
M ilitar de E l S alvad or, e l ten ien te  ¿ 
l .o  don E n riq u e R o d ríg u e z  Aguíj- I 
rre.

j — Una fra n ca  m e jo r ía  h a e x p e - ’
r im en tado la salud  d e l señ or  F e r -

son as que con trib u yeron  a l éxito I m fn G a rc ía  V alenzuela .

¿SABE USTED
que la Casa Morel, San Antonio 
8o le venderá un elegante y sua­
ve calzado hecho a mano, con ma­
teriales garantidos, im portados? 

M odelos y colores de gran m o-

Señorita Lucy Claro Velasco
D E  v i ñ \ b f t  Tvr\T* T , (Foto D IA Z Y CLARO)
, lA s  S a l in ^ EHLft Playa ' M ontes H u id °b ro . N oster H u id ob ro ,

da en ^  pre'  0 v a lle  Clarcía H u id ob ro , Ira rrá za - sen te  tem porada, se ve concurrida val D on oso , M orandé T o co rn a l 
d e% ím Iliase rtP«0 lnUn SG!e f °  núnjero Y eiasco  M ontes, R oss M ontes, R oss  
d.e_ íam. aa ^e ' la  capital, entre las N ovoa , Ossa Ossa, G acitú a B r^un,

MADRE Si 81 NO P O D E I8 A M A M A N T A R  V U ESTRO  NENE, USAD 
1 L A  LEC H E  D ESECAD A

“ D R Y C O ”
|M. R .)

A l SE UNICO A L IM E N T A  «lm llar m la  lecha materna. 
Recomendado por las em inencias m édicas m undiales.
En venta en todas las boticas del país, a l precio de $ 7.50 el ta .

| rro, de Valparaíso al Sur, y  de J 8, de Coquim bo al Norte.
Base: Leche desecada.
Distribuidores: M O R R ISO N  y Co., SA N TIA G O  y  V A LPARAISO .

F — 4

DIVORCIO
ABSOLUTO EN MONTEVIDEO, 

I TRAM ITO  RAPID AM ENTE, DARA 
V O LVERSE A PASAR

Soliciten Informes
¡ CARLOS W EIS—  Av. DE MATO 1156 

Buenos Aires

cu a les  record a m os  a  las siguientes: 
A cu ñ a  H erreros, V erga fa  M a­

cken n a , G rez M atte, Orrego Asta- 
bu ru aga , V erga ra  Astaburuaga, Ja- 
ra m illo  Lyon, L arraln  Aldunate, 
C laro V ial, V ial F reire, A ldunate 
E gu lgu ren , Salas E dw ards, A ldu- 
nat'a Salas, C ostabal Zegers, Del 
R ío  A ldunate, D el R ío  H urtado, 
B o lton  G arcía Z., Costabal H u rta ­
do, C ovarrublas Bernales, Lastra 
B ern ales , C ovarrublas Zegers. G ar­
c ía  Zegers, P u ga  V ega , FIgueroa 
N ovoa , V aldés T agle. Valdés C ó- 

| rrea , Castro E ch everría , E ch eva ­
rr ía  U nzurrunzaga, Larraln A lc a l­
de, Correa Ugarte, C orrea Larraln . 
C a lvo  Larraln, L ira  Calvo, G arcía  
P r ie to , A lam os L yon , B esa P erel- 
ra. R ivas E rrázurlz, E chenlque 
L eteller, Costabal E chenlque, E g u l­
gu ren  R osas, L arra ln  Saavedra,

O rrego Matte,r- V ia l P a lm a , M a- 
M acken n a  L azcano. P r ie to  V ial, 
G uzm án C ruzat y  H u id ob ro  H e rre ­
r o s .

de esta carrera , com o  asim ism o t o ­
das las que desem peñ aron  cargos 
en ella.

M A T R IM O N IO S .—  E n casa de
la  n ov ia  se e fectu ó  p rivadam ente I 
el m a tr im on io  de la  se ñ o rk a fG ra - 
c le la  H o rta  H esse con  e l  -®eñor 
E rn e s to  G a rcía  Bruna.

— U ltim am en te  con tra jo  m a tri­
m o n io  privadam ente, en M elipUla, 
e l señ or  G ustavo U bllla F. con  la 
señ or ita  M aría  Saavedra M.

— Se en cu en tra  e n fe rm o  de c u i-  ! 
dado el señ or  E u gen io  B a rriga  
E rrázurlz .

— D elica do  de s^-lud se en cu en - i 
tra  el señ or  L u u  V e rg a ra  V e r -  ,
g a r a .

— G u ard a  ca m a  la  nlñ¿Ia L e o n o r  ■ 
O valle  R o d r íg u e z .

C O JU D A .—  Con m otiv o  de su 
on o m á stico , un g ru p o  de am ig os  
del señ or  A le ja n d ro  Castillo A . le
o fr e c ió  un a  com id a .

C U L T O

VEN DEDORES
COM PETENTES

P A R A  A R T IC U L O  D E  
N O V E D A D

pueden  ganar de S 1,000 a 
§ 2,000 m ensual segú n  apti­
tu des.

Se exigen buenas re feren ­
cias.

B an d era  020, O ficin a  10, 
tercer p iso

J U B IL E O  C IR C U L A N T E
E l 3, Casa de M aría.
4, 5 y  6, en  R e co le ta  F ra n c is ca .

G R U T A  D E  L O U R D E S  
H o y  com ien za  la  n oven a . Cada 

d ía  h a b rá  m isa  a las 9 con  p lá ti­
c a  y  cá n ticos  sa g r a d o a  E n  Ja n o -

MAQUINA
ESPIGADORA

Y  O T R A S
SE O FRECEN D E  O C A SIO N  

E N  —.

DOMEYKO 2354
TELEFONO A U T O . "520

Luis A. Soto G.
A N T IG U O  P E L U Q U E R O  D E  
L A  C A S A  P A G A N I (S E C C IO N  

S E Ñ O R A S*

A v isa  a  su1 d istin gu ida  c lie n ­
te la  que desde esta fe ch a  pu ede 
se g u ir  a ten d ién d o la  e n  la

CASA M AY O
P O R T A L  F E R N A N D E Z  C O N ­

C H A  002

C O N T A D O R
encía en el país  com o en e l extrai

A . Z .,  C A SIL L A  1648
h?ÍL!nu<* * . «p e r le n c la  en el país  com o en el extran jero y  poseyendo 
idiomas, ofrécese,

Fiat Lux
A pedido de nuestra numerosa 

clientela, ha resuelto atender toda 
clase de ju icios, además de los de 
ARRENDAM IENTOS 

DE COMERCIO
NULIDADES DE M A T R I­

MONIO
QUIEBRAS

CHEQUES SIN 
EONDOS

CRIMINALES 
Etc., Etc.

Honorarios módicos
Atendidos por profesionales ho­

norables, correctos y activos.

Agustinas l i l i  —  Telé­
fono auto. 5089

P R IM E R  V IE R N E S . SA N TO S i 
D E L  D IA

I San Blas, O bispo y  m á rtir  en 
• Sebaste de A rm enia . L os griegos  

celebran  su fiesta  y  en m u ch os  o b is - ¡ 
p ados de la Iglesia latina es fie s ­
ta de precepto  por ob liga c ión  de ! ch e a  las 8 horas, n oven a  y  p r o c e - 
v o to . L os m u ch os  m ilagros, sob re  sión  p o r  las aven idas de la  gru ta , 
tod o  en m ales de ga rg a n ta  y  en - ! SA N  A G U S T IN
ferm edades de n iñ os, h a cen  que E l 3 de F eb rero , M isa y  C o m u - i 
en los  p ob la d os  y  ca m p os  sean  m u - I n ión  ge n e ra l p a ra  los  so c io s  d e l : 
chas las erm itas d ed ica da s  a  este A p osto la d o .
santo. IG LE SLA  C O R P U S  D O M IN 1 (S A -

— San C elerino, d iá co n o  en ¡ C R A M E N T IN O S )
A fr ica , m artirizado co n  sus tíos San | E l p r im e r  V iern es  H o ra  Santa, a 
L a u ren tin o  y  San Ig n a c io  y  su  las 17 horas, p re d ica c ió n  d e l R v d o . ! 
abu ela  C elerina, de cu y a  v id a  es- ¡ P . H ern á n d ez  y  p rocesión  d e l S a n - 1 

dribló San C ipriano.__________________ I tls im o.

i í NICEA L A  Y U L E  BE
H u é r f a n o s  9 4 0 - 9 4 2

Hasta Mañana Sábado 4  de Febrero
Liquidamos ios Saldos de nuestra 

G R A N  R E A L I Z A C I O N
Indicamos varios de ios artículos que quedan a precios muy rebajados

1

MUSELINA | CREPE Boina Vasca i
D E  L A N A  —a  kt fel 

F A N T A S IA  ^  U f l  
A R T IC U L O  = 1 )

M U Y  ^ B 
P R A C T IC O

F A N T A S IA  A gm 
EN C O L O R E S  E C  K I I  

Y  D IB U JO S  | O  _  * *  V  
D E  M O D A , A  8  w  a

B IE N  S U R T I- jl CO E 9  
D O  E N  CO - I B  V W  ¡9

L O R E S  ■ ■ ■

iiiiiiiiiiiiiii

M A N IS  A LE M A N E S
I  MARCAS DE FAMA MUNDIAL:

yer y  Soehne 
Schwechten 

Forster y  
Cari flardtmann

( autopíanos washburn y foster §
I  INSTRUMENTOS DE ALTA CALIDAD

| Grandes facilidades de pago. Precios fuera de competencia j
OFRECE:

c e s a r  R A U  A h u m a d a  31
... > CAMBIOS, a r r ie n d o s , c o m p o s t u r a s  y  a f in a c io n e s

ZORROS

4 5 . '
T H IB E T  SU 

P R E C IO  
A N T E R IO R  

?  5 5 , a

Trajes 
de Sano

FORMA POLLERIN 

DE TRICOT BORLON 

MUY RECOMENDABLE

PARA

SEÑORAS Y 

CABALLE­

ROS

imms
C A U C A S IE N  

C O L O R  
D E  M O D A , 

A N T E S  
S 2 5 0 , a

1 7 0 . -

ZOTROS
1 3 5 .

C A U C A S IE N , 
SU  V A L O R  

$  2 0 0 , a

$ 4 . 9 0
C A M I S A S  Y  C A L Z O N E S  

A L G O D O N  M E R C E R I Z A D O  a

NO V A R I A M O S  N U E S T R O  S I S T E M A

V E N D E R  M U C H O - B A J O S  P R EC IO S



s  T E A T R O  S — C I N E S

L O S  M O D ER N O S OreaciOn ¿uprem a de la  má-s linda

Xntema novela  paalonal de tem a hum ano, a travée de cuya tram a de 
apariencia fr ív o la  y  encantadora, se perfila un apasionante problem a so- 

• - — u r - > • ia M n i«r  M oderna, se resum en en u n o .c ia l. l o s  D iez M andam ientos de la  M u jer  M oderna,
“ NO l O  D EJES E S C A P A R .

E sta  pelícu la  p reciosa  con tribu irá  a  afianzar aún más el IN V B N C I-

HOY en ¿¡"PRINCIPAL E s t h e r R S ^
FR A N C ISC O  Y  P E 1 I X  SAiNEUENTES SM ITH . ____________________  ”    ______________ __________—

Se estrena en las
funciones do E special 
y Noche de

FR AN CISCO
en

7 E 1 I X  SAiNEUENTES SM ITH.

icani,

S T J P E R  P R O D U C C I O N  P  A  *
O U N T

,H é « ¡« e w e *
II.A  M E JO R  P E L IC U L A  E H  E L  TE A TR O  MAS~

M M M W N M N M M M N M N M H M H H l

H O Y
V E R M O U T  fi.10

NOCTEE 0.40; Sala IMPERIO
5  C H I L M  C IN E M A  C O R P O R A T IO N  J - , ® — ■ w  — ---------—  —  ----------- “  “  ^ ^ M I U T T O I P A  r c n r r U I ’

:  I A O R O U F S T A  G R A Z IO L I S IN C R O N IZ A R A  E S T A  L IN D A  P E L IC U L A  C O N  M U S IC A  E S P E C IA L
J  L - A  W I \ A ¿ U I _ . 0  I  _____________________________________________________ . . . . . . M g g i n M t t g M a E n e a m m o M E M M u c m M m m w t w M , »

*— <

Jí i  m e jo r  p e lícu la  
P a ra m o u n t, de C L A R A  I l l - i S r a

Actualidad Extraordinaria
ct LA NACION”

N o  49, E D IT A D A  P O R  1 A  AN D E S X H M  
T.A GRAN  C A R R E R A  A U T O M O V IL IST IC A  D E L DOMINGO.— LA 

V ISIT A  A  V A L P A R A ISO  D E  S. A . DE B U L G A R IA

AT H A M R R A  v C IN E M A  S T A R : H O Y  T Z ™  L A  V E N U S  D E  F R A C  Por C A RMEN ¿ q ¡J| 

Y U N G A Y : H O Y T T Y ^ U  K̂ L A  N O V TA  ENCONTRADATiTxEiiiftDPjioJ

C I N E M A T O G  R X f T c~A~ÍT

IM PER IAL

Teatros: Av. Matta - A polo - Cousiño

EL GRAN ESTIVAL DE ESTA NOCHE 
EN EL TEATRO ESMERALDA

A C T U A L ID A D  N .o 48

Teatros: Minerva - Cinema Star

L O S P R O G R A M A S  D E  H O Y

E sta  noche sirvo de escenario el 
teatro Esm eralda a un gran fes tiv a l 

I a rtístico  y boxeril, organizado por 
¡ el Centro “ L os  T iem pes B. O.”  en 
1 beneficio de sus fon dos socia les .

Figuran en el p rogram a a rea li­
zarse los m ejores hom bres de nues­
tros rings, tanto pro fesion a les  com o 
amateurs, com o así los  m ás aplau­

d idos  artistas  de nuestros escena­
rios, quienes han prestado su valio­
sa ayuda a  la  gran velada de esta 
n o ch e .

LA SALA IMPERIO PRESENTA HOY “EN ELAMORTLr' 
ES PECADO”, POR CLARA BOW ADA

M úsica, bataclán, variedades, bai­
les, canciones criollas, box, ventrilo­
qu ia  y  recitación  com ponen el p ro­
gram a de este fe s t iv a l.

o s
Argentina Pomar.—Vermouth: Te 

iera. Noche: Pinta brava. Estreno:

—Noche:

T  E  A  T  R
COMEDIA (Huérfano. 1180) .— Compañía 

quiero por que sos reo, y  Mi suegra es una 1 
El farruco Manolo. , _SANTIAGO (Merced 847).— Compañía d . Opereta.
La Bayadera. _  _  _C I R C O S

ECUESTRE POPULAR (Moturana entre San Pablo y 
Noe'ic: Debut de la Compañía.

C I N E S
ALHAMBRA (San Antonio esquina Monjitn»).— Vermouth y noche 

ñus de Frac, por Carmen Boni. _ ,
APOLO (Victoria frente a Juan Vicuña).— Vermouth y  noche: El Monstruo,

de Rozas).—

La Ve-

Con festones de
Reina, por Alice Terry.

AVENIDA (Vicuña Macken: 
Bow.

nada

inida Matta 618).— Vermouth y noche: El Rastro del

noche: Peligro, de

624).— Vermouth
e. pecado, por Cía:

AVENIDA MATTA (Avi 
Lobo, por Edmundo Cobb. ................

BRASIL (Brasil esquina de Huérfano*).— VermouUt 
■er Conquistador. por Conrad Nagel y Claire Windsor.

CARRERA (Alameda entra Bra.il y San Miguel).— Vermouth y  noche: El 
gran desfile, por John Gilbert y Renéc Adoré-, ‘

CHILE CINEMA (Recoleta 2120).— Vermouth y noche: Erna Moreno en Un 
Vividor o El Amot Libre. , . _

CINEMA STAR (Recoleta 3434).— Vermouth y noche: La Venus de Frac, 
por Carmen Boni. , ,

COLON (Plaza Ecuador).— Vermouth y  ñocha: Edmundo Lowe en Luna de 
Miel Inesperada. , , ,

RUROA (Avenida lrarrézaval 2706).— Vermouth y noche: Casado con dos 
Mujeres, v tercera de El Cuarto Poder.

COUSIRO (San Ignacio 1249).— Vermouth y noche: La Mujer de tre» Mari­
dos, por Shirley Masón.

DIECIOCHO. (Dieciocho 14).—Vermouth y noche: La Antecámara Matrimo­
nial, por Harry Liedtlce.

ELECTRA (Catedral esquina Sotomayor).— Vermouth y  noche: Mariposa
Dorada.

ESMERALDA (San Diego 1035).— Vermouth: Quimera del Oro, por Cha- 
plín. Noche: Festival artístico y deportivo de “ L o . Tiempos".

EXCELSIOR (independencia 1070).— Vermouth y noche: Rio Turbulento, 
por Tom Mix. y  El Misterio del Camino Perdido.

FRANKLIN (San Diego 2015).— Vermouth y noche: Amantes de Media No­
che.

HfPPODROME CIRCO (Artesano. 725).— Vermouth y  noche: El Hombre 
que Renació.

IMPERIAL (San Disgo 1344).— Vermouth y noche: La Novia Encontrada, 
por Xenia Desnl.

IMPERIO (Estado 239).— Vermouth y  noche: En el amor nada e . pecado, 
por Ciara Bow.

INDEPENDENCIA (Independencia 373).— Vermouth y noche: La Muerte

Pomar en La Comedia
L a  función  verm outh de esta tar- 

_e se hará con la  graciosa  obra  de 
A lberto N ovión, "T e  quiero porque 
sos reo” , dos cuadros hilarantes que- 
sirvleron anoche para el debut del 
actor cóm ico José B u zo . A  con ti­
nuación se repetirá la  pieza do J u ­
lio E scobar, "M i suegra  es una f ie ­
ra” , obra  propicia  para un lucim ien ­
to extraord inario de las dos figuras 
que encabezan esto elenco.

Para la fu n ción  de la noche se 
anuncian "P in ta  brava” , sainete de 
Alejandro BeruttI, que lia m erecido 
aprobación do nuestro público por 
la  e fic ien cia  Interpretativa de los 
esposos P om ar.

Como una a tracción  de especial 
interés, Irá en esta  fu n ción  n octu r­
na e l estreno de la  pieza en un acto 
y dos cuadros "E l farru co  M an olo” , 
orig inal de A lberto G odel. Trabajan 
en esta pieza cóm ica  todas las f ig u ­
ras principales del elenco de P o-

Mañana se realizará el fes­
tival artístico de la Socie­

dad de Autores

"E n  e l am or nada es pecado” , es la  
cinta quo la  Sala Imperito estrena en 
sus fu n cion es de hoy. P e lícu la  liv ia ­
na, In ficionada del ca rá cter  a leg re  e 
inquieto de n u estros  días, en que 
triunfan las  m uchachas a l estilo  
"flap p er” , esta  c in ta  ha log ra do  des­
pertar un in terés Inusitado en la  pre­
sento tem porada tan lánguida  para

lo s  teatros, llevan do a  e llo s  con cu - los  bailes hawaiano. „  t 
as. C lara B ow  ¡ pollnésicas. ^rren clas  extraord inarias. C lara B ow  ¡ polinésicas V  las costnmu.

la  lin da  a rtis ta  de la  Param ount, se gantes inteVlore™ lt,ambl^  , 
* a -ro„al0r1« /.«m n nnn. varAartara tacados en esnn A i? 3 ®UroPe03 fl,, : 

-  dedican a llevar una v°u«\d.°nilt h
h a  revelado  com o  una verdadera 
tro lla  en "E l am or nada es peca.
do” , y  h a  dado a  su  papel toda la  in ­
ten ción  quo e l a u tor  del argum ento 
creó. L os  e x ó ticos  am bientes que apa­
recen  en el d esa rro llo  de  esta  cinta,

DAN

Inés Berutti reprisa 
‘La Bayadera”

hoy

Blm
iche: L «  Hija de Valencia, por OliviaIRIS (Castro 130).— Vermouth 

Borden.
LATORRE (Delicia. 3734).— Vermouth y noche: El Rayo, por Buck Jone*. 
MINERVA (Chacabuco 780).— VeTmouth y  noche: Antecámara Matrimonial, 

por Harry Licdlke.
MUNDIAL (Plaza Almagro).— Vermouth y noche: Carmen Boni en La Ve­

nus de Frac.
O'HIGGINS (San Pable esquina Cumming).— Ve

de ser Conquistador, por Conrad Nagel y  Claire Windi
POLITEAMA (Portal Edward»).— Vermouth y noche: La Mujer que Mintió,

nouth y noche: Peligre

>che: Estreno Paramount: Los

Dem

por Nita Nale'i
PRINCIPAL (Ahumada 146).— Vermouth y n 

Modernos Mandamiento», por Esther Ralston.
PROVIDENCIA (Avenida Manuel Montt 46).— Vermouth y  noche 

la» Mujeres, por Reginald Denny. y Actualidades 48 de la Ande* Film
REPUBLICA (Avenida República 29).— Vermouth y noche: Be 

por Cuilen Lnndi*.
y  *•<*•> l .  M „ n ,  B i .n cSAN MIGUEL (Avenida Central esquina Madrid).— Vermouth y noche- El 

Jinete Ciclónico, por Búffalo Bill.
SETIEMBRE (Delicias 404) .— Vermouth y noche: El Gran Desfile, por John 

Gilbert, y Renes Adorée.
SPLEND1D (Huérfano. 1000).— Vermouth y noche: Rayito de Sol poi 

ra Reynolds. r
VICTORIA (Huérfano, esquina San Antonio).— Vermouth y noche: Li 

vorita del Rey, por Dorothy Gish.
YUNGAY (Plaza Yungay).— Vermouth y  noche: La Novii

Ve-

Fa-

P a ra  la  función  de esta noche se 
anuncia el reestreno de la  preciosa 
op ereta  do E m m erlc Kalm ann, "L a  
B ayadera” . creación  rríuy a fortu n a­
da de Inés Berutti, que tiene en el 
barítono Vela, A m alia  del Valle, 
Carm en M oreno, A lbaladejo  y  P aco 
Pereda, colaboradores eficientes. Co­
m o se sabe, es ésta una de las más 
inspiradas obras del a.utor de "L a  
P rin cesa  de las Czardas”  y su l i ­
breto está de acuerdo en m ereci­
m ientos con la partitura  de K a l­
mann .

— Inés Berutti prepara varios es­
trenos de im portancia, entre los  que 
se cuenta en prim era linea la  obra 
de Straus, "T eres in a ” , que ha sido 
en Europa un verdadero aconteci­
m iento teatral.

Adem ás, reprisará en estos dfas 
"L a  Princesa do las  C zafdas” , "L a  
E stre lla  del M oulin R ou g e” , "E l 
Conde de L uxem burgo”  y "L a  Prin­
cesa  del Dollar” .
Los tangos de María Es­

ther'Pom ar
L a dirección artrstlca  de 3a C o »  

pañía A rgentina quo actú a  en La 
Com edia ha acordado presentar en 
la  verm outh del Sábado un F in  do 
fiesta , que tendrá com o la  m ejor 
atracción  las interpretaciones adm i­
rables de María E sth er P om ar de 
la m úsica criolla  de su patria . M a­
ría IJsther dejó entre nosotros  un 
recuerdo im borrablo con sus tangos 
y  sus estilos de la  tem porada re ­
v isteril que desarrollara  hace a l­
gunos meses, por lo que la  n oticia  
de su reaparición com o cancionista 
ha de ser entusiastam ente acogida .

E sta bella fig u ra  do la  escena a r ­
gentina posee cond iciones especiales 
p ara -la -in terp retación  do la  herm o­
sa m úsica criolla ; y  durante su au­
sencia lia enriquecido su  repertorio  
con canciones y tangos que en B ue­
nos A ires han sido la  a tracción  de 
estos últim os tiem pos.

D igno del ob je t iv o  de la  fies ta  es 
e l p rogram a elaborado por la  Socie­
dad de A u tores  Teatrales y  que ser­
v irá  de base principal para el éxito 
del fe s t iv a l a rtís tico  que se verifica 
mañana- en la  terraza del Parque 
F oresta l con  el p ropósito  de reunir 
fon d os  para  la  form ación  de com ­
pañías de teatro ch ileno.

M erece anotarse especialm ente _ el 
con cu rso  o frecid o  por la  Compañía 
do Operetas Inés B erutti, qué repre­
sentará  en esta  fie s ta  los m ejores 
núm eros de la popular obra  . "L a  
D anza de las  L ib é lu la s", y  que es­
tarán a  cargo  de Inés B erutti, Am a­
lla  del Valle, Vela, A lbaladejo  y  se­
gundas tip les.

Tam bién es digno de anotarse el 
p rogram a que realizará la  Compañía 
•Pomar y  que está a  cargo  do María 
E sther P om ar con sus creaciones de 
tangos y  canciones típ ica s ; Segundo 
P om ar con sus graciosas  humora­
das; E varisto  L illo , que d irá  algu­
nos m on ólog os  de g racia  efectiv a  y 
el a ctor  cóm ico José Buzo, que ha­
rá o tros  núm eros.

E n  la  prim era parte actuarán: el 
gu itarrista  señor H ipólito  A lzam o- 
ra, la  soprano A driana Soler, el au- 1 
tor y  a ctor  R og e l R etes , la  tonadi­
llera L a Chilenita, los exéntricos 
M arl-B racco y  varios  o tro s .

dedican a lle v a ru n a Z ?  do»«e « 
y  disipada,
sentados en esta d o ta  ¿S? « k

EL O’HIGGINS Y  EL BRASIL DAN HOY “PELIGROS DT 
SER CONQUISTADOR” POR CONRAD NAGEL Y CLAIRf

WIDSOR

í
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1
lia
8

!••••

pocas 
condición 
una pc¡lt

do dar a

"P e lig ros  de ser  C onquistador” , 
notable produ cción  M etro, irá  hoy 
en las dos fu n cion es de lps teatros 
B rasil y  O ’H iggin s , sa las  donde rei­
na gran in terés por con ocer  la  cin ta  
y adem ás p or  estar  in terpretada por 
dos artistas  de grandes m erecim ien ­
tos com o son  la  b e lla  C laire W in d ­

sor  y  e l actob  galán  Conrad N agel.
"P e lig r o s  de se r  C onquistador” es 

la  h is to r ia  de una n oble  m u jer  que 
a  pesar de ser  ba ilarin a  supo con ­
servar su v irtu d  y  su  p restig io  de 
honesta, su po  rech azar todas las 
o fe r ta s  tentadoras que se le  hacían .

Claire Windsor «n «su 
m uestra todo el encanta .  W1 1 
lueta elesante, •» «■
sobre todo su rostro 
para mostrarnos todo 
am or y de amargura j ?  i! 1 zón . oUrda a« su cía

EL GRAN DEFILE, LA BELL A  CREACION DE JOHN GIL 
BERT Y  RENEE ADOREE V A  HOY EN EL SETIEM­

BRE Y  CARRERA

Bbderna. 
Paramou: 

"Los d. 
jo entrls 
jámente; 
una conv 

| pectaeula 
car deslL 
los sentlc

HOY

bleza  y  s in  o d io s  pa ra  ninguno 
los  com batien tes .

L a  presen tación  escén ica  de "E l 
G ran D e s f ile ”  es a lg o  que m aravi­
lla, pu es e v o ca  en fo r m a  ú n ica  toda 
la  traged ia  que v iv ió  e l m undo du­
rante los  años 14 a l 18, con  su  co r ­
tejo  de horrores  y  que ahora

parecen una terrible pesadilla 
Protagonistas de "El Graa d» 1 

son dos artistas entínenla-f i l e ”

"E l Gran p e s f l le ” , la  grandiosa  
producción  M etro que en su estreno 
con m ovió p rofundam ente la  op in ión , 
va  h oy  en las dos fu n c ion es  de los 
teatros Setiem bre y  C arrera . “ E l 
Gran D es file ”  e s  la  obra  poem ática  
de la  gu erra  y  en  e lla  se nos m ues­
tran d iversas  fa ce ta s  del gran  con ­
flic to , vistas  en un prism a  de no-

MAÑANA ESTRENA EL SPLENDID “LADY ROBIN HOOD1
L A  H A Z A Ñ A S

John Gilbert y ]a bella y 8ttmtln|
actriz francesa Renée A d oré fS I  
nes en todo instante saben resU' 1 
der generosamente & la labor dcñ i 
y  pesada que se les encomendó.

Con er:
I produce: >

Corp.”, I 
que pro la 
dora rubí 
fiada de 1 
ton. Hoy 
1» unta)!

L A  P E L I C U L A  Q U E  R E V I V E

Esta noche llegan los cam­
peones de lucha romana

/la Encontrada, por

E sp e ra n z a  Iris
en Valparaíso

E speranza Iris, que en V alparaíso 
ha quebrado todos los  records tea­
trales, celebra esta noche su fu n ­
ción  de beneficio  con  un program a 
extraord inario .

E l p rogram a está forñiado por "La 
viuda a legre” , la  célebre opereta que 
fo rm ó  el p restig io  de Esperanza Iris 
en E uropa y  que ahora la  dará com ­
pleta, con form e al orig inal de Franz 
Lehar,

Adem ás habrá núm eros de atrac­
ción  por las girls, m qrvellleuses y 
bailarinas españolas. J

E sta  noche arribarán procedentes 
de Buenos A ires  lo s  diez cam peones 
de lucha rom ana que andan tras de 
C onstant L e  M arín en  disputa de su 
t ítu lo .

L as ruedas de mañana se desa­
rrollarán  con form e a l siguiente p ro ­
gram a:

1 .0  Presentación  del cam peón del 
m undo Constant Le M arín y todos 
los  aspirantes al títu lo .

2 .0  D em ostración  de los golpes 
proh ib idos.

3 .0  Cam peonato entre Anchorena, 
argentino, versus F lllaondo, vasco- 
español .

4.0 Le M arín, cam peón del m undo, 
versus K rause, a lsaciano.

5 .0  Smlth B row n versus K ohler, 
alem án.
Novedades de la Compañía 

Pomar
Según hem os in form ado, la  C om ­

pañía Argentina que actúa en el tea­
tro Comedia viene , en posesión  de 
un repertorio abundantísim o. En la 
sem ana que term ina dará a conocer 
entro otros  los  sainetes "E l enem i­
go de las m ujeres” , "P a c if ic o  tor­
b e ll in o ’ y  " Y o  soy  así” , obras  to­
das en las que M aría E sth er Pom ar 
y Segundo P om ar hacen una labor 
descollante y  p lausib le .

E n  las  fu n cion es  de m añana, el 
Splendid T heatre lanzará  e l estreno 
de una gran  produ cción  c in em ato­
g rá fica  de  la  R obertson  Colé, titu ­
lada "L a d y  R ob ín  H ood” .

E velyn  Brent, la  herm osa  aTctriz 
de los  grandes o jo s  negros, la  m u ­
chacha que so h a  s in gu larizado por 
el extraord inario  y  s im p á tico  d ina­
m ism o que im prim e a  la s  heroínas 
que interpreta, e s  la  p rotagon ista  de

D E  “ D O N  Q . ,  E L  H I J O  D E L  Z O R R O " ,  CREACION 
D E  L A  A C T R I Z  E V E L Y N  B R E N T

este  h ero ico  y  poderoso  rom an ce de 
am or y  de aven tu ras.

E n  cierta  is la  le ja n a  de la  A m é­
rica  Central, en la  ép oca  de  la  d o ­
m in ación  española, v iv e  un g o b e r ­
n ador que com ete  tod a  c lase  do abu ­
sos  con tra  los  h um ildes c r io l lo s . 
Una extraord in aria  m ujer, b a jo  el 
apodo do “ L a  O rtig a”  llev a  e l con ­
su elo  a  la s  c la ses  m en esterosas  y 
tra ta  de  lev an tar a l pueblq  con tra

el tirano. Esta muchacha, n. 
que la  altiva y elegante «efiorita&l 
talina, la  propia entenada del ai I 
m o gobernador.

E velyn  Brent atavie da con el tíL| 
sico  y  elegante traje del "ZontfJ 
plena de una juventud y una and 
c ia  extraña en una mujer, rali 
su labor en forma impecable, en 
s ¡asmando al espectador en cada i 
de los actos que acomete.

FEMENINOS EN LOSES!

La .Metí 
I  halagador 
■ upellcul; 

tu titula 
Esta obra, 

I Kttdora, 
Cirios do

ELE

LA VIDA DE LOS INTERNADOS
TADOS UNDOS, APARECEi EN LA CINTA

G R A C I O S A  C O  H E D I A  D E  C O L L E E N  MOORE.L O S  A P U R O S  D E  A N A T O L I A ”
A  pesar del m iedo que experim en­

tan algunas n iñas a l Ingresar a  los 
internados, cu ya  vida  se les antoja  
que es dura y sacrificad a , resu lta  un 
hecho indudable que los  ta les inter­
nados de señ oritas  son los  lu g ares  del 
m undo donde ocurren  cosas  m ás di­
vertidas. P or lo  m enos esto  es lo  que 
se deduce viendo "L o s  a p u ros  de A na­

to lla ” , gra ciosa  com edia  de m arca  cillez de su persona, fué objeto diluí
F ir s t  N ation a l P ic tu re s  quo la  M etro- 
G old w yn -M ay er estrenará el p ró x i­
m o D om in g o  en e l T ea tro  V ictoria .

“ L o s  apu ros  de  A n a to lia ” , n os  re la ­
ta la  v id a  y  h ech os de una m uchacha 
que lle g ó  de p rov in cia  a  uno de los 
co leg ios  m ás e leg an tes  de los  E sta ­
dos U nidos y  que, a  cau sa  de la  sen-

m ás bárbaras burlas por parte d*B 
compañeras. Pero, como el mundofrí| 
no tantas vueltas, — según dicen Iu|* 
viejas, —  nuestra heroína tuvo aj 
suerte de convertirse al poco ti 
en la reina del colegio.

EL INDEPENDENCIA, DA “LA MUERTE 
BLANCA”, POR ASTA NIELSEN.—

del público: lti(W|

E L  F R A N K L I N  D A  A M A N T E S  D E  M E D I A  N O C H E
. l ? 1 Independencia, en sus d os  fu n - , sociedad  que so perdió p or  el v ic io  de 

c lones de hoy, estrena la  em ocionante las  drusas heroicas, 
su perp rod u cción  a lem ana “ L a  m uer- ! e i  r r a n k lln  da "A m an tes  de m edia 

■5E ® _?f0 »^E0r!..Za-..Ia  ,Hnda noche ’ ’ , p rodu cción  M etro G oldw yn

generales
Denny. _  , ,, „.«■Esta película de Regina d s*t-« 
tu la "Demasiadas Mujeres , í “’ j 
mo todas las de este celebrado 'B 
tista, es una pochade picar¡sci, | 
tencionada y llena de una san» i 
" r f i  nna hará las delicias de

te blanca” ,

CIRCOS

Suzette Drelieux
E l M artes próxim o, en el Splen- 

d!d, debutará esta  ba ilarina  y  can­
cion ista  ch ilen o-fra n cesa  que ha ob ­
tenido tr iu n fos  en d iversos países.

Suzette D relieux, term inados sus 
com prom isos con la  Casa M ax 
Glucksm ann, partirá  a  incorporarse 
a l elenco de danzarinas clásicas  y 
m odernistas d el Colón  de B uenos A i­res .

Circo Ecuestre i Popular
E sto con junto c ircen se  ha trasla ­

dado su pabellón  a  la  ca lle  M atura- 
na esquina de San P ablo, en  donde 
debutará esta  noch e .

E l personal de este  c ir c o  h a  sido 
reforzado con nuevos e lem entos re ­
cién  llegados al país y  en  e l cuerpo 
cóm ico fig u ra n  siem pre A lfred y , P e ­
r ico  y  Papaya, que son lo s  fa v or itos  
de los  a fic ion a dos  a  los  espectácu los  
de carpa.

S “ é.Au »  hUtorí; blan^MaVuV qSe proSToníS'™ slmpiüooca  , es una h is tor ia  de una m ujer de o-oi.-. „  t „ „ . i_ c »___•v * rv. ~  —  Salan L ew ls  Stonc.
LAS CINCO COMICAS DE HAROLD

LLOYD
A N U N C I A  E L  P R I N C I P A L  P A R A  S U  M A T E N S E  D E L  D O M I N G O

gi’ía quo hará las delicias 
asistentes. .

Completará el programa Ja 
Helad N.o 18 d . 1» 
trae números de gran Impoi 
com o la carrera de autos 
m ingo y la llegada del C. 
nnndo de Bulgaria.
LOS TEATROS

Con m otiv o  de haberse d ictado re ­
cientem ente el nuevo reglam ento de 
C ensura C in em atográfica , quo res­
tringe a  lo s  n iños su facilid ad  do 
presenciar espectácu los  de cine, se ­
rá  do gran in terés  la  m atlnéo ex­
c lusivam ente cóm ica  que o fre ce  el

T eatro  P rin cipa l para  pasado m a­
ñana, con  las  c in co  notab les  crea ­
ciones h ilarantes del s im p á tico  bufo 
f* aro ‘ d L lo y d : "C abeza  de C h orli­
to , "J a m ón  con  h u ev o” , " A  tortazo 
lim pio” , " S e  v e  la  suerte”  y  " P i ­
card ías a  gran el", todas ellas  de 
enorm e com icidad .

MAX GLUCKSMANÍJ
POLITEAMA

"L a  mujer quo 
m a pasional nue interpreU^

EL PROVIDENCIA PRESENTA HOY 
“DEMASIADAS MUJERES”

lasionai que ,,íü >
seductora w

di, la Itiuier ,'l“ 0 tr. >-?|
roles de vampiro 5 “  s»  « " I
hombres y haco presa I

"Besos falsos" .W«|_____, , [ .| ] tiesos vantud que Vl'e '

deE l a f rpelfceuIalí  m L s^aL rad íb les  I p r o t a ío n K ' S” han exh ib ido y  cu yo  up eterno S i *  ^y  p rotagon ista  goza  de las  sim patías divertlrse^^  x,andis.
Gentil s a ñ a

Domingo

Setiembre
Carrera

O’fliggins
“ La

fa v orita  del 
R ey”

_L_0S Al EJ ORES E S P E C TAC1 l l _ 0 S ^ n  N  LOS DE AURELIO

Mañana
V A L E N Z U E L A  B .  Y C I A .

SE INICIA! EN EL

E S M E R A L D A
EL

Hemos suprimido los  abo» 
nos para evitar la reventa 
de las localidades. Una s o ­
la persona había pretendí» 

500 galerías.
do com prar 50 plateas y

C A M P E O N A T O
INTERNACIONAL DE

por
DOROTHY

GISH

CON TRES SENSACIONALES PELEAS

110 K£"  1-80 m ' ’ arg£nt¡n0’ VefSUS FULLA0ND0’ 112 K-  y '-8 7 , vasco-español 
2). LE MARIN (cam peón del mundo) contra KRAUSE, alsaciano, 1.80 m. y  110 k g .
3. KOHLER (cam peón de E uropa), 1.84 m. y 125 K g„ versus SMITH BROWN, yankee, 110 Kg. y  1.86 m.

$ 50,#00 EN PREMIOS V UN CINTURON DE ORO

Setiembre]!Carrera
HOY:

EL GRAN 
DESFILE

-L a  mujer
argum ento encl®rríA V s l  tr« m ujer que atrajo hacia¿ e,
tres, proy«c»af  c“ 4,  tu »  <gLel desprecio que ry s sn*B
Jaría  ene! severo actor, «> _
protagonizan
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, • , m a? e un compositor de música de bataclán dan moj

Z S tC • íS S ) s eí l Td0e TnC^U? 0 Y tJen i°  rom aQ co  d o  a m o r  d e  f  .ARLOS I I  de  In g la terra  y  la  h e rm o sa  y  d e lica d a  $  
ba ilarina  N E L L  G W IN  -

I Mndlclones de m ostrar
n. oellcula tan valiosa y  grande co. 

3 "Los diez mandamientos m oder- 
®0.. A¡ principal le cabe el honor 

ñár a conocer hoy en sus dos sec­
ones esta maravilla de la pantalla  
cone salida de los estudios de lamoderno, so

Fí' K L■Los diez mandamientos m odernos" 
entristece, no hace m editar hon-8 . - - -nntnrKo al oa n fr ltn  TDq

Y a T,aS e:itraordinaria y suntuosa presentación revis­
en!.— Trescientas flappers” , lucen sus encantos en un 

gran escenario.—
m agia de sus bellezas externas y c o n 1

¡¡oran; no conturba el espíritu . E s  la  Indole p icaresca  de su Ingenioso seos d i Nueva Y orb c “ " l
¡“  comedla alegre, graciosa  y es- asunto. Las aven ln ras de un oom posU para dios mil n S ™ ’, , ° r a  " lI,ac,fl“ íl
¡¡tUcnlar. Esta Hecha para pravo- tor de m flslca bala clán ica  dan m otl-I tor tiene l i  . 2 .  í  L  com posí-
E  jcslumbraralentos ciuc acarician  vos  a la presentación  de una revista una chica l n t e l E t »  ^  aI1t,rse
^M M ldos^ P W ^ e^treU n er-C on cia  O Ttorbia^^uno^de^esos^esjjectnculos|_trIunfo._ Su_ número 'S e n t e G u n a

Alegría espontánea, humorismo inteligente, derroche de ingenio 
y  de elegancias animan las escenas de esta obra. —  A  la 

cabeza de las estrellas femeninas están Esther Ralston, 
Rose Burdick y  Neil Hamilton

IL- I HOY REESTRENA EL SPLENDID
NOLDS

triunfo.
“RAYITO

número
DE 

DE
SOL", CREACION 

ETHEL CLAYTON

nerfectnmentP 1 vi ’ ,aJusta nes cóm icas, alegres y sensacionales
aran revH t^nrrtv /m f JáCt(er de una Prel)araíl el mom ento del estreno de pr6xlm a a estrenarse. La ia obra do bataclán, la cual aparece 

.mnnno al compositor yi luego con todos sus detalles. T res- 
a egee- clentas chicas herm osísim as y  desen- 

vueltas, seleccionadas de los m ejo -
DE VERA REY-

m uchacha _ ____
consigue que su pieza suba _ __
na. Una serle deliciosa de situado-1

SUPREMA

í* b

lm
rtstA

Con sran Éxito se estrenó ayer la I vedora obra, que es el poem a supre-
producción "Producers D istribu tln g  m o del llanto y  la  a legría que rela-
Corp.", Intitulada "R a y ito  de Sol", , ta el rom ance apasionado de una
one protagoniza la linda y  en can ta- I m ucliachita que iba sem brando, en- ríe" todo est-i e n A rA a Y  ,1 -...
t U l .  Vera B e r n o lte  .p o m p a - tre los hom bros, la tu rbaclta  sin ' S 'a  p e lf c u l?  ¿ S o s a  ‘S i ^ e o f

- o v e r a  su m a m en te  con Z l
ñas de honda dramaticidad y  hará es-

Toda la impresionante tristeza de 
la juventud que sufre, toda la con- 

una tagiosa alegría de la juventud que en— rio ío/1a aof a -  — -   .1. . .
ñp la genial actriz E th el C lay-

tóñTHoy nuevamente se p royecta  en I a la con tagiosa  lu m in osida d 0 
¿n»nt»lla del Splendid esta conm o- 's o n r is a  de niña Ingenua

UN TRIUNFO OBTUVO AYER

tallar en carcajadas con sus finos su sonrisa. Ethel Clayton, la e le- 
gante y delicada actriz, le secunda 

X f ,r L ^ e,? n° ídS ief  Ray,ito ,d,e Sol", en form a m aravillosa Interpretando la buena y adorable m uchachita que el rol de una m ujer aven tu rera 'qu e 
no conocía  la maldad del mundo y . se Interpone, entre el am or de "R a ­
que sabía embellecer las cosas de ylto de Sol" y el hombre bueno' y  
la  vida  con la  contagiosa bondad de  ̂ noble que tenia un gran corazó»

EN EL VICTORIA “LA FAVORITA DEL REY” POR 
DOROTHY GISH

Q U E  R E V I V E  U N  E P I S O D I O  D E L  R E I N A D O  D E  C A R L O S  I I  D E  I N G L A T E R R A .U N A  E M O C I O N A N T E  H I S T O R I E T A  D E  A M O R

b f S t n V ^  ?eer l ? a 7 i S % " 'e ¿ T l ? n Cy anta,eSÍ X m 0t^ P;„0' “ n? f  “ “ I  T - t e .  Saavbmentp el romanee N e „  C l . „ .  Sabe ,a  artista .mprimlr
a,.lítala del First N ational P lctu - las, náglnas de u  h“ ¡tm "a  o orno 1m  ¡U m o L e  la ñhra n i S  ,  ,n L T . i  Va , f tef csa" ? 0 espectador con su sello inconfundible de ternura, abne- 
mylt.ladt; “La favorita  del rey ". d o Y a N m o ’ reV aa" ¿n a  D¡,ba“ y o  d°c g »  W  nues r ' ' .  -n t lm e n ta . gao » „  y  espiritualidad a  ,a  hermosa
MOOtadeneada, rom ántloa. e n .ir -  S j¡a '0|oSpS5<5n?0Í n M « “ lT í I v orí taI 2 £ ü ?  A T S S J W S  p , S  « W Ü S = * S S ? t t  • 1 ¡ * “ * “ >  >* *  una ¡ S S i f f
««dora, narra los am ores del rey  del rey", una estructura  adm irable y —  '
Cirios do Inglaterra, con  la hum ilde

EL ESMERALDA DA EN LA TARDE DE 
HOY “LA QUIMERA DEL ORO” POR 

CHAPLIN Y  EN LA NOCHE FES­
TIVAL DEPORTIVO DE “LOS 

TIEMPOS”
ico -g ro lesco  do Chaplin

i m ayor acierto, con  m ayor dellca- D orothy Glsh hace una labor rna-j perdurable com o el tipo m ism o do 
g istra l en  la com posición del tipo do 1 N ell Gwyn.

I belleza extraña no hay quién no se 
detenga asom brado.

I E stas m ujeres, decididas para el 
j am or, siem pre dispuestas a  la ale­

arla, no dejan escapar a l hom bre que 
cae en la fascinación  de sus redes. 
Su decálogo tiene una m oderna sim ­
patía y  un Iialago único.

E spontaneidad, hum orism o talento- 
toso, derroche do Ingenio

res  con ju n tos  revisteriles desfilan
por e l escenario de un Imponente tea- ____, _________ _______ _____ _ _ w
tro  neoyork lno, encabezadas por la qirem as elegancias, animan todas las 
incom parable Esther Ralston, y  por . 
la  turbadora R ose  Burdick, ante cuya

escenas de esta  obra que hoy será, a 
no dudarlo, un triunfo resonante y 
com pleto en el Principal.

ESPECTACULOS DE SANTIAGO SERRA
“ L A  V E N U S  D E  F R A C ” ,  “ L U N A  D E  M I E L  I N E S P E R A D A ”  

T U R B U L E N T O ”
“ R IO

m t jit d ia .t.
E n sus funciones de hoy reprlsa 

este teatro de la  Plaza A lm agro la 
encantadora super producción a le ­
mana de sim pático hum orism o y de 
risueña Ironía, “ La Venus de F rac” , 
cin ta  de argum ento orlg inallsim o, 
en la que se ridiculiza el desm e­
dido afán de la  m ujer ultra m oder­
na por m osculln lzarse; la linda es­
trella  Carmen Bonl interpreta b r i­
llantem ente el papel protagon ista .

COLON
En especia l y  nocturna dará “ L u ­

na de m iel inesfperada” , deliciosa  
com edia F o x  de trama cóm ico-senti­

m ental. En am biente socia l de so­
bria elegancia, el fa m oso  galán E d- 
mund Lowe Interpreta sim pática­
mente el papel principal, acom pa­
ñado por la  herm osa actriz Carol 
L om bard .

E SC E L SIO R
L os program as dobles de hoy 

anuncian "R io  turbulento", Intere­
sante m elodram a de sensacionales 
aventuras en el Far W est, p or  e l 
Intrépido jinete Tom  M lx .

E l cartel de tarde y  noche se com ­
pleta con  "E l m isterio del cam ino 
perdido” , obra  extraña, y  nugerente, 
de Intriga apasionante.

En

El Esmeralda en las fu n cion es de 
hoy presenta program as d iferentes, 
pues en la tarde o frece  su tradicio- 
Ml espectáculo cinem atográfico  y en 
h noche una gran fiesta  deportivo- 
katral a beneficio del Centro "L os  
Tiempos".

En la tarde irá "L a  Q uim era del 
jo0_. la extraordinaria tragedia có-

tra  de este genio de la  pantalla

Junto a Charles Chaplin actú a  la 
jov en  y  bella actriz  G eorgina Hale 
y  e l Guatón Itobcrt M alcolm , que 
está adm irable de gracia  y  sim pli- 
c ld iu l.

i r  • i i i i  i— j---------- EU R E P R E S E N T A N T E  D E  U N AI j ciudades dei país habrá g r a n  f i r m a  i m p o r t a d o r a  d e

i  • r , • ; i  1 . S A L IT R E  Y  Y O D O , N O S  V IS IT A R A
desinfectorios públicos

COSTEADOS PO R L A S  M U N IC IPA LID A D E S
D e a cu erdo con  la n u eva  orga - b lecim ien tos , la p lan ta  del p e rso - c lo n a r  d esin fectorios , costea u os  

n lza ción  de los  servicios  del M Inis- nal y los su e ld os . p o r  las M u n icipalidades: Tacna,
terio  de B ien estar Socia l, corres- C om o a n tic ipa m os  e n  e d ic io n e s  Iqu iqu e , A ntofagasta , L a  Serena, 
p on d e  a  las M u n icipa lidades la anteriores, a y e r  el M in isterio  de  C oqu im bo, San F e lipe , L os  A ndes, 
a ten c ión  de los servicios de desin- B ienestar S ocia l ex p id ió  un  d e cre - V alpara íso , V iña del M ar, Talca, 
le c to r io s  públicos, debiendo e l MI- to, p or  e l cual se f ija n  las s igu len - C u ricó , Chlllán, C on cep c ión , T a l ’ 
n ls terio  f i ja r  la  sede de e stos esta- 1 tes ciu dades don de  deberán  fu n - cah u an o y  L a ja .

E N  B R E V E
P or Inform aciones recib idas ú lti­

mam ente, hem os tenido conocim iento 
que dentro de algunos días llegará 
a Chile, procedente de Buenos A ires, 
el señor Borls K ravesky, represen­
tante do una Com pañía rusa .lm por.

tadora de sa litre  y yodo, que ha 
com prado en nuestro país por un va­
lo r  de £ 400,000.

E l via je  del señor K ravesky a  Chi­
le  tiene por ob je to  fin iqu itar nuevas 
e im portantes n egociaciones.

H O Y - E L  P R I N C I P A L - H O Y
Demostrará una vez mas que es el úni­
co teatro de estreno que en esta época 
triunfa, junto con la Paramount pre 
- - - - sentando la magna comedia-----

: SE PIDEN P R O P U E S T A S  P U B LIC A S  
IP A R A  L A  C O N S T R U C C IO N  D E L  

POLTCT I N ir o  C E N T R A L  SO C IA L
Oportunamente dim os cuenta que 

hablan sido aprobados los  planos del 
Pollclín fco Central para enferm eda­
des sociales, ■ que estará ubicado en 
la  calle Artesanos, próxim o a In­
dependencia, los que fueron con fec­
cionados por los  ingenieros sanita­
rios, de acuerdo con las Instruccio­
nes dadas por el Je fe  del D eparta­
m ento de H igiene Social, doctor W al- 
demnr Coutts.

También anunciam os que el D i­
rector de Sanidad, había pedido al 
M inisterio de B ienestar se llam ara 
a propuestas públicas para la  cons­
trucción  de este P o llc lln lco .

En la  tarde de ayer fu é  firm ado 
el decreto respectivo, por el cual se 
autoriza al D irector G eneral de Sa­
nidad para llam ar a  propuestas pú­
blicas para la  construcción  indicada.

Hoy Iodo el mundo debe ir al PRINCIPAL a pasar un rato inolvidable. “ LOS DIEZ MANDAMINTOS MODERNOS”  no evocan sucesos his­
tóricos que poco interés tienen; no plantea problem as de tesis ; no entristece con la exposición de miserias humanas: Es una película 
“küre, humorística y  lujosa. Es un trazo de vida de gran ciudad, en donde el amor se engalana optimistamente, luciendo los atractivos 
I( Una " rata frivolidad. Es urta visión que deslumbra con sus aparatosidades de buen guso. Es una obra que muestra a TRESCIENTAS 
^FLAPPERS”  que no dej-an escapar a| que cae en sus manos y que d¡cen : “ Deja al alma qu: viva en la s o m b ra .. .  No analices: Si un la- 

0 t* nombra y te besa, ¿q u é  importa la edad ? ’*

INTERPRETES PRINCIPALES*

E S T H E R  R A L S T O N  Y N E I L  H A M I L T O N

Avei

EL P L A Z O  DE L A  P R E S E N T A ­
CION DE L A S  F A C T U R A S

CONSUT APUS
EL MINISTERIO DE HACIENDA SOLICITA DEL DE RELACIO­

NES QUE SE AMPLIE EN SEIS MESES
JiU aiix.*_:ro de  H a cien d a , señ or  L a Junta  G en era l de A du an as, 

P a b lo  R a m íre z , h a  d ir ig id o  el s i- re co n o c ie n d o  la ju stic ia  de  los  re ­
gú len te  o f ic io  a  su  co le g a  de R e -  clam an tes , y a  que en  estos cases  
la c lon es  E x te r io re s : i se les ob lig a  a  p a ga r d os  v e ce s  un

"N .o  165.—  E l S u perin ten den te  I m ism o  d erech o , m as la  m u lta  res­
de A d u an as, en  n ota  N .o  SU d el p ectlva . h a  a co rd a d o  en  su última. 
2 ' d el m es p p d o ., d ice  a este D e- sesión  so lic ita r  do \ . S. que se s lr -  
p a rta m en to  lo  que s ig u e : "  hUm- nedlr a l  re“

"C o n  fre cu e n c ia  re c la m a  e l c o ­
m e r c io  s o b re  e l  p la zo  d a do  pa ra  
la  p resen ta c ión  do las factu ra s  
con su la res  en  las  A d u a n a s.

D icen  que a  m en u d o  estos d o ­
cu m e n to s  so  e xtra v ía n  y  no a lca n - 
zs.ii a  ob ten er  de los  C ónsu les los 
d u p lica d o s  respectiv os , que en  el 
p l .z o  de sois m eses  que les c o n ­
ce d e  e l o f ic io  N .o  1231, fe ch a  9 de 
A g o s to  de 1913. d el M in isterio  de 
R e la c io n e s .

sesiuii auuviuu . . vj. —
va, si lo  tiene a  b ien , pedir a l r e ­
fe r id o  M in isterio  una p ró rro g a  de 
este p lazo  de  seis m eses m ús.

O bten ida  que fu era  esta  p r ó ­
rro g a , los p a ga rées  f irm a d o s  p o r  
los d erech os  y  las m u ltas  c o n s u ­
lares, se h arían  e fe ct iv o s  Irrem is i­
b lem en te  a l cu m p lirse  el a ñ o  de 
su otorg a m ien to , tie m p o  p o r  d e ­
m á s  su fic ien te  pa ra  que se a lla n en  
tod a s  las d ificu lta d e s  e In co n v e ­
n iente i que p u d iera n  o c u r r ir  .d e la c io n e s . *

N O  SE O T O R G A R A N  F R A N Q U I­
CIAS P O S T A L E S  NI T E L E ­

G R A F IC A S
A LA DIRECCION DE APROVISIONAMIENTO

,Ea‘ “ p a s S o ? *
. S S l .  aL Í  Estallo o. s leu lsn to  o f l-  a ' c V / a T £ n

r .i.n|An n o fic io  N o 3 del tteulo tra n s itor io  del c itad o  decreto 
12 del m is  ppdo., tra n scr i^ *  a  U d. ^  su creación , con  lo s  fon d os  que 
la  nota  N .o 33, del 27 del m ism o m es, para  esta  clase  de adqu isicion es  
rtAl RPñnr M inistro del In ter ior : n cuerda la  le y  do p resu pu estos  del
d0"L a  D i r e S n  í p r o v S á m l e n -  P u e n t e  año. a lo s  d iversos  serv ic ios  
to del Estado, croada por decreto su - pábl'coB , yo. que su in versión  orga 
prem o N .o 2925, do 30 do D iciem bre  P izada y  cen tra lizada  en un organis- 
últim o, tiene entro otras  fin a lid a des  ™0 ad"h°®> R=0á
la  de producjr eqonorpias en la  ad - Cln « fnm lns núblicosqu lslclón  do m ateria les y  ú tile s  nece- ‘ "v e r s ló n  di los  fon d os  PúJUcos.
Shftos a  la  A dm in istración , y  a  ja l -  ra Y c r v í r t  considera? osras
cío  de osts D epartam ento, estas  eco - no recom iendan por-

. s "  « le c t iv a s , deberán allora ]a  c U c e s ló n  de liberación  de 
desprenderse de las adqnlsln iones he- „ o fto  po , U I y tcieg rát lco  a le  DI- 
chas, consu ltándose **« «litio ai re . 1 . .  . , . -------- ,._n_

18.30 - 31 .30 : extraord ina­
ria com edla de la  Param ount “ EN EL AMOR NADA ES PAGADO" Creación de la linda actriz 

CLARA BOW

38.00 .  tl.SO i B«treno de U  
tnper-prodneaión de irán Injo, 

«leanana:

DEMASIADAS MUJERES, por Reginal DennV
ANTECAMARA MATRIMONIAL Creación del faldn favorito 

h a r r y  l i b d t k b

ellas  el re-. recclón  dé A provisionam iento. „
cargo de la tota lidad  de g a stos  que que eBto s ign ifiqu e  que la  D lrocc ’ ón 

m antenim iento do la  oricllin  de- ü a n e r .l de Correos y  T e lís r a fo s  va- 
aPü e - , . , , J'a a dejar por eso de o torg a r  la  ppb-
No parece ju sto  a este M in isterio feren cia  que sea del caso, com o a 

na -« « * » « « « -  «  fT*A- repartición  fiscal, a las com u n icacio ­
nes orig inarlas de la D irección  de 
A p rovisionam iento del Estado.

que los  serv ic ios  de C orreos _ _ . 
lógrafoa , quo tiene y a  sobre si el 
peso de num erosas liberaciones (le 
porte Indispensable, lo vengan au­
m entar con  el otorgam iento de nue-

Lo ---------  __
sar a US. en respuesta al o f ic io  nd-

vas fran qu icias  quo no s ign ifican  mero 73 do 18 del mes en curso, do 
otra  oosa que echar sobre las oúen- ese M in isterio", 
tas de un serv ic io  público los gas- D ios guarde a Ud.-—Pablo
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I N F O R M A C I O N E S  C A B L E G R A F TC AS D E L  E X T E R I O R
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Representante comercial 
'  soviética en viaje a 

Chile
B U E N O S  A IR E S , 2.— L a  re - 

p r e se n ta c ió n  co m e r c ia l d el S o­
v ie t  h a  a n u n c ia d o  que e l r e p r e ­
sen ta n te  s e ñ o r  K ra ev s lcy  se  h a  
d ir ig id o  a  S a n tia go  de  C h ile , in ­
v ita d o  p o r  e l G o b ie rn o  c h ile n o  
co n  el fin  de  que estu d ie  las 
co n d ic io n e s  co m e rc ia le s  de ese 
pa ís .—  (U .  P . )

L A  T U M B A  E N  Q U E  
D E S C A N S A R A N  L O S  

R E S T O S  D E L  M A R I S ­
C A L  H A I G  E S T A  C E R - 
V A  D E L  L U G A R  E N  

Q U E  R E P O S A  S I R  
W A L T E R  S C O T T

El ~ incidenfeTpolítico de la P r o v i n c i a  de Santa Fe no
tiene la gravedad que se le atribuyó en un principio

~  ----------------------— -----------  - - - - - do ”
Según las últimas noticias recibidas en Buenos Aires, el hecho se 

redujo únicamente a un cambio de disparos entre la policía y  
un grupo de

irigoyenistas.— De esta lucha resultaron heridos tres miembros de 
la policía.— Dos diputados fueron detenidos, pero después re­

cobraron su libertad

ICOS
Poalbliidi

B U E N O S  A IR E S , 2.—  N o tic ia s  I c ito , señ or  L au ren z, se  d ir ig ía n  en 
p r e c e d e n te s  de Santa F e  d icen  que a u to m ó v il h a c ia  V il la  C on stU u clón

L O N D R E S , 2.— Itos  restos  d el 
C on d e  D o u g la s  H a lg  d esca n sa rá n  
en e l m a u so le o  de la  fa m ilia , que 
está en  la  A b a d ía  de D r y b u r g h , la  
cu a l se  e n cu e n tra  a  u n a  m illa  y 
cu a rto  d e l h o g a r  d e l m a risca l 
H alg , en  B em ersy d e .

c ia  h a  a su m id o  en orm es  p r o p o r ­
c ion es , la m en tá n d ose  que los  á n i­
m os  se e n cu en tren  m u y  ca ld ea d os  
y  h a y a n  p ro v o ca d o  n u m erosos  su ­
cesos  sa n grien tos , a  la  vez que se 
tem e  q u e  se con tin ú en  p ro d u c ie n ­
do  .

E l  s e p u lcro  está  s itu a d o  ce r c a  
d e l lu g a r en  qu e  desca n sa n  los  res ­
tos d el n ov e lis ta  S ir W a lte r  S cott. 
“ (U . P . )

A y e r  en  la  tarde, al rec ib irse  la 
n o t ic ia  en  B u e n o s  A ires  d e l su ce ­
so a c a e c id o  en  V il la  C on stitu ción , 
se  d ijo  e rrón ea m en te  qu e  h a b ía  s i­
do  asesin a do  e l d ip u ta do  A lvarez, 
e in m e d ia ta m e n te  e l p ú b lico , es­
ta c io n a d o  fre n te  a  las  p izarras  de 
" L a  É p o c a ” , fo r m ó  u n a  m a n ifes ­
ta c ión , en ca b e z a d a  con  un a  b a n ­
d era  ' e n lu ta d a . L o s  m anifestantes 
re co rr ie ro n  la  A v en id a  de M ayo, 
h a sta  la  C asa de G ob iern o , p r o f i­
r ie n d o  g r ito s  h ostiles  para  el G o­
b ie rn o  de la  P r o v in c ia  de S anta F e.

E l co r re sp o n s a l de "L a  P re n ­
sa ”  en  esa  p ro v in c ia  d ice  que los 
d ip u ta d o s  p rov in cia les , señ ores  A l­
v a re z  y  G ar, e l d ip u ta d o  nacion a l, 
s e ñ o r  S u b iza  y  e l ca p itá n  de E jé r -

(  *II j

I
Los cadenciosos movimientos del 

tango argentino empiezan a des­
alojar al Charleston de los dan­

cings parisienses
(Exclusiva para ‘ La Nación” )

P A R IS  2.— E n tre  los  ja z z -b a n d s  a m e r ic a n o s  y  las orquestas 
de  -tango 6e h a  d e c la ra d o  un a  g u e rra  a  m u erte , y  e l ca m p o  de 
b a ta lla  n o  es o tro  que en la  C iudad  L uz.

E l p ro m e d io  de m orta lida d  es de c e r c a  d e  un  Jazz p or  se­
m a n a ; p e ro  co n  los  c ien tos  de jazz a m e r ic a n o s  qu e  h a y  todavía  
en  se rv ic io  eh  P a r ís  y  co n  los  c ien tos  de  ja z z  fra n ce se s  en re ­
serva , la  g u erra  a m en a za  p ro lon g a rse  p o r  m u c h o  t ie m p o .

H a ce  a p e n a s  a lg u n os  años, los ja zz  a m e r ic a n o s  p re d o m in a ­
ban  en P a r ís  desd e  la  p laza  de la  C o n c o r d ia  h a s ta  las ba ja s  es­
fe ra s  d e l b o u le v a rd  de M o n tm a rtre . E n  a lg u n o o  tea tros , las  o r ­
qu estas  o rd in a r ia s  fu e ro n  reem p la za d a s , p o c o  a  p o c o , p o r  los 
n eg ros  con  su s e n d ia b la d o s  in stru m en tos , y  en  o tr o s  tea tros , er. 
los en treaotos , los  n e g ro s  d ivertía n  a  la  m u ltitu d  co n  su s c o n ­
to rs io n e s  y  g r i t o s .  P a r ís  se  h a b ía  h e c h o  m á s  b u ll ic io s o  que do 
co s tu m b r e .

L a s  dan zas fra n ce sa s  d e sa p a rec ieron  p o r  c o m p le t o .  L o s  Jazz 
con q u ista ron  e l p a ís , y  a ú n  en los  g ra n d es  d ías  de  fie s ta s  n a c io ­
nales, e l 14 de  J u lio , a n iv ersa r io  de la  t o m a  de  la  B astilla , 
p o r  e je m p lo , el ja zz  re e m p la za b a  a  los  a co rd e o n e s  y  c la r in etes  
n a c io n a le s  en  las  dan zas y  r e g o c i jo s  ca lle je ro s ..

N a tu ra lm en te , la  d em a n d a  ex ce d ió  a  la  ex isten cia , y  los 
m ú s ico s  n e g ro s  a m e r ica n o s  .pedían y  ob ten ía n  s a la r lo s  tan  e le ­
v a d o s  c o m o  e l  q u e  p e rc ib e  e l P r e s ld e n te .d e  la  R e p ú b lica .. N o  
e r a  ex tra ñ o  q u e  u n a  b a n d a  co m p u e s ta  p or  cu a tro  o c in c o  m ú s i­
co s  n e g ro s  q u e  to c a r a  en  tres  o  cu a tro  teatros , y  o tro s  ta n tos  res- 
ta u ra n ts , g a n a ra  en  e l  cu rso  de  u n a  sem an a  la  b o n ita  sum a de 
c in cu e n ta  m il fr a n c o s  en  to ta l.

L o s  n u eva s  de  estas fa b u lo sa s  gan an cias  d eb en  h a b e r  lleg a ­
d o  h a s ta  las  p a m p a s  a rgen tin a s, p orq u e  m u y  p ro n to , y  h a ce  de 
esto  so la m e n te  un a ñ o , se in ic ió  la  In vasión  de lo s  a rgen tin os, y, 
en  co n se cu e n c ia , la  g u erra  d e  q u e  h a b lo .

N o  p u e d e  ocu lta rse  e l h e ch o  de que P a r ís  está y a  ta n  ca n ­
sa do  de los  ja zz , co m o  lo  es tá  A m é r ic a . H asta  ta n to  A m é r ica  no 
e x p o r te  u n a  n u ev a  m ú sica , lo s  fra n ce se s  con tin u a rá n  g oz a n do  de 
las  d e lic ia s  d el ja z z  co m b in a d a s  con  las de  las bap da s  a rg e n ti­
n a s . E stas  han co m e n za d o  y a  a  a p od era rse  d el esp ír itu  versátil 
de  los  fra n ceses, y  los  a fic io n a d o s  a l ch a r leston  p ra c tica n  a h ora  
I o s c a n d e n c io s o s  m o v im ie n to s  d e l b a ile  a rg en tin o .— R A L P H  
H E IN Z E N .

cu a n d o  la  p o lic ía  los  d e iu v o  y  los 
en cerró  en  la  cá rce l, e x ig ié n d o le s  
el p a g o  de un a  m u lta  que d eb er ía n  
a b on a r  en  V illa  C on stitu ción . C u an ­
do  e l v e h ícu lo  en  que se les c o n ­
d u c ía  a  ese p u eb lo  p a sa b a  p o r  las 
cerca n ía s  de Y u g a les , se  les h i­
zo n u m erosos  d ispa ros  co_n ca r a b i­
n a  W in ch e ste r , resu lta n d o  m u erto  
el ca p itá n  L au ren z.

E n  tod a  la  p ro v in c ia  h a n  c o n t i­
n u a d o  los  su cesos  g ra v es. V a r io s  
m ítin es  ir ig oy en ista s  fu e ro n  d isu e l­
tos  p o r  un  E scu a d ró n  de  S e g u r i­
d a d .

Se re a firm a  la  c re e n c ia  de que

Notable invento bélico 
de un militar brasileño

R IO  J A N E IR O . 2. —  E l Ca- 
p ltán  de  in fa n ter ía , señ or  C osta  
R ib e iro , h a  In ven tado  u n a  g r a ­
n a d a  que p u ede  se r  la n za da  con  
la  m a n o o  p o r  m e d io  de  un fu ­
s il M au ser, in d is tin ta m en te ; 
basta  pa ra  ello  a d a p ta r  un  a p a - 
ra tlto  a  la  b o c a  d e l fu s il.

L as pru eb a s  rea liza d a s  h asta  
a h o ra  h a n  con s titu id o  un gran  
éxito  para  e l s e ñ o r  C osta , qu ien  
h a  d escu b ierto , as im ism o , un 
m ed io  pa ra  p re c isa r  a u to m á ti­
ca m en te  e l a lca n ce  del tiro  co n  
g ra n a d a s .

E l G ob iern o  b ra s ile ñ o  h a  a co r  
d a d o  a d o p ta r  p a ra  e l e jé r c ito  
lo s  d os  in v en tos  d el c ita d o  c a ­
p itá n .—  CU. P . ) .

e l d ía  de  la  e le c c ió n  se p rod u e l- ] fln estos ln to r m M , lo  qu e  h a ­
rá n  d e s ó r d e n e s . - Í U .  P ->  l b ría  o cu rr id o , s e r ía  s o la m e n te  un

B U E N O S  —  N otic ia s  ¡ t iroteo  en tre  un  g r u p o  de  lr ig o y e -
B U E N O S  A llv-LS , nlstas y  p o lic ía , d e l qu e  re su lta ro n

lle g a d a s  a n o ch e  a  ú ltim a  h o  . no^ herld og  treg e m p le a d o s  p o lic ia le s , 
p erm iten  p o n e r  m as en  el E n los  p r im e ro s  m o m e n to s  fu e -

p ro v in c ia  de" SI n S  1 ron  "apre h e n d id o s  el d ip u ta d o  p r o -  
C O N T IN U A  S IN  S O L U C IO N  L A

C on stitu c ión ,

A R G E N T I N A h u e l g a  g e n e r a l  d e  t u c u -
M A N

L L E G O  A  B U E N O S  A IR E S  E L  
L E A D E R  C A T A L A N IS T A , C O R O ­

N E L  M A IR A
B U E N O S  A IR E S  4. —  Llegó_ a 

és ta  e l le a d e r  ca ta lan ista , señor 
M a cía , y  s-u secre ta r lo , señ or V e n ­
tu ra  G asso l, qu ien es se hab ían  de­
ten id o  en  M o n te v id e o  p o r  la  fa lta  
de  lo s  d o cu m e n to s  n ecesarios  para 
e n tr a r  a  B u en os  A ires . C om o se re ­
co rd a rá , el G o b ie rn o  arg en tin o  a u ­
to r iz ó , a y e r , la  en tra d a  a  la ca p i­
tal de  es tos  v ia je ros .

E l s e ñ o r  M a cla s  d irá  algunas 
c o n fe r e n c ia s  en  esta  c iu d a d  sobre  
se p a ra tism o  p o lít ico  en E spa ñ a ; es­
tas co n fe r e n c ia s  serán  auspiciadas 
p o r  las  a s o c ia c io n e s  cata lanas.
(U . P .)
L a s  c o n d ic io n e s  com erc ia -

B U E N O S  A IR E S , 2. —  C o m u n i­
can de T u cu m á n  q u e  c o n tin ú a  la 
h u e lg a  g e n e ra l ; la  c iu d a d  se e n ­
cu en tra  a  o s cu ra s. D e b id o  a  la  p a ­
ra liza ción  de las a c t iv id a d e s , se h a ­
ce  m u y  d if íc i l  la  a d q u is ic ió n  de  a r ­
tícu los  de p r im e r a  n e c e s id a d . L os  
d iarios  ta m b ién  h a n  in te r r u m p id o  
su c ir cu la c ió n .— (U . P . ) .

E S P A Ñ A
Se d e se s t im ó  u n  re c u rs o  
p re s e n ta d o  p o r  U n a m u n o

v in c ia l, s e ñ o r  A lv a r e z  y  su  c o r r e li­
g io n a r io  s e ñ o r  Subiza , p e r o  a lg u ­
n as h o r a s  d esp u és  r e c o b r a r o n  su 
lib erta d .

E s to  e s  to d o  cu a n to  o c u r r ió  
ayer, d e sv ir tu á n d ose , en  co n s e cu e n ­
cia , los  fa ls o s  r u m o r e s  qu e  c ir c u ­
la ron  en  e l p r im e r  Instante y  que 
d a b a n  a l ¡.u ceso  m a y o r e s  p r o p o r ­
c io n e s .— L . M . A lv a re z .

B U E N O S  A IR E S , 2.— U n a  v e r ­
s ión  o f ic ia l  r e c t i f i c a  las a la rm a n ­
tes In fo r m a c io n e s  r e c ib id a s  a n o ch e  
a c e r c a  de  lo s  h e c h o s  sa n g r ien tos  
o c u r r id o s  en  la  p r o v in c ia  de San­
ta F e .

L a  v e rs ió n  o f ic ia l  d ice  que e l in ­
c id e n te , en  qu e  e l  e x -o f i c ia l  d el 
E jé r c it o ,  don  E d u a r d o  L aü ren z, 
r e su ltó  m u e rto , se o r ig in ó  en un a  
d isp u ta  e n tre  este ú lt im o  y  unos 
o f ic ia le s  de p o lic ía , qu e  rev isa b a n  
el a u to m ó v i l  d e l s e ñ o r  L a u ren z, p or  
s i lle v a b a  a rm a s .— ( U .  P . )
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A V I A C I O N

les del país tienden a me-

A MllV BUENOS PRECIOS TENEMOS 
PARA ENTREGA INMEDIATA:

A C C ID E N T E  A  U N  A V IA D O R  
E S P A Ñ O L

M A D R ID , 2 .  —  In fo rm a n  del 
A e ró d ro m o  de G etá fe , que en  un 
vuelo  de  p rá c tica , e l s u b o fic ia l 
Salvo ca y ó  d esd e  u n a  a ltu ra  de 
SOO m etros , fra c tu rá n d o se  loa b ra ­
zos y  las p ie rn a s . Se en cu en tra  
g r a v ís im o .— (U .  P . )

P R O Y E C T O S  D E  S E R V IC IO S  
T R A N S A T L A N T IC O S  CON  D I R I ­

G IB L E S
N U E V A  Y O R K  2 .  —  E l c o m a n ­

dante B u rn ey . de  n a c ion a lid a d  b r i-  I 
tán ica , v isitó  h o y  la  C asa B la n ca  
e In fo rm ó  a l P res id en te  C oo lid g e  
resp ecto  a  sus p ro y e c to s  pa ra  in a u ­
g u ra r  un s e rv ic io  de  a e ro n a v e g a ­
c ió n  tra n sa tlá n tica  e n  e l cu a l la  
travesía  p o d rá  h a cerse  en  dos d ías. .

E l  co m a n d a n te  B u rn ey  ex p resó  
q u e  e l p r im ero  de lo s  d ir ig ib les  q u e  | 
se  em p lea rá  en  esta  linea  a érea  1 
es ta rá  listo  en  e l m es  de S etiem bre  I 
p ró x im o , d esp u és  se p ro ce d e rá  a  j 
con s tru ir  o tro s  c in co , 

i M a n ifestó  qu e  e l v ia je  en  d irec - 
[ c ió n  al O cc id en te  req u erirá  38 h o - j  

ra s  en tan to  q u e  e l v ia je  e n  sen - , 
t id o  co n tra r io  re q u e r irá  48. — I 
(U . P .)
T O W N E R  P A S O  P O R  ST. A U - 

G U S T IN E
W A S H IN G T O N  2 . —  Se in form a  
qu e  el a v ia d o r  T ow n er , qu e  se d iri­
g e  a  N icaragu a , co n  m a te r ia l béli- 
c o  pa ra  co m b a t ir  a  las fu erza s  n i­
caragü en ses , p a só  p o r  St. A ugusti- 
ne, (F lo r id a ) , a  la  1 de  la  tarde. —  : 
(U . P .)

M IA M I, 2.— E l a e r o p la n o  "F o k -  
k e r ” , que v a  en  v ia je  a  N icaragu a , 
espera  sa lir e l S ábad o  en  la  m a-

jo r a r
B U E N O S  A IR E S , 2. —  E n  el In­

fo r m e  p u b lica d o  p o r  la  f irm a  ban- 
ca r ia  T o rn q u is t , c o rresp on d ien te  al 
m es  de E n e ro , se  d e c la ra  que las 
co n d ic io n e s  c o m e rc ia le s  de la  A r ­
g e n t in a  c o m o  las e co n ó m ica s  en 
g e n e ra l , son  sa tis fa cto r ia s , existien ­
do  la te n d e n c ia  de m e jo r a r  en el 
c u rso  d el n u evo  a ñ o .

E l resu lta d o  de  las cosech a s  pu e­
de  c o n s id e ra rse  b u en o , a  pesar de 
q u é  los  p r e c io s  de  los  cerea les  no 
h a n  s id o  m u y  a ltos , n o  p ro p o rc io - 

I n a n d o  a  ls p ro d u cto re s  ganancias 
m u y  g ra n d e s  en  sus n e g o c io s .

R e fir ié n d o s e  a  los n e g o c io s  ban- 
c a r io s  del a ñ o  que term in ó , este 
in fo r m e  d ice  que fu e r o n  más 
m en os  n orm a les , a u n q u e algunas 
q u ie b ra s  a  p r in c ip io s  d e l añ o  a fe c ­
ta ron  e n  fo r m a  Im p orta n te  las op e­
ra c io n e s  de e s ta  n a tu ra le z a .

E l m o v im ie n to  b u rsá til ha sido 
a c t iv o  y  las co t iz a c io n e s  bastante 
fir m e s .

L a s  e x p o r ta c io n e s  de cereales 
e x ce d ie ro n  de  15 .000,000 de tone­
ladas, e s ta b lec ien d o  así un nuevo 
r é c o r d . — (U . P . ) .

M A D R ID , 2.— E l T r ib u n a l S u ­
p rem o  h a  d e se s tim a d o  e l  re cu rso  
p resen ta d o  p o r  e l p r o fe s o r  M ig u e l 
U n am u n o, en  el qu e  p e d ía  q u e  se 
le m a n ten g a  e l d e re ch o  a  su  c á ­
ted ra  en la  U n iv e rs id a d  de S a la ­
m a n c a .— (U . P . ) .

parisienses están disgustados 
por la forma, en que los extranje- 

ros visitan la tumba del Solda­
do Desconocido

L I G A  D E  L A S  
N A C I O N E S

(Exclusiva para “La Nación”)

G R A N  :  R E T A Ñ A  N O  H A  R A T I ­
F IC A D O  L A  C O N V E N C IO N  D E  
W A S H IN G T O N , S O B R E  H O R A S  

D E  T R A B A J O

r ^ -R IS  2.— L o s  p a ris ien ses  han protestado enértrto, 
im b a  del SniaQa„ n . amic o n tr a  la  c o m e r c ia l iz a c ió n  de la  tu m ba  del Soldado 

s itu a d a  b a jo  e l A r c o  de  T r iu n fo .

G IN E B R A , 2 . —  G ran  B r e ta ­
ña ha n o t if i c a d o  a l C o n s e jo  E je ­
cu tiv o  de  la  O fic in a  In te r n a c io n a l 
del T r a b a jo , qu e  le s e rá  Im p os ib le  
ra tifica r  la  C o n v e n c ió n  de  W a ­
sh in gton , de o c h o  h o ra s  de  tra b a ­
jo , h a sta  qu e  h a y a  s id o  re v isa d a  
y  esté c o n fo r m e  c o n  e l in d u s tr ia ­
lism o m o d e r n o . T e r m in a  s o lic ita n ­
do  que se c o n v o q u e  a  u n a  c o n fe ­
ren c ia  p a ra  1929, p a ra  d is cu tir  la 
rev is ión  de este c o n v e n io .

E l d e le g a d o  fra n cé s , M . J o u -  
h au x, y  e l d e le g a d o  b r itá n ico , M r. 
P o u lto n , h a n  d e c la r a d o  que el 
g ru p o  de rep re se n ta n te s  o b re ro s  
d e l C o n se jo , se h a  o p u e sto  p o r  u n a ­
n im id a d  a  e s ta  p r o p o s ic ió n  b r itá ­
n ic a .— ( Ú . P . )

« P R O M O N T A »
(E N  T A B L E T A S Y  E N  P O L V O )

M E D I C A M E N T O  T O N I F I C A N T E  D E L  S I S ­
T E M A  N E R V I O S O

Preparado orgán ico a base de substancias proven ientes del s is te ­
ma nervioso central, com binadas con  v itam inas polivalentes, cal, h ie ­
rro, hem oglobina y albúm ina soluble de la  leche.
D ijo  el constante con trol de lo s  p ro fesores  de la  U niversidad  de H am - 
bnrgo, D rs. W eygandt y E ans M uch y  del p ro fe so r  de la  U niversidad  

del B erlín , E r. B oruttau.

BE V E N T A  E N  TODAS LA S B O TIC A S

Agentes Exclusivos para Chile: D A U B E  Y  CIA.

A  m u c h o s  p a tr io ta s  h a  ch o ca d o  el hecho de ver 
ta d os  d e l fa m o s o  m o n u m e n to  un sinnúm ero de carne °S C0S‘ 
b a n d a s  de  ja zz , q u e  dan  a l lu g a r ' m ás aire de casino *en y 
de  v a r ie d a d e s  q u e  de  m o n u m e n to  p a trió tico . 0 tca,r° !

M . L e ó n  R io to r ,  v ice -p re s ld e n te  del Consejo Munlrln,i ,, . i 
c iu d a d  de P a r ís , h a  d e c id id o  trazar una línea alrededor a M
a o t a tn o  V e ta  lfn p n  olo 'TitflpnrG  lin a  m i „ n 1 1n - u i __ 4 Gfl ljesta tu a . E s ta  lín e a  s ig n i f ic a r á  u n a  m u ralla  china para loa Wrne |

consecuencia. Im en , y a  q u e  e l que ose  tra sp o n e r la  su fr irá  fuertes 
p o r  su  d e s o b e d ie n c ia . C ree  e l señ or  R iotor, que de este m T  I 
te rm in a rá  c o n  la  p r o c e s ió n  de  m erca d eres, cuya visita a u 7¡L0 ¡ 
b a  n o  tien e  o tro  in ce n t iv o  que el ob ten er fotografías que reto", 
r ra n  e l m u n d o .

" H a y  m u c h o s  qu e  v is ita n  la  tu m b a  llevados de la más nrofun 
d a  a d m ir a c ió n  p o r  e l p a tr ió t ic o  sa cr ific io  de los franceses Entra ! 
e llo s , p o d e m o s  c o n ta r  a l  c o r o n e l L indbergh, el vencedor del ! 
A t lá n t ic o , cu y o  p r im e r  a c to  o f ic ia l  en  territorio francés, fué uní 
v is ita  a  la  tu m b a , v is ita  qu e  en ca n tó  sobrem anera a loa irán- 
ce s e s ” , d ice  M . R io t o r .

" H a c ía  a p e n a s  u n o s  m in u to s  que habla descendido da ]u 
n u b es  e n  L e  B o u r g e t , y  lle v a d o , a  P arís  en automóvil, scompa- I 
ñ a d o  p o r  a v ia d o re s  fra n ce s e s  y  com patriotas , y  sin quitarse j 
q u ie ra  el t r a je  de  a v ia d o r , se  d e tu v o  unos minutos ante k  his­
t ó r ic a  tu m b a , a n te s  de  se r  lle v a d o  a  la  Em bajada de 6u patria. | 
A  esa  h o ra , p o c o  a n te s  de  la  m e d ia  noch e , no había cameramen, , 
y  es  e v id e n te  q u e  L in d b e r g h  n o  p id ió  ir  allí con el objeto yí 
c o n o c id o  de  lo s  a f ic io n a d o s  a  la  p u b lic ida d ", agrega M. Riotor,

A u n q u e  M . R io t o r  n o  h iz o  o b je c ió n  alguna a la parada ds 
lo s  le g io n a r io s  a m e r ic a n o s  a n te  la  tum ba, protestó, sí, por la 
s in fo n ía  q u e  a r m a r o n  d o s  m ú s ico s  californ ianos, ejecutando la 
M a rs e lle s a . U n o -d e  e llo s  to c a b a  un  a cord eón  y el otro un clari­
n e te , a m b o s  v e s t id o s  c o n  lo s  p in ta rra jea dos  trajes que te usan 1 
en  su  t ie rra , y  lle v a n d o  en  e l s o m b r e r o  una pmma con loa colo­
res  fr a n c e s e s .— R A L P H  H E IN Z E N .

AVISO
U N I D O S

CA Ñ E R IA S f ie r r o  n e g r o  y  g a lv a n iz a d a  
F T IT IN G S  p a ra  Id em .

T E R R A J A S  p a ra  ca ñ er ía s .,
T E R R A J A S  p a ra  p ern o* , h j lo  “ W h itw o r th ” ., 

T E R R A J A S  p a ra  p e rn o s  d e  nn tom óv*1**-. 
L L A V E S  In g lesa s .

L L A V E S  S tlllson , p a ra  ca ñ e r ía » .
T E N A Z A S  d e  ca d e n a , p a ra  ca ñ e r ía s y 

C O R T A D O R E S  p a ra  c a ñ e r ía s . 
E S M A L T E  "C h l-N a m e l” .

P IN T ’U R A  “ D u c o ” , a  b r o c h a .
A C E IT E  d o  lin a za  c o c id o ,  "O s o  B la n c o ’ '. .  

A G U A R R A S  "B lu d e ll”
M A N G U E R A S  p a ra  ja rd ín , c o n  y  s in  a ln m bre^  

M A N G U E R A S , ch o r iz o s  p a r a  b o m b a s . 
jA J B R IC A D O R E S  d e  b r o n c e  y  v id r io .

G R A S E R A S .

DEPARTAMENTO MERCADERIAS

ñ aña. L le g ó  a  esta  c iu d a d , p ro ­
ced en te  de W a sh in g to n , en  un v u e - , 
lo  s in  esca la  d esd e  W a sh in g to n , ‘ -m p anrri 'Rpoerva Fe- 
q u e duró nueve h o ra s___ (U . P . )  P -1 D a t lC O  Q e  J x e h C I V d  P
Donnellan partió deral de Nueva York elevó

a Miami su tasa de redescuentos
A T L A N T A , 2 . — E l p ilo to  D o n - 

n e lla n  p artió  a  M iam i, y  an tes  de 
em p ren der el v u e lo , d ijo  que, p r o ­
b a b lem en te , co n tin u a r la  a  L a  H a ­
ban a , si e l e s ta d o  d e l t ie m p o  se 
lo  p erm itía . —  (U .  P . ) ______________

M O R R IS O N  v Cía.
AHUMADA 65 SANTIAGO CASILLA 212

mu......mínimum....... ...

G R A B E S E

S E T E N T A
variedades de modelos de 
PUERTAS Y VENTANAS "STAN­
DARD” , MAMPARA Y GALERIAS

SOC. NAC. DE BUQUES Y 
MADERAS

Bca. Tarapacá 851 —  Barraca Ala­
meda 3480 —  Bca. y Fea. "San Eu­
genio” , Antofagasta esq. San Alfon­

so. Tranvía 30.

N U E V A  Y O R K , 2 —  E l B a n co  de 
la  R eserva  F e d e ra l de esta  c iu d a d  
elevó su tasa de re -d e scu e n to  b a n - 
ca rlo  de 3 1,2 a  4 o|o.

Se recu erda  que el tipo de  3 l| olo 
hab ía  estado en  v ig e n c ia  desd e  ei 
15 de A gosto de 1926.— (U . P . )

N U E V A  Y O R K , 2.— Se cree  que 
la  elevación  de la  tasa de  re -d e s ­
cuento por p arte d el B a n co  de la 
R eserva  F ed era l de  esta  c iu d a d  
p rodu cirá  un e fe c to  casi in sta n ­
táneo en la B olsa  de V a lo re s , d e n ­
tro  de cuyas op e ra c io n e s  se  h a b ía  
p od ido  observar, en e l ú lt im o  t iem ­
po, un a  ten d en cia  a  la  e sp e cu la ­
ción .

Se p ron ostica  que lo s  d em ás 
B a n co s  de la  R eserv a  F e d e ra l s e ­
gu irán  el e je m p lo  de  los  d e  N u e ­
v a  Y ork , C h icago y  R ic h m o n d , e le - 

an do su  tasa a  4 o|o.
E l D irector io  d el B a n co  de  R e ­

serva  F ed era l de  San F r a n c is c o  se 
-eu n ió  hoy, p ero  se  n eg ó  a  d e c la ­
ra r  si se h a b la  resu elto  u n a  e le v a ­
ción  del tipo de re -d e scu e n to  b a n - 
ca r io .— (U . P . )

P R O T E S T A  E N  E L  S E N A D O  P O R  
L A  IN T E R V E N C IO N  E N  N IC A ­

R A G U A

E L  C O R O N E L  L IN D - 
B E R G H  C U M P L IO  L A  
E T A P A  S A N T O  T O ­
M A S-SA N  JU A N  D E 

P U E R T O  R IC O
SA N  JU A N , 2.— U n  m e n sa je  de 

S an to T o m á s  d ice  q u e  e l co ro n e l 
L in d b e rg h  s a lió  en  e l "S p ir it  o f  
S a in t L o u is ”  de  esa  lo ca lid a d  con  
ru m b o  a  P u e r to  R ic o ,  a  las  11.50 
h o r a s .  —  (U . P . ) .

S A N  J U A N  D E  P U E R T O  R IC O , 
2.—  L in d b e r g h  lle g ó  a  esta  lo ca ­
lida d  a  las  13.40 h o r a s .  —  (U . P . ) .
C O ST E S Y  L E -B R IX  
P A R T IR A N  E L  S A B A ­

D O  D E  M E X IC O  A
N U E V A  O R L E A N S

C IU D A D  D E  M E X IC O , 2—  D os 
a v ia d o re s  fra n ce s e s  C ostes  y  L e  
B r ix  a s is t ie ron  esta  m a ñ a n a  a  una 
F ie s ta  do C h a rro s .E st^ . ta rd e  a sis ­
tirán  a  un  fe s t iv a l d e  a v ia c ión , 
in v ita d o s  e sp e c ia lm e n te  p o r  los  
a v ia d o re s  m ilita re s  m e x ica n o s .

M a ñ a n a  d e sca n sa rá n  p a ra  p r o ­
se g u ir  su v ia je  a  N e w  O rlea n s  el 
S á b a d o  a l a m a n e c e r .— (U . ~r>.)

A los  B ancos, Oficinas Fiscales, Oficinas Mun!" 
cipales, Casas M ayorisfas, etc., etc. Se realizan;

1,000 CAJAS PAPEL CARBON
(Extrafino)'

A  $ 1 2 .0 0  LA CAJA
Dirigirse al Departamento de Utiles para 

Escritorio, de

Gr¡mm & Kern
AHUMADA 99, ESQUINA MONEDA 

Teléfono Auto. N.t> 5132

3  y  s i teme olvidarlo, recorte  estos  p ocos números, que también podrá encontrar- =  
S  lo s  en la página V, en papel rosa do , de la Guía de Suscriptores. Esto le facilita- =  
=  rá  grandemente el llam ado a los  te lé fon os que están aún fuera del SERVICIO =
Ü  ¡ .-------------  AUTOMATICO. -------------- -  Ü
3  Para la  Oficina ESTACION, marque el 91 y  al contestarle ésta, pida a la tele- =  
=  fonista el número que le indica la Guía. =

^Sí para las siguientes;
OFICINA RECOLETA.. .......  .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  EL 92
OFICINA M A T A D E R O ..,. . . . . . . . . . . . . . .................  EL 93
OFICINA SANTA ELENA............ ... ............
OFICINA YUNGAY.. „  > .  > .  „
OFICINA PROVIDENCIA , .  . _  . .
OFICINA SUN OA.. .. ............. .
OFICINA LOS LEONES........... .  „  ...

EL 92
EL 93
EL 94
EL 95
EL 96
EL 97
EL 98

W A S H IN G T O N , 2.— E l sen a d or  
d em ócra ta  p or  U tah , M r. K in g , d e ­
c la ró  h oy  durante la  sesión  de la  
C ám ara a  la  cu a l p erten ece , que 
la  p o lítica  d e l G ob iern o  en  el M ar 
C aribe era  in fru ctu osa m en te  e x tr a ­
vagante. "N u estro  G o b ie rn o ” , d ijo , 

no es, en  fo r m a  a lg u n a , e l g u a r - 
d ian  p o lic ia l d e l m u n d o, p ero  h a  
gastado  con  esta clase  de fin es , m i­
llon es  de d ó la res” .

A g re g ó  que p resen ta ría  en  b re v e  
un a  m oción  p o r  la  cu a l d iscu tir ía  
t,lnptr<iCh0 del G ob lern °  Para  m a n -

03 m a rin ° 9 n o rte a m e rica n o s  
en  N icaragu a , sin  e l con sen tim len - 
-o  p rev io  del S en ado.—  ( u .  P . )

C O L O C A C IO N  D E  U N  E M P R E S ­
T I T O  B R A S I L E Ñ O

w ^ f V A  Y O R K , 2 . _  L a  firm a  
W h ite  y  W eld  h a  a n u n cia d o  que 
la  em isión  de b on os  de  30 m il lo ­
nes de dó lares  del em p réstito  de 
la  M u n icipa lidad  do R í0 de J a n e i­
ro , se In ició  a  las 10 h o ra s  y fu é  
cerra d o  a  las 1 0 .1 5  h oras, despu és 
ae h a b e r /s id o  co lo ca d a s  co n  e x c e ­
s o ” .—  (U . P . )

p .
D E  L A 0

I N D U S T R I A  N A C I O N A L
Se ha obtenido con la fabricación de
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D E  D A  C O R R E C C IO N  D E D  C A ­
M IN O  P A N -A M E R IC A N O  S E  
O C U PO  A Y E R  D A  C O M ISIO N  D E  
R E L A C IO N E S  d e  D A  C A M A R A  

D E  R E P R E S E N T A N T E S

Usted dirá a la telefon ista  de dichos números, cuál es el con que desea com u- =| 
-  tricarse y ESPERARA, SIN C0LGAB EL F0 NO, que el suscriptor le  conteste.

W A S H IN G T O N  2 . —  L a  C o m í- 
1 R e la c lo n e 8 E x te r io re s  de
la  C am ara  de R ep resen ta n tes , d e ­
sign ó  un C om ité  com p u e sto  de  tres 
m iem b ros  p ara  que- co n fe re n c ie  con  
e l S ecreta rlo  de  E sta do , M r. K e ­
llog g , respecto  a  la  p osib ilida d  de 
c o n v o ca r  un a  C o n fe re n c ia  de tod as 
las n a cion es  a m erica n a s , en  la que 
se con s id era r ía  e l p ro y e c to  d e fin l- 

| tlvo de ca m in o  in tern a cion a l.
E ste C om ité  v o lv e rá  & reu n irse  

I m an an *- —  rir  t» i

EL MEJOR CIGARRILLO HABANO 
ELABORADO EN CHILE EN EL PRECIO

6 0  Ctvs. LA CAJETILLA

$ A N n
¿ a p r i
91(11 acó,

BRITiSH-AMERICAN T0BAC0 Co. '
F A B R I C A N T E S  D E  P R O D U C T O S

. ,aCl0QC 
‘.hrb,,, " 
b. f
V  S»M ,
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El informe presentado al Com ité dp~ ¡ V "  ™ ü "“?  ^
'  ^  Conferencia por

S E  TODOS LOa

Sesión del Comité de De­
recho Internacional Pú­

blico
T A HABANA, 2.— E l C om ité  de 

t r e c h o  In tern acion a l P ú b lico , 
j«ou és  de dos horas de d iscusión ,
Inrobó «1 text0 de la  aeccl(5n s e - 
tm da  del C ódigo r e d a c ta ’  en la  
KnfprencLa P a n a m erica n a  de J u ­
s ta s  celebrada en R io  de J a n e i- 
^  ñon un es ib lo  en  la  fo r m a  que j 
] 0'. nropueeto por el -e ñ o r  P o d e s - 
S  Costa, de A rgentina .

debate g iró  p o r  co m p le to , 
alrededor de la  d isp o s ic ió n  s i-

s s s f i .^  sass z
0 “ ^ .n n fo  - 1--------  J - * '

PrinciPÍ° de intervención

Público d é la  
expresa-

Fnte m „ „ v ) i„fo, , , _ ; £ ¿ £ - . ^ i ; i ' ' 1íJ 1 'J u e _ i n t e r v e n c '  ‘

principios que establezca el Código de D e r e c h o t  ^  *  los y  • la aplicación de los T “  -  - _____ -
nrcacionfis se presentó ana m o c k e n l a q£ ‘ l  í Z T  "  Com“  *  o Z  “  “ ...............

L A  COM ISION D E D E R E C H T T l í l Í Í ~ — And e a ™" 0 Panamer®an0

c u n d a  d e l  c o d S S k ^ ^ ™ 0  L A  a c c i ó n  s e -
dadera. Carta r!nrtDHf,.Ai . i   “    ^

b u sca  denote extranjero en
refugio, será devu elto  a l G ob iern o

un

instituido del país c o n v u ls io n a - 
V T aj cual pertenece, y  loo  1 r ipu - 
¿mtes serán cotoslderadoo r e f u g i a ­
dos políticos •

El Comité a cord ó  qu e  se r e fo r  
mará el texto e a q u e lla  part< 
oue dice: “ ya  sea que se tra te  dt 
nn barc<> m ercante o  de gu erra*1 
“ ae añada la  fra se : “ eq u ip a d o  
J ¿  «1ia rebellón” . (U . P .)

Moción de la delegación 
de Colombia

1 ZjJa HABANA, 2.— L a  d e le g a c ió n  
colombiana presen tó  un  p ro y e c to  
¿e preámbulo del C ó d ig o  de D e r e ­
cho Internacional P ú b lic o .  Un a r ­
ticulo de este p reá m b u lo  d ice  a s í:

“Toda N ación tien e  d e re ch o  a  su 
Independencia; es  d ecir , p u e d e  b u s ­
car su felicidad y  d esa rro llo  s in  la  
Ingerencia de n in g ú n  o tro  E sta do , 
con la única co 'n d lc lón  de  qu e  no 
viole los derechos de loa otros p a í­
ses".

Se hace notar que en  e l tex to  de 
este artículo se em p le a  la  p a la b ra  
‘Ingerencia” , cu y a  tr a d u c c ió n  a l 
Inglés es “ in ter feren ce ” , y  n o  se 
menciona la p a la b ra  in terv en c ión , 
que en Inglés es “ in te rv e n tio n ” .—  

LA HABANA 2. —  L a s  p r o p o s i­
ciones del delegado p e ru a n o , d o c ­
tor Maurtúa, están d iv id ida s  e n  c in ­
to secciones, á  sa b er: 

la  Sección. ■—  In tro d u cc ió n .
2. a Sección. —  D e re ch o s  y  D e b e ­

fes de los E stados.
3, tt Sección. —  R e c o n o c im ie n to  

de los Gobiernos.
la  Sección. —  R e co m e n d a c io n e s  

de la Unión P a n -A m e rica n a , In c lu ­
yendo el derecho de a p e la c ió n  del 
Estado ofendido.

La fuerza ob lig a tor ia  y  fu en tes  
del Derecho In tern a c ion a l, In c lu ­
yendo est eúltim o, la  d e c la ra c ió n  
de que el D erech o  In te rn a c io n a l 
yodtivo form a p a rte  de la  Legis-

T e rm in a  d ic ie n d o  el s e ñ o r  M aur- 
tú a  q q e  las  le y e s  n o  d eb en  con ten er  
d lso o s lc lo n e s  c o n tra r ia s  a l D ere ­
c h o  In te rn a c io n a l. —  (U . P .)
Inform e del delegado se­

ñor Maurtúa
2-— E l s igu ien te  es 

S e l , ? 1 de l In fo rm e  sob re  los  D e- 
Í t í * ? 8,  r  D e b e r »  de  lo s  E stados, 

»  la  C om is ión  de D e l 
r e c h °  In te rn a c io n a l P ú b lico , p o r  el

M a S r t ta :  P 8 r ° '  S eñ or V ío to r
‘ L a  S exta  C o n fe re n c ia  P a n a m o- 

ía*5S-a  ia3, a c o r d a d o  P r in c ip ia r  la 
£h?MrtnCl<5n d e  la  o b ra  de  enun- ° IacId n , y  r e co p ila c ió n  de los 
p r in c ip io s  de  D e re ch o  In-ternacio- 
n ai re co m e n d a d a  con  e l m ás v i­
v o  y  con s ta n te  Interés p o r  las an -
n l Í ° y eade b í ^ e r e n ? laa pan arn erlca - 
S f f ’ i L 4  b ld a i? €n te  Pre P arada p or SU3 .^ r i ía n o s  R e a le o s .

E l t r a b a jo  a n te d ich o , efeetu n - 
d o  h asta  a h o ra , h a  d a do  n ? ?  re ­
s u lta d o  la  c e le b r a c ió n  d e ?  d iv er ­sa s  c o n c e s io n e s . a iv cr -
*nt,E 2£f'S f 333 c o n v e n c io n e s  están d e te rm in a d a s  p o r  el m á s  « u !
? 5 e n 2 n de Justi C,a y  s o lI<Jarldad T ien en  p o r  o b je t o  e s c la re ce r  d e ­
f in ir  y  f i j a r  las re g la s  in tera a c io - 
na les , p a ra  h a c e r  m ás estables las 
£®Ia c,0 " e3 de  fra te rn id a d  y  de
n M 6 v  m ó ^ f i  R e p ú b lic a s  a m e rica ­nas, y  m á s  firm e s  y  a m istosas  sus

^ m °u nn'lo?°n t0daS 188
Se3rta- C o n fe re n c ia  P a n a m e ­

r ica n a  c r e e  n e ce sa r io  qu e  esa  obra
r e g l l s ”  de  a r í5n y  " “ “ PU M ión de las í f f i "  de  D e r e c h o  en tre  las  na- 
? á  y  Ú T  ° lla  h a  ^ « a d o  a S o - 
m en te  er, 1 ^ n s e SuIrá g ra d u a l­m en te , e n  e l tra n scu ro  d e l tiem - 
P ? > .s? fu n d a m e n ta  en lo s  p r tn d - 
P os In a lterab les  de resp eto  a  los 
? 's r e rer°„3 es? " ° lates * " t « n a c ? o n a í
n ú h lfS ,.  °  ia °,S P° 1' toaa3  la> E a '  P úbU cas a m e r ica n a s ; de m an era

®  S f e c í d ó s 0" ” 08' ademáS de

de com unfdad  ju r t d l ¿ 0n8tltucloi‘ aI
co m o  la  fu e n ,¿  ? d , -  se  estim an  
todos  los  con vem ”  ln sp lra o lón  de 
úne se ce lebren  - I  , c€ abl'a d ° s  o  
d ®l D erech o , y “ c *“ „:14 ,e °d lflca c ló n  
terp re la tiv os  de “ io s . m entoa  ln ‘

“ E n  con secu en cia : 

am ercea  ^  ^ ^ G o r f e r e n c í a 1^ -
de ^  21 R e p ú b S  qu e^ repré- 
sen tan  las  s igu ientes d e já r s e lo -

.v .1-® T o d ?  E sta do  tlpne e l dere ­
ch o  de existir, de p ro teg er  y  de 
^ v a r  su existen cia ; .p e ro  este 

,no A p l i c a  el poder, ni 
Ia  accI6n  del E stado para 

existen-La m n c i A r n  „  • n es : I , « con servar su e i s t

P » ™  " r r - T bre laS facullades 'a Uniónamencana dara ugar a un intenso debate en el seno
de la oexta Conferencia

(COr' & o Cj a cablegráfica de L . J,
-  «“a S M * S^oSSSS:
nea- o  facu ltad es  86 Ie Perm ¡ta n  fu n c to -
P an am erlcan a^ egan ó h o y L 1’ 0,1̂ 0 a  Ia 
Com lalón d e  la  S í í ó n  ^pJns1̂ ^asíante te rre n o . E a 
una d iscu sión  que se n ™ f  ü 1Ca° a’  a espués de 
tres h oras  n o ’ lo l r ñ  ite 86 P m  c sPa c lo de 
con cre to  o ’ satsifai^nrin^ega r a  n ln eú n  resu ltado 
toa d iscutidos °  * S° bre  a lgU n° a de 

E l señ or G uerrero, 
escla recer  la  situación ,

Heath, exclusiva

> le s  pu n - 

d e l S a lv a d or , tra tó  de

ñ n  “  v  j  0eT e s ta b le c id o s  p o r  e lla s  co m o  1 UnlC°  ca m in °  clue le

lexto de las proposiciones del Delegado Maurtúa
A  H A B A N A , 2— L a s  p r o p o s ic io n e s  d e l s e -  , ' ' 5 a u u  ¿ V l d U r t U a

‘ “ 'n t n o d u ^ n  d e  m u í

n , « ^ c l a ,d u d a “ Í Cerc’a Pd n ,é í,d08e 1,1680 do
tudlar una rtsoln^M n a  d ® Sl S€ tra ta b a  de  es- ean lrarión  h so lu ción  o un a  c o n v e n c ió n  de  reor-
p atte  r n  ^ " . ^  ^ ? ¡ón  P a n a m erica n a . P o r  otra
el p u n to  tratado° <¡ ¡egar* a  n ln ° ún a cu e rd o  sobre 
r e p i n t a n t e ?  de N.rante Ia 8eSl6n- p o r ^ a l» 8

p o r  u 'd i l l í a o m 11*0' ?  p r o l>o8Í<!ll5a Presentada d.ele^a cIún cu b a n a  respecto  a  la  sección  
C oncU iación  d e  la  U nión  P a n a m e rica n a  h a  que-
té río S®puItada> tem P °ra lm en te, en e l Sub-C om l- 
té de D erech o  In tern a cion a l P ú b lico .
mentn*¡r¡ u t?  f 1 debate se  P rod u jeron  va r ios  m o- 
“ eii 0S, de  Intensa exp ectación , sob re  to d o  cuan- 
tr v r t í d e í ffado' 9eñor E rb in a , s e  m a n ifestó  con ­
trario  a  las  fu n c ion es  p o lítica s  de la  U nión.

°™ <? , n inguno d e  los otros  d e leg a d os  asís- 
, "  ? *  la  8a" ‘ dn 88 m an ifestó  p a rtid a rio  de  las 

f a c u t e d e s  p o lítica s  de  la  U n ión  P an am erican a , 
e l ú n ico  ca m in o  que lo queda a la  C om isión  es

m e S ñ í é " * »  pageas°hactr 1 d “ 80s' aae ‘- í f a ^ t t ó n ^

S o n » ' S°br* U ^ “ í r « S r¿V,.rtl‘ ™ 'S w ? -

s s t s t s s m -

cía  p o r  m ed io  de p roced lra leotos  
In justos con tra  E sta dos  in ocen tes  
e Inofen sivos ;

2.0 T od o  E sta d o  es Independ ien - 
te en e l s en tid o  de que llene el 
d e re ch o  de p ro cu ra r  su propio  
b ien esta r y  de  d esen volverse li­
b rem en te  sin  la  in terv en ción  o 
ce n tra l de otros  E stados; pero en
rtohS16? ? 10 d6 68,0 d erech o , no d eb e  a fe c ta r  ni v io la r  los d erechos 
de o tros  E sta d os .

I ni 3'a  T o J °  E atado  es p o r  p ro ­
p io  d erech o  ante la  ley. igual a 
d°,s  °|trf 5 m íern bros  de la com u n i- 
d a d flIn te rn a d o n a l- T od o  E stado
tee ta ,6nn ‘ f I’ 3<;CUenc,a’ A d m ír e n ­n o s le ?  P oten cias  del m u n do la 
P osic ión  de Indepen den cia  e igual? 
dad , a  que tiene d erech o .

p arte o cc id en ta l de la  C ord ille ­
ra de L os  A n d es  .S e  op u so  a  la  
O ri? ? e  B r la n o , qu e  va  p o r '  el 
O rlente do L os  A n des.— (TJ p  v . , 

L A  H A B A N A , 2. _  E l  d e leg á d d  
p eru a n o  se ñ o r  D e n e g r í se  d e c la ró  
p a rtid a rio  en  el C om ité  de  C o m u - 
n lcaclon es, de las ru tas  d e l Ferro-'*  
ca rril P a n a m erica n o  trazadas p o r 1 

, p a l e r o  a rg e n tn o  B r la n o , y  p o r  
,  Ingen iero n o rte -a m e r ica n o  H a -  
vene co m o  fu ta s  fu tu ra s  c o m p le ­
m en ta  rías; p e ro  Insistió  e n  qu e  d e -  
b ’ a .,Ie^a ^ ®  a  ca b o  o í p la n  p r im it i­v o  de 1890.:

R e co rd ó  que el p la n  d e  B rfa íio  
a p rob a d o  rec ien tem en te  e n ní¿T* 

sesión  de la C om isión  d e l  F e r r o c a -*
w i c. L , nam orIcano» c e le b ra d a  en  W ashington .— (U . p ,  )  „  "
Comentarios de ‘ ‘L'a Nan 

ción" de Buenos Aires.
i , B U E * O S  A IR E S  2. —  R e flr ié n -.,  

no | dose a  la  p ro p o s ic ió n  p eru a n a  h *»- 
.h a . ,en„  Ea- H abana, e l  d ia r io  “ L a  

d ice  que esta  m o c ió n , —N a ción ” ,
destinada a con seg u ir  e l r e c o n o c f .  
m len to o fic ia l e In m ediato  de tod o
G ob iern o  de t a c t o , ----- im p lic a  u n '
re co n o c im ie n to  de cu a lq u ier  G o -f  
b lerno que p u eda  su b stitu ir  a  o tro ' 
ya  sea  p or  e le c c ió n  o re v o lu c ión . 

Re. ? Uerda en _ s e g u id a  el d ia r io - '
41o T o d o  E stado tien¿ derech o  : p S Í " 1 1 0 ' 61 T rata í>o d e  1905, ce-> 

ftm 'ú" t6rrlt,0rla determ inado p o?  Ia» E «P<¡bllcas cen -'
H m ltes p recisos  y  a  e ie rcer  luris- ^  a m e n ca n a s ( en e l c u a l “ los  G o -' 

territorio  i bl„errU5s se c o m p ro m e te n  a  n o  re c o ­

de  h oy , p u e -

. ^  R A B A ív a , 2 .— L a s  p ro p o s ic io n e s  d e l s e - 
íor Maurtúa resp ecto  a l  r e c o n o c im ie n to  de los 
.doblemos, son las s ig u ie n te s :

Primero: E l re c o n o c im ie n to  d e  un  G o b ie r ­
no por otro tiene s im p le m e n te  p o r  o b je to , p o r  
parte de este ú ltim o, in ic ia r  re la c io n e s  d ip lo m á ­
ticas o continuar n orrn a lm én te  lá s ‘ a n ter iores ;

El recon ocim ien to  p o d r á  s e r  e x p re so  o  tá - 
oto.

El recon ocim ien to  tá c ito  re su lta rá  de  tod o  
acto que im plique la  in te n c ió n  de re c o n o c e r .

_ Segundo: Un G o b ie rn o  d e b e rá  s e r  r e c o n o ­
cido, siempre que reú n a  las  c o n d ic io n e s  s lg u ie n -

a.».K1m ^ UJtorldad e fe c t lv a  co n  p ro b a b ilid a d e s  de 
H 8 ¡ ! i í ad y con so lid a c ión , y  cu y a s  ó rd e n e s  sean  
jaramente ejecu tadas p o r  la  p o b la c ió n , p o r  lo

6n «i°.*tlue se re fl6 re  a  loa  im p u e s to s  y  a l •arricio militar;
ia. « k,.Capf clda<i y  d isp o s ic ió n  p a ra  cu m p lir  con  
as obligaciones In tern a c ion a les  p re -e x is te n te s  y 

^oKiUeli :ontralga’ y  p a ra  r e s p e ta r  lo s  d eb eres  «stftblecldos en el D e re ch o  In te rn a c io n a l.

.1 4 .^ S„nrS n ,g u ta n te a :eS a° bl'e Un¡Ón y  “ ° , ld a - 
lirand? °,onf |!r<ínaIa P a tia m orloa n a , o<mel- 
•u™? la do a  alíJa a ‘ ta co n v e n ie n c ia  p r o -

a cep ta c ión  u n á n im e  de laa re g la s  
K b ? l £  “ I63 y , JPHOle"8. y  a f ir m a r  en tre  
»d¿l,l f ,cana8 e l s e n tim ie n to  d e  la  so-
Qobiernoa L n£lC 0,na; '  a cu e r d a  r e c o m e n d a r  a  los 

5 “  ^ P resen ta d os  lo  s ig u ie n te :
■ i a * n . í L Qr  en f 1, 0880 de  « n e  las reg la s  
■Mo aceptadas Cf r4  ° r  f u n d a m en ta l h ayan  
malquiera d ?  eflos f a j,orIa , da  108 E a‘ » d ó*. 
Util para ]na? n ■ a: . s l ,io  c o n s id e ra  p ru d e n te  y 
que* to, m unidad  rn tern a o ion a l, p u e d e  r e -  
d e £  M r a , 0 t‘ ° lo s  d0  ]a  D n tón  P a n a m e - 
rctlslW e. hacerla»  a d m it ir  p o r  tod os , s i íu e -

d.doS' r i ° ;  ^iU? e,1 E s tado  d ire c ta m e n te  o fe n -  
«al Pueda d l r l j í r s ? '? !11! d61 D e r6 ch “  In te rn a c io - 
H « a Panam ^Hcanaí0 r cr.8yer.e e o n v e n t .n te ,

en c a m b io -d - Í T d e i  éata ? r d'
Haunul Í\claraoJo” es

> s o b r o  la  m a te r ia ” , 
sobre P rop u esta s  p o r  e l s e ñ o r

svsjv-o uel Códlvn Lnt^n id 0 ', íu e r z a  o b lig a to r ia  y 
*** «Igulentes: S d ® I )e r e c h o  In te rn a c io n a l, son
fuentes del n x V 1 COnt(
^  «¿ len teCs -d ,e°  d ® ]

■jurando^qu^1 11̂ ? 1f e !1,c la  P a n a m e rica n a , © on- 
J«recho I n te r n a c io n a l? 11̂ '1’ .Iaa a Pllc a c io n e s  d el 
JJ6n y fijeza c ie r ta ?  fw i n ?  ,in teréa  d a r  c o n  p r « -  
f41*8. que hasta « í 143 d e fln lc lo n e s  y  re g la s  g e n e -  
|* materia de d o c t r i n a ^ 16 « aDi Bld°  sIm Plem en -  
te»i ha ac°rdado exores» P^ c ? ca s  In te rn a c io n a - 

generales en Vn«Saf  d ic lia s  d e fin ic io n e s  y  
Primero: E l alf uf e®t «*  té rm in o s :

------ — o In te r n a c io n a l c o m p r e n ­

de reg la s  de costu m b re  y  p rácticas  de prlnciD los 
S d o s .aIeS’ apllC ab]ea a las  re la cion es  de los E s-

yqtn f® ? uJ?d o : P &ben con sid erarse  co m o  del d om i­
n io  d e l D e re ch o  In tern a c ion a l no so lam en te  los 
d e re ch o s  y  d eb eres  de los  E stados sino tam bién 

n ! f eCh° 8 »y  d eb eres  n acion a les  dé los d iv er ­sos  p aíses entre s í o con  a r o s  E stados, 
fn vrr^er^ er? : F 1 ,D e r e c b o In tern acion a l positivo 
í ° r ™  r te a  leg is laci6n  de cada E stado, 
í n i n u  1 ! ° aráC er  d€be SGr m a teria  de s u d o- 
^ í n i  ’ ny  d ® acue,rdo con  las prescripcion es  de su 
ín tn rM  Vsa  Constlltu c íón  po lítica , ap licado  p o r  las a u tor id a d es  n acion a les.

L a s  ley es  n a c io n a le s  no deben  con ten er d is­
p osic ion es  con tra ria s .

C u arto : L a s  reg la s  con ven cion a les  só lo  o b li­
ga n  a  los E sta dos  que hu b ieren  ra tificado  el D e- 
re ch o  In te rn a c io n a l o a d h e r id o  a  él.

p u e d e »  «e r  d eroga d a s  sino p or  u na de- 
? u a 1 ? Ónf eXPre3a de los  E sta d os o una ad opción  Igu a lm en te  ex p resa  de un a  regla  contraria, de
m in H »mi f aid * ° f  p r ín c iPlos  QU0 rigen la  d e ­n u n cia  de los  tratados.

B n  a u u M cla  de las reglas con ven - 
Hinari ’ deb0, r e c u r r irs0 a  las norm as consuetu- 
r ” a  as y  a  las P rá ctica s  de usos m ás o m enos 
g ®” ®ra les ' /  P r in c ip ios  gen era les  de derecho o 
p re ce p to s  de ju s t ic ia  In tern acion a l.
.  ■Los P r in c ip io s  generales o preceptos

■ÍU3tlcla son  los  d e d u c id o s  del derecho vlgen-
efenein d ® raz6n  y  Ju st,c ia . úue la con -
e itn r fo  JurId ,ca  re c o n o c e  co m o  un derecho ne- 
estados PaCa re&,r la  con v en ien c ia  entre los

«.« „ r S V“  Prl" CIpalIesi exp res ion es  pueden hallar- 
f r b i t r n l ^  n st0Sf MP l0m íltlc0 s ’ en las sentencias a 2  £ ; so o de  trlbunaJes in tern acion a les ; en las 
h » ?  fA d,e  tr ib u n ales n acion a les  en mate- 
s u scr it flsn?nCl0naV Gn ,laa reg la s  y  convenciones 
d e c la r íe i n ^ «  sn fe.reií ? as  InternacIonales; en las 
n ocida  S Í t n r M ? !  In stitu cion es cien tífica s  de re- 
tables. dU t0rldad  u - o p in ion es  de publicistas no-

S é p tlm o : L as p rá c tica s  de cortes ía  írenernl
?u ta í0 E « g» l d a 8 , PUed6n SBI' L " S á ? p  “
JSScÚS!*SS denbeQU-°-ha?'a -r6Ch!,Z0 d« 88 °°-

La Comisión de Límites 
de Tacna y Arica termi­

nará en breve sus 
labores

N U E V A  Y O R K , 2 .— E n las 
es fera s  a u tor iz a d a s  se p red ice  
qu e  ía  C om is ión  de L ím ites  de 
T acn a  y  A r ic a  da rá  térm in o  a 
sus la b o re s  en  6 ó 7 sesion es  
m ás, s iem p re  que n o  se p re ­
sen ten  n u ev os  ob s tá cu lo s . Se 
d ice  que y a  ha d a do  c o m ie n z o  
a i v e rd a d ero  t r a b a jo  de f i ja r  
las lín ea s  fro n te r iza s , despu és 
de d e ja r  en  c la ro  lo s  pu n tos  
ob scu ros  qu e  se p re se n ta ro n  al 
p rin c ip io , d ificu lta d e s  qu e  p r o ­
d u je ro n  e l p r o lo n g a d o  Im pas­
se. L as dos  p a rtes  p ro ce d e n  con  
cu id a d o  y  estu d ian  ca d a  paso , 
s ig u ien d o  las  re co m e n d a c io n e s  
del gen era l M o rro w , a fin  de 
ev ita r  cu a lq u ie ra  n u e v a  d if i­
c u lta d .

M añana se c e le b r a  un a  se ­
s ión  o rd in a r ia .—  ( u .  P .)

slón  de  expertos.
Estudiado en co n ju n to  el debata

g S i e S V ? 6 103 reaultado3 a T K .* " * .
d ecid ir ¿I Q? 6,  la  C oinl8ión  ten d rá  que .

sTa >da 4 ^ ™  ^ ^ % i?sa2ssr

m m m m

pectivos. P° r  Ios sub_cornItées res-

SeecSñ dC“ conotllÍ?lór ° ? SlClÓn de crear d“
suelto p o r  U  s a S i/ T " 0 tf!Ie 
c ion a l P ú b lico  se 2 ? ? ?  ÓU -D erech o ‘ in tern a -
parada, en cu á n to  a  QUe ®e r  co m “
ricíón  presentada por e l ? e ñ ó r ° 'r , °  Ia P r° P° ‘

b ian a  sob re  la  crea ción  de alegación : c o ló m - 
y  otras m ás r e s n e c t?  . 3 “ n a . G orte d e  Justicia  
gan ism os in te m a o lo n ? ]? , 8e8t8MM1« l « n t i t  de or-

V o»

d ic c ió n  e xclu siva  en su • —
I L , 8° b re  f tod as las Personasr inatl-| j ° C0r a  o ír o s  'G o b ie rn o s  que pue- 

vas  o extran jeras  que en él se PI1- i dan as^ m ír  el p o d e r  encu e n tre n . -------- Que en él se en-

ñ f> Í £ h '° d °  E 3tado Investido de un d e re ch o  p o r  la  L ey  de las N a c í ?  
nes, p u ede  ex ig ir  que se l . r í t

d os°  í o sPr,?teJaKPOr 103 otros Esta'  d ° ! l - , 103 derech os  y  deberes

de las 5 R ep ú b lica s , cu a lqu iera
- — - P or m ed io  de,

s ¡H cw ?Pe de E s ta d °  °  e v o l u c ió n ' d ir ig id o  en  co n tra  d el G ob iern o  r e ­
c o n o c id o  .

M a n ifiesta  "L a  N a c ió n ” . q u.  
? ? , ú  , .  n“ T a d a . con tra d loc lónonrrobi . i „ „ „  ,— •> son  ----  ' “ au.aua, COI

d erecta i ? do’ L ' P  ° * 3* ™ r ' *  d8> a S n ^ u ?  n u ° ?  I,rllldlP1° 8 « o u n c la d o .'es e l deber de a u n que p u eda  se r  que a m b o *  ten ­
gan  p o r  o b je to  a segu ra r a  ca d a '

d e re ch o  de 
tod os ;? -y

a l 6m iS !0 Detta m n o In ter? acl0nal es ' PaI> 61 c<” ' tro1 s i c ÍS Í 'to « jb r * 'tem a H on n i- P,°’ n a cíonal e  In- a su n tos  ln ternds. —  (U  p i

, duo tl8n8 P »r  títu lo  " H e J ;
.n a c io n e s , a p l i c a d  ; S S T lS S ff i f f iS S  ‘  l0-°. G o ^ ” da d«

e n T  ! Ilart8

co m o  taL a  todas las cuestión*

jKiSroí°dí*Sil eynt; euedse 0refle- '
ran  a^sus prin cip ios .—  (u .  P .)
Sesión del Comité

de Comunicaciones
2.— So reu n ió  el 

46 G om unic a c lo n e s . E l de- 
ío g a d o  p eru a n o, señ or  L u is  D e- 
,??8r.. ’. . h a ? 10 a favi5r de la p r im iti-

i * i ¡e a m e rica n a s  red pác- 1
ternaa l „ Da"‘ t a  y  “

E n . este d ocu m en to  se  propoñe.1 
que un E sta d o  o fe n d id o  e n  fo r m a ' 
d irecta  p or  la  v io la c ió n  d e l D ere-! 
ch o  In tern a cion a l, e s ta rá  fa cu lta -i
cñn«tara d lr ,8 lrM ' " 'e m p r .  que V
p » n  ?  8 in v en ten  te, a  la U nión-
P a n -A m e rica n a , a  fin  de que esta1
S  d a r In g a ?  i  un,ca m b io  de Ideas sob re  el a su n to” .!e X t O  r l p  l a  M  rd ‘ a del fe rro ca rr il T a n a m e  1- L f u  ° p d

dé la Mocion sobre el Derecho de Intervine,on, presen-: 
■ada por el Delegado del Perú, Dr. Maurtúa '

cu e rd a  co n  los  pu n tos
, L A  H A B A N A  2 __  m, ~

' a l  C om ité  de  D erech o  I n t e r n é " 16 , preseptndü 
P or el señor M aurtúa, a obre Tn« 4?nal u P ú b l^ o , 
b eres  da los E sta dos  d e c l ír a  n L d 1reoh os  y  dp-

K ñ « 8d6b « £ ; ~ ^  I 
t ; % tto'SZ'SStz.'r*: i

r a c ^ 'p o ^ e í 'h é c h o ^ d ? ^ ^
cá ra gu a  ni ningún ca s o  en n e c ia  me.n c lon a  «■ N i- 
que. sim plem ente r e c o m l S  U - / '  <? n ,b lfn  P « -  
declaraelon es y  no l a  T d ñ r S ilta  P? 0C^lamnción de 

H especto d el D e re ch o  ?  ,  ’ rat''ld o ' 
d o c to r  M aurtúa p r c s e m f t a  01 '
v  tter,aOf ,0 a Estl d 0 es  independie
o n n t ífa  1 d croch o  de  resgu ardar quilidad y progreso, -Ubre

c o „ t e o ,ú e P™ ??eS0ti e ,,„ ? r6 3dL ttídd„a 'IOt" - d0Id"
e je rc ic io  de este d e re ch o  s f  l t '  P6r°  60 cI 
ni v io lar  los derech os de ’ los dem ás

D erech o  nJ?rI n te r v c n e f? n r Ma“r,°a'

en n in g ú n  caso, ser  consi-

^  T S ¡!e,COmunicación de todo el mun- 
*«iaróe?Aie° en mantenerse abiertas

mirante Tones, de la Armada de Estados
:C.StmH,?T0N, 2_ - '  Un¡dos
„«> toe n , ad0 Mr..í?W4o a

d era d o  co m o  un  a c to  n o  am istoso . 
d e s a r r o p o 0 do1"??  a l>Hda dIones, In terpretación  y 
rán  insniroroa* i lfj”  a3 in tern acion a les , debe-

D e re ch o  I n t e ? n a c lo ? í l ” . ! í ( u . ’ p . )Vl° la0l0” 6s deI

h e 1 co n tra l-

A‘¡S-tíss=
lili K rrn° que J  C on feren c ia

B » í V8 a efretoB9o ? 10 aorqn. 'ta,-E terv|íif c el programa 
hita d6 D o p a r t í i  168 dal S e-
^  ” l , i " t '  S ' nto da M a-

E" '¡2 2 ?  lio d ó la r ?  d ó h oc ien -
M j a g re “ res— (U . p . )

i-S ü ln n  l5 I ;68d m e  a  
~  — L . "  v irtu d  del

SEDE
B a r d a d o  m ° dus v í '  

,  esln d Con C h e=o- 
H ÍP *.».:  i ? r a q u i a

K d» E 8-

Gb ecoes lov a - 
' “ “ ' « " ó ,

T ra ta d o  N a v a l de  W a sh in g ton , “ se 
r e c o r ta r ía ”  p a rte  d el p ro g ra m a  de 
c o n s tru cc io n e s  n ava les  de  los  E s ­
ta d o s  U n idos .

A g r e g ó  sin  e m b a rg o  que la  r e ­
d u cc ió n  d e  la  M a rin a  de N orte  
A m é r ic a  p o d r ía  con segu irse  p o r  
m e d io  de  un s im p le  co n v e n io  en ­
tre  las  n a cion es .

D ijo  qu e  las  v ías  de  c o m u n ic a ­
c ió n  de  tod o  e l m u n d o  d eb ía n  m a n ­
ten erse  a b ierta s  p a ra  qu e  así se 
p u d ie ra  Im p o r ta r  m a n g a n eso  para  
la  p r o d u c c ió n  d el a ce ro , c o m o  a s i­
m ism o  e l ca u ch o , pu es d e  o tra  m a ­
n era , e l tra n sporte  fe r r o v ia r io  y  a 
m o t o r  se  p a ra liz a r ía .—  (u. P .)

E C U A D O R
V IA J E  D E L  M IN IS T R O  D E  P R E ­

V IS IO N  SO C IA L

Q U ITO , 2.— E l M inistro ae P re ­
v is ión  S ocia l, s e ñ o r  E gu ez B aque- 
rizo , sa lló  de Q uito  en  visita a la 
re g ló n  o r ie n ta l . P iará el viaje en 
a u to -c a r r il  h asta  Pe|ileo, y  de 
i  ú m u  las  a d e la n te  segu irá  a com ­
p a ñ a d o  p o r  una com itiva  (le diez 
p erson a s .

L a  m is ión  que lleva  este M inis­
tro de  E sta d o , es de inspeccionar 
y  es tu d ia r  la  m e jo r  fo rm a  de es­
ta b le ce r  co lo n ia s  de inm igración .,—

F R A N C I A
E X P O S IC IO N  S O B R E  F IN A N Z A S  

N A C IO N A L E S
P A R IS , 2 . —  M . P o in ca ré  c o -  

™ ?n .zd €n la  C ám ara  de D ip u tad os
i» T?nMorSO,’ e l que d,Jo qu e  se le habían  h ech o  n u m erosa s  c r ít i­
cas; pero  que tam bién  co n ta b a  con 
num erosos partid arios , e sp e c ia l­
m ente en e l ex tra n jero , y  c it ó  el i ,T,  _____
nom bre  de O gden  M ills, ‘ c ita  que \ reribir. A lem a n ia
fu é  ap lau d id a  p o r  la C ám ara  Q ¡ debe com p ren der q-.ie.-antes de ,lle - 

P id ió  a  la  C ám ara q u e  a p o y a ra  S t “

« e r e  re ferirse al espíritu  m ás quo 
a  las realidades de los P a c to s  de 
L o ca rn o ; n o, tenem os du das a ce rca  

l d® 3U bueaa f 6- N aturalm ente «
n o  h a  perdido de vista lo s  In tere ­
ses de su país; pero Igual co s a  su ­
ced e  a  los . franceses e - ingleses 
aunque los franceses, p o r  lo  g e n e ­
ral, están con ven cidos  de que su 
representante es p oco  cap az  para  
el ca rg o  que ejerce. B tresem ánu 
tiene una m entalidad que p odría  
ca lifica rse  de positiva; reve la  c a -  ' 
sí siem p re  la tendencia de p asear- i 
se entre los olivos de L oca rn o ’ -Con 
Ja m ano estirada,—-nd * tanto p a ra ’ »

respecto al 
ap aren tem en te co n -

U n idos ; n á r a n T a  1  d °, V'St!l d »  B ota d o»;

í í . ’ S K n S . ”  V'° " 'r 163 d<-r60h0’  d« S % d! ;
E l texto o r ig in a l a p ro b a d o  -en la  CdnfornmA

ria  de Ju riscon su ltos  do R ío  de J a ñ e lr^ '

“ N in gú n  E sta do  p o d rá  In terven ir  en 1 » . i» 
cuestion es  Internas de otro  E s ta d o ” . - 1 «•
. . .  f  . in form e  del señ or M au rtú a  p r o p o n e  o u e  »» 
Igualdad8 d e - ame r , c anas  p roc la m en ^  la  *» 
Uvas, y d fee : *  6US lGyG3 resp« c - ”

" T od os  los E sta dos  tienen  e l d e re ch o  d e  e l la -  ' ¡  
te ,p ro t? 5 l!r V con serva r su e iW ten c la ; p e ro  ea - í 
te d erech o  nn im p lica  el p od er , ni JqaUHoV la  "  
a c c ió n  de1 E sta do  para  p rotegerse  o co n se rv a r  ' 1 
t e . ,  3t6nf  a  por m cdto de p r o ce d im ie n to »  ln -  ’ • 
— -S(U  ^ njtra  E atados in ocen tes  e  In o fen siv os” .  ¡J

Ciertos diarios bonaerenses propalaron; 
el rumor del retiro de la fórmula

Melo-Gallo ¡;
ca  y  E l D iario  , especia lm ente p or  este ú ltim o, d eb id o  a  que se  » ’ 
le con s id era  co m o  el ó rga n o  o fic ia l del a n tl-p e rs o n a lls m o . « '
-n  n ! ! S ¡ ! „ e? e rum or, las fuerzas con serv a d ora s  ret ira r ía n  e l  a p o -  * 1  

prestado hasta a h ora  a  la fó rm u la  M e lo -G a llo  p u es  »•
. dr.ran ,que. no caiení f,n con  las garantías n ecesa ria s  para, l u  ! ¡

la op in ión  fra n ce sa .
E l d iscurso de  J i .  P o in ca ré  fu é  

frecu en tem en te  in te rru m p id o  ñ or 
los ap lausos de  los  asistentes 

M - P o in ca ré  p a só  rev lstá  a l 
p rogreso fin a n c ie ro  del país y  re ­
cord ó  las d errotadas teorías  y  p re ­
d icciones  de los soc ia lista s  B lum
V lncent, A u rio l y o tro s . Y  a ñ a d ió ’ „  Vr D ,  e ----------

“ T odavía  no han sido  estab lll a  ErIand, por la  po lítica  sus- 
zados ni ra tifica d os  los c o n v e n io s  tentad!i por M inistro. — (U . P .)  
sobre las deudas; pero  con  la  I I-i cD  i i ■—v ■—  ^  , A .  . ,
bra en una re la c ión  m en or  de uno O U R E  S  L A V  A 
a c in co , ten em os n u estras a rca s
fiscales llenas de d in ero . D e  todas 1 R e n u n c i a  d e  ¡O S  m i p m h r n c  
partes nos o fre ce n  em p réstitos ; p e - I .  . u c  1U5> m i cIT lD rO S
ro  no los n eces ita m os .

una com pren sión  «a n a  , ,
r e c íp roca  de los Intereses de a m - j 
bas naeiohes, h a y  m ucha. d iflcu l-J  
tad®? es necesario soílucionar".

V O T O  D E  C O N F IA N ZA  A  31. 
B R IA N D

P A R IS  2. •—  E l Cenado, p or  una- 
n lm idad , dlú un voto de con fian za  I

a. ia nnI frl/i» r,.... 1

•próxim as e le cc ion es .
E sta d ec la ra c ión  de fa lta  de garan tías  s a trib u y e  a l S e n a d o r

í l í r e v S Í 1» " ' C, ° ' ‘ t e r e n <: ¡ 6 « - e r  con d a l PraaldVnte ¿ ¡ “ ía”  E Í p ™ “ » r  
te U f a  ita d °i d ta P ió s  el señ or A lv e a r  p or  lo s  d ia rios , d i jo  qu a  e s -  "  
n r . ^ dor,  1(3 habIa exp resa do  la  s itu ación  in c o n s t itu c io n a l-<}e lfw_JÍ 
X d M  d\ BuGn03 A iros- ai>ñloga a la  de  las d em ás p ^ o ^ h c T a s ^ ’  
;-ada d e ? 0 T  C- B ” 5" ? 3 IVlrM «• * j « c  p resión  sobro* e ld las dem ás p rov in cias, en viándoseles d in e ro  v  e lem en tos
e s fu e rz o sT n  ‘¿ r  del fren te  ú n ico  m u i t l p T S l f . t .  S
p rov in cia  la in ter ' ' « " a>dn —  'uguir la in terv en c ión  federan 4 9  la ^  
fiara  el éxito de h  i a i S . 1” 4 " *  ” U°  ™ u slderan  in d isp en sa b le  - :

Se r " .......
I. 'a t . ' í ' í *  que, en Ll p rda lm a  reunión  que ten drán  laa fu e rz a »  5 ?  la derech a , a d opta rá n  r » n i i .b ¡r m .n d ,  •____ j . - v -  .

• fM ? Í .K ft 2 onjfiaewwá, la e.
ÍÍd l . . , ber,arLd e ,.San Juan> e l cu a l ha resuelto

----------reso lu cion es  de g ra n d e  ’ im D ortfl.n¿l¿
18 P a c i ó n  en que se ha c o lo c a d o  ÍS J f r L ~  

a resu elto  qu itar  su  a p o y o  a  la  S E  
vista  de que éstos se han  e x p re sa d o  c o n ­fó rm u la  M elo -G a llo , en •

. , ,P n o . de.  e llo s  es ta b lece  qu e  la 
(ilo ce s ls  ch e co e s lo v a ca  n o  estará 
s u je ta  a  la  Ju risd icción  e sp ir itu a l 
cíe un  o b is p o  res id en te  fu e ra  de 
las  fro n te ra s  d e l p a ís . #
, I s .uad d ispos ic ión  « s  a p lica b le  a 
Jas ó rd en es  re lig iosas  y  a  las  co n ­
g r e g a c io n e s .

„?trJ U,L.los. " ‘.'““i08 .̂ Upula

N o h em os  ra tifica d o  los a c u e r ­
dos sobre  las deudas, p orq u e  no 
sabem os có m o  ten d rem os  que p a ­
gar en 6 2 añ os; pero  no existe  en  
nosotros^ el á n im o  de rep u d ia r la s".

demócratas del Gabinete
B E L G R A D O , 2 .-— L os m iem bros 

d em ócra ta s  del G abinete, señores 
S hum enlcevltch , M ljov ltch  y A n g je - 
lín ov itch , p resentaron  sus ren u n ­
c ias .— (U . P .) .

B E L G R A D O  2 —  L os m iem bros- 
(leí G abinete que p resen taron  sus. 
ren u n cia s  fu e ro n  los que ocu paban  
las carterns (lo O bras P ú b licas, M i­
nas y  Bosques, y  U n ificación  de 
L egislación .

L a  m ayoría  do los dem ócratas  I 
Ion achures B rla n d  7  P o t a ' f “.J°  '*  d ircce ióu  ,1„ D a ild o v ltch ; | 

caré, d ieron  respu esta  a  ta i d e ° la -  I ° . - v  ! " no! InM- ó™ "*8 '1 ba jo  B a -

Los Sres. Briand y Poin­
caré contestan el discurso 

del señor Stresemann
P A R IS , 2. —  S im u ltán eam ent'- 

en el Sonado y  la C ám ara  de  D lpir-

raciones de H err  S tresem ann 
“ H err  S tresem ann, dijeron ,r—t,  -vivi r sireaem nnn, d ije ron  nrí» T , " ,  J ius

El Presidente de la República de C u bá G e n ^ f 8 Machado 
recibió ayer la Gran Cruz de la Orden al Mérito, de ma­

nos del Ministro de Chile
Asistieron al acto el Vice-Presidente de la República, losTfesidentes de ambas

L a m a r a c  In c  m l í t n n r n c  r io  l o  r ía  -1 ,  «

E.  UlMl UOb
AStallo- un gran incendio
IuN F A L L  R .IV E R . MASSACI1TT- 

..  . ____  SETTS
- d ltch ; los  d em ócra ta s  In dep en d ien -! , F A L L  h t v p i í  / « » ,

Mes. ba jo  B r lb ltch ev ltch , y  los  2 - A l a s  o n l f ^  .fM a a sa ch u setts j.
- 'a g ra r io s , serh ico h » i »  t--------- ---  t , ' oncp  « e  la  n o ch e  se p ro ­

d u jo  un v io len to  in cen d io  qu e  a su - 
m lo  g ra n d es  p ro p o rc io n e s . E l in-
l ^ f í n . f 01" 6,1126 en  103 m o lin o s  ylas fá b r ica s  de  P oca sset, e x te n d lé n -

Panamericana
L A  I-L IB A N A , 2.— E] Presidente 

q u e  e l V a tica n o  con 's'E ua'rá ''a l^G o" ir* i í  ? epQ blIca • ™ ñor  G erardo 
b lern o  de P ra g a , a ce rca  de  la  id o - roaírb a ,d o ’ h a  s id o  con d ecora d o  por 
n eidad  p o lít ica  de  lo s  ob isp os  a n - ui8tro dB C h lle - soñ or M anuel
¡es  de ser  n om b ra d os  o fic fa lm e n - o w u Chi* i C? ?  la G ran Cruz de la t e .  m im en  O rden  A l M érito , de la R epública
, . nB1 a rtícu lo  qu in to  es ta b lece  que 1 s i d i n í - V 0 p re3en cla  del V ice -P re - 
lo s  ob isp os  ju ra rá n  lea ltad  al E s- 1 dfc 1<l R ep ú b lica , de los
ta d o  ch e co e s lo v a co  antes de  u n -  I E 'jam h roa  del G abinete, de los P re- 
© 1 ?  sua fu n c io n e s .— (U , P .)  M aentee d î a m b a s  Cám aras, de los

- J«fM  d e l E jé r c it o  y  1» A rm a d » r

Cámaras y'los-miembros de la delegación chilena a la Sexta Confereni-^ erari d™lnar °i f i e r r o . s|
P a t v m t f l r t V o H »  1 C I lG ld  ___

—  ------ v „  unta ue que es
íosr T b e r i Í r e 1“uu’í,t '¡ ' !Cl6n d°  la  Prov ln c lá  d » San Juan , ¿ t u á ^ ó V q í »  — : lib era les  con sid eran  com p le ta m en te  a n o rm a l. q

en todo e°l p a V a t a S d T f t e . ' i ”  ! f S, d!“ a' Iíl, lu ch d  d 8111' 88 re cru d e ce  
no se d iscu te  ou e  lflt n r Íh !K n m e ân ta r n lng'ún P ron óstico , s l b ie n  2 1  
n ls m o .— (U . p  )  P robab ilid ad es se  Inclinan  h a c ia  e l lr lg o y e -

con stitu yeron  la  a g ru p a c ión  e je c u -  i. >] r -  v  i
íiva  en  el n u evo  b loq u e  p o lít ico  d e- M E X I C O  S I
m ócra ta  den tro  de la  coa lic ión . Descubrimiento de i m p o ¿

tantes yacim ientos m i - ^  
ñervos

M E X IC O  2 . —  M r. A rth ,ur C h ig r *  

ÚU-- so tr a b a ja b a n  cu a tro  Í ? g l £

doae rá p Id a mV „ t e 7 í ' ' i “ S ‘ “ía T l
w L L  ?  g ra n d es  e d if ic io s .  i “ b ic a r  es tos  im p o r ta n te s  d e p &L 
H asta  este m o m e n to . so  c a lc u -  te °  t e ? 8?8 ! 1' " 08 »  doe m illa s  d F  

d u d a d  de  G u a n a ju a to  y  a  uri2P“ 
p r o fu n d id a d  de  2,000 plea á~ 
,11. „  e m p le a r o n  p e r fo r a d o r a s  
d ia m a n tes  en  lo s  tr a b a jo s  i 
ra c ió n .

i o »  d r rd Z arSesa;SrñnÉ,henb “

otros fu n cion a rios  notables.
A  esta cerem on ia  con cu rrieron  

tam bién los señ ores  A le ja n d ro  L i­
ra, A le ja n d ro  A lvarez, C arlos S il­
va V ildóso la  y  los  co n se je ro s  té c ­
nicos de la D eleg ación  ch ilen a  a  ia 
Sexta C on feren cia  P a n a m erica n a , I 
general P ed ro  C harpín  y  a lm ira n ­
te José T orlb io  M erin o ; ig u a lm en - 
t«. el S ecretarlo  de la  E m b a ja d a  
d« Chile en  W a sh in g ton , señor

F A L L  R I V E R ,

J o rg e  S ilva J oa ch a m  
G erm án  V erga r

E n tr e  loa

i de e x p la w

com itiva  so d ir ig ió  a l P a la :
c io  P resid en cia l en a u tom óv iles .

e d ific io s  d estru idos" p o r  el im -on
y  el d o c t o í  f i o .  h a sta  „ t e  m o m e n to , so iu e m  ¡ t8 d os do  e s té 'd e s íü ír T m ie ñ te

íer A? X? U d m ° b n o s  de P o c a s - ' 3e cre e  du e se  n n M .  z , . . : .p u ?—  svr. ei M on tean  T-Tntoi
0  V en  h t  t M n  H oU 1- d o »  tea tro»
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El Protocolo de entrega a Bolivia de la sección chilena deTFerrocarríD; 
A n c a  a La Paz, fué firmado a las 16 horas de ayer en la Cancillería

L A  N A C IO N .— Viernes 3  de . F e b r e r o _ _ d e J 9 2 8 _

A  un  a c to  de  tra scen d en ta l Im ­
p o r ta n c ia  en  su s ig n ifica d o , d ió  lu ­
g a r  la  ce re m o n ia  v e r ific a d a  a yer 
en  n u estra  C a n cillería .

C hile , fie l a  la  h o n ra d e z  tra d i­
c io n a l qu e  h a  in fo r m a d o  s ie m p re  
su p o lít ica  ex ter ior , p o r  in te r m e ­
d io  do su M in istro  de R e la c io n e s  
E x te r io re s , d on  C on ra d o  R ío s  G a ­
lla rd o . f ir m ó  e l P r o to c o lo  de  en ­
tre g a  á  B o liv ia  de la  S e cc ió n  C h i­
len a  del F e r r o c a r r il  d e^ A rica  a  L a
P az

S in . o s ten ta c ión  a lg u n a  y  só lo  
con  la  s a t is fa cc ió n  de  d a r  cu m p li­
m ien to  en fo r m a  e sp on tá n ea  a  la 
c lá u su la  te r ce ra  d e l T ra ta d o  de 
P a z  y  A m ista d , su scr ito  en el añ o  
11)04 entre lo s  G o b ie rn o s  de  B o li ­
v ia  y de C hile , n u e s tra  C a jtc llle - 
r ía  lan zó a y e r  a la  fa z  d e l m u n ­
do un n u evo  test im on io  d e l r e s p e ­
to que m e re ce n  a  n u estro  pa ís  
los C om p rom isos  In tern a cion a les .

E l a cto  de ayeT Im p o rta , a d e ­
más,.- un a  c la ra  d e m o stra c ió n  d el 
buen en ten d im ien to  ex isten te  e n ­
tre am b a s  C a n cille r ía s  qu e , s in  tr o ­
p iezos ni d ificu lta d e s  de  n in g u n a  
especie , llevan  en g ra n  p a rte  s o ­
lu c ion a d o  un im p o rta n te  p ro b le m a  
que a fe cta  a  los in tereses  de B o ­
liv ia  y de C hile.

,  L A  C E R E M O N IA
M om en tos  an tes  de las 16 h o ­

ras llegó  a la C a n cille ría  e l E n v ia ­
do  E x tra ord in a r io  y M in istro  P le ­
n ip o ten c ia r io  de B o liv ia , E x c m o . 
señ or  Casto R o ja s , a co m p a ñ a d o  d el 
secre ta r io  de la  L e g a c ió n , s e ñ o r  
F ern a n d o  G u ach a lla , s ien d o  r e c i­
b id os  en  la a n tesa la  d e l M in iste ­
r io  p o r  e l In tro d u cto r  de  D ip lo m á ­
ticos . don  C lau d io V icu ñ a  V le l, 
qu ien  los in trod u jo  a l sa lón  r o jo  
de la  C ancillería .

E n este recin to  se  en con tra b a n  
el señ or  M in istro de  R e la c io n e s  
E xteriores , don  C on rad o  R ío s  G a­
lla rd o ; e l S u bsecretario  de esa S e­

c r e t a r ía  de E stado , don  N ico lá s  N o - 
v o a  V a ld é s ; el je fe  de la  S ección  
D ip lo m á tica , don  F é lix  N ieto  del

La fiesta de maña­
na en la Terraza del 

m e ForestalParqi

F U E R O N  SIG N A T A R IO S D EL H IS T O R IC O  D O C U M E N ­
T O  N U E ST R O  M IN IST R O  DE R E L A C IO N E S E X T E R IO - 

" RES Y  EL E N V IA D O  E X T R A O R D IN A R IO  Y  M IN IS ­
T R O  P L E N IP O T E N C IA R IO  DE B O L IV IA  EN  C H I­
LE . —  L A  C E R E M O N IA  R E SP E C T IV A . —  T E X T O  

D E L  A C T A  Q U E L L E V A  LAS F IR M A S  D E  LO S 
E XCM O S. SEÑORES C O N R A D O  RIO S G A ­
L L A R D O  Y  CASTO ROJAS— EL C A N C IL L E R

H A R A  U S O
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PR IM E R  S E C R E T A R IO  D E  L A  L E G A C IO N  D E B O ­
L IV IA  DON  L U IS  F E R N A N D O  G U A C H A L L A , 

FU E  P R E S E N T A D O  A L  C A N C IL L E R  E N  SU C A ­
L ID A D  D E E N C A R G A D O  D E  N E G O C IO S D E 
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Contadores pagado- 
res en las Inten­

dencias

L¡<

TJn entusiasm o m u y ju stifica d o  
«e nota  en nuestros c írcu los  socia ­
les y  artísticos  por .concurrir a la 
grandiosa  velada artística  que han 
organizado los  autores teatrales para 
reunir fon d os pro-teatro  chileno, y 
que com o y a  lo hem os anunciado, se 
ver ifica rá  mañana en la  Terraza  del 
Parque F orestal.

D ecim os que este entusiasm o es 
m u y ju stifica d o  porque en efecto , 
nunca se había elaborado un p ro ­
gram a m ás variado e interesante 
tue el que se llevará  a  e fecto  m a­
juana en el elegante paseo del P ar­
que F oresta l.

T od os los  artlstaB de m éritos v e r - I 
daderos que se encuentran en la 
ca p ita l se darán cita  mañana en es­
ta. f ie s ta  para  darle m ayor brillo  y 
lucidez.

A dem ás del p rogram a artístico , los  
asistentes, com o de costum bre, po­
drán gozar de lo s  p laceres del ba i­
le , pues en lo s  Intervalos las  dos 
espléndidas orquestas de la  T erra­
za  del Parque F oresta l, ejecutarán 
lo s  m ás m odernos y  herm osos baila­
bles,

El Canciller, don Conrado Ríos Gallardo, en la sala de su despacho, en el momento de firmal
de Arica a La Paz

el P rotoco lo  de entrega de la sección chilena del Ferrocarril KOMBBAMTENT08 QUJ n  „  
TENDIERON ATTrt

E l Ministerio del In ter? .ha dA fl.Vflr hr, "*i t

SERV.

Texto del acta del Protocolo firmado ayer

La recepción de las 
obras del alcantari­

llado de Tem uco
E l M in istro de B ienestar Social 

i i c t ó  un decreto, por el cual se de­
s igna una com isión  para que se re­
c ib a  de las obras de a lcantarillado 
de la  ciudad de T em uco, que acaban 

term inarse.

El atraso del expre­
so de ayer

E l prim er expreso de V alparaíso 
lle g ó  ayer a  esta  cap ita l después 
de las 13 horas.

E l atraso se debió a  que se des- 
com pu so el furgón , el que fué ne­
cesario  de jarlo  en la  estación  de 
L a s  V eg a s .

Damos a continuación el texto de1] acta del 
Protocolo, firmada ayer tarde en nuestra Canci­
llería por el Ministro Plenipotenciario y Enviado 
Extraordinario de Bolivia en nuestro país. Ex­
celentísimo señor Casto Rojas, y el Ministro de 
Relaciones Exteriores, don Conrado Ríos Gallar­
do, en representación de nuestro Gobierno.

“ Reunidos en el Ministerio de Relaciones 
Exteriores de Chile, los Excmos. señores don Con­
rado Ríos Gallardo, Ministro del ramo, y don 
Casto Rojas, Enviado Extraordinario y Ministro 
Plenipotenciario de Bolivia, para establecer la 
forma en que se dará cumplimiento a las disposi­
ciones del artículo tercero del Tratado de 20 de 
Octubre de 1904, y del Protocolo de 13 de Ma­
yo de 1913, que fijan el día 13 de Mayo del pre-. 
sente año de 1928, para la entrega a Bolivia de la 
Sección Boliviana del Ferrocarril de Arica a La 
Paz, debidamente autorizados por sus respectivos 
Gobiernos, han convenido en lo siguiente:

l .o  La entrega se hará al Comisionado Es­
pecial que designe el Gobierno de Bolivia, previo

inventario de la línea, sus dependencias, estacio­
nes, maestranzas y talleres, que se practicará con­
forme a los artículos 3.o del Tratado de 1904, 
y l .o  del Protocolo del 27 de Junio de 1905, en 
relación con el contrato que para construir el ci­
tado ferrocarril celebró el Gobierno de Chile cpn 
la Sociedad Sir John Jackson Ltda.; pero se in­
cluirán también en la entrega los artículos ordi­
narios y corrientes de reparación, mantenimiento 
y explotación que no se hayan usado o consumi­
do antes del indicado día 13 de Mayo de 1928.

2.o Para los efectos del número l.o , el Ins­
pector General de los Ferrocarriles de Chile, y el 
Director General de Obras Públicas de Bolivia, 
mediante un Comisionado Especial por cada par­
te, y los funcionarios auxiliares que se designen, 
harán levantar, con la necesaria anticipación, el 
correspondiente inventario. La Comisión Mixta 
así formada, iniciará sus labores, a más tardar, 
el l .o  de Marzo próximo, de modo que el 13 de 
Mayo siguiente estén concluidos los inventarios 
y preparadas las actas de entrega y de la toma

de posesión real de la respectiva sección del fe­
rrocarril por Bolivia.

3 .0  Una comisión compuesta por un inge­
nte,^, por cada parte, y de los auxiliares que ése 
tos estimen necesarios, estudiará las condiciones 
técnicas de la Administración futura e informará 
a ambos países antes del 15 de Marzo próximo, 
para que éstos acuerden después, y  a la breve­
dad posible, lo que convenga a sus recíprocos 
intereses, teniendo especialmente en miras las 
finalidades previstas en el Tratado de 1904 ; y

4.0 Para estudiar las condiciones técnicas 
de la Administración futura, ambos Gobiernos 
designan simultáneamente a don Osvaldo Gale- 
cio, por parte de Chile, y  a don José Aguirre 
Achá, por parte de Bolivia, quienes presidirán la 
comisión a que se refiere el N.o 3 .

Para constancia, firman y sellan el presente 
Protocolo en doble ejemplar, en Santiago, a 2 
de Febrero de 1928.— CONRADO RIOS GALLAR-. 
DO (L. S .)— C. ROJAS (L. S .) ”
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Colchagua, a don Artoro M,J(r 
Valdivia, a don Gustavo Egnlla- 
Chiloé a don Alfonso Wapnt-1 

% don Manuel wAMagallanes, 
ken ;
oh aalCa’  *  d° n AlfT8<1<> GoMilei&•,

Secretario de Bie­
nestar de Acón» 

¡gua
A yer se dictó un d«or«to
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nestar Social en Valparaíso ti e) 
fie- Alfredo Bañados.
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E S T A  TARDE SON 
LOS ESCOLARES 
EN  1»A CASA DE LE 

MAVEE
U na delegación de ¿ocios del Su 

do de Piedad de Chile, pasó?” ' 
Escuela Normal de Preceptores,* 
la  tarde de ayer, a invitar» s 
niños de las Escuelas de 
que se encuentran de paso a1 ■ • - ---------— e le oiré ,

i la Cía ¡i

De.orden 
cita para 
presente, a 
fletarlos q 
lican:
V. VJIche 
Adelina A 
Antonio 
Carlos L 
Manuel f  
Olegario ;

OAí LEQ;

el Bando de Piedad en 
Lecho ‘ ‘La • Primavera -

El señor de M orany, ex-soberano de Bulgaria, llegará a  S a n t i a g o  ajas
C o m o  a n u n cia m o s  e n  n u e s tra ) m ie n d o  a  B u lg a r ia  u n  ru m b o  se - <  <| 1  1 1  E L  S r* D E  M O K A N ^  -  E spíritu  ^ otros

I I.ZU horas de hoy

De V*ipt[ 
De París,

Berkel, 
De Havre, 

i$J Parts, 
Alo so ova: 
D« Palta,

e d ic ió n  de ayer, e n  e l e x p reso  de  
V a lp a ra íso , que l le g a  h o y  a  las 
11.20 h o ra s  a  la  E s ta c ió n  d e l Ñ o r -  | 
te , arribará , a  n u estra  ca p ita l e l 
peñ or de  M oran y . e x -C z a r  F e rn a n ­
d o  de B u lg a r ia , y  p a d re  d e l a ctu a l 
¡m on arca  de esa  n a c ió n .

E l s e ñ o r  de M o ra n y  h a  p e rm a ­
n e c id o  en  e l v e c in o  .p u erto  p o r  es­
p a c io  de a lg u n o s  d ías, y  d u ran te  
e llo s , a  p esa r  d e l e s tr ic to  c a r á c ­
te r  de  In cóg n ito  e n  q u e  v ia ja  p or  
e l  C on tin en te , h a  p o n id o  sen tir  el 
a fe c t o  y  la  a d m ira c ió n  qu e  en  n u es­
t r o  p a ís  se  s ien te  p o r  su  p erson a .

n u estra  | m ie n d o  a  B u lg a r ia  u n  ru m b o  se ­
g u r o  en  su  d e sa rro l lo  e co n ó m ico , 
h a sta  lo g r a r  h a c e r  de  su  patria  
u n a  n a o ló n  m e r e c e d o r a  d e l  respe­
to  y  co n s id e ra c ió n  de  lo s  dem ás 
p u e b lo s  d e l orb e , h a  con tr ib u id o  
p o d e ro s a m e n te  a  q u e  la  p erson a li­
d a d  d e l r e g lo  v is ita n te  d e  h oy , h a ­
y a  a lca n z a d o  u n  rea lce  e sp e c ia l e n ­
tre  lo s  h o m b r e s  qu e , e n  e l  v ie jo  
co n tin e n te , p o r  u n a  u o tra  razón , 
d e sp o ja d o s  d e  su  a lta  Investidura, 
s ig u e n  c o n ta n d o  c o n  la s  s im patías 
g e n e ra le s .

E n  estas  c ircu n sta n c ia s , la  v ls l-
j j a  p o lít ic a  qu e  e l  ex -S o b e ra n o  ta  d e l e x -M o n a rca  de  B u jg a r la v a 

d e s a r r o l ló  d esd e  e l t ro n o  q u e  o c u -  n u e s tra  ca p ita l, s e rv irá  p a ra  q u e  e l 
p ó  d u ra n te  m u c h o s  a ñ os , im p r l-  d is t in g u id o  e  ilu stre  h u é sp e d  se

U N A  D ISM IN U CIO N  EN E L  PR ECIO

A LAS 15.30 H O R A S  V IS IT A R A  A L  P R E S ID E N T E  D E  L A  REPU BLICA
c o m p e n e tre  de ios  s en tlm en tos  que l a  L L E G A D A  A  S A N T IA G O  
an im a n  a  n u estro  p u e b lo , en  el ] Será recib ido  "en ia  E s ta c ió n  Ma- 

p o ch o  p o r  e l In tro d u cto r  de D lp loa fe c to  a  su p a tr ia  y  a l h o m b re  que 
r ig ió  sus d e stin o * . i m áticos. señ or C lau d io V ic u ñ a  [ s o c ia l .

V ie l , en  re p re se n ta c ió n  d e l G o b ie r - 
I n o, y  p o r  n u m erosa s  p e rso n a lid a - 
1 d es  de n u es tro  m u n d o  p o lít ic o  y

D E  L O S  P A S A J E S  P O R  E L F E R R O -1. 
C A R R IL  T R A N S A N D IN O

FACILITARIA LA VENIDA DE TURISTAS ARGENTINOS A LA 
SEMANA PORTEÑA Y V1ÑAMAR1NA” , DICE EL DIRECTOR 

GENERAL DE LOS FERROCARRILES AL MINISTRO 
DE FOMENTO

H ace a lgu n os días, el M in istro  de 
F om ento envió  un o f ic io  a l D irec ­
tor General de lo s  F erroca rr iles  del 
Estado, so lic itan do  que se conceda 
una reba ja  a  lo s  v ia je ro s  que ven ­
gan desde A rgen tin a  para la  celebra­
ción  de la  Semana P orteñ a  y  V iñ a - 
m arina.

E l señor B lanquler, en respuesta 
a  aquel o fic io , m anifiesta  que la 
E m presa  de io s  F errocarriles  con ­
su lta  rebajas especiales siem pre que 
v ia jen  en grupos de dos o m ás p er ­
sonas y, s i es de ida y  vuelta, la  
reb a ja  es de un 15 por ciento para 
lo s  v ia je ros  desde L os  Andes a  V a l­
p a ra íso .

P o r  gru po  de ve in te  o m ás p erso­
nas, en  v ia je  en  un so lo  s e n t id o -  
a g reg a  el señor D irector— hay una 
reb a ja  de 12 .5  p or  ciento y  si el 
v ia je  es de ida  y  vuelta, el descuen­
to  asciende a  25 p or  ciento.

C onsidera  la  D irección  de los  F e ­
rroca rriles— term ina e l señor B lan ­
qu ler— que só lo  una d ism inución  en 
el p recio  de lo s  e levados pasa jes  por 
e l F erroca rr il Transandino, vendría 
a  p rodu cir  a lgú n  increm ento en el 
núm ero de v ia je ros  in ternacionales 
que pudieran  con cu rrir  a  ia  Rem ana 
P orteñ a .

«Asegurada ya la independen­
cia del Poder Judicial,

bE  S O L IC IT A  L A  C U B IC A C IO N  D E  
L A S  G U A N E R A S  D E  L A  

S E R E N A
H acienda,E l M in istro  - -  ------  -  . ,

P a b lo  R am írez , h a  d ir ig id o  el 
g u íen te  o f ic i o  a l de F om en to :

E n a ten c ión  a  la  nota  N .o 12 de 9 
de  E n ero  ú ltim o de la  D irecc ión  G e­
n e ra l de A g r icu ltu ra , a ce rca  d e  la 
e x p lo ta c ió n  d e  la s  co v a d e ra s  rem i­
t id o  a  « s te  D ep artam en to  p o r  p ro ­
v id e n c ia  de  ese  M in ister io  N .o 224, 
c o m u n ico  a  US. que la  S uperinten ­
d e n c ia  de  S a litre  y  M inas h a  in fo r ­
m a d o  que, en  con form id a d  a  las  in s ­
t ru cc io n e s  de  ese  D ep artam en to  y  a  
Jo d is o u c c to  en  ©1 A rt . 5j de la  le y  
N .o  4Í4d, h a  dado in s tru cc io n e s  a 
j o s  s e rv ic ie s  de ou d epen d en cia  p ara  
qu e  se e fe c tú e  una in v e stig a c ió n  &e- 
ner-’ l sob re  tod os  lo s  p ro b le m a s  re -

señ or nado que uno de sus ingen ieros se 
traslade a l lugar de los  yacim ien tos  
y  practique una cu b icación  lo  más 
aproxim ada que sea  Posible de las 
su stan cias  que en  la  actualidad  e x is ­
ten y  estudie las  con d icion es , de e x ­
p lo ta c ión , p recios  de costo, de pro­
du cción . etc. S o lic ita , p or  ú ltim o, esa 
S uperintendencia le  rem ita  un dupli­
ca d o  del in form e que expide e l a g ró ­
n om o  reg ion a l de L a  Serena sobre 
las  ex isten cia s  de guano de que d is­
p on ga  el con ces ion a rio  señ or M ac 
A u li f fe  y  que ten ga  derech o  a  em ­
ba rca r  pa ra  lo s  d epósito*  de venta  
aún cu an d o h a ya  ven cido  su  con ­
tra to , d u p lica d o  que ru ego  e. U S . 
se s ir v a  rem itir  a es te  D epartam en­
to

LO S FU N C IO N A R IO S DE TO D AS LAS C A T E G O R IA S  D E B E N  RE S­
P O N D E R  D E B ID A M E N T E  A  L O S  P R O P O S IT O S  L E V A N T A - 

DOS Y  P A T R IO T IC O S DE S. E . E L  P R E S ID E N T E  D E  LA 
R E P U B LIC A , EN FO RM A Q u e  N A D IE  P U E D A  D U D A F 

D E L A  CORRECCION DE LOS P R O C E D IM IE N T O S  
JU D ICIALE S Y DE L A  IN T E G R ID A D  D E LOS 

. F A  LLOS
E X P R E S A  E L  P R E S ID E N T E  S)E , A

A L  P R E S ID E N T E  D E  L A  R E P U ­
B L I C A

E l s e ñ o r  de  M o r a n y  v is ita rá  a  las 
3 5.30 h o ra s  de  h o y  a  S. E . e l P r e ­
s id en te  de  la  R e p ú b lic a , c o n  e l o b ­
je to  de  a g r a d e c e r  p e r so n a lm e n te  a l 
P r im e r  M a n d a ta r io  las  a te n c io n e s  
qu e  h a  r e c ib id o  de  p a r te  d e l G o ­
b ie rn o . d u ra n te  su  e sta da  en  n u es­
tro  país.. „
¡SU «_JL/JL'IMO D IA  D E  P E R M A - 

A  E A  C IA  E N  V A L P A R A IS O  
E n  la  m a ñ a n a  de  a y e r  el 

s e ñ o r  de  M o r a n y  c o n t in u ó  re a li­
za n d o  a lg u n a s  v isitas  a  lo s  lu g ares  
m á s  p in to r e s c o s  de  la  c iu d a d .

30 h o ra s , e s tu v o  e n  el

P rin cesa  Victoria y otros >

broá Sp u és\ So m !> N  a * *
donde tom ó su qu]
dándose en attb?
P um pln , en Las ¿ omw; .1^ 
fiado de su séquito y .
d istinguidos caballero3 ^ . 1

A  tos 13 h0J f ' , l ¿ ‘ o l l l l
Vende

oído
A  las 1 5 '3“

au d iencia  en b J ¿ udíBu 
teniente coronel y c°“ .nr &

•itUíción , 
«• » 48,0 «on 60 .

leu»****» - -  , ,  , 0 ReÜ°r 1R egim iento Maipo,

F'*,,jnJ“ 'DEPART‘J

*••« ply,

°F. COI

tjt-t m u  rTD riTT . -  —  E X C M A . C O R T E  S U P R E M A
E N  U N A  C IR C U L A R  D IR IG ID A  A  L O S  E M P L E A D O S  JU D J 

C IA L E S
En el Mensaje de las sesiones ordinarias 

del Congreso anunció S. E . el Presidente de 
la República, el año pasado, el aumento de los 
sueldos del Poder Judicial, y con laudable fir­
meza y haciendo uso de sus facultades cons­
titucionales, venció las injustas resistencias que 
entorpecían el despacho del proyecto respectivo 
hasta convertirlo en Ley de la República.

Asegurada ya la independencia económica 
del Poder Judicial, los funcionarios de todas 
las categorías deben responder debidamente a 
los propósitos levantados y patrióticos de S. E. 
el Presidente de la República, en forma que 
nadie pueda dudar de la correccin de los pro­
cedimientos judiciales y1 de la inetgirdad en los 
fallos.

El objetivo económ ico no ha sido el único 
que ha preocupado a S. E . desde que se hizo 
cargo del Gobierno, com o que, por sí solo no es 
suficiente para que la Administración de Jus­
ticia brille por su pureza y sabiduría, ha tra­
tado también de depurarla y de establecer pre­
ceptos que aseguren perpetuamente una pro. 
ba y buena Administración de Justicia.

Ha dictado con tal fin un decreto sobre el

Escalafón Judicial, que será formado anual­
mente con la intervención mixta de los Pode­
res Ejecutivo y  Judicial y que permitirá de 
esta manera alejar de la Administración de 
Justicia a los funcionarios que no reúnan los 
requisitos exigidos en el Escalafn, e impi­
diendo también que lleguen a los puestos su­
periores los funcionarios que no hayan dado 
pruebas constantes de irreprochable, cpnducta 
privada, de probidad y bien probada laboriosi­
dad y competencia.

Como en pocos meses más, todo nombra­
miento, ascenso o traslado judicial, se ajustará 
al nuevo Escalafón, ha creído oportuno el Pre­
sidente de la Excnia. Corte Suprema, — ajus­
tándose a los deseos de S. E . el Prcsidcntg de 
la República y del señor Ministro de Justicia— 
recalcar a los funcionarios judiciales la im­
prescindible necesidad en que se bailan de 
conformar sus actos al expresado escalafón 
para poder conservar sus puestos, ser trasla­
dados o ascender. —  (Firm ado). — A. Gustavo 
Sepúlveda, Presidente de la Excma. Corte Su­
prema.

.-i- IO.S t . o u  u u ia o , _   .  —, Y

SE H A  C R E A D O  t i .  -
M E N T O  D E  I N S P E C C I O N  

1 O C A L
E L  IN T E N D E N T E  D IV ID IO  E L  A N T Il™ L ? n r e l DEiS 11 

C O N T R O L .— Q U E D A N  C O M O  D J R E C T ° R »  u  LL0 
P A R L A M E N T O S  L O S  S E Ñ O R E S  BOZA

Y SILVA VALENZUELA u ^ 0

•OfNdor d

3,0 s ir » »
i '!  «i“ SVSl

En v ista  <le que las lu n cion es 5 asCJ « ;  °
D epartam ento úel C ontrol eran m u- — *n
ch as y velando p or  la  e fic ien cia  ele 
ser-vlcio m unicipal, el Intendente te - 
ñor Salas R od rígu ez  d ictó  ayer
decreto por el cu a l d ivide esto -  _ „nfroi, *• - nio r
parlam ento en dos: uno s c r i  x : nto tlel Pfi"Depart*m,,«ílfControl, propiam ente tal y ñueda , lmento úel dcLPjjiyTJ 
a cargo del actual D irector  del C oa- I or me<U»
¡ro l señor A gu stín  C osa D ill°  r  P> : £ ¡ ¡ t0 (ítem “ ¿ i c M

denom inara I FresudUM1» *  3» «rfotro se denom inara  h ep a iw iu »*  -  , upUcSiu sU
de In spección  L oca l, cu ya  d irección  | 1 re t e n d r á ^ , .  u n W  
m i l # - - *  « iih -d lrector  del p e J wAy«dJ»5jj|tendrá el actu al Sulj_dlo(T?̂ nr v a -  C ontrol señ or A rm an do S ilva  
ienzuela. L os  dos D epartam  
quedan' absolutam ente separad •

•En el día de h oy  se p r o q ' f j f  “
d iv id irse el D epartam ento Bol cu* 
trol en la  fo rm a  indicada aptes. 

D am os a continuación texto del

Contador, 2.10, ;
tres Oílclai^nem fiS,

í í á T £ V * . u
puesto).

loam os a cu n u n u au u . «,a n'.'
d ecreto m u n icipa l en el cual, s  Inspección pepuh®? pn
jan- las a tribu cion es del , .  pireCtor d 1 íJo ¿el ..
- 'irta m en to  de In spección  L o ca l. -divide 57 Je 1*

"lastim ando que para que sa e cretü vÍBoDtf, glí*1, o mAinr fo rm a  el contro» i , - fcRUt)Uesto » í .  C1 ‘^,oiiiLidUUD 4U13 IV.----- • „ , ,n (rn l c r e í "  '  Vlb” .i Sü
ve a cabo en m ejor f.ti rn}aSeldIVersas Prfesupuest c¡6„ ol trís 

ev l- b a jo i BUj d ,
reparticion es  m unicipales, es de evi 
dentó con ven ien cia  que se separen 
las fu n cion es propias  d?l E, ?  Tn«.
p ección  lo c a l -q u e  actualm ente esta 
repartición  tam bién t ene a 
go, y  eu uso do la  a tn b u c  ón 
con fiere el N.o 10 del Art. J
Ley de ¡M unicipalidades vigente, 

D E C R E TO :
1.0 D iv ídese el actual d eparta ­

m ento dol Control, en dos D I _ ^
m entes, a) D epartam ento ele nsnCC- 
trol, y  b ) D epartam ento de Inspec
ción  L o ca l; . .liberes2.0 Serán a tribuciones . ,a3
del D epartam ento del Lonti ,
que se fija n  en lo s  núm eros • , ^  
6.0, 6,0 y  7.0 y en 1»tim a del decreto de esta Intendenoi» 
M unicipal, de I  de Octubre de

V - í*
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Los bienes municipales J e ja a u „ 
dad que pagarán contribuciones

tMPOrTA N TE  RESOLUCION D ELA~DIRECCION DE IMPUESTOS

-  LA NACI0N— Viernes 3 de Febrero de 1928

de Im puestos In ter-pireoem» )ctar una interesante
noa 'n n r  la cual dispone que 

ocupantes o conooslona- 
»“» • £  ÍrM>l«d*dM  munlclpiUeB y 
ri»* "• M o b i l » »  de “ f 0  púMl0°.ríos “• d0 “ *> p»M‘bo.ierren»8 ““U,<LB contribuciones a que
d»w»,;*f*ran » * « “ ■ ,as pr°-«• “ 5 , rnlce»-
5 * * * •a Ley de Impuesto Terrl- 

W nU,ohiece en su articulo 5.o que 
teri*l ** , ° arjo u ocupante, por cual- 
í f f l 'S K  de terrenos fiscales,
..lar .... o io n a  lo a  rio  n s n  n í i .

el c°n̂ auíol de terrenos nsca.es, 
üuleí i nales o nacionales do uso pu- ^ c‘Pfl‘e„ pagar los impuestos co- 
Ulefc al bien raíz ocupado.
rrt»P°'Simiente do este precop- 
Bn nlracddn de Impuestos proce­la lft ,„r-tuar la tasación ilc di ver- 

í» » '  Jiedadc» municipales que se 
O- entresailae » partícula-pSíntnii. ajj n(kmero de exten-

i O I I E I M  DE

alones de terrenos que han sido da 
das en concesión con diferentes ob-

Las propiedades municipales ava Juadas son las siguientes, con las 
tasaciones qüe les ha asignado la Di­
rección de Impuestos: Club de Ten 
nls del Parque Couslño, $ 7G5 500'

anorama de Maipü, $ 603,500-’ La’ guna del Parque Cousiño, 5 4SÍ,3oo" 
Restaurant del Parque Cousiño, s SÍ 
mil 800; Administración del mismo 
Parque, $ 105,200; Dancing Parle del 
Parque Cousiño, $ 219,400; Resta u- 
rant del Cerro Santa Lucia. $ 435,300- 
Administración del Cerro Santa Lu ’ 
cía, $ 105,300; Laguna de la Quinta Normal, $ 115,100. W a

Han sido también tasados los te 
renos que ocupan en las callesitavna miMIrup i- j  „ .  .‘  'm e ocupan en las ca lles y concepto el vi

Piazns públicas do la  ciudad. 25 b om . I ofabm . rec3*>irán u
bas de bencina, 12 bom bas de aceite I te e n tid a d  de dinero a

bllco que ocSpaS de„ us« A -ticulares v 4? l í  ferrocarriles par­les. y 42 desvI°a O* íerrocam-
ePas°d̂ piodna^UaIes capantes deo o n c e B f f d !  municipales y los 
nos hemoS rereerldo3 S 8 a que ios Impuestos on» deberán pagar 
Propiedades ralees las10 fiscal, munlclnai a J 1 mpu” - ción. adicional í ; p '■ .de Pavimenta-

Muffc,p62 5 , “ '‘« » g lrBl .-IBC»
«iable eantidas j ; , ! ™

I NOTICIAS Hff$
DJ ‘ te^ r i °  iM p eotor  de i0,  
T r lg o r íflco »  de Tuerto
£>n5,oí°S !;road0 “ don Osvald ' 

* }  m inistro do Tom ento rerr«» 
s a r i hoy de la provínola do Mau- 

I le, quien fué a Linares a ,lmno 
I "®'‘86 de,las °br« S Que se constrS- 
j 108 canalea Melado y

Las propnostae públicas para la 
construcción  del pnente carree™
ĥr|LrmaChc en L‘° Chaparro, se I abrieron ayer, presentándose los i 

¡ señores Elíseo Valensuela, Emilio ■ 
Donoso, Manuel Castillo y Felicia! i 

A,varez- Por cantidades oue 
sis0108" entre 295 y 2S3 Pe- 

if**" Mancarlas de Chile han
* fe Ha"

1 1

, — ,-----—— " ‘ ..usierio de Ha­cienda, de Guatemala, a solicitud 
de nuestro Cónsul en ese país “ 

El nombramiento de nn receptor 
Judicial para que atienda todas lea 
diligencias .que en razón de su 
cargo sea necesario encomendar! le, ha insinuado el Ministro de 
Hacienda al Superintendente de Aduanas. B

Desde la cordillera se dotará de 
agua a Valparaíso

<>—  -  r.oRA Í ° S .  VjIp.falBo, trayóhdaU a „ a e ' *

dores, ha hecho que nuestro Gobitr' I Í ¡b £  -D1.re? t<>í  d« Hidráulica, cuo se preocupe de este proM eíílq í; “ Síí?*.deberán demandar qn
toda "ciudad?8 “ ■** l“ p<>r'd« «  » »  |

P0Ub?ea,¡ea¡‘arOcy|udand“ D' lenU> da *e“a 
so lu df c n , ; y PfPetldas ocasiones 
maeena »n nqUre 61 a/ ua qUe se a>-

SntS e5„  vyit "Omero de habl- 
congidofable8 paItvtso Va ín “ “ “ «-to
P t i b ha podld» « > -PdiLutl,̂  a'f
cesari<?nrhf/*Uela?* ,,ue ha sido ne.

1 H  «IIRECEPTOR 
JUDICIAL

efect0> dentro de poco ae deslg- 
" ^ á. “ J1 comisión de Ingenieros, 
l !  w í,M ,SnI)! r la Dlrecolón General de Hidráulica, para que haga eatu- 
d, ° 8 í°7 ?p¡letos ,y definitivos sobre 
el aprovisionamiento de agua pota/ 
ble a nuestro principal puerto. ' 
»i ni? c,oml^ í,n- según nos informó 
Ovb̂ m »C| 0 a General señor Servando 
S l “ llífÍi,Sfíf.rí  tntbfmar acerca de 

agua

tnr 0AR^® SDB BAa Al>UA

de Hacienda, señor 
oficio diri

I T  • i  ^  --------------- ------------------— --------1, . . « t s r a í i n » ,f  I *1 • m Jr * I ra°cfit«° ♦ ^qu,do suficiente, pa- >t0íi p e"eral señor Servando
l || Q  l  G  1 Q  H l %  [  i -  '  I , ]\  f í  * f  Uy° efecto se ha instalado una U.anosfhn^a'' l riformar acerca de

La V j J.a . e M edito Minero podrá rehabilitar las fun­
diciones paralizadas y comprar minerales

^ 5 2 !  EE? ™ A N  p o r  s u s  P P n m v r n q  CIT- ^ ^ - ^ l ^ V L I l l n e r a l e S
PA**

- Ramírez, en un oficio diri- 
pf,; ,i superintendente de. Aduanas, 
f insinúa 1* idea de estudiar la 
HWmeilcla de nombrar a un re- 
íntor judicial para para un «puesto 
? las Aduanas, con el objeto de que 
|Ji.flai por un sueldo determinado, 
indas íaS diligencias que, en razón 
le su cargo, sea necesario encomen-

LOS MINEROS PERCIBIRAN POP erro ---------
JUSTO PRECIO. TERMINANDO^ r ñ t i  ? S ? UCT0S SU

QUE HOY DIA SE COMEtS .  Í ° S ¡ ¿ u A a Í “
■ .. „ „ S . ? S N O S  HACE ECLAEflC[° -

inlotw. ,1a u——t — .i_ , — 1 -Nacional (le Mlnai-fn , ,, _ ....
î or SunGrinU,wiQ„(A .,°¿ :ePdo al ae'!  Las reformas no mpdlflcah sys--C. Ministro de Hacienda, don Pa )̂?o S ? íü .al .«*• Minería, oyendo a i s , ,  , f ' ,,Ramírez, ha pedido al Congreso que ' 5?» &,U|)er'n,tendente de Salitre v Mi 1 . Las, reE°rmas, «o mpdlflcah Sus--' 

se introduzcan en la ley que creóSa ],Mmumlo Delcourf1 v al^d *' ta'iclalme" te, la fino (fúa amplíanCaja de CrédUn mim*»» rectoi que *hah):i .>« ____ * . 1 .. . sus facultades, hac endó Ainoii¿i„á..

A P R O P o ° iT o  n p  r A ’ ° N O SV A L D O  M A R T IN E Z 
T R O D lir ís A M ^ ? . ,LAS R E F O R M AS QU E SE IN- 

«O D U C IR A N  EN LA L E Y  QUE CREO ES-

SUS„s.ríarj  . m  «W fi* .

-------  ——— ——• j. y

T E  ORGANISM O
« Í W S K 2  SS£.?g * m r* .  la“ - moderna
le , bdn sido proporclon2loa’ nbr^j I ?St,° ha UC“ ,<-‘,U- U'J serán una ver- SUprómb Gobierno ' P°r el ffdera sorpresa para el Siipremo Go- 
■ TIebe ' ya montados el laboratorio ' i ^ ? 10 cl‘ando elevemos el primer
¡slgKSJ ; $sr“ ,M la -ley or-

Puedo asegurarles - que la organi­zación de la Caja de Crédito Minero 
no podrá merecer sino aplausos de

' ; ; pemuo ai Congreso que n, , i", ,ueJ,LK ue san
Ca¿ntrdéa“¿SI,teo“ I qne-'S;;:? ^ r e V Á Í  'ayer entrevistar al Director de la l , C°n! ejo ' de )a Caja preseutación sus beneticios a todos los mineros.
sssü tí?; „  •« ^
Sulente ex„ „ s,e,d„. '  1 . '¡“S i? ,° £ „  ^  ¿ g P g  ° / ° í  «e : ^  -f g  A 2 S .  . y - .V S i f f - =

ueldn qne 5e eati d a n d e L .V ^ :  f  S * m j ^ r o ^ S e . T q S  £ " ^ ¡ 1  ^
I V Í L C™ !,a. ve,lla «  „e" 8'tra„C.“ p i da ¿¿n tS r  tó d T  « S

moderna y los gastos totalea que 
demandado serán una ver-

Llego ai país ei M useo del Niño 
que se encargó a Alem ania

---mu», . wiuu eus

O . confotme a-la técnica cómo s'e ha líevado'V cabo I ?niníalea que lleguen al país duran-r V í  1  caco. te el presente mes de Febrero.

Airector de Sanidad visitó 
ayer ei Sanatorio de La Cisterna

gran trabajo, tiempo y dinero, pues 
sera una de las grandes obras que 
se deberá emprender en el curso del presente año.

En cuanto al costo de estos traba. 
estüno entre $ 40.000,000 y 50.000,000, pues es preciso tomar en 

consideración que ellos no se refle- 
^ i / ° J aP1Qnte a tender las cañerías, haciéndolas pasar a través de cerro# 
y campos, sino que han de construir­
se las obras necesarias de captación 
Ande|Ua en plena cordillera de los

EL PRECIO H O M O  OE 
11 C H E  P IP I 

FEBRERO
HA SIDO riJA B O  EN f  1.30

Ha ?M° fijado en $ 1.20 el prgéló 
armónico por kilo vivo de carne, pa­
ra los efectos del impuesto que deben 
pagar los animales que se Internen al * 
país por mar del extranjero, o por 
boquetes de cordillera en las provin­
cias de Tarapacá, Antofagasta, y 
Atacama, o pQr aquellos en que haya 
ferrocarril en servicio.

El Ministerio de Hacienda, por " 
otra parte, determinará el derecho de 
internación que deberán pagar los

=bm„ ». ha llevado a cabo. 1 !e° ^ —

Haoe más de un año y, gracias 
la Iniciativa de la doctora se­

ñorita Cora Mayers, jefe del De­
parta taento do Educación Sanita­
ria de la Dirección General de Sa­
nidad, el Gobierno acordó adqui­
rir en Europa un Museo del Niño, 
con el fin de dar a conocer al 
pueblo las enfermedades do la in-
Sociedad de Com ­

positores chi­
lenos

Citase a todos los socios de la 
Sociedad de Compositores Chilenos 
a 1& reunión general que tendrá lu- 
far mañana, a las 21.30 horas, en 
H.DíVo y definitivo local, Circulo 
ftPírlodlstas y Artistas, Bandera

Segundo Tribunal 
de la Vivienda

i¿ t'S Í " i a*1 *J,"or prcslflento «e cita para la audiencia del 7 del 
presente, a las 15 horas, a los pro- 
llcan-1 qUft a contlnuacl(5n se In-
Id.TÍIi?hÍB' iEyT2aSulrre 1459167.
Antónin A\rde u ra’ EJ'zas:umre 529.& ‘° H°rch°, Eyzaguirre f,14. 
Sn“  L4ffi**ÉJ2La» ul".e 5Cl|f,7.

y ei minero caico, aquel que vive V una 
al día con la venta del poco mi ne! ! I * 11!"1' 16 
ral que produce, quedaba entregado P aclDng9 
a que las casas compradoras qulsle- ' 
ran comprarle  y  le f ijarán el pro - 1 
cío. y  estas casas, como no.  funden1 
en el país, se limitan a comprar loá 
minerales, cu ra  al ia  ley permite sn 
exportación en crudo.

Con las reformas propuestas, la i 
Caja podra rehabilitar las fundicio­
nes paralizadas y comprar minera­
jes, con lo cual ganarán todos los 
mineros, puesto que ya será negocio
para el los explotar minerales de le-¡ t- 'C .  ------- -- -— —., 1_______ ________

~  «-• a  x -v v/ x ’ U i r t A I  T s menores que mezclados forma- P R O B A B L E  OT TT T T f~ 1 a r i r i T T T r ' r >  a _ _  ~
f a n c l a  y  su prof ílHxis ,, | ran los  comunes necesarios para ha- ^  V U - ^ U  A D Q U I E R A  E L  G O B I E R N O  P A R A  T H Q

s¡0? r  « V 8~ ‘S  i -  t i t r o T S ? 1 ..Loa Tfemp„8„ di6 M A E STR O S P A R A  LOS
“ l U l  * « . ' ? ;  I , „ M U ° -  118 * “ “ » » «  «•> - I  En u  tara* de w  «  Bireb-

Í f i uí?-.?.?r??el°  ^ r m ra. l í ¿ * £ i t a n“ n? someteb. , | “ »  ¡o» _ propósitos de] Mlnls-1 n?d,® ?  t  blen encaml- | tor General de Sanidad, 'doctor

SERVIRA PARA EXPLICAR AL p t t  f r t  n  t a c  '

LA I N F A N C ^ r s U ^ R S ^ L A ^ l f  RM“ AnKSgracias Tanda y su ñ p n íh --,.
llegar a Valparaíso y

Museo del Niño acaba d e V ,b ,T T "  m i! 0 ue Posee el

EN LA PROXIMA SEMANA" ES­
TARA EN SANTIAGO UNA MO­
DERNA BARREDORA Y REGADO­

RA AUTOMOVIL

señor Arturo S c r o g g i c - ^ ™ 1' , *“  * « U « n «  oBcto®, a fin de" i ¿ ;  I 5n¿'h¿y"dln ' * ”* “ u8"! 
distinguido facultativo que S ¿ tahi 1 E veL  adad° ,a la oapital. Bate . demás reformas son de slm-
perfeccionando sus estudios en IMe-1 í ’  ? í  , ae de cera, i ple dd»He para facilitar la traml-manía, N® ¡ a imitación del museo sobre en- í tag|ón do ias operaciones.

-  vUermedades sociales que posee el LJY,! ^uf nto a, la situación actual 
lo instituto Mimar de Higiene ?es daíS?’ ‘’ “ d0 darlcs los slEüi'»-
,/l A  C  L I\ /i A \  I A r - o  El Consejo, ha trabajado en forma

Intensiva durante el periodo de or­
ganización y ha aprobado todos los 
reglamentos que la ley ordena.

La Caja cuenta con locales defi

lapa-  ■«

una aítrm rccm e íd a ?r0deUEatntlníí I mdffl p reb íd í'^ n  '"s”  T °
que ofrecía en venta a la Moni- en la príxtoS s e m í n . ! " ^ 1! ?

as

■ un , vcuiu. a, 1a muni­
cipalidad una moderna barredora 
y regadora automóvil para el ser­
vicio de ia Policía de Aseo.

Esta moderna maquinarla aca­
ba de llegar a Valparaíso y se en­
cuentra en la Aduana, habiendo 
quedado ayer terminados los trá-

-  ----- . cunsia ae
aos depósitos: uno para el agua 
y otro para la basura, la que se 
encargan de recoger del suelo los 
escobillones que están colocados 
en forma especial.

Esta maquinaria quedará para 
el uso exclusivo eh la Alameda de las Delicias

P L i i m i E  GIROS í  LE- 
IM S  EFECfUIMS SO­
BRE EL EXTRANJERO

IBM MOLES
“ » M 0 * a* a í  s o t il a n t e s

»Lpw,‘r*„'“; 5*J» Lleberlinebn. Berke evaaf A fre£? Baseufián.
5? %vre, S i  ^  J 1 f- e r  8 » ^ .Bivn

I,“° Parts, " n a ut' ‘-•asiun. 
^ “ •Ovali#.5 a Polanco, calle
■ S*1ta’ para Roberto Alllson.

V*ndem°s Botica
í “ tl«,llM‘.lrpit? uT -=r«dlt«- 

60 Por «u ,d "dquirlrae
II 2 .  Pf¿no.''lr"

ÜF' comercial rojas
. RICHARDf̂Ndor de u r¿*£dSS2,“m de Pro-

LA DTRECOION GENERAL DE ES­
TADISTICA RECUERDA A DAS 
FIRMAS COMERCIALES EL DE­

CRETO QUE DEROGO ESTA 
OBLIGACION

La Dirección General de Estadís­
ticas nos ha informado qtic, a pe- 

— ---- ---- — -  . a u  t x v_>f i sar dc haberse derogado por decre-

D O S LO S G A S T O S  D E L A  CONCU-1
]-)  r -1 \  T/^T A n n  r TV tr—v ▼ . __ 0 GXlraM<?ros >' a las casas o firmascomerciales o agenclás cstblecidas en 

V P,afs. >a remisión, por Intermedio 
3® a intendencia respectiva a la Oficina Central de Estadística, de 
las planillas dc giros y letras efec­
tuadas sobre el extranjero v do los 
giros extranjeros a su cargo, conti­
núan hasta Ja fecha diversas firmas 
comerciales enviando esos datos.

La Dirección General de Estadis- 
tica desea recordar a esas firmas 
comerciales que hablehdo quedado 
suprimidas esas obligaciones deben

os propósitos del Minia 
tro de Instrucción Pública,, se- 
nor Eduardo Barrios, de que el 
Gobierno adquiera una casa do 
J ° pral€?encia y Reposo, a fin de 
destinarla a los maestros que ago­
tan su salud en las pesadas labo 
res de la enseñanza.

quenado ayer terminados los trá- las Delicias

EL GOBIERNO SUFRAGARA TO- 
Manuel Í̂aít Eyfagulrr® 5Gl|fi7T I DOS LOS GASTOS DE LA CONCU- 

RRENCIA DE LOS INDUSTRIALESIII H ir n in a  rt      t v—, .  t — ~  _______

r -.í™ ? ' ,tarí e de aJ’cr 6! Director General de Puentes y Caminos, vi­
sitó los trabajos de pavimentación
P erL r ? rrctora .de Santiago a San Bernardo quo ejecuta la firma Ce- 
receda, Garcés y Co.

El señor Alllende pudo Impo­
nerlo que ¡os trabajos se han efec­
tuado en buenas condiciones y quePn fiinñfa n ___.. . . r 1

CHILENOS A LA EXPOSICION 
DE SEVILLA

Por orden expresa del señor MI-I secretarla General de la Comisión Or- stro de Relaciones Exteriores, don ganízadora
mrado Ríos Gallardo, se vienen in- REBAJA DE TARIFAS FERRO­

VIARIAS

nistro de Relaciones .exteriores, cioi 
Conrado Ríos Gallardo, se vienen In­
tensificando sin descanso las acti­
vidades preparatorias de la concu­
rrencia de nuestro país al próximo 
Certamen Ibero-Americano.

turniamente, ia Comisión Orga­
nizadora de estos trabajos se ha 
ocupado do ultimar todo lo relati­
vo a la concurrencia do los indus­
triales chMéhos al torneo sevillano 
y ai efecto, ha sometido a la reso­
lución del señor Ministro do Rela­
ciones, una serie de medidas desti­
nadas a conceder toda clase de fran­
quicias a los productores naciona­
les que desean exhibir sus artículos 
en la Exposición quo so inaugurará 
en Octubre de este año.

Después de un estudio detenido de 
la materia, el señor Ministro ha or­
denado que se exima a los iñdus- 

I tríales de todo gasto en esta mate- 
| ria, para lo cual el Gobierno sufra- 
I gará todos los desembolsos quo"ori- 

ginc el viaje de Ida y vuelta do los 
muestrarios de exposición, contra­
tando también por su cuenta los se­
guros necesarios para los muestra­
rios non artículos de valor.

En consecuencia, los productore

nado 9 v  o cu u tu u " I ----  - - . .v . t t .  uo o a u iu iu ,
m es a u l ’  £  í a f a r  p ! r , 108 ln for_  8,eñ 0 r  D ía z  V elasco , h izo u n a  v i- 
je fe s  q d * 1 in ía T» sum ,Inlstrad°  los  Sita a  ese S an atorio , con  e l í in  de 
E d u ca c ió n  „  D epartam en tos  de In form a r  a l G ob iern o  sob re  la  con - 
se  co m  Í D  «p !  p rob a b le  qu e  y en ien cla  o  n o  que o fr e c e r la  para  
en  L a  P Sanat° rl°  Qoe posee  | 1°3 fin es  que persigu e  e l señ or  M i-
F o n te c flla  t rn a  € d o c to r  señ or  n istro de In stru cc ió n .

TNER AL D E C A -  j es necesita en el 
Ministerio de Re­

laciones
. B n *1 Departam ento D ip lom ático 
del M inisterio de R elaciones E xte­
riores, se n ecesita  a  los señores 
Francisco A renas y  R enato Lábbé

En la  S ección  Consular del m ism o 
bMlndsterlo, a  don D arlo R lsopatrón  
B arros .

Secretario de la  In­
tendencia de Chi- 

Joé
P or decreto da ayer del M inisterio 

del Interior, ha sido designado se­
cretario de la Intendencia de C hilóén nn ápfttfn TAllrt- n  TP — * _ r__

áco ue la enseñanza.

EL D IR E C TO R  G  
M INOS VISITO  A Y E R  L A  C A R R E ­

T E R A  A  SA N  B E R N A R D O
SE PODRAN PAVIMENTAR DE CONCRETO, DIARIAMENTE 

240 METROS DE DOBLE CALZADA
camino, marchará con rapidez, ya 
que en las pruebas que se verifi­
caron ayer, las máquinas en pocos 
momentos pavimentaron de concre­
to una extensión de 80 metros.

Según nos manifestó el señor 
Director, es probable que diaria­
mente quede pavimentada con con- 
creto una extensión de 240 metros 

calzada.
-uu uueji.is condiciones y que creto una t.

L O S ' fIí r r o g a r r í l e s  _
T A D O  H A N  R E B A JA D O  SUS T A R I­

FAS EN F O R M A  A P R E C IA B L E
LOS VIAJES A DIVERSOS PUNTOS DE VERANEO SON MAS

| V L ' f  1 ’ O  | c i « ulj-jo ue ia  intendencia de Chiloi
jL ' Ü . Í - i £ 1 , 0 —  d° n ^ r t u r o  T éllez C. Este funcionavu. u iciioi xjbib lunciona- 

rlo ocupaba liastá el momento de su 
nuevo nombramiento, igual cargo en 
la Intendencia de Llanqulhue.

el envío de muestrarios desde 
cualquier punto del país, a las ofi­
cinas de la Comisión, en Santiago.

Y por decreto N.o 170, Sección 
4.a, de 30 de Enero, expedido por el 
señor Ministro de Fomento, so ha 
declarado "carga fiscal” todo trans­
porte de muestrarios destinados a la 
Exposición de Sevilla. 
CONCURRENCIA DE LAS COMPA­

ÑIAS COBRERAS 
El secretario general de la Comi­

sión, don Félix Nieto del Rio, ha re­
cibido un cable de Nueva York, del 
señor Wllllam Braden, en el cual1 
este cabnllero anuncia que las com­
pañías elaboradoras de (Obre con­
currirán con todo entusiasmo, y sin 
reparar en gastos, a la próxima Ex­
posición, a fin de cooperar asi a la 
labor de propaganda en el extranje- 
ro> en que el Gobierno del Exorno, 
señor Jbáfiez está empeñado., r;“  “w**m «ubiiiíiu, JO» proauctores EN EL FARELLON nwTTTrwn chilenos, no tendrán otro gasto que ¡ T Í eaS  todas'

¡ el que origine la confección del res- I T m í S S i ? ®j w n i o  n,ues,rario y s ,  entrega a A ha

Inn Kéiei a

—o ...iwci-amu illlJJUIIfrS
gunas de'las importantes rebaias 
de pasajes que la Empresa de Tos 
Ferrocarriles del Estado ha acor­
dado para los veraneantes. contri­
buyendo así a que las familias nu­
merosas puedan equilibrar sus gas­
tos siempre crecidos en pagos de 
hoteles, automóviles, etc., con ia 
menor cuota que Ies representa 
ahora un' viaje por ferrocarril.

Los pasajes, en general, han si­
do rebajados en un 10 o|o en los 
trehes ordinarios y en un 25 olo 
en los trenes expresos. Fuera de 
esto, las rebajas en pasajes colec­
tivos de familias son mayores. I 

Pard acogerse a estas rebajas 
deben adquirirse los libretos espe­
ciales de primera o tercera clases 
que están a disposición* del públi- 

iMuieim uei ciud i co en las boleterías de las estacio- 
horns del mismo nes Alameda y Mapocho. Estos bo-

____________________________ h tetes s? calculan con tarifa de tren |
asegurado la exhibición de todas las' ° r<J'Inario y sin embargo dan dere- 
industrias chilenas en nuestro pabe- cho para vlaJar en expreso sin l'lón de Sevilla. ningún recargo. Su validez e;

vj.AJt.ia5 suprimidas esas obligaciones debe:Con el objeto de allanar hasta la abstenerse de seguir dando cumnii 
última dificultad que pudiera pre- miento a ellas. Umpl‘
sentarse a este respecto, el señor I A  1 1 I T
Ministro de Relaciones solicitó del , / _vl]m i_lfi r 7 0  í l P  HQ m -
Ministro de Fomento facilidades pa- U C  111

genieros en el Club 
de la Unión

Mañana Sábado se reauizard el al­muerzo mensual qüe los miembros 
del Instituto de Ingenieros han 
acordado efectuar el primer Sábado de cada mes.

Como de costumbre, la reunión ten- 
drá lugar en el Club de la Unión, a 
las 12.30 horas, y las Inscripciones 
se reciben en la tesorería del Clubhasta las 10 ,n 1------  * ■día.

BARATOS AHORA QUE EN 1927
Es interesante imponerse de al- a 4fin l-iia™»*.. h , 
maS de las lmpi,rtantes Í 01 kIlómetroa°Spara ]os° reconf6

a 400 e»permitido fraccionar el viaje.
..A .3-™ hacer cómprensibie las
? a í ó S  Vam°S a comparar ayunos

El viaje con boleto colectivo en 
. fuñera clase, para tres se rse ...

l'lón de Sevilla. ~ “ I ningún recargo. Su validez es de
La organización de estos trabajos noventa días. Das rebajas son: -dc 
i sido confiada a don Arturo ring- 'un 15 o!n en distancian inferiores

Ub CiSlOS
ha sido confiada a don Arturo ¿as 
cmhi” Jefe de la Sección Control del 
Ministerio de Fomento, quien está 
autorizado para tratar con los In­
dustriales todo lo concerniente a es tas materias.

-  Valparaíso, en expreso, ida y Re­
greso, importaba en 1927 § 241.50. 
Este año sólo vale $ 153. A Chillan 
en 1927, tres personas pagaban en 
tren ordinario $ 321.30. Ahora en 
expreso sólo Importa $ 239.40.

A Puerto Varas, una de las Zo­
nas de mayor atracción para los 
turistas, en 1927 $ 512.40. En la 
actualidad solamente $ 462.

Como queda demostrado, la Em­
presa ha aplicado un criterio co­
mercial a sus servicios, dando to- 

facilidades para la m ¿  25,“ ta de Un punto a otro con Agruras .económicas.

A SO C IA C IO N  C E N T R A L  D E  V I­

TIC U L T O R E S

coV la  d e f i a U i n i c c r a 'StUd,ar a' gUn° S aSUntOS
EL SECRETARIO.

Las Grandes Rebajas que

“Ifece para Caballeros, Señoras Niños y Niñas
hoy mismo sus com pras! ¡N o deje pasar esta oportunidad!!

COMPRE EL MEJOR

SOLO POR

GRANDES NOVEDADES EN BAILABLES Y CANCIONES 
ENTRE OTRAS:

4316 Cunudo llora la Milonga, tango. Orques­
ta Cnnnro.— María, tango.

4362 Ln quema, tango.
Mío fuiste, tango.

4363 Compadrón, tango.
Viejlta mía, tango.

43 ,9  ir! quo ,no liiclBlo, tango

. . . .  a - i s . ~ ;  a ? ' «  v . .

Suc. OTTO BECKER Ltda.
A H U M A D A 113
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A y e r  fu é  firm ado por S. E . el de­
creto  por el cual so designa el per­
sonal que prestará, sus serv ic ios  en 
las E scu elas  de P rofesores  P rim arios 
recientem ente concentradas.

Tam bién fué firm ado el que d is ­
pone que\ la s  Preparatorias de los 
L iceos  sean reem plazadas por la 
E scu elas  Prim arias y  finalm ente, 
el que declara cesantes a los p r o fe ­
sores  que prestaban sus serv ic ios  
en calidad de Interinos.

D am os a continuación los  dos p r i­
m eros de estos decretos:

Fué designado el personal de las Escuelas deJProfesores Prim arios
®  _______________________ 1  — '  _  _  —. T- A r* rPOr'TTTT'T A Q  A D T A i '  r-r.-r-Tx

E scuela  José A belardo N úñez. 

E scuela  de C h illá n .. .

E scuela  de L a  S eren a .....................

E scuela  N .o 1 de S a n tia g o .. . 

E scuela  N .o 2 de S a n tia g o .. .  

E scuela de A n g o l.............................

LAS P R E P A R A T O R IA S  P E  LOS LIC E O  S SE R A N  R E E M P L A Z A D A S  PO R LAS E SC U E L A S P R IM A R IA S  , -  T E X T O S
. D E LO S D E C R E T O S RESPECTIVOS^ a. de E du cación  F ís ica , con

seis h o ra s ; ‘ a don L u is  A. E cho- R am írez Fuentes, p ro fesor de T raba-, proi horas ; y  doñ a  T eresa  P laza  
Hftins n ro fesor  de P ed a gog ía  1os M anuales, con diecinueve ñoras. “ p ro fesora  - de E conom ía  D o -

.ñU rT a con d iecioch o horas.
ESCUELA N .o 1 DE SA N TIA G O  

, doña M argarita  J oh ow  Scháe- 
fp t  ei de d irectora ; a doña V irg i­
nia R ojas  H errera, el do su b -d lrec-

í í o y  „n ? -de<í j et'5 v^W 'V pto- I verriT 'R oja 's , p ro fe so r  de P ed agog ía  jo s  M anuales, con dlocinueve horasN .o 0257 - H e  acordado y  d ecreto, ' ^ ^  ^ lo g i a  y activ idades v o ca c lo - don D om in g o 'B a eza  A guilera, p ro fe  
"  nfln 192S‘ las * 'scue con veinticuatro horas ; a d o n 1 sor  do M úsica y Canto, c o n  catorce

Em eterio V argas Barrera, p ro fe so r  h ora s ; don E rnesto Zúñlga CaDr;T“ v 
de Castellano, con veintiuna h ora s ; ' p ro fe so r  de Educación  Cilvca, con

las  de P rofesores  
los  s igu ientes cur:

2 curs, 3 curs. 2 curs. —

don A rturo V arela Varóla, p ro fe ­
sor de Francés, con  seis horas ; i 
don Gutenberg L agos Em parán, p ro­
fesor  de Francés, con  ocho h ora s ; a 
don A urelio de la  Fuente M artínez, 
p ro fesor de H istoria  y  G eografía , 
con veintiuna horas; a don G uillerm o 
Tapia Cartagena,- p ro fesor  de E du ­
cación  C ívica, con ocho h oras; a don 
José P inochet Le-B ruu y  a don G u­
tenberg L agos Em parán, p ro fesores  
de Ciencias N aturales y  B io lo g ía  e 
H igiene, con seis y  ca torce  hopas, 
respectivam ente; a don H um berto 
Vlvanúo Mora, p ro fesor de Q uím ica, 
con siete horas; a don Baldoniero 
(.‘ rellana Orellana, p ro fesor  de A g r i­
cultura, con catorce horas ; a don 
E varisto San tana. M uñoz, p ro fe so r  do 
M atem áticas -y F ísica , con ca torce  
h oras ; a don A rturo P iga  Dacclcena, 
p ro fesor  do M atem áticas y  F ís ica , 
con ocho horas; a don G uillerm o R o ­
dríguez, p ro fesor  de T aqu igra fía , conEstas E scu e la s , tendrán cu atro  ! cuelas N orm ales . , .  , -  , .

d e -estu d ios . L o s  años L o, 2.o j 2 o A pruébase el siguiente p la n e o  c in c o h o r a s ^ a  don^Oscar G a cltu a M o-
y  3.0 se form arán, eon los  a lb i n o s  I estu dios  para los alum nos roncen- lia, p ro fesor  do D ibujo, con  ca torce  t i l a  
correspondientes a los  años 3.o, 4.o  | trados en las  E scuelas de 1 rofesores íóras , a  don L uis Pérez V ega, p r o - ,  -V*».

i  1 ____,i„ io.0 v o .  P r im ir in s - íe so r  do T rabajos  M anuales con  d ie - u ie o ,.~ ..„  ---------- ----------- _y  O.o, respectivam ente. de las E s - P rim arlos.----------------------------------------------- I clnuovo horas; a don H um berto » a  «u eza da , p ro fesora  de Francés.
Sarán ,' p ro fesor  de M ú sica  *• '>. seis horas- doña E felsa tiaiu i 

do llid .U go, p rofesora  de H istoriaA SIG N A T U R A S H O R A S DE CLA5B TO TAL

clnuovo 
Allende 
y  Canto,

UC Jiuncueiv.* ---- . .
d iecinueve horas; y  don Julio A n t _  
nez T ru jillo , p ro fesor  de actividades 
vocacionales, con  dos horas.

ESC U E LA  DE L A  sE-tí-ENA
A  dona Esperanza Soto Herrera, 

el do d irectora ; a doña Erna Ray 
Campo, el de sub-dlrectora  de la E s­
c u d a  de A p licación ; a doña . tarta 
G onzález Soto, el de inspectora ge­
n eral; a doña B lanca T orres A lbor­
n oz; doña Odilia Alm onocld Ojean, 
y doña R osa lía  Ltllo S., com o Ins­
p ectoras; a doña Clara Castillo 
Sáenz, el de secretaria ; a doña ata­
ña 1 R o ja s  Zúñlga, el dc¡ contadora 
ecánoaiia, y a dona E lvira Gallardo 
B izarro, el de portera.

. ro íosorod o . —  A  don CrlsolOo 
C é-pedos Cortés, profesor de B iolo­
gía P euagog ica , con cuatro horas, 
a doña E m u ia .R a y o  Campo, prott- 
sora  de P sico log ía , con seis horas, 
doña JUlauca V illarroel Lorca, pro­
le sora de Pedagogía  y M etodología 
y A ctiv id ades Vocacionales, con vein- 
lleu atr  • horas; doña -Marta Donoso 
E spe jo , p ro fesora  de Castellano, co  
UeciocRo horas; doña Luis» Arace-

11 año H  año ITT año IV  año

B iología P ed a góg ica .................................
P s ico lo g ía .......................................................
P edagogía  y M etod olog ía .......................
F iloso fía  de la  E du cación ..................
S ocio log ía .......................................................
Teoría e. H istoria  del A . ....................
Organización y  L egislación  E scola-

A ctiv idades vocacionaltes..
R elig ión  o M ora l.................
C a s t e l l a n o . . .........................
I d i o m a s .................................. ..
H istoria  y  G e o g ra fía .. . .
Educación  C ív ica ................
C iencias N aturales ................
Q u ím ica ....................................
B io log ía  e. H ig ie n e .. . .
A g r icu ltu ra ..............................
M atem éticas y  F ísica
T aqu ig ra fía  y  C aligrafía .
£ r  ’D ib u jo . .
T raba jos  M an u ales .. 
M úsica  y  -C a h to .. . .  
E du cación  F ís ic a . .  , 
E conom ía  D om éstica

T ota les .

—  1

catorce  horas; a  don 
Vera Torres, p ro fesor  de 

E ducación  F ís ica , con diecinueve ho­
ras; y  a don José P in och et L., p r o ­
fesor  de activ idades vocacionales, 
con d os-h oras.

ESCU ELA DE C H IL L A R  
A  don R ig oberto  R iv a s  del VaUe, 

el de D irector ; a  don Julio Antúnez 
T ru jillo , el de sub-.dlrector de Ja E s­
cuela de A p licación ; a don Ign acio  
Muñoz Itu rr 'a ’gii, e l de in spector ge - 
n>raí; a- los  señores V íctor  M. G a rr i­
do Ilu ií, Oscar SepúIveda F uentes y 
L u is M uñoz H orz, cóm o Inspectoras; 
a don F ílorom o V ásquez N oram bue- 
na, el dé secretario ; a don José del 
C. Gómez, el do contador ecónom o, 
y  a don -Virgilio D escalzi, el de p or ­
tero .

P rofesorado.— A don José B inim eLs 
Roa, p ro fesor  de B io log ía  P ed a g óg i­
ca, con cuatro horas; don R ig ob erto  
R ivas del V alle, p ro fesor  de 
logia, con seis horas ; don I. 
A rriagada Zúñlga, p ro fesor  de 
gog ía  -y  M etodología  y  activ idades 
vocacionales, con  veinticuatro horas ; 
don M anuel R iv a s  G odoy, p ro fesor  
de Castellano, con veintiuna horas; 
don Manuel Manzarjo M aído mulo, 
profesor de H istoria  y  G eografía, 
con veintiuna horas; don Ignacio 

[M uñoz Itu rrlaga , .prpCqsor de Edu----r-r---------------- --------- ~------------- - ' t'cdc'óh Cívica, cm ochó horas: -don
D esígnase al s iguiente perso- dra Góm ez, E varisto  O rtiz y  Eduardo Pedro G arrido Letcller, p ro fesor  de

y u eóg ra fía , con catorce horas; do­
ña .E speranza Soto ♦ferrara,_ profe­
sora  de H istoria  y G eografía, con 
cu atro  horas; doña E loísa Hurtado 
H idalgo, p ro fesora  de Educación Cí­
v ica ; con  seis horas; don Crisólo*- 
g o  C éspedes Cortés, p rofesor de 
C iencias N aturales y Biología e Hi 
gie-ne, con  veinte horas; doña Em ­
ilia R ayo  Campo, p rofesora  de Quí­
m ica, con  dos horas; doña María 
H. Jim énez V lllaseca, profesora do 
-M atem áticas y F íslóa, con diecio­
cho lloras; doñ . Sara Carmena Re­
yes, p ro fesora  de Taquigrafía  o Ca­
ligra fía , de D ibu jo y de Trabajos 
M anuales, con  cuatro, doce y ocho 
horas, respectivam ente; doña M aría 
G o: zález Soto, p ro fesora  de Traba­
jo s  ManuYUs, con  ocho horas; doña 
Clara B arrera Guerrero, profesora 
de M úsica  y Canto, con catorce ho­
ra s ; doña E ster F lores Cone-jeror

tora de la E scuela de A p lica ción ; 
a doña Cl-eophn3 T orres  Orm eño, el 
de inspectora gen era l; a doña A lic ia  
Conrads G reve, doña M argot P rou st 
Jiménez y . doña M atilde P ineda Iti- 
quelme, com o in sp ectoras; a  doña 
A ída M oreno L agos, el de secreta ­
r ia - a doña V ictoria  Seiptilveda M on- 
tau'bán, el de contadora  ecónom a, y 
a  doña M aría Santos Pérez, el de

________  —  A  don P arm enio
Y á ñ ez* 'p rofesor de B io log ía  P ed a gó­
gica con  seis h ora s ; a doña Deo- 
meíl'na R o ja s  C ortés y  doña M aría 
González D onoso, p ro fesora s  de Pe­
dagogía y M etodología  y  A ctiv id a ­
des E ducacionales, con  vein ticu atro  
v  veintiuna horas, respectivam en te ; 
doña R em edios B ravo B arreira , p ro ­
fesora de Castellano, ccm vein ticu a -
I horas; doña S o fía  Brand Cano,
profesora  de C astellano, con tr«?s 
horas: doña G raciela  M andujano
Castillo, p ro fesora  do In glés , con  
quince horas; doña C leophas T orres  
Ormeño, p ro fesora  de In glés , con  
tres horas; doña E lena Zúñlga  G on­
zález y doña Carm ela Salinas V a r­
ea* p rofesoras  de H istoria  y  G eo­
grafía, con veintiuna y seis horas, 
respectivam ente; don A rm ando P a -
II amar M oreno, p ro fe so r  de E du ca­
ción C ívica, con  nueve horas; doña 
Jó aefina G utiérrez R am írez, p ro fe ­
sora de Ciencias N aturales, B io lo ­
gía e I-Iigleñe, con  v e in titrés  horas; 
doña Ana A lvarez O rellana, p ro fe ­
sora d> Q uím ica, con  diez h oras ; 
doña Laura A rm ijo  Serre y doña 
M argarita Joh ow  S ch aefer, p ro fe so ­
ras do M atem áticas y F ís ica , con  
veintiuna y seis horas, res-pectiva- 
m nte; don G uillerm o R odríguez , 
profesor de Tatiu ¡gra fía , con seis 
horas; doña G uadalupe M atus G o­
doy, p ro fesora  de D ibu jo, con  d ie­
ciocho lloras; doña G uillerm ina A s - 
torga H iño jo s  a y doña L id ia  Teuch, 
pro fesoras  de T ra b a jos  M anuales, 
con d oce , y  doce horas, respectiva -
-xn ent-’ : don P ab lo  V idales, p ro fesor

do M ú sica  y  C anto, con  veinte ho­
ra s ; doña V icto r ia  C aviedes B rlto  y 
doña Ju lia  R od rígu ez  R odríguez 
p ro fesora s  de E du cación  F ís ica , con 
diecinueve y  c in co  horas, respecti­
vam en te; y  doña Jovlna  N aranjo 
F ernández y  doña M aría S otom ayor 
Tapia, p ro fesora s  de E conom ía  D o­
m éstica , con  d iecioch o  y nuevo ho­
ras, respectivam ente.

E SC U E L A  N .o 2 DE SAN TIAG O
A  doña O lga  F anta Tom aszew ska, 

el de d irectora ; a doña Ju lia  V llla - 
v ice n c io  T orrealba , el de su b -d irec- 
tora  de la  E scu ela  de A plicación ; 
a doña Susana N eum ann Oberg, el 
de Inspectora  general; a  doña E m i­
lia  C arrasco F ábrega, el de secre­
taria ; a doña V ita lia  Gavilán Se- 
pú lveda y  a  doña A u rora  Leyton  
P adilla , com o in sp ectoras; a  doña 
P róspera  González, el de portera, y 
a  doña M aría Bonn, el de ecónom a.

P ro fesora d o . —  A  don  Parm enio 
Yá.lez, p ro fesor  de B io log ía  Peda­
góg ica , con  cu atro  h oras ; a doña 
O lga Fan.ta Tom aszew ska, p ro feso ­
ra  de P s ico log ía , con  seis li-ra s ; a 
doña Susana Neum ann Oberg y do­
ña M ercedes A v e llo  V e g  . p ro feso ­
r a .  de P ed agog ía  y  M etodología  y 
A cA vid . des V ocacion a les, con  tres 
y veintiuna horas, respectivam ente; 
a  doña S o fía  Brand Cano, p ro fesora  
de Castellano, con d iecioch o  horas; 
doña E lena M uñoz Arriaza, p ro fe ­
sora  de In glés , con doce horas; do­
ñ a  M aría O brecht A ubgrt, p ro fesora  

,d e  F rancés, con  seis horas ; doña 
C a-m ela  Salinas V argas, profesora  
de H istoria  y  G eogra fía , con die­
c io ch o  horfcs; don A rm ando P alla - 
m ar M oreno, p ro fe so r  de Educación  
C ívica, con  se is  hora^ ; doña Lidia 
R u b io  Aravena, p ro fesora  de Cien­
cias N aturales, B !o!o.gía e Higiene, 
con doce  h ora s ; doña Julia V a lle - 
ja s  S ilva, p ro fesora  do Quím ica, con 
diez horas ; doña H elia Arenas G on­
zález, -T o fesora  de M atem áticas y 
F f .ic a , con  d iecio ch o  horas; doña 
F.len.a M uñoz A rriaza, p ro fesora  de 
T a q u ig ra fía , con  cu atro  horas; do­
lí b M aría A gu írre  M onasterio, p ro ­
fe so ra  de D ibu jo, c o if  doce horas; 
daña G uillerm ina A s to rg a  H in ojo -, 

-• doña A rn ida F igueroa  F er -' 
nández. p ro fesora s  d ° E con om ía  Do­
m éstica , con  s J s  y doce horas, re s - 

doña Dora V lll:

— _ _ _ b  j )
®alló9taroa

f , 7 ; , , ^

KneTOi: t S'lS i s  
doña áJt  1r’na oiiLí« C "Okt-Ss

*>■

Psotoras; h '
^ cre ’tarH- / na L &  ^ 1 ?b-lim, .r e -  *>•> Í3í> ti,1». ¡■ S f*

«ais horas w C0B vcítih Uv|C

t ó s l s S K

ssa'i.y^ a s
ción CfvIci_G oiíraffa iIw n c  ; : ! 3  .pon a u Z >  t £3
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ras: doña -te-.011'..c«n

c o i  X S í  ta u w  .rl>  
Soto A i K l T  O S "» - , w f *  mío DomístlL, “ '*>2 «•
ras. y  don Sixto °p  ,Pcofegor de Saüj
torce liaras. a y Cai'to, ^
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S. E. LOS RECIBE AMABLEMENTE V LES DIRIGE LA PALABRA.—LA CANCION TACNEÑA Y u  
NACIONAL, CANTADAS EN EL HALE DE LA‘PRESIDENCIA

a i '

n al para que s irv a  los  cargos  que se V elastin , com o Inspectores; a don 
Indican en las E scu elas  de P ro feso - H um berto V Ivan co M ora, el de so- j giene. 
res P rim arlos: , cretarlo ; a  don A rturo Pim éntel

“ JOSE ABELAH H O NU ÑEZ” i Marchan, com o contador ecónom o, y 
A  don V íctor. Troncoso M uñoz, el ¡ a don E liseo R o ja s  Segovia, el de 

de director; a  don José P in och et L e- ' portero.
Brun, el de sub-dlrector de la  E s- , P rofesora do .— A don Parm enio YA-

cuela  de A p lica ción ; a  don L u is  C us-, ñez, p ro fe so r  de B io log ía  Pedagógica, 
todio Muñoz, el de Inspector g en e -¡ con cuatro h ora s ; a don L u is  CuSLo-It-'UJU -JU. UUUá, Ci Uü V- — L . w uviac, 11, uuu I x J.'tIJUJ'.» .CUII CIHCO y C.L 1C
ra l; a  los señores R ób in son  Saave* > dio M uñoz, p ro fe so r  de P s icolog ía , 1 horas, respectivam ente; don P edro J.

N aturales, y B io log ía  e Hi 
lntidús lioras; don Ju- 

Antúhéz T ru jillo , p ro fesor  de 
Química, con  cinco h oras ; don A r­
mando H errera Pacheco, p ro fesor  do 
M atem áticas y  F ís ica , con veintidós 
lioras; don C a r los -E sp ed í M udrelros, 
p ro fesor  de C a ligrafía  o T aquigra­

fíe D ibu jo .con  cinco y catorce

La manifestación de anoche 
el Club Militar

en

E N  H O N O R  D E LOS JEFES DE A D M IN IS T R A C IO N  D EL 
SEÑORES S A L D IV IA  Y  K R U M E N A C K E R

EJERCITO,

Anoche se llevó  a  e fecto  en los 
sa lones del Club M ilitar, una co-

dencia, den Juan Saíd iyia V ergara y ' 
del Tenidnte Coronel de Intenden­
cia , don  Bruno Ivrum enacker J., por 
sus recientes designaciones de J e fe  
d el D epartam ento de A dm inistración  
del Cuerpo de C arabineros y  de Ins­
p ector  General do ofic in a s  y  servi­
c io s  i>úbi*eos, respectivam ente.

L a com ida  fu é  o frec id a  por todos 
lo s  je fe s  y  o fic ia les  de Intendencia 
y  de A dm in istración  del E jército , de 
guarnición  en Santiago.

*-—• ' • • ̂  . . . . . . l u í ,  u**a v-v- u- . m j i i i a u u a  u c  x ia u i t i u u t L ,  don Pa—
m ida en honor del Coronel do I n t e n - '^ fo  Ram írez, y  de Guerra, General

don Bartolom é Blanche.
General, don Aníbal Panada. 
Subsecretario de B ienestar Social, 

Capitán, don A lejandro Lazo.
Subsecretario de Guerra,

N ovoa.

Capitán do  navio-contador, don Ju­
lio  Jara.

Caipitán de fragata -con tador, dooi 
A velín o  Ortiz.

Don E rnesto Silva R om án .- 
Tenientes del E jército  de C olom ­

bia, señoi-es Eduardo E ón ltto  y  Car- 
los  Bejarano.

M ayor de E jército , don M iguel 
Mesa.

Capitán de fragata-contador, don 
G uillerm o de Telleclta.

A sistieron los je fe s  y ofic ia les  de 
Coronel Intendencia y  tle A dm inistración  de 

guarnición en la capita l.
O freció la  m an ifestación  el Je­

fe  del D epartam ento de Adm inistra­
ción  del M inisterio de Guerra, Ge­
neral don M axim iliano Bisquertt.

.Contestó,, en  se^U ja-s ; fia ses ;- eí 
Coronel de Intendencia, don Juan 
Saíd iyia V ergara . ______________

Coooerativa Vitalii
S O C FE D A D  D E  P E N S IO N E S

^A utorizada p o r  D e c r e to  S u prem o  1733, d e l 25 d o  J u lio , 
y  2065, d e  30 de  A g o s to  de  1907

O flc u i»  P R IN C IP A L  en V A L P A R A IS O : ca lle  O ’ Ilig , 
S3, C abilla 1627, T e lé fo n o  A u to m á tico  2317

Agencias en todas las principales 
ciudades de la República

A R M E  A  S U
H I J O

L o s  p a d re s  de fa m ilia  deben  sa b er  qu e  esta  b e n é fica  
IN S T IT U C IO N , basada en e l A H O R R O  de peq u eñ a s  su ­
m as m ensuales, es la U N IC A  que p u e d e  ga ra n tiza r les  la 
m a n era  p rá ctica  y  positiva  de fo rm a r  P A R A  SUS H IJ O S  
un C A P IT A L  - B A S E  en D IE Z , Q U IN C E  o V E IN T E  
AlxO S, que les p rod u cirá

U N A  R E N T A  P A R A  T O D A  
L A  V ID A

p a r a  l a  lu c h a  p o r  la  
VIDA

N a tu ra lm  nce, es de toda  co n v e n ie n c ia  qu e  lo s  p a ­
d res  IN SC R IJ A N  sus n iñ os  desde ios p r im era s  m eses  de 
edad, pues c ,n e llo  lo g ra rá n  subsanar,' c o m o  M U C H O S 
P A D R E S  y a  .o  han h ech o  en n u e s ira  in stitu ción , e l gra v o  
p ro b le m a  de  la  E D U C A C IO N .

L o s  n iñ o s  y  A D U L T O S  de  cu a lq u ie ra  edad , sexo  o  n a c ion a lid a d , pt 
L A  C O O P E R A T IV A  V IT A L IC IA  y  co n tra ta r  e l n ú m ero  de pen sion es 
c u b ie r to  de  la s  in ce r t id u m b re s  d e l P O R V E N I R .

userif...ores tío 
poniéndose a

E L  A H O R R O  Y  L A  PR EVISION  SO N  S A L ­
V A D O R E S

L A  R E S P O N S A B IL ID A D  D E L  F O N D O  D E  P E N S IO N E S , ni 30 de  N O V IE M B R E  D i;  1027, 
sin  to m a r  en  cu e n ta  la  V A L O R IZ A C IO N  a ctu a l de  l(js p rop ied a d es , a scen d ía  a $ 7 . Oo.hOü». 13,' 
rep resen ta d a  p o r  B IE N E S  R A I C E S  de P R I M E R A  C L A S E , u b ica d os  en  el barrio  u rb a n o de las 
c iu d a d es  de V a lp a ra íso , V iñ a  del M a r, S a n tia g o  y T a lc a .

I-Iasta el 30 de  J u n io  de  1927, h a b ía  p a g a d o  a  sus 3 ,544  P E N S IO N A D O S ^ d is tr ib u id os  en  lan 
d iversas  c iu d a d e s .d e  n u estro  p a ís , v  « i  E X T R A N J E R O , $ 4 .5 8 8 ,0 0 0 .0 0 .

P a ra  se r  S U S C R IP T O R  de  la  C O O P E R A T I V A  V IT A L IC IA  no -se n ecesita  exa m en  m éd ico . 
L A  C O O P E R A T IV A  V IT A L IC IA  es una In s t i tu c ió n  JWUTIJAI.1STA, que llen e p or  o b je to  g a ­
ra n tiza r a  SUS IM P O N E N T E S  un a  R E N T A  o P E N S IO N  pa ra  T O D A  L A  V ID A  m ed ia n te  el 
p a g o  de un a  M O D TCA su m a  m en su a l q u e  e l s u s c r ip to r  d eb erá  p a g a r  en ]o* D IE Z . Q U IN C E  o 
V E IN T E  P R IM E R O S  AÑ O S, y  qu e  m á s  ad elp n  Le, so  d e d u ce  de  la  P E N S IO N  o R E N T A  a  o n »  
d ich o  s u scr ip to r  tien e  d e re ch o .

U N IC A  EN SU G E N E R O  EN  CH ILE
D e sd e  su fu n d a c ió n  h asta  la  fe ch a  han  In g r e s a d o  2-1,940 a so c ia d o s , de lo s  cu a les  h a y  15.011 

e x isten tes  y  d ía  a d ía  A U M E N T A  e l in g reso  do  N U E V O S  s u scr ip tores .
S o lic ite  m a y o r e s  d a tos , p rosp ectos , e tc ., sin  com rfrom iso , de  los  A g e n te s  A u to r iz a d o s , en :

S A N T I A G O
B A N D E R A  153

<n*£illa 1 7 0 3 . »—» T e lé fo n o  4748 .

Luis A . González C.

Pedro Espinosa Rodríguez

R A F A E L  U R R E J O L A  M .

R A N D E R A  150
O fic in a  4 . —  Casilla  1703. —  T elé-fon o 4718.

Epifanio Arancibia Molina
*  A gen te G en era l d e  P ro p a g a n d a

Alberto Hoope
R e p re se n tan te

Durante la visita que los escolares iquiqueños hi cieron en la mañana de ayer a S. E. el Presidente
de la República

La colonia esco lar  iquiqueña. que , m irableni’ente; cantando ' a  continúa- ’ hoí’as el B ando de Piedad  lo s  fe s te - 
so- encuentra en*.re n osotros desde clón  la Canción N acional, y lanzando ’ja rá  con una velada y  b ióg ra fo ,
el M iércoles últim o, fué ob jeto  du - luego viv.ns. a S. E.  y  al M inistro, i ir* r
rante el d ía da ayer de d iversas señ or B arr os,
m anifestaciones de sim patía de. par- ZZ, P R O G R A M A  DE H OY
te de., los Iquiquef i residentes y En la  mañana (le; hoy, los  esco la -
ocl público en genera); que ha v isto  res iq iíiqu tñ os v is ita rá n ' e l. M useo
com placido el d.*sf!lc por nuestras d¿ la Quinta N orm al y a lg u n os  pa­

lles centrales c¡cl num eroso g ru - seos públ e o s 1 P or ja tarde a s :su -
i a u n ís  once que lés o frecerá  
s e ñ o r  Jorg e  Meléntíez 
Leche ‘ -Lá P rim avera

1.0 Las preparatoria, a . ,
serán reemplasadas p“ r 
inarlas (lun fleberán l r a t ,5 S " S  
proxinjldades de aquellos e-.Y.'í 
m ientos, sin cm baíJ I J H  
las Cota del localYro„1» t e l  
¡sin funcionando 1
fíe los  de los Liceos, m,5mos

2 o Las escuelas a cus .. , , r j  
e número anterior serta s m f i l  
p Personal eme tenia a ,  , ¡ ' 1  
preparatorias suprimida jv W f  
8on«  i w e s a r i  al Eseelafle Í í  
caelSn Primaria, con todo, m a l 
servidos y  rontlnuarí pere'bM  
remuneración total de J  
.1 de Diciembre de ID; r,„ J 
ningún derecho a un p u e m S J  
trienal. Las personas que ináÍJ 
ni servicio en las vacantes E  j  
produzcan en estas escuela*, goa-M 
del sueldo que corresponde al m/J 
sorado primario.

3.0 Mientras subsiste la sitnJ 
contem plida en el Inciso seguid 
número primero del presente dxJ 
to, los directores de Liceos UilA 
a su cargo, sin derecho a majcr¡| 
muneraeión, 'la  dirección de lugjl 
vas  escuelas.

4 .0  Las escuelas de Apilas 
anexas a las Escuelas NormalS 
prim idas continuarán funcionad 
m o  Diarteles de educación nrlial 
y su personal gozará de la rear 
ración que la ley fija para !os¡ 
fosores  de esta rama de la edeos

Tómese razón y comuniquen, 
(F irm ados). — C. Ibáñez C,- 
Eduardo Barrios”,

|i s
T P \\f. 
dt ”E 

Ei 19 üort- 
nsl«3 a !lleta d¡

Además de
lobtovier
03 IOS t! 
rllrán le

wt* Nlno 
H la vi

irle

Los que no aprovechad 
tiempo regresarán

En conferencia sostenlc 
tardo de ayer entre el Jefe dsl 1 
partflimento respectivo y el Mu 
tro de Educación, se acordó cá 
ni car ni Ministro de Belacioasi 
teriores la resolución de ha«r 
gresar a los maestros cuyas s 
vida-des en el extranjero sí 
de los fines que so tuvo en n 
al enviarlos.

pu estudiantil.
La la mapa na v.^.aó el Cerro S-a 

ta L ucia.’ ufompañádu de ios .pro! 
sofes que vienen -a ¡>a cargo y las

que
vían de Lila a iba iíu íín liles  v .s i-
tan tes. Una  \e¿ en ia c.in-., los pe­
queñu.i • na oe u.iaron sa., aa;n: ración,
a.iLo U belle;sa ül-I i laisajo que se
les presea i a siy. \isla.

Dc.spués de pernuií’écer • algunos
lnstatiL¿s‘  ,en ,el Síílita Lucía, ..i oo -
lom a líeseend, ó co a rí l ni.^aio en iu -

Em presa Z en fen o
1" C HIPAS rU N E B H E S

E stado 17 —  T e lé fon o  auto 4275 
— D elicias  2584 —  T e lé fon o  auto 

6524
• L os  m ejores  se rv ic io s  a los- más 

ba jos  precios.

A S. E. BE P R E S I- 
• ̂  L a  ü E ^ u BEICA
de m ed.odia Ja colon ia

LA V I3IT Í
DBiSXÉ

P ojo a u íc;
escoiar llegó ..... .. ........
Kdueacióa con ei ob jeto  Ue sa ludar 
al sen-Jr M inistro; ¡.ero el Señor 
Barrios se tnybntraba en esos n w - 
m eatos . cu la P 'resiaeocia v el g ru - . 

-scutliantil se d irig ió hacia allá, 
iv  así pou. .a-cu.njj.ir - - s  
a.udar al m ism o tiem po 
.pQBSldent.e ,dc la  H rpú-

FBRLIIESI
POMPAS FUNEBRES

pensando 
deseos de

bilca. "b,.1,
Fué :¡ ,í l.i

C om pañía
I037-1041

IN MEMORIAM

Prrmer aniversario de

querido esposo y pa­
dre. mañana Sábado a 
Igis 8 112'. se dirá una
misa por el descanse de 
su alma, en la Iglesia 
de la Preciosa Sangre. 

Eloísa Carrasco v. de Romero o 
hijos.

DEFUNCION
Ha fallecido na 

querida hija
Berta

Rogamos a nuíslrw 
amigos se sirvan atas1 
pañar sus restos al G- 
menlerio General, W 

Viernes a las 9.30 A. M,
E l c o rte jo  p a rtirá  desde la ri- 

r ro q u ia  del S ag rad o  Coraron, w- 
p u e s  de u n a  misa Que K  0 
r á  cu  d icho  tem plo.

A n s e lm o  K c rn  y « P g j

. Nc 
Mos, 
do, y ol 
Dr.'-Bei
W= P-
¡9126 y
ÍTH30 \C

lomité
C

UüülOh

íítrrac.oi.L
j re un

cursi 
W de iz 

J1- ■rr.e,

panela r 
lLá.,n Clu'¡jyOUmp 
|KP»rio : L(

foxirr
rnacit
Comlsiói 
“«clona l
-Prói-ín, 
en Ber

-VI o

-s m óm eut.ó  i :
dn la sala P; .•V.dc-a, «ai

) a SU M ¡listel- i , y "a> v er
"SO stupo' do c-acoLires so
'a .to .é l Dura ax rauecor el
ue ya .sabía pi>r « i - l i o  de
eños. , U s  aluir
s»ñor Barrios departióde ellos, mos trúndosa ileído du la exciirslón  que

V y tu vo ' palab:ras do falle
rara bis flíó'tVso res que. ha'
« id o  este viaje
om entos tlespué s S. E., ni
*é la colonia se cnconlr.nh i

METALICAS

DEFUNCION
EXPRESION

DE GRACIAS
Damos ios agradeci­

mientos a 1 ís personas 
que. adompañaron. los 
restos de nuestro deu­
do, doña

rasión recibidas da 
Borle América 

y Alemania

Carolina Morales Lerroux
en San Bernardo, el l.o  del pro-

DEFUNCIO.N 
Ha dejado de ew | 

nuestra querida « 
v ¡dable eapo8?' 143 
y abuclita, *en«* <
María Isabel A c j 

vedo de Arenas r
Rogamos *■ #fesW‘

sirvan «compMK fr|Cementerio General, u ■
brero. o las 5 • ^  sa uul

E! c o rte jo  Par.lir® o -  1957. 1 
habitación. San Ig c  fatnÜi7J  

i - - "  Arena»

DEFUNCION

h* J<í d: A “!,
s r wRebeca

s“‘pato» m  A
i *i

,A' c

Lu¡«. pJ , indeP^ î

__________________  p o n d a s  r e c i e n t e - ^ ,

de E E. UU. no hay en el país
En urnas metálicas impo

¡ment! | 
surtido f

bor que
el natío de la Moneda, ía hizo, subir 
hasta el hall da la Presidenaln. don­
de la recibió • cou <1 Visitador se­
de la r"clliiú afable men.e. i mego .lo 
caminar algunas palabras con los 
profesores, -especialmente con i I 
V.s'tsdor Rr. Ko- úcJ y , 111,. ,1o la m - 
loma Sr. Je la Cun-.lm. se diri-ló a dos 
rs .’olarrs expresándoles mu" veta eon 
sumo agrado su visita que slgnlfl- 
r‘7 o iV  a . Un Esfuerzo para los futu- 
roa hombres ,le la ro-IOn salltrora, 
la que más contribuía al sosteni­
miento de la Nación.

L es m anifestó S. E. quo com uni­
casen a sus padres que el G obierno 
estaba dispuesto a prebeuparse lo 
más posible de las provincias del 
Norte, base de la riqueza del país; 
que liaría constru ir el m ayor núm e- 
EL de escuelas 'para" qüe se educasen 
ios h ijos de esa valiosa  reg ión ; que 

’ ÍT?, 7 e fectivas las obras de los 
puertos de esa zona.’ y en fin  que se 
preocuparía de todo cuanto s ig n ifi­
case progreso para esas provincias.

Para term inar, les d ijo  que salii- 
®U re^ rc,so al A lcalde

q,ulen se acl)Ia e"realización de este sim pático

recido al que tiene . .

C entré*Csrv.cios siipcricrss y 
a precios inferiores de 
las demás Empresas,' I

Caihhd, a ■ ención y 
esmero insuparados. Pampas m

Próxim amente
Carrozas

Autom óviles

6595M E R C E D  799,  E s < 3 A T T T n  
T E L E F O N O  A U T O

E , „
ni Cfl s t\

tiago ni en pr°
K.V T líT A  E M P r .E S

via je  escolar. Tel. A uto. 3239

UN E S T A  J i .u n ir .3 -* .  ;  . -  25%
M E J O U E S  SE R V TU ÍO S CON U .rip,9”
B R E  C U A L Q U IE R A  O T R A  CASA- ^  q  ^

A N T E S  J)F, c o .11 r n - f 1! , J o s ' r r . " o í o s .
T A S E  C Ü -V S U I/rA ll N U E ST H U  ^ e] ,

Abierto día y  noche dorante



P andada ¡ 7 5 »

P I L D O R A S
Brahdreth

P u ra m en te  V e g e ta le s , \  

Para- el Estreñimiento,’ Bffioaldad, 
Dolor de Cabeza, Vahidoe, Indi gestión, 
•te., y loa desarreglos que dimanar, de 
la impureza de la sangre, no tienen iguaL 

Ho ios fnreinii ti ■» eitú a  « i »  4s tet»
A cerque, e l grabado]

«jos T será i Vd, ia pildora ;eap| 
trar en la bocaT |

F o n dada  18 4 7 ,

O  ®cne<fio Externo Mejor del Mando.
en ia parte donde se sienta dolos.

ÍTO10S DB LA COMISION 
BJBOÜTTVA

Ĉomltii6u Ejecutiva del Cora 
wional Olímpico celebrará 
«a reunión eu Saint M orltz c 
¡S1,®^80 del presente raes, c 
g^ae realización de los l 
ws Juegos Olím picos de I

ñÜnM af,ajubIea se considera 
?in ri,i?res,eríUda P°r ol de! 
M  6 del Comité Interr ROlImpico y se procederá

•oximo

íGomisió,

oniercio
'ptademnUlo^Uaes Ru- 

VAL 3378 ¡7 3

A R A N C E L  A D U A N E R O

( f ig S » ™
&£•>

*• n/lo meJ!a ' 
#  Torneo ja™  i lír' Eliminatoria

- z z  . 1 1  ---------- -------- ------L A  N ACIO N .— Viernes 3 de Febrero

Brillantes caracteres ale
de 1928

¡l  ̂ ¿JLsí; e el programa oficial, del año npi—3 nza r a & J^rnp ora d a de atletismo
— a.------  rMCLUBS *̂Í\AE’a¿̂ ROR'̂ D̂ j'awÍaNTIDÂ I)Ê lâ )IRighÍxE,'lO(̂ L̂ ^̂ ,̂̂ ^^>̂  ̂DE L0SUcD.íid"fldnorte V  133 alfl- I  l« s  cam peones ae ja temporaria

•mía d6*ffStán empeñados, ADVMTÍKOU A LOS CLUBS ^  LA CAPiÍ'aV. v f ,
i L d » !  Ví , s  actividades en o r - Se advierto  a todos los clubs a fi- , ¡ J ±  A sociación AUéUca rl« s „ „  1 ha « ^ a c c io n a d o  y  el entusiasmo 
!(«?^t“ií|L'ar tros atletas alcancen ¡jados a la dirigente local,- que de- I fíSE0 ha, con tin u adot-ah n H n n V 8 ¡ que. s? adviert® en los atletas por 

' ' i n o r a d a  el m ix im u  seen organ izar carreras sobre cam i- 1 actlvldad en la p r e c a c i ó n  d el auguran a esta prim e?!
ttn 1 1 nos, deben com unicar a la  A socia - i ,,orni °  con que iniciará iT ? f 10n d 1 reanl6n un fran co  éxito.- ■ ,.n r,,.,. r , i a ! da de níiGtioJ;,. nicl<lra Ia  tém p ora -, Es h. i. .i* ¿ « o o i w i o ;  I 5 S i , I . V > F . T > ñ - ; q « .  d « . s« , * £  \ j i V 'p  J  « «  ? a ‘ a g ’ T t  |

• «■ • S ?  « 5 * I n t S S S S S  f Jel ^  M  » á  " t a t U " , ” .

para todo com pe­
le d la  m aratón, 

nnrá novic ios .
de tían-

Torneo para todo com - 

TorUeo para Lodo com - 
3„ i Torneo para todo 

Torneo para todo coin­

és. Campeonato do San-

v 0 Torneo de ulau- 
uartlqlíu do premloa a

SSZS&SSSt-aa. „  ! SSr
mayor numero.
cu?anr/.l0, ^ Ue ¿ ! eno deJ año- so pro- I ños
atletismo haciendo" q ^ e ^ e ^ s t /t i iv a l í  tor? eo del 19 está reservado pa-nriioho. 9 “ ® se Instituyan ¡ ra los elem entos que aún no se han

y servirá  para revelar a

-----  entre lo s ' boy
scouts y en todas aquellas institu­
ciones quo estén form adas por ni-

.  a Jos jugadores internacionales
,R^ 7 f Í Cut,,u°s, l crlHERDOS d el  u l t im o  con gr eso  d e  ROMA

, f E , f r £ ^ T uE ™ J E R NACIONAL O LIM PICO
ternacionai O llm nloo r«in < u . __. Congreso de la  Federacift •

• I'ootball celebrado

J-.C* ouu iu iuu  c jD cu u v a  oe i Com ité o ,. ---  v j j l í u x - i U U
Internacional O lím pico reunida en I ^ e s o  de la Feder«niA^ , .
Moni Repone, ba jo  la  presidencia del ma i „ d1 ñFootball celebrado1 pÍî R o '  I Ba?  7  d0.cu] 7 f ni 103 recesarlos, 
con d e  señor H enry de B alllet Latour 1 v  , 1926 • • 0 en R o '  , 2- Las A sociaciones Nacionales de
reso lv ,o  de jar  paro el p ró ilm o  Con- conü ,.Iirtu?  d » la resolución h.  5 en ‘ "aarlb jr  en un roslstro los no¿¿!
t-raso el tema relacionado con  el s°, los p a g o e d e i in  IraiV .e? brM  7  residencias do los Jugador?.
oortiSfcí0 s“3, f f “ to= * l°s de. ! SSÍ”“  “■?!*«« Por ¿TarK'” ."!' ' ”• ..........— “ *poi listas  quo participen en contien ­
das internacionales, dejando estable­
cido quo para ed presente certam en 
de A m sterdam  estará en v igencia  el 
reglam ento d ictado por e l últim o

FEDERACION A R G E N T IN A  
CORDO P A R T IC IP A R  EN  
LAS P R O X IM A S  O LIM ­

P IA D A S

'**5.1lllllfib, ■
« • ¿ J
l08 H 1
azABi, I 
h-iauj
texto ¡,-P

»  i»!.
‘rabrj J  
1 a Um
¡Imiss,
8 s«ceU

’8u J

rras una laboriosa  sesión , los  m ie m b ro s  ae i C o n se jo  B lr e c -  
O d e  la A sociación  de F o o tb a l l de  A m a te u rs  de  A rgen tin a , 
^'Vle-on acordar su p a r t ic ip a c ió n  en  los  p ró x im o s  ju e g o s  

iIcÓb de A m sterdam . E sta  r e so lu c ió n  fu é  to m a d a  p or  18 v o -

S f í  seguida »e d iscu tió  la  cu estión  re fe re n te  a  la  fln a n c ia - 
Jdel viaje, y  se a co rd ó  q u e  e l e q u ip o  d esig n a d o  rea liza ra  una 
•ñor diversas c iudades eu ro p e a s  antea d e  in te rv e n ir  en  A m a . 
- Este proyecto fu é  a p ro b a d o  c o n  la  c o n d ic ió n  de qu e  se 

i solamente c in co  m a tclis , ex c lu y e n d o  tod a  m e d ia c ió n  de 
K gá rlos . -v

r l  designación de los  c o m p o n e n te s  d e l eq u ip o  re ca y ó  en 
BHeuléntes ju ga d ores : D íaz , B osslo , B Idog llo , H e lm a n , W e s h - 

llhler Pater Moster- E v a risto , M e d id , Z u m elz u , M ontI, O r- 
K y i  porlnnettl, C a rry ca b erry , O ch oa , G aln zarln , F e rre y ra , 
Ea«:¿ne, Cherro, P a rd u cca , O rsl y L u n a .
H e fe r e e  del c o n ju n to  fu é  e le g id o  J e ró n im o  R e p o ss l. L o s  d é ­

os que acom pañ arán  a l e q u ip o  será n  loe señ ores  U brat, 
Lesscr, G ood fe llo w  y  G arcía  .

rti.ió'T”  “ mnadas por Ba1a.rIoñ“ T‘l -  I “• Q11161163, so haya concedido una

¿ t t  SUJeUrá ann-' r 13 demandas debon j i m - i ! , cadaa V las fechas do pago de la i
las Á ° ,U Û S S  ¡ " ¿ w “ b i6 ?  ae0! . ^ : ° a%  •I8al^ sa> t ‘ «Ir acompañadasAwr*-” - - y deben I ofdn Intomnoionai s . w£íu_,.ea.era*todas las p r íé “  ' ^ootbM i wprue- j d a c ió n  en cuanto ésta los solicite.

clón  Intwna^louaJ de J.’ c o tb .U  d e........—  V.W.I UiaA IIIltLJ JjOc

S n S 2 8«iCa?ado.? y los 301 teros con 
«ti fa,mllla- el 90 por ciento 

Por d ie n to .31 ° 8’ l0s “° lterM ' el 76 
4. La indemnización puede pagarse 

¡ntR?nCi°inaíIrVent6 PaTa 108 encuentros 
onaJes y las únales de los 

TtífE^°nx-to? Naclonales o para un 
fttniÜt f' aolonaI (PW ejemplo, las
& a ) . u c ! n - “  ? o p 'T“ » 1 # .........  n acion a l). La C . E ’ . de la

U tenn,s argentino en la Copa Davis

cldirá en cada caso lo que deba ser 
considerado corno fin a l o  sem i-flnal 
de un cam peonato o de un trofeo in­
ternacional. L ob cam peonatos de par­
tidos Internacionales Ínter-clubs o  li­
gas de distritos quedan excluidos.

mas de algún buen elem ento al i
3ue brindará una excelente opo . ti 

ad para aquilatar los progrese.-; , 
esto deporte está alcanzando v i' n osotros .

EL  P R O G R A M A
confeccionado, consulta las siguió, 
tea pruebas para perdedores:

100, 400, y S00 m etros planos; 11, 
m etros valias; salto larg o ; garroc... 
lanzamientos, del m artillo y bala i 
posta  de 4x100 m etros.

L os  atletas quo no han ganado 
prim eros puestos en los torneos ante­
riorm ente realizados tendrán las s i­guientes pruebas:

100, 200, 400, 800, 1,500 y  10,000 
m etros planos; l i o  m etros valías; 
m .1 tos alto y larg o ; lanzam ientos de 
ía , £íRa> dl3cu y dardo y  posta de 4x100 m etros. 0

N O TA IM PO R TA N TE  
Se previene a  los señores delega­

dos que las inscripciones para el 
torneo que se realizará el 19 ded pre­
sente perm anecerán abiertas ha^ta

a is r s s  í  ssOFdasL *k ¡

¡

m  
•- .1 

■
• -■I

DITCSP

A U T O M O V I L I S M O

LOS PREMIOS D E L rC IR C U IT O  
A U T O  - C LU B

i , SERAN REPARTIDOS EN LA TARDE DE HOY
w ¿'llevará a efecto  en los sa - el ganador de la  ca tegoría  Stan- 
IrX  "F.i Diario Ilustrado” , a I dard 

M  horas, la repartición de los  j Copa A uto y  A ero : para el gana- 
E |mi 4 los ganadores de la ca - | dor de la  ca tegoría  F u erza  Libre. 
Militada a efecto el D om ingo Copa Ita la : Donada por el señor 
■ fc y  quo tan gratos recuerdos ; L u is  B u sca ro ll: para el record de 
dtjado en el público. la vuelta de los p ilotos  que term l-

L A  A S O C IA C IO N  A T L E T IC A  D E  
S A N T IA G O  SE R E U N E  H O Y

Jurado p erm a n on ts  <jue ten ga  a  eu ca rg o  la  f isca liza c ión  de  t o d o ,  
los torn eos  uue se efectu a ra n  durante la presente t e m p o r a d a !  
D a d a  la  Im p orta n c ia  de esta reunión , el p residente, señ or  J u lio  
K illan , nos p id e  ro g a r  con cu rran  esta n och e  a  la aeoretaria  l o .  
señ ores  E n rlp u e  G evert, Z en ón  V a ldés , Ir ib erto  L ey lt, K a ü l R oa l 
E le o d o r o  G onzález, Lula L ó p e z , J osé  L ó p e z  y  F e d e r ico  W itter* 
T a m b ién  ea ind ispen sab le la  con cu rren c ia  de loa m iem b ros  de! 
D ir e c to r io .

N U E S T R O S CLUBS SE P R E P A R A N

, , . . .  naron la prueba.
jLdemás de los prein os en d inero, c o p a  M oto S port: para el que He­

d ie r o n  los pilotos que lo -  1 guo segundo en la  ca tegoría  T ur s i 
9 los tres primeros puestos, se mo. b Auris

l0o  3*su,'e,n1 ,es: , , I A dem ás serán entregados lo s  ob -
p lK ta  Brusadellli para el r é -I  jatea do arte donados por I » ,  « S o .

tes  A n ton io E scobar, Juan T a lle ,SJt I’ ” ' 11,".' , .  , ¡ ................. ........  cuanBarloa la g le  T e la sco : para i UaVia Brotliers y  C as¿ Gres.

Las Canas
¡ Ko sus canas; si lo hace, arruina sus ca­

bellos, use el Específico Benguria tan renombra- 
ido, y obtendrá su desaparecimiento por completo. 
|Dr.'-Benguria, M oneda 875, se atiende de 9 A. m ! 
y',7P. M., todo los días. Teléfono 6882. Casilla 

y Botica Francia, Estado 154.
D ecoc. d„ Cusj C usí. H asnu H u lcbln ca  y  su ph u r.

LAS REUNIONES DEL DOMINGO
Gentral^ de Football ha ¡paseo que hsqrá esta  lnstltuclóci 4  

E l M elón, el próxim o D om ingo, ea 
dalm ente Invitado por el E sm ertdd i 
F. C. de esa localidad. afU lado c, 
los registros de la  L ig a  de L a  Ca* 
lera.

E l  v ia je  ee hará  por e l tren «a< 
ourslonlfita que cale desde la  ü&ste* 
c lón  M apoclio, a las  7 horas, regr*( 
sando la  delegación  por —1— ~

i L'« L lg «  ________
! cía asurado últim am ente su tempo- 
¡ r / Ja después de con feccionar la Us- 
j  * t d e fin itiva  de los  clubs que po- 
1 mán form a r  parte de sus registros 
en la  tem porada de 1928.

. Con este  m otivo loa clubs 
! in ten sificado  sus actividades en 
| den a  preparar sus elementos y  or­
denar su organización, para p r e s e n - ______
tarse en el presente año en el rná- I tren, 
x lm um  de e ficiencia . 1'

E ntre los clubs que el Dom ingo A  loa  socios  que deseen adherir $  
harán excursiones campestres, rigu - dicho paseo, se  les advierte que úal», 
ran los  siguientes: c im en te  pueden haoerlo hasta e l <lí%.
CLUB GIM NASTICO ARTURO P R A T  de h oy en el local de la secretar!*  

E stá  defin itivam ente resuelto e l | del club, Compañía 1238. J

misma

EL TENNIS C H ILEN O  EN L A  
C O P A  D A V IS

P O R  P R IM E R A  V E Z  N U E S T R O  P A IS  S E  H A R A  R E P R E S E N ­
T A R  E N  E S T A  C O M P E T E N C IA  M U N D IA L

L os  h erm anos T orra lv a , que a ctu a lm en te  residen  en  Parla, 
han  d irig ido  a lg u n as co m u n ica c io n e s  p articu lares , m a n ifesta n d o  
que ee h ayan  som etid os  a  un severo  e n tren a m ien to  a  fin  de  
d esa rro lla r  un bu en  papel en  las  com p eten c ia s  p o r  la  C op a  D avis, 
pues se h a n  in scrito  en  rep resen ta ción  de  n uestro p a ís  en  ♦! 
m en cion a d o  y  y a  fa m o so  c e r ta m e n .

U n ió n  P la za  Ita lia  F . C.
Al paseo que organiza esta  insti­

tución, con m otivo de la  celebra­
ción  de su 2.o aniversario, asistirán 
varios clubs am igos, quienes ban so­
licitado entradas para ese día, lo  que 
será un m otivo de m ayor an 'nia- 
ción.

Una de las partes básicas del pa­
seo es la repartición  de prem ios a 
los vencedores de la com petencia por

'concurrencia  a los grandes neos ¿ñn  ~ d iT iin íS S '“ - « t S “  w t i . S 1 “ ‘ V  “  0el« ? a “ 10!>. » « »  com isión de la "Copa Maureira” , durante el año 
tennis. ío .n o  también 1 1 í f . V . Í L  “ f 4 " sli e a los dirigentes del ten- i habiendo sMo vencedor el Unión

- -  la te_ p la za  Italia  I  F . C. en la  prim era
form ado p or I más 'destacados. « « ‘ «on ," 1»_ venida al país j serle, y  el A lir o ‘ González S.o F. C.

-omité Internacional 
Olímpico

Í!rarr,nROr f T  y S °nald°  B^ ’ Iüs ™'j°res egpo nenies del tennis sudamericano que, conjuntam. - te con Garlos. Morea, y Héctor Cattaruzza, representarán a Argentina en l a s U n ^ S a s  ^ r  
y . . , ia Copa Davis. r
L a A sociación  Argentina de. Law n R onald Boyd. H éctor Cattamirra -m-n,, u ^

Tennis acordó definitivam ente su un ffulnto ju eador oua n¿ lia «l.M iS h’ com ,° Presldent3 de

p ^ T s^ ^ ^ L p r ^ n íb ^ r^ ^ r rsi ( 1- j-"!
equipo estará ________

G uillerm o Ro^son, Carlos Moroa,

ñores: E g id lo  F igueroa, R am ón E n  
cobar, Juan López, M anuel M iranda, 
Juan Salinas. R uperto F ajardo, A r ­
mando M oya y  el señor Segundo Goiw 
zá ler  del E strella  Oriento de Rsnc*( 
a quienes se pueden d irig ir los  lik¿ 
teresados en  adquirirlas.

“ LOS SPO R TS” .— H o y  será entr*»
gado a la  olrcu laclón  el núm ero 25# 
de este sem anario nacional, oon ua 
abundante y  am eno m aterial de leoi 
tura.

Tam bién so acordó nom brar a I

del Com ité 
celebrará  su 

M orltz du- 
con

e considerará 
el delo- 
Interna- 

y se procederá a

Congreso In- 
Olímpico

Com itéOlímpico ha
i

. ..u. p i u p u e a .
M undial i

Un biillante día de natación, nos proporcionará el Dom ingo la 5.a Zona
L a  natación  p rogresa  entre nos­

otros  día a  día. En las  últim as reu­
niones verificadas ae han registra­
do p erform an ce» m u y recom enda­
bles y  por los  preparativos y  la  a c ­
tiv idad  desplegada por los d irigen ­
tes de esto sano deporte, se puedo 
vatic in ar que en las reuniones ve­
nideras estos éxitos  se confirm arán 
y  ta 1 vez esas pcrfom ances sean 
superadas.

E l in tercam bio entre los  depor­
tistas náu ticos  porteños y  santla- 
gu ínos y  la  caba llerosa  rivalidad 
creada entre lo s  destacados cu ltores 
de este deporto en  r.mbaa ciudades, 
bien se ve quo va  siendo de pacitl- 
vo p rovech o para  e l porven ir do 
n uestra  natación.

E s  natural entonces que nuestros 
a fic ion ados estén  ansiosos de pre­
senciar reun iones náuticas.

L a  d irigente loca l, Interpretando 
esto sentir ha con feccion ado  a l e fe c  
to un Interesante program a para e l . 
_~T!'• *rrin n om ln g o  donde se Incluyen# 
dos  e lim in atorias  por o» u l .1 :  = t r l - '  
m o nacion a l: la estafeta  5 x 5 0  para 
adu ltos  o Infantiles, cuyas finales

í°\30 horaa- ?0 metros de ¡ Zona, que jugará la revancha el 12espalda, todo competidor. J - ’ ---------- *- — * — -
10.45 horas. 50 metros estilo pe­

cho, hom bres, no ganadores de pri­
m eros o segundos puestos en  el pre. 
sen te año. «

A  las 11 horas. 50 metros estilo 
espalda, hom bres, no ganadores;

A  las 11.15 horaa. eliminatoria
cam peonato do Chile, estafeta 5 por 
50, Inter-club, infantiles.

A  las 11.30 horas. Eliminatoria
cam peonato de Chile, estafeta 5 por 
50, Inter-clubs, Infantiles.

A  las  11.45 horas, saltos orna­
m entales.
E L  EN CU EN TRO BE W ATER PO­

LO B E L  BOMINGO
E l cuadro seleccionado de la V

- - -  -  — ----------------  - -  LA  GRAN rrESTA EN PEBRE.
del presente contra  Valparaíso, ten- ; r o  11 T  12
drá el D om ingo un encuentro de ' L as Inscripciones para e l gran 
práctica contra un equipo form ado torneo a verificarse la tarde del Sá- 
por destacados Jugadores de los  hado 11 y  la mañana del D om ingo 
clubs afiliados. L os  cuadros se pre- 12, se cerrarán im postergablem en-
sentarán ea la  siguiente form a:
Seleccionado V  Zona “

Stuven
Caffarena, Péraa 

Schuler
M alatrassl, Zúñlga, B ar ry, 

O
Lund, Argandoña, Hldalg® 

Ruz,
Figueroa, WenE 

Hernández

te el Dom ingo 5, a las 12 horas.
E l program a que se desarrollará

3. a Prueba.— 50 m etros, estilo pe- | 
cho, damas, todo com petidor. In s- l 
crlpclón : $ 1 c|u.

4. a Prueba.— 50 m etros, estilo  11- ¡ 
bre, todo com petidor. Infantiles me­
nores de 15 años al 5 de Febrero 
de 1928.

Prueba.— Gran concurso
en esta Importante fiesta acuática  lanzamientos, hom bres, según las 
a  beneficio  de la Asociación de Clubs I res las d® la A  N. y W . P . In scrlp - 
de R egatas de Valparaíso, consta do ; c l ,̂n : jl 1 ° ‘Ul _ .
l ia  siguientes pruebas: ,  «■» Prueba.— Gran carrera de oba-

1.a Prueba.— 50 metros, handicap «■>, ‘ raje de fautasta, hom .
estilo  Ubre, hombres, orre. Inscripción : S 1 c|u.

Com binado | ? 1 du.

Inscripción  (lim itada a 250 Ins­
cr itos ) | 2 c[u.

2.a Prueba.— 50 metros, handicap, 
e s tilo  libre, datnasv Inscripción :

¡Irá el football chileno a Amsterdam?
LA REUNION DE AYER DEL COMITE OLIMPICO NACIONAL

..a  Prueba,— Gran carrera da sa l- ¡ 
vam ento, 50 m etros. ' Inscripción  de ¡ 
parejas: $ 1 c|u.

8. a Prueba. Campeonato de Chile, ’ 
estafeta  in fantil 5 x  50 lnter-olubs.

9. a Prueba.— Campeonato do C hl- j 
le, 5 x  50, estafeta , hombres, Inter- 
clubs.

10. Prueba.— Grandes campeona­
tos m ilitares de natación,
11. Prueba.— Gran partido de W ater 
P olo , n ativos  de A ustralia  versus ! 
nativos de Chile.

En 1* tarde de ayer, se reunió
se realizarán el Sábado l i  y  D om tn- | el C om ité O lím pico Nacional, con 
go 12 del presente, respectivam ente. , asistencia  de  los  delegados señores: 
¡EL PR O G R A M A  B E L  BOM INGO Fluíler, de atletism o; Kllian, de la

las 8.45 horas, Unión D eporti­
va E spañola  con  Sport Francals.

A  las 9 horas, Jorge M alte G. (A ) 
con  A udax Italiano.

A  las 9.15 horas, Q uinta N orm al 
(B ), con  U niversitario.

A  las 9.30 horas, 60 m etros estilo  
libre, Infantiles, m enores de 17 años, 
no ganadores de prim eros o  segun­
dos puestos en el presente año.

A  las  9.45 horas. 30 m etros es­
tilo libre, dam as, con  ven ta ja  (han­
d icap ).

A  las 10 horas. 100 m etros estilo  
libre, hom bres, no ganadores de pri­
m eros o segundos puestos durante 
el presente año.
A  las 10.15 horas. N adar ba jo  el 

gua.

F ederación  do Clubs Gimnásticos; 
Jim énez, de C iclism o; Vagas, do Po- 
perchase, y  M albrán, de Football.

Se d ló  cuenta  de tres notas en 
que los  señores M inistros del Inte­
rior, de G uerra y  de Marina, con­
testando com unicaciones del Comité 
O lím pico, ofrecen  su cooperación pa­
ra  apoyar toda gestión  encaminada 
a  proourar e l envío  do una dele­
gación  ch ilena & la  OUmtpiada de 
Am sterdam . Adem ás e l presidente, 
d ló  cu en ta  de la  renuncia del dele­
gado del C om ité O lím pico chileno 
en A m sterdam , señor K irsch man* 
M anifestó  Igualm ente que la renun­
c ia  del delegado d el Com ité Inter­
nacional O lím pico en  Chile, soñor

COMERCIANTES
APR E SU R E N SE  A  C O M P R A R

Aceite BAU
r ^ E S  O llF  FMTRtT TTM \ / i r ' r r \ r r ’ T a

Matte, «aperaba la  resolución  de ese 
alto organism o.

Después de aprobada la  cuenta, b« 
pasó a tratar de la delegación  que 
irla a  la Olimpiada, m anifestando 
el presidente señor Harnecker, que 
a su Juicio, hay la  Im presión  de 
mandar a los Juegos O lím picos una 
embajada deportiva com puesta p or  
7 atletas, 2 boxeadores y  i  esgri­
mista, de acuerdo con la Idea del 
Departamento do E ducación  F ís ica  
de enviar a lo s  deportistas que más 
se han caracterizado en los  torneos 
Internacionales.
I^El delegado del footba ll, señor j oportunidades; pero el footba ll tam. 
” * Abrán, abunda en Idénticas con - ¡ blén ha tenido un buen papel desde

RIONARCH
E S  E L  R E Y  DE L O S
C IG A R R ILLO S  HABANOS

$ 1.20 CAJETILLA

12.
del Departamento de Educación F .l  
sica, señor Portales y  a  los señorea 
M inistro del Interior y  de Hacienda.

E l delegado del ciclism o, s e ñ o r _____  ___
Juan Jiménez expresa que según se ' el Dom ingo 
desprende de la comunicación del se- | horas, 
ñor D irector de Educación Física, la | 
delegación representativa do Chile IN TE R E SA  
serla form ada por atletas, cuando ¡ Se pone

C ITA C IO N E S

s Í h u I g j ; * V a l í h r 'í t A ” V' “ “ “  ' 01 local a« costum bre.
S\ Y , ^ , yc r Y c & IS0¿a ra  . . . .  t«r - I r a ^ ^ „ ® , “ J ín aÍ * ¿ 0,*, » -

M inistro Sala*

Sideraciones para solicitar se Inclu. 
ya ; en nuestra delegación al depor­
ta ¡ que representa.

£*E1 secretarlo, señor Pezoa, m ani­
fiesta que lo  más delicado del pro­
blema está en el flnanclam iento del 
viaje, para cuyo e fecto  propone eo 
nombre una com isión  quo estudie 
la posibilidad de a llegar fondos, con ­
siguiendo dos días extraordinarios 
de carreras en los h ipódrom os de 
T íñ a  del M ar y  Santiago, m ás a l­
gunos matchs de footba ll que tam­
bién p  >drían proporcionar alguna 
utilidad. Cree que adem ás podría 
hacerse una colecta  en los  tres dia­
rios, con todo lo  cual bien pudiera 
ser que se alcanzara a reunir una 
cantidad que h iciera posib le  la  Ida 
a  Amsterdam de un equipo chileno 
de football. Después de algunas deli­
beraciones se acuerda nom brar esta 
Comisión, que queda com puesta por
los señores Harnecker, M albrán y  ________
Musset, quienes se acercarán a l Je fe  Ewlng.

T, U R  I  S

A T L E T IS M O

S portivo v iñ a  del M ar. —  Junta
i o s  n t i i s n a a  f r S i  Í T i n S ' ! ? !  I“  JI hora*____  ________ ________ .  conocim iento de los  , Ir?0i® í - di l J “ ¿l0 6Í®;. . ,

croe que hay otros deportes que \ secretarios de los clubs que no ee ¡ ffQV , "n i n n T  J f n Í !  
merecen enviar representantes. recib irá  ninguna inscripción  pana V lv ár 834 - bora3 en B artolom é

El atletism o, es cierto, ha escrito i in fantiles sin haber antes acred ita - c lu b  A tlético  >FfOiAr«« v» t, m  
Página* brillantes en nuestro de. d°  >a *dad con el respectivo certi- o S i r e t S r k f  y ^ m ü ñ l 5  
porto contlnontal, a íjod ic im lob o  .1 I <■» »  • "» .= to , o lib reta  M  ¡ S ^ S i r a ' lg &  ¡  ,“ " ¡ ¡ 3  Z . Í  Z
cam peonato s -americano en varias |u v u '  Malpú N.o 1284.

R E G LAM EN TO  P A R A  L A  O A R R E . ¡ Teniente- G odoy in fa n til P. C. »  
- - R A  DE SALVAM EN TO  ! Junta general ; ara hoy, a las 20.M

el m om ento que s i bien es cierto que j Se realizará según el m étodo 4, l 
U ruguay y Argentina lo  han derro- ¡ que indica el anuario. Cada uno t**’ 
tado, hay que considerar que el prl- | drá que llevar a  su com pañero has- 1 
mero de los países nombrados es el ta finalizar la  prim era etapa de 25 CSLUB ATLETXCO T A ü E J t a g  
cam peón mundial y  el segundo lo  1 m etros. A quí se cam bian de lugares TÜ H G AY .— Se encuentra en ferm o 
ha podido vencer, de manera que i y  se nadan los  ú ltim os 25 m etros secretario ds esta Institución, señe#
Chile tiene asegurado un buen pa- según e l m étodo núm ero 1. Cual- i Carlos Cerna L. Se m edicina en su
peí en Am sterd a. | quier m ovim iento o ayuda por par- dom icilio, ca lle  R am lie  N .o 408,

Pero refiriéndose al ciclism o dice to del salvado, expondrá a  la  pareja donde los socios  pueden pasar a iral
que le ha cabido una brillante ac- a la descalificación . ponerse del estado de su  Mtlud,
tuación en los Juegos Olím picos La­
tinos Am ericanos y  en los Juegos 
O lím picos de París y  por lo tanto 
es una rama que debe ser conside­
rada para la designación definitiva 
de la  embajada.

E n atención a  la renuncia -asen­
tada por el señor HIrschman de su 
cargo de delegado del Com ité Olímpi­
co N acional ante el Comité E jecu­
t iv o  de los Juegos, se acuerda de­
signar para esto cargo al Encarga­
do de N egocios de nuestro país en 
Holanda, Coronel señor A lfredo

h a s t a  el pie del cristo  re­
d en to r  *

SE PODRA LLEGAR DESDE HOY EN AUTOMOVIL
La Sección Turism o del M inisterio 

de Fomento nos ha com unicado que 
se encuentra y a  expedito para auto­
móviles el cam ino internacional de 
Los Andes hasta e l lim ite con  A r­
gentina.

Se puede, pues, en la  actualidad, 
llegar hasta ol L ago de P ortillo  o 
del Inca, y  aún hasta ol va lle  de las 
Calaveras y esto constitu irá para los 
turista^ upa do ia¡a máa pellas atrae.

d on es en  m ateria de excursiones a 
los alrededores de Santiago y V a l­
paraíso.

En estas excursiones se pueden 
apreciar s itios tan atrayentes cofno 
el S alto del Soldado, A zules y  R io  
B lan co. E n R ío  B lanco puede prac­
ticarse el deporte de la  pesca . D es­
de hoy el cam ino quedará expedito 
hasta la  cumbre, a 4,000 m etros de 
altura, en  una extensión do 74 k i­
lóm etros.

& A g c a d - B a i u  b j ú m  do g its i
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LÓSCLASICOS“JOCKEYCLUB A K - FUE ACTIVISIMO EL MOVIMIENTO DE A Y E R  EN 
C.FNTINO" Y  "C O P A  JACKSON", L A  C A N C H A DEL VALPARAISO SPOR-

TING CLUBSE DISPUTARAN EL DOMIN­
GO PROXIMO

La sexta reunión do la  tem porada 
viñam arlna cuenta con un program a 
m uy interesante, y a  que, desde lúe-

COMENTARIOS SOBRE EL PROGRAMA
de T u tti F ru ttl. Sin em bargo, más 
creem os en los ya  conocidos, pu- 
dlendo buscarse el ganador entre 
M y L ove, W attercress , Pedrada y

Pa¿ tn ’ los  1,500 handicap de la  ̂ se­
gunda carrera  nos m erecen con fia n ­
za H uasquino, F ronteriza, Pom peya- 
na, E l G recco y Ganadero, siendo 
lo m ás p rob a b le  que alguno de los 
nom brados resulte el ganador.

y interesante, y»
Ko, figuran en él dos c lá s icos  de 
m ucha im portancia, que aun cuando 
no o frecen  m ayores p ersp ectiv as  en 
sus desenlaces, o frecen , por otra  
parte, el atractiv o  a  los  a fic ion a dos  
de ver nuevam ente actu ar a  Can­
tim plora y  Tutti F ru ttl.

A entera m erced de la  prim era 
debe estar el c lásico  Jock ey  Club 
A rgentino, sobre una d istancia  de 
2,400 m etros y una recom pensa de 
s 26.000, aproxim ados, a l gan ador. 
L a  hija  de G aulols debe segu ir  su 
aerie de tr iu n fos  y  pasear nueva-

M uy abierta es la tercera carrera 
sobre 1,000 m etros, en dondó leai v e ­
m os opcion es equivalentes a  Otra 
Vez, A lsha, Aohao, Susanita y Par- 

E sta  ú ltim a se ha v isto  m uy 
m ejor colocada, de modouc iriuu iuo .* y —-— ... , hu n v  vn m elor colocada, a » mwuu

mente v ictoriosa  la ch aqu etilla  dt . la  con m ayores probablli-
su a fortunada caba lleriza . ¡ _

E l caso de C antim plora es el de aade®. _______
Tutti Fruttl__en J a  Co? a I A  con tin u ación  del C lásico Jockey
El n ieto de V a l D ’or es tan seguro ¡ £  ^ “ uV lw^ r^ i o'' 'B ¿ ¿ l t 0 ' Villa'-
d el *N os Cerf1<ei “ o r t . y 1 Club’‘. L os  1 » » « '■ •  S á n e le .»  sobre 1.600 m etro ,, 
aprontes del ganador de El D érby
vienen a con firm ar nuestra a firm a 
ción, porque si pasa  una m illa 
«n  1.41 2,5, quiere decir que no pue­
de tener riva les .

L o s  'n u e v a , handicap .
L as cartas más seguras las encon­

tram os en Sal S ola ; Cari, muy serla 
enem iga; Pourquol pas?, que está en 
gran con d ición ; Copa de Oro, que 
viene de ganar, y  L a  que
ven ido figurando con regularidad en 
el m arcador.

L a reunión se in ic ia  oon el P re ­
mio Ignacio  Correa, e x c lu siv o  para 
2 años no ganadores, fig u ra n do  en­
tre los debutantes p rodu ctos  de p or ­
venir m uy cierto , uno de e llos es 
Com o Se Llam a, un propio herm ano

A L  SEÑOR A N G E L  
O LESSE

•x-propietario d el P u llm an  B ar
se le necesita en la Sociedad A n ó ­
nim a Jahuel de A guas d in e r a le s  
y Balneario.

COPIAPO 752

Ocupa el séptim o lugar en el p ro­
gram a un handicap sobre 2,400 m e­
tros . A quí N ttchevo parece correr­
se una f i ja  con  su apronte de ayer. 
E l h ijo  de E cla lr  es de reconocidas 
aptitudes para esta clase de prue­
b a s ; de modo que no encontrara in­
conveniente en la  distancia. Sus ene­
m ig os  m ás serlos  los vem os en 
¿Q uién E s?, L olotte  y V iento en P o­
p a . E sta  últim a ha trabajado muy 
b ien .

(PISTA M  ASUBUrA)
j.a p in gü in a

m ontada por S . Gutlérrea pasó una 
vuelta en 2 .15 2¡5.

N itohevo
m ontado p or  un aprendía pasó v u e l­
ta y 400 en 2 .4 1  3|5; m arcando 2.14 
en la  1 .a  vu elta .

N ajara
m ontada por C . G uerra pasó 1.400 
en 1.34 .

Tutti Prutti
m ontado por A . B arrera  pasó 800
en 51; descansó y  rep itió  en  51 2[5.

m ontada por L .^& £y^a, pasó 1.400 
en 1.35.

F arem ount
m ontad* p or  £ .  G uerra paaó una 
vuelta y  ¿«0 en 2.31, en  la  1.a vu el­
ta m arcó » 17 •

¿P eu rqu ois  F a s?
m ontado por A  .G u tiérrez p * «ó  1.400 
en 1 .3 5 .

Xi&ird
m ontado por L . T orrea lba  p a só  800 
en 38 2|5; descansó y  rep itió  en 
3S 815 .

B aochu» B ex
m ontada por A lf .  S ilva  pasó 1.800 
a voluntad en 1.51 2|5.

H uasquino
m ontado por aprendiz pasó 800 *n 
50 4|5; descansó y  rep itió  en  61

O tra  .  inn
m ontada por A . Sarm iento Pas® 
en 24; descansó y repitió en 2*. 

A g rlp in a
m ontada por J . Muñoz pas 
« n  38 2¡5; descansó y repitió 800
en 54 215.

Faite
m on tada u or S .  Gutiérrez paz« 8»» 
en 52. F orja
m ontado p o r  O . lan zon t pa»« 
vu elta  a  voluntad en 2 .23 .

tu ca n o
m on tado por J . M uño» y V ia rer* i°

1.200 enpor E . C ácerei pasaron 
1.21 2|5, ganando Lucano por -  ouer

L ady Ada
m ontada por S. Gutlérre* pa*o L600 
•n 1 .48  2J5.

¿Q uién B a f . .
m ontada por L . González. pasó 13 
« «  1132: liMi-ansó y  repitió en

pasó

Oropes».
m ontado por E .  R eb o lledo  y  F ich a  
N egra por C . G uerra  p asaron  600 
en 38 4|5, ganando O ropesa por 2 
cuerpos; después de un descar.Bo F i­
cha N egra  re p it ió  400 en 2 4 2|5.

V ien to en P opa
m ontada por J . Zú ñ lga  pasó una 
vu elta  y 600 en 2 .57 2|5; m arcando 
2.15 en  la  1.a vu e lta .

S ol N aciente
m ontado por R .  Sepúlveda pasó 
1.200 a  vo lu n tad  en  l . l ü .

A lsh a
m ontada por V .  Jara  y F a v or ita  
P or O. L an zon l pasaron  800 en  60 
315, llegan d o  ig u a le s .

tilA  BASE DEL C L A S I C O S  „  
M A R ”, SE DISPUTARA 1

NIOu,S£k5?MINco ‘M
HIPODROMO chi^ Q -

en 1(22; descansó y repitió 
Andanada

m ontada por S. Gutiérrez,
1.200 en  1 .2 1 .

Flantagenet
m ontado por aprendiz, pasó 400 ;“ ~"60 1)5’.
24 3|5; descansó y repitió 600 en en 1
37 115.

Vanidosa 
m ontada p or  V . Jara y 
por O. Lanzonl pasaron 1.ZW  én 
1 .19  2|5, llegando iguales. ^

F eronell*
m ontada por J . M uño* pasó 400 
en 24 3|5, d escan só  y  rep itió  en 
25 2|5.

P u ñalada
m ontada p or  J .  G uajardo p asó 800 
en 50 2|5.

Ism em a
m ontada por R . Sepúlveda pasó

El program a con feccion ado  para •1 D o m in io  por , 1  H ipeáron lo cSul 
Soja  ver bien a la ,  c la ra , la orl¿ * 
a »  caba llos  tino existe. Cierto e , 
este añ o  fu é  m i ,  caballaaa 1 ,  
nunca, a V iñ a  pero no lo  e ,  m eno, 
que las  adquisiciones para provin­
c ia s  y  las nu m erosa - —
al extran jero  han d ism inuido núes 
tros e fe c t iv o s  y el m ás afectado 
es el H ipódrom o de la Palm a. En 
años a n teriores  habla q ue anular 
carreras o correr ocho en la ma­
ñana. y en cam bio ahora, escasal 
m ente se ha podido conseguir sle" 
te pruebas, q u - por lo demás, o fre ­
cen Interés.

D e base a la  reunión le sirve el 
c lá s ico  V iñ a  del Mar, handicap so­
tare 1,200 m etros, con una recom penl 
sa de 8 7,000 a l vencedor.

O frece  la  carrera  el Indudable in­
terés d ver actuar a N ajerllla, qué 
taa debido arrancar de V iña del Mar

Mble, y .
Poco t*» OUe su?

el --- ”  P’ L...

"SJ

oria venir La*4

=.fl5S;LÍ#¿!Í

É Í Í § : # A
11 h if t ,co" *«, S i i s

°  lleva « '
Una -debido arrancar de Viña del Mar c - „ na v«'daderaT  

te el peso de 71 k ilos  que le fuA caI r*ra, handlcan J
«s ig n a d o  en 1,000 m etros. P refirió  « . y3 trece -cnn,. , re m 4 
co r re r  con  65 k ilos  en un tiro q J0 ! ™antenldo su a°n*u' ^ r«l,in In^nnt.A — I t . i — UPrn __ J14Cln, ti w

F artU *
m ontada p or  J . M uñoz y  V aso  de
O ro por E . R eb olledo  pasaron  800 

“ * llegan do Iguales

l o s  "t r a b a j o s  ‘ e n ’ l a  m a ñ a n a  d e  a y e r  e n
EL HIPODROMO CHILE

E n la  de clausura puede salir
cu a lqu iera . Con acierto  se la elig ió  
para  el desqu ite . Nos gustan P e n ­
có lo , F avorita , Palm ira y Sonata.

OHTLB
P IST A  F B S A D A

Conca Venen
m ontada p or J .  V ergara , pasó 800 
m etros en 55; después de un des­
canso, rep itió  600 m etros en 40. 

D escartado
m ontado por un aprendiz pasó 800 
m etros en 52 4|5; después de un lar- 
descanso rep itió  en El 315.

D écim a 3.a
m ontada p or R .  U billa , p asó 800 
m etros en 41.

PROBABLES M O N TAS Y  COMPETIDORES P A R A  
LAS CARRERAS DEL PROXIMO DOMINGO 

EN EL V A L P A R A ISO  SPORTING CLUB
1.a «t »  T1 TT V.-R.A.--- 800 M i r a o s
Chanque 54, J. Carrasco.
M v L ove  54, L . Lacroíx . 
W a ttercoess ' 54, L . Torrealva. 
Com o se llam a 54, J. Can'uea. 
P alta  52, S. Gutiérrez.
Palatina  52, J. Guajardo.
P a rtlja  52, J. Muñoz.
Pedrada 52, J. Zúñlga.
Pom erania 52, C. Guerra.
8.a C A R R E R A .—  1.500 M ETROS 
H uasquino 58, E . Rebollecno. 
P a rig ot 58, M. Pérez.
Pom peyann 57, S. V lllanueva, 
F ronteriza 57, E . Cáceres. 
V lllap ín  56, J . C anales.
E l G recco 55, A lf. Silva. 
V anidosa 55, V . Jara.
L ady Ada 54, S. G utiérrez 
E ey so l 51, J. Zúñlga.
M aggie 50, C Guerra.
A ntonina 48, L  Reyes.
D onnora 48. J. Carrasco. 
Ganadero 46, F. R o jo  
3.a C A R R E R A .— 1,000 M E TR O S 
Calam brito 60, J Aranclbia.

A ohao 55, R . R ice.
A lsha 55, V . Jara 
Otra Vez 55, R. Sepúlveda- 
P a m a  55, S. V lllanueva. 
P reta lia  53, P. Silva. 
Puñalada 53, J. Guajardo 
V la reg g io  53, E. Cáceres. 
Cantina 52, U. Ramírez. 
E p lro  52, L . T orrealba. 
Susanita 49, J. C arrasco. 
A ndanada 48, S. Gutiérrez. 
F ich a  N egra  47, C. Guerra. 
K abezón  46, L . R eyes 
P la tin o  45, J. Muñoz.

4a C A R R E R A .—  2,400 METROS 
C antim plora 58, A . Gutiérrez 
R en tería  57, R . Sepúlveda. 
D esdeñoso 56, P. Silva.
S kirm ish  50, C. G uerra.
F or ja  48, O. Lanzonl.
5.a C A R R E R A .— 1,500 METROS 
Sal Sola 60, L . González.

.C a r i  56, P . S ilva .
E staviana 55, J. G uajardo.
L o lo l 54, P. Silva._________ .

Paseo Gratis
a Cartagena

EirrF.EG AM O S A USTED S 35 SI COM PRA SITIO S E S  EL

Balneario “ San SEBASTIAN”
Sigue la  reaJización de terrenos con  v ista  al m ar 10x30 m e­

tros o  el terreno que desee, por e l p recio do

$  3 0 0 . -
La Dersona que desee com prar en  el Balneario, puede Irse en 

la excursión  q^e s i le  el Sábado 4, a las  4 1(2 P. M., donde por la 
sum a de § 22, tiene boleto  fe rroca rril ida y vuelta, com ida y  a lo ­
jam iento Sábado; desayuno y alm uerzo D om ingo; los  que deseen 
ir  por su cuenta, lo  pueden haceir cualqu ier día en todo tren y  lo  
atenderán en la o fic in a  Cartagena, H otel P laya, señor Roi.

E l Balneario tiene A gu a  P otable  propia, L uz Eléctrica, y  de­
más servicios, tranvías a la  puerta.

Tom e su pasaje, com pre un s itio  en $ 300, trip licará  su dinero.

H U E R FA N O S 1059, O F IC IN A  7. BAJOS
OORNELIO 2.0 A R A V E N A

F our quols Faz 54, A. G utiérrez. 
La ftatita  53, R . Sepúlveda. 
H ecatom be 51, E. C áceres.
Copa de Oro 50, J. Carrasco, 
M onte Cario 49, J. Zúñlga .
N ajera 48, C. Guerra.
V uela V uela 48, O. Lanzqnl.
8.a C A R R E R A .— 1,600 M ETRO S 
B acchus R e x  56, A lf. Silva. 
O ldem burgo 56, E. C áceres.
Sol N aciente 56, R . Sepúlveda. 
T u tti F ru ttl 56, E. R ebolledo .
7. a C A R R E R A .— 2.400 M ETRO S 
Quién E s? 60, L  González.
F oor  Chop 54, M. Pérez.
N itch evo 54, E. R ebolledo»
R ío  C laro 53, C. D urán.
L a F ingü lna 48, S. G utiérrez. 
Paraiuount 47, C. Guerra 
L olotte  45, J. C arrasco.
V iento en P opa  44, J. Zúñlga .
8. a C A R R E R A .—  1.000 M ETRO S 
P ericolo  56, E . R ebolledo .
F avorita  55, V . Jara.
Palm ira 53, A lf . S ilva.
P latagenet 50, R . R ice.
Cablm bao 50, F . A lv ares.
Sonata 49, J. Zúñlga.
Orsini 49, P. Silva.
Petunia 44, J. M uñoz»
Sierra 44, F . R o jo . ^
La Cigale 44. .T. C arrasco .________

Jutlandla
m ontada p or  L . Vergara, pasó 1,000 
m etros en  1 .9 .

GuUlermito
m ontado por P . Cancino pasó 600 
m etros  a  voluntad en 44.

A m argo
m ontado p or  L . Vergara, pasó 1,000 
m etros en 1 .10  2|5.

Serenísim a
m ontada por J . E scobar pasó 800

“ LA HUASCA”
H oy, a  prim era hora, saldrá a la 

c ircu la ción  el N.o 705 de esta anti­
gua y acred itada revista  hípica con 
-su m ateria l de lectura  acostum bra­
d o  y  una buena in form ación  grá­
fica .

T rae crón ica  escogida, am plias in­
fo rm a cion es  híp icas nacionales y  ex­
tran jeras. apreciaciones y  pronós­
t ico s , p rogram as, estadísticas, ca ­
len d arlo  h íp ico , etc., etc.

Ich  Dien, al haras
E l fra ca so  en eu últim a presenta­

ción  del h ijo  de Le Tenrps, ha de­
c id id o  a  su propietario  enviarlo al 
haras.

E l d e fen sor  de los  colores del se­
ñor Bouquet, Im portado a Chile pa­
ra d ispu tar el C lásico  “ Príncipe do 
G ales ’ ’ ha desarrollado una d iscreta  
cam paña en nuestras pistas, anotán­
dose varias v ic tor ia s  clásicas. Su do­
len cia  a  uno de  sus rem os delante­
ros, lo im p osib ilitó  realizar una m e­
jo r  cam paña.

Ich  D ien  prestará  sus servicios co ­
m o reproductor en e l Haras C atem l- 
to, de propiedad tam bién del señor 
Bouquet.

Salíate
E ste pension ista  del Stud Santa 

Isabel, se abrió  de carnes en e l lo ­
m o a l disputar la  6.a carrera del D o­
m in go  últim o. P a recía  quo la  do len ­
c ia  lo  iba a  tener algún tiem po a le ­
jado  de la  pista, sin em bargo, ésta 
no ha sido tan grav e  y  e l h ijo  de 
Salp icón ha com enzado a  cam inar 
a la  m archa, y  es posible que reapa­
rezca  dentro de unos 1ñ días^_______

m etros «n  63 í|5; después de un 
descanso rep itió  en 54 2|6.

L a T riste
m ontada p or L . M uñoz pagó 400 m e­
tros en 25; después de un descan ­
so rep itió  en  25 3|6.

H a m orls t
m ontado por P .  V a lderram a p asó 600 
m etros en 39 2|5; después de un 
descanso rep itió  ig u a l.

M orsa
m ontada p or L .  A .  Z ú ñlga , pasó 600

debe serle  un inconveniente, pues ! PeTo nosotro» °n tl‘i 
par i ella  loe 200 m etros r in i lá  le OBeslo, Z « " '

Asu,resu ltarán  un grav e  obstáculo.
N oche T r is te  está  buena; Pittalu- 

ga  viene de ganar c in co  carreras 
con secu tiv a s  y  nadie sabe hasta 
d ón de  podrá  lleg a r ; L unático  va en 
un  tiro m uy apropiado a sus me­
d io s ; A rtagnan  y L a  G rele corrie­
ro n  m al el D om ingo, pero sus ca­
b a lle r iza s  no quedaron conform es 
icón la  carrera, y por fin , Bereztn 
■ha ca íd o  a  un peso m uy cóm odo y 
4a d is ta n c ia  le viene de perlas.

En sum a, se trata  de una carre­
ra  sum am ente abierta  y donde no 
iserla raro que so produ jera  un dlvl- 

I den do  de tres c ifras .

Uñates le j , ™ 1;  " « « t o ,

L a  reunión  se abre con  el premio 
F u sil, sotare 1,200 m etros, destina­
d o  para cu a tro  años y m ás no ga­
n adores.

E l co n ju n to  de las  perform ances

ji pSÍJ S5¿gw««

*U> é » .  e"  « .  ¿ i ____

Matasiete Oh^1’^  ¿\
>• Conca VeSê U!o 11 í. ^ganar o „ . i - . : e.nen. qu» J,1

sio?im í  i n r i  S P «

Ambos animales ac&  9 
meJ°r do i08

m etros en 38 215. de S oiso la  la  p resenta com o lm ba- gUen en’ p 1  8

PROBABLES M O NTAS Y  COMPETIDORES 
LAS CARRERAS DEL PROXIMO DOMINGo' 

EN EL HIPODROM O CHILE

F olla ts  59, P .  P . Quezada. 
K ennel 58, L .  V erg a ra . 
K a te s fe lto  57, O . S epúlveda. 
F t y  «y e s  57, A . S o tom a y or . 
T nnlta  57, R .  A len .
C alibán 56. H . G u a jardo .
P . P lla tos  56, F . F u en tes .
E l T ru en o 54, R .  O lgu ln . 
A m a rgo  I I  50, P . V a ld erra m a . 
L aore 48, M . C antlllana. 
Jutlandla  44, O . D om ín gu ez. 
R am bla  44, J .  F .  F u en tes . 
S o iso la  44, F . A b a rca  .

X lü b e r  54, L .  M uñoz.
R endida  53, F .  A barca .
E l D iecin u eve  52, W . Fuentes. 
T rian ón  52, L . A . Z ú ñ lg a . 
V olta lre  51, R .  P léro la . 
H ard ln g 50, T-T. G u a jardo. 
V ig ésim a  46, O . S epúlveda.

Borezín 61, R.

La Triste 46, H. nu.i 
Eismark 44, J. Muño: 
Refugio 44, J. Pint0,

Pré
■u I

<i i* * '

ob
ja.

SE G U N D A  C A R R E R A . —  1,400 M E ­
TRO S

P o le n ta  56, L . A . Zúñlga  
P om aré  56, W . F u en tes .
M eru ca  50, R .  U blU a.
M enndita 52, R . R a v e llo . 
H ech icera  51, J .  E scobar.- 
O lvidado 50, O . S epúlveda.
K eel 48, P . V a ld erram a.
R astra  48, R .  O lg u ln .
Ugomtao 47, 3JL M olina- 
P abellón  44, L . V e rg a ra .-

3U A R T A  C A R R E R A . —  900 
TR O S

M arboré 58, R ,  F lo re s .
V illa  M a y or  58, G. P om b et. 
V lg o  57, R .  U b illa .
A g u a  v e rd e  55, R .  O lg u ln . 
M orza 55, L . A .  Z ú ñ ig a . 
Isluña 52, R . P léro la . 
Fuñlngue 51, .L . M u ñ oz. 
S egador 49, F . A b a rca .
A l Tnn T d n  47, R . R a v e llo . 
C apullo 47, O . S epúlveda. 
C h arm in g 44, P .  C an cin o. 
D uoky 44, O . D om ínguez. 
L ican qu eo  44, G . F u en tes .

SEXTA CABRERA. _  i
, ,  tros *
Lince 57, V/. Fuentes. 
Bagatela 56, R. p1{rolai . 
Klntaino 55, C. Sasrein ’ 
Matasiete 54, R. Hernhia- 
Obsequio II 53, J. EkoU,1  
Slxpence 52. P. Valñernaf 
Riterview si, R. RavelLTl
Valentino 51, F. r U(n,e, 5 
Alvliui 46, J, F. FuerUi. | 
Ouó Simpétloal 45, 0. D -i  
Conca Venen 44, JJ, GmM

lu obr 
jd Indua 
, señores
,ij han d 

de ü. 
»n sus 

, lilrecner. 
[d* 1» ley 

iota os

t  latead'

T E R C E R A  C A R R E R A . —  1,400 M E ­
TRO S

N aynkeo 61, J. V ergara .__________

Q U IN TA  C A R R E R A . —  1,200 M E­
TR O S

N ag erilla  65, L . A . Zam ora. 
N oche T r is te  62, R .  U b illa . 
P ltta lu g a  58, IV . F u en tes . 
F lem ln g ton  54, C . Sagredo. 
L u n á tico  54, P . P . Q uezada. 
A stagn an  53, L . M uñoz.
L a  G rele 53, R .  P léro la .

SEPTIMA CABRERA. -  
TROS

Descartado 63, R. Ubll¡», 
Alnero 58, C. Sagríd?, 
Bayeta 55, R. Plérola. 
Notoria 52, R. Ravello. 
Glenluoe 52, W. Fiierlq. 
La Triste 50, I,. Muño». 
Humorist 49, C. Valencia. 
Maxlmalista 49, J. F. Ja. 
Serenísima 48. H. Guajard: 
Klntamo 45, Tal ^

F ly o s a n
mataría,

armpatas

HOY ACTUALIDADES “Lft NACION”
Editadas por la Andes Film con material fresco e informaciones completas 

— : N.o 49 (E X T R A O R D IN A R IA
LA G R A N  C A R R E R A  AU TO M O V ILISTIC A  D E L  DOMINGO, P O R  E L  CIROU ITO S U R  DE SA N TIA G O

M in u ciosos  detalles do la partida de cada uno de lo s  coch es y  la s  pasadas p or  tíanta R osa , P u en ­
te A lto , L a  L egua, e tc ., etc

A dem ás com pletos detalles del accidente su frid o  por e l p ilo to  A tllio  C asale . U na de la s  m áqui­
nas do la A ndes F ilm  se encontraba ocasionalm ente en el punto del accidente, log rán doso  film ar el Ins­
tante p reciso , del choque.

A D E M A S : L A  V ISIT A  A  V A L P A R A ISO  DE S. A . F E R N A N D O  DfE B U L G A R IA . (In form ación  
de a y e r ) . IIO  y  bq exhibe en los teatros

A v. Matta - A p olo  - C ousiño
N . o  4 8

CON E L  SIGU IEN TE SU M ARIO: _..
1 .0  E n la  p iscina  do la Quinta N orm al.
2 .0  H erm oso i'asgo de agradecim iento.
3 .0  Carrera de m otocicletas en el H ipódrom o de L lm a c h o /
4 .0  E l Incendio de la  calle M orandé.
5 .0  ¿C óm o evitarem os los incendios? ,
6 .0  E l nuevo D irector de “ La N ación ’ ’ .
7 .0  C am peonato de Natación en V alparaíso.
8 .0  In form acion es de la reglón salitrera.

HOY SE E X H IB E  E N  LO S T E A T R O S

M inerva - C inem a Star

S A L F E N
(M. R.)

EL AGUA MINERAL PURGANTE
i irrita el intestino. Preparad» por el LABORAN

P A P E L E S  PINTADÜ
A n tes  de com prar, Im póngase de sus precios que san lu 

b aratos  en plana.
MARCOS PIMSTEIN

H U E R F A N O S  1057 — TELEFONO INGLI8 731

Vendedor Activo y Competê
___ . _ .i. necpsllan los w!en  e l  ra m o  de  H ila d o s  y  T e jid o s  de ¡u god íli necesitan lu

ta n tes  de
C A N N O N  M ILLS, MONJITAS753

1 r | 'A N T O  e n  e l c a m p o  c o m o  en  la  ca ía , FLYO  
X  SAN ee usa  e ficazm en te.

E ate n u e v o  d esin fectan te  m ata las garrapatas 
^ sa n a  e l p ica zón  y  las heridas causadas p o r  este■ ----- .----' ----, -----*---- « . u o a u a í
— secto e n e m ig o  d e  lo s  h om b res . N o  esvene>  
Stoso a los  h om b res  n i a los an im ales. FLYOSAN 
«  011 líq u id o  c o n te n id o  en  u n  tu b o  q u e  lo. J------- ----------------------- “ “  iu u u  q u e  iu
p u lveriza  para q u e  destruya los  in s e c to ! asfixi- 
andolos . Se usa  enusa  en  u n  cu arto  cerrad o.

D e  ven ta  en  casi tod as las farm acias, x 
ca llerías, tien das y  a lm acenes generales.

iboi, « s m a rca  de fábrica  raqi»rrada.|
El pulverizador insecticida original

} COLONIAL CHEMICAL CORPORATION, NUEVA YORK, E .U . /  
Agente* Exclusivo t

Harold F. Rltchle &  Co-, Inc^ Nueva York, Toronto, Sydney

A gustinas 1150, San tiago .

VENDO

El Estómago 
Acido es peligroso

FERROCARRILES DEL ESTADO
(N .o  10)  TR E N E S  E X C U R S IO N IS TA S

L o s  ácidos  orgán icos  irritan o in­
flam an el delicado revestim iento de 
las paredes del estóm ago, agrian y 
ferm entan los  a lim entos, evitan una 
d igestión  natural y  conducen a la 
dispepsia e Indigestión  crónicas en 
Ja gran m ayoría de los casos. La 
pepsina y  otros  d igestiv os  artificia­
les  sólo  dan a liv io  tem poral y no co ­
rrigen  la  causa del trastorno.

LA EMPRESA DE LOS FERROCARRILES HARA CORRER TODOS LOS DO­
MINGOS DEL PRESENTE VERANO, LOS SIGUIENTES TRENES: 

TRENES A  CARTAGENA
IDA Sale Alameda LLEGA: Malvllla Llolleo S. Antonio Cartagena

REGRESO: Sale Cartagena S. Antonio Llolleo Malvilla Llaga Alameda
l.er TREN 
2.o TREN

VALOR DE LOS PASAJES A CUALQUIERA DE LOS PUNTOS INDICADOS

L os  ácidos del estóm ago deben 
neutralizar diariam ente lim piando y 
purificando el estóm ago después de 
cada com ida con sólo tom ar un cuar­
to de vaso de agua con  dos pastillas 
do M agnesia Divina, que puede com ­
prarse en cualquiera D roguería o  B o- 
tica . E sto evita  la descom posición 
in terior de los alim entos, lográndo­
se una d igestión  buena y  exenta do 

°  m olestias. Siguiendo este 
? ^ lr? len ° ’ ust0d l,0(lrá com er 
tlmíes*5 19 p azca* 8 n tem er Indlges-

!•* CLASE IDA Y REGRESO.......................................................  • 20.00
3.a CLASE IDA Y REGRESO........................................... . .  I2.0Q

TREN A VALPARAISO CON COMBINACION A PAPUDO
IDA

A v. P . V A L D IV IA , D E  E S Q U IN A

C A S A -Q U IN T A , o c h o  p iezas , ga lería , d ep en d en cia s , e t c .  
M id e : 28 m- de  fren te  p o r  58 m . de fo n d o .
P R E C I O : fe 8 5 ,0 0 0 .— D euda, fe 35 ,0 0 0 „ B a n co  H ip o te c a r lo .

F a c il id a d e s  p a g o .

F E R N A N D O  C H A IG N E A U  P U E L M A
C A I.L E  L A  B O L S A  79

D IN E R O  N EC ESITAM O S
S 5,000, $ 10,000, S 15,000V  V ~ ------- ’  v -----, ~ ~

T R F S  P A R T ID A S  P A R A  C O LO CAR EN SO LID A S H IPO TE C A S DE 
» B U E N A S  P R O P IE D A D E S  U R B A N A S

B U E N  IN T E R E S  —  S IN  GASTO P A R A  E L  C A P IT A L IS T A

O S C A R  S IL V A  C . Y  C IA .
H U E R F A N O S  1343

A V IS O
Concurso para guardia- 
marinas de 2.a Clase, 
Contadores de la Ar­

mada
L lám ase -  cor.vurso para ocu­

par 9 vacantes de Guardia M ari­
nas de 2.a C lase C ontadores d e  la 
Armada. E ste con cu rso  so llevará 
a e fe c to  en Santiago, e.i la Dl- 

ección  ..el P ersonal, Huérfanos 
1310, e l 1G de F ebrero próxim o. 
L as so lic itu des  se recibirán en 
los A postaderos  de V alparaíso y 
T alcahuano y  en la D irección  del 
Personal, hasta el 6 de Febrero 
E l exam en m éd ico de los  candi­
datos se llevará  a e le cto  en San­
tiago lo s  días 13 y 14 de Fe- 
>rero. R equisitos y dem ás in for ­
m aciones, pueden con su ltar los 
Interesados en las reparticiones 
ya  lu 'icadas.

Sale Mapocho. Llega: Calera Papudo V . del Mar Barón
h00 9.02 1I.«3 10.14 10.26

REGRESO. Sale: Barón V . del Mar Papudo Calera . Llega Mapocho 
21.00 21.14 19.45 22.29 o.30

Eate tren a« detiene en San Pedro, tanto a la ida com o al regreeo.
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VALOR DE LOS PASAJES A CUALQUIERA DE LOS PUNTOS INDICADOS:

DOLOR DE ESTÓMAGOÍDIARBE« 
D 3S P E P S 3  ^ L - . qimien
'ACEDÍAS V  VÓMITOS 
INAPETENCIA! VlSENTERÍA\

EÑ KlNl

¿ I L A T A C IÓ K iV U ^  I
LA

FLATULENCIAS'.

dl«T.„ i .  to. nlflofc p°!r .y .
DDATISE DBA B0TB1I 1 »

> J brMna di muir con a

.  toof.nalvo y de gusto - y * ™ "  ^  ^ » ' %
■ ■ — p ,,d  «a™  c37sr'*' I1 trun pi a «a»"*" "T

M  /.ÑO3 O í * « ■ * "  ^  j  ,

1 Vestal 8«rraiw, aO, Fafatade. M A D R |& *

,  > a CLASE IDA Y  REGRESO..
3.a CLASE IDA Y REGRESO.. t. . .  ..

EL JEFE DEL DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE.

DENOS USTED SU ORDEN TEMPRaN
PARA RESERVARLE SU MESA EN EL

R O O F  C A R  D  E  N  delsan"c@ ? 3
EL SITIO MAS AGRADABLE DE SANTIAGO —  SE DAN VERDADEROS BANQUETES -

TOS PROFESIONALES
SOLO POR OCHO PESOS EL CUBIERTO
ESCOGIDA ORQUESTA AMEHIZA LAS COMIDAS

CATTANI V REüüERI, «d .'.~isWl0
r  NOTA.— El Funicular del San Cristóbal, que funciona hasta su regreso, lo deia a 

Root Garden, cuya entrada al recinto es libre.

u r



M I C A
C R °

fine? áños^de presidio y^cien azotes
U , pi,CADOS a  UN RATERO QUE ROBABA EN LA EMPRESA DF m e  c rn n n  

j j  -  CARRILES -> DE L0S FERR0'

- L A ' N A C I O N — VíéPiBég 5 d e  F ebY ero  'dé Í9 28

I
' " < 1

« s i

j  robo 
la bodega

t'U_ la

píH ’l ir .r 'S
T K 1 , orai-'ia al soa-
1  t il  " “í f S S  de la lis ­

t ó  í ,  C»rf  ¿ ¿ o  recibiere»
P g S r o »  ató“ “ as m9‘

fs «  C”” S '  invostlíaclone»
’  -1U Ja!„r tí8 de eso robo,

)ú0i a«U omplcados d0 la 
^  11 ‘ “ I j P o M  a  P o c o

A i  »c»»>»1““d0
Bpsas

antecedentes acu sadores  con tra  Mu­
flón, quien fu é  puesto a  d isposición  
do la  Ju stic ia .

In gresó  a  la  Cárcel, y  com o no 
pudo negar cu  culpabilidad , term i­
nó por con fesa rse  tautor del robo 
que se pesquisaba .

E ra  e fe ct iv o  que e« habla roba­
do m ateria les de la  E m presa  d« i 0o 
F errocarriles, los  que habla realiza­
do en  su provech o .

L a  p oca  v ig ila n cia  «n  ese bIUo le 
habla perm itido lleg a r  hasta  donde 
so guardaban los  m ateriales y  poco 
a  poco  éstos  em pezaron a  desapa­
recer m isteriosam ente.

E l Juez, en  v ista  de  bu con fesión

ron en^ei*11proceso qu® reunie-
Pena de c incn /r A  lo  coadeild a  Ja 
cien azotes,. u y  un día, m is

A  he.^a° c ? ¿ . í “ |b' »  ®;dQ MtnchJen-
b«r d u ¿M o CS . í ñ £ ' U ,0“  *  d°  •>«-
“T p .íl  í f  ^ f i S T 9 un1

í f ° .  1» C o r l. « 3. 
mera instancia.6 1 fl*ut«aela, ci« pri-

lláu, Ce n Oc u y í0bC irce? ° “ n16 eu Chl~

M . ' S K r ' : ! '
« f f l ü T r a

M ientras
miento, Ingresa

f ,JI*(A BANDA D E  L A D R O N E S
s a  A f  I.IIROAR SUS DELITOS EN LA CARCEL PUBLICA

* _-jp.u de pos- I ta de entrada a  su n egocio .

L a n z ó  fra ses in juriosas  
con tra  S . E .  y  la s  fuerzas  

a rm a d a s
L oo carabineros del Ser. escuadrón 

f ei '? lc,e  ui1cn l0 N,°  3 detuvieron on 
do „ San ü legu esquina dQ 

Inés do A gu ilera  a i com erciante don 
Arm ando Kuiz, dom iciliado en la  c l -  
!o do Cochrane N .o 473 y quien fué 

trasladado ayer a  la  tíccclón do De? 
tenidos para ser puesto en la ma- 
nana de hoy a  d isposición  dol jn«.z 
del crim en de turno. J z

Be a cu sa  a l detenido de haber lan- 
aado fra ses  in jurlosaa en contra  da 
S . -El el Presidente do la KepúblhJa 
y  de las Instituciones armadas 

L n el parto respectivo so dan’ i « .  
nom bres de las personas q íe  V r !
fLnCiílf 0,, 91 h9cho y  89 ‘ "M o r f lE klas f r is e s  expresadas por el do t ¿

- ________ C R O N I C A  P O L I C I A L ' ' _____________________ í 5

E( eterno problem a del tránsito

if,j V. ___
■/ S«

f i ?'« r í*

átsetlvs» eYífrfíectu&dos
¡í¡!Ítá B B 5 “"9,AIM? ! * »  loer!ul"  <>»•" S I  I m í»»  "S la ca en tes  Que «

l E & * r x s & " -S f e r . ’ dlsposlcic,, ael
,, »"!S.rrespectivo  a e llle r - 
McrlTAT re p Vicente lb a -

m s t

uno de estos últl- 
M°® con sorpresa que le
t e  « » d9dos ja  u  p “ er~

■  ,«r a l h a ja s , p i a n o s
I f i f i í d .  valor, do arto 
V C  práctico.

¡h Equitativa”
K ara de c o n f ia n z a  
K ^ P S L IO IA S  —  857

U na ojeada  rápida a l Interior ba s ­
tó para que se con ven ciera  que los 
ladrones hablan estado do v isita  du­
rante la noch e .

D16 cuenta  de este robo y  lo »  de­
tectives lograron  aprehonder a  los 
su jetos  nom brados más ariba, qu ie­
nes con fesaron  su  culpabilidad  e In­
dicaron el s itio  dondo so hallaba  la 
m ercadería .

— Tam bién fu é  puesto a d ispos i­
ción  del ju ez  d el crim en respectivo, 
O ctavio  B ravo Carrasoo, c on feso  de 
ser e l cu lpable de v arios  robos  que 
aun se hallaban im punes.

B ravo  penetró a  la  casa  da don 
A u relio  F arlas, ubicada en la  calle 
de A n to fa g a sta  N .o 2149, donde se 
su stra jo  d iversas ospecies do valor 
sin  que fu era  d escu b ierto .

En v ista  del éxito  do este golpe, 
penetró a la  casa del señor A lberto 
Castro H urtado, ubicada en Beau- 
c h e ff  N .o 801, donde no só lo  se apo­
deró de especies de esto caballero, 
sino que tam bién se su stra jo  o b je ­
tos de sus em pleados.

In terrogado en el R egim ien to de 
In vestigacion es, declaró  que esas ea- 
pecies las habla vendido en d iver­
ja s  partes, cu yos  s itios  ind icó y de 
donde han em pezado a  ser r e c o c i­d a s . **

L oa  tres  delincuentes Ingresaron 
la  cá rce l p ú b lica .

C O N D E N A D O  A  C IN C O  A Ñ O S  DE  
PRESIDIO

A  LA PENITENCIARIA DE SANTIAGO
Ilota, acaba a» « ia ^ r c e l  de O ni. k . h . u»  ----------
d* « « u 2 i l t í ?  1* •rrtn------CaPltal ol
záa, condenado aaños y Un a «« a *“■

1. Uh“J & &  P w -id lo

Qui-
„  cárcel

reo Cantailcio Ur- 
ia- pena de cinco

Uto í .  "hom idato í’c T i l lo„ P<>r 91 d-  Bernardo Ogas. 1 persona de

^ y£¡s s s s * £  a ' a r  e' " -
ti TltÜ  gs¡“ss f  « ““ »Quo maltrataban « o». «d08Conocl,loa
Í S S ^ r * 4*

bailaba gravem ente herida y  que fa ­
llec ió  poco después en el hospital 

Cuapdo el auto llegó a la  Avenida 
Aalparalso fué alcanzado Can tai icio 
Urzúa, a  quien el señor Valdebenlto 
detuvo por sospechas y  que fué re- 
conocido por la v ictim a com o uno 
de los asaltan tes .

A llanado Urzúa, se encontró en su 
poder el som brero do que so habla 
despojado a  Ogas durante el asalto 

P uesto a  d isposición  dol juez deí 
crim en de Q uillola, este m agistrado 
io condenó a  la  pena de cinco años 
de presidio y  son los  que viene a 
cum plir a la  Penitenciarla,n v  — V  r t  ia ^ ctlm a , que ¿e dehi Y í ™ . ,  'en icen ciaría, a  donde U  \ T  T T\T A z V ? 0. debe lnSJe ^ r  en breve.

sedesc. ^  C A S A  SO S P E C H O S A
SE TRATABA DE OCULTARne produjo un 'V’n_F^Corn^1 N °  621

•El desorden
ocu rrió" en "eT lnterlot r*forlm 03

f “ n d« que los carabine- 
jm pusieran de nada.

GO

tvello, _ 
JúIvtJi, I

ros no

cuenta del ^ e c h ^ a T ^ o °  eae* í! '1**  
del R egim iento N o 3. de donde

trasladaron algunos oficia les  con el 
ob jeto  do practicar  investigaciones.

Penetraron a l in terior de ese do- 
m lclllo, que es de dudosa moralidad 
y  encontraron a  Olegario Yáfiez, d0 
d a s aflos* herldo d0 varias pufiala-

Interrogado acerca  de esas heri­
das. expuso que habla sido agredido 
Por varios  su jetos  que estaban allí

“ s s - r s s i  ¿ A ií o l »  Diagonal N.o « !> : .  i o r  la
u S an tÍlád ‘,U0,',“9d» u»r en el

i í x . t í ;

vlSábl T “  «íRcuantineli» aue 
ia íd l o „ !  > 9 V9ül<:ul0. »“ írld una
o t e  f T J 9 CaUí5  ,9« ,0“ «= Internas 
dad. conelderadae de grave-

c l t a f  ’ r<,"t-° com o  «  produjo el «e -  
la  gdidoT. 1 cr° f ' r “ orales detuvo 
¿ l i l l a s T i  rcf ° f Ia 1  la v íctim a y  la 
U. s .  “  £ ¿ T Í ? í 9_” ? ! í  don.
raciones.

v *  « -  d. ju lio , . “ 1 ? “ °  DIARIAMENTE n u e v a s  v ic t im a s

fU#- ^ " ,Sa 91 9ddí-  4 9> B . a S S Í T S . 0  at  dieron5 cuenta I dad* í  ¿ T n X ’n ^
de  ̂ este accidento al juzgado de tur- ¡ se d e n u u dü  C°  Cl Ch°

P f l w S ?  ytrdae3¡ a1fíd°  i ^ ¿ t p & í ’ d ?  E l I « t ^ P ^ n t ó
Salvador, el canillita  L u ls^A cista , de ^  ! í ! r /?-B-C-Uad^ n deI. R er ím ien to  N.o 
14 anos, con  graves lesiones en el
cuerpo.

En circunstancias que Aconta. Jba 
a tomar el tranvía M atadero N .o 69. 
fué alcanzado por el acoplado N .o  
649, que le  causó las lesiones lndlca-

o b l? er,0  deE P rImer E scua­drón del R egim iento N .o 2, acudió en 
auxilio de la víctim a, y la  hizo tras­
ladar a  la A sistencia  Pública.

En ol m ism o s itio  do la desgracia

& o T « n ° “lo .T o T .T r  I

3, de Carabineros, donde expuso lo 
siguiente:

D ice que en D elic ia » esqu ina de 
üan Ignacio, el tranvía 430 de la 11- 
ne^  17i  atr°P 6Ud a l señor Ism ael A l­
calde León, causándole algunas coa» 
tuslpnes, cuya gravedad so ignora, 
porque la  víctim a s» negó a  trasla» 
darse a la A sisten cia  Pública  y  se 
m edicina en bu dom icilio.

Loa carabineros transcribieron este 
denuncio al juez del crim en de  tur- 
” ® .S-.ñ° ü . Î ?tltecl.jla ’  q ^ e n  dispuso 

respec-

que'Se eximía a los sorteados y los remisos 
___daban impunes

m A rI!n lJ!á  ? u L p.O R . E 150 EXJM1A d e l  s e r v ic i o  m il it a r  a  l o s  f u t u r o s  c o n s ­
c r ip t o s  Y d e j a b a  sin e f e c t o  l a s  s a n c io n e s  q u e  l a  l e y  a p l ic a  a  l o s

QUE U  HAN BURLADO
T odos estos trabajos lo hacía p o r ' tablecer la  vArar>i«->^ a» . , .

la suma de I  150. expresándose en los ' q u ¿  uJJado ^  Vu nod!r *
avisos puestos en las paredes, que L s d » —-■•'___ - poder.
cien peso3 eran destinados para cum - resp 
pllr con  las d isposiciones de la ley  ¡ clos 
do papel je llado  y  estam pillas,- y  'el 
resto com o honorario.

L a existencia  do esta o fic in a  llegó 
a conocim iento de las autoridades 
m ilitares y  éstas ordenaron en el a c ­
to una Investigación  am plia para es-

.  lavegügioldn  lle v a d . .  cabo 
d ím S b r t /*  “ “ aut9rld» a« .  Permitid 
E e S t i  “  “ “  d0 A v e n id . R ecd eta  > en un local ocupado por
Mft«.KelUQyarIa* Una oficln a  que fun - clajldesUnamente y que 60 
dedicaba a exim ir a los  ciudadanos 
doi servido  m ilitar y a  los  rem isos 
anr/ívf^i,AailC 0n03 correspondientes, tiPr°'echándose do una ley de am nis­tía, etc., etc.

ifr i 0 ,D gus derechos do orga -
Esc%
Uücrna
flaveUo.
’uenlu,
Fuer.Ui.

sobreras de la Fábrica de Justiniano Johnson 
Cía. se dirigen al I ntendente de la Provi

V I D A  O B R E R A

v li “  bu y.ron  despué. de hacerlo victim a del crim en.
carabineros detuvieron a B er­

ta. Pineda Larenaa y a  A lberto Es­
pinosa Ortega, que eran los dueños 
ao casa y que trataron de ocultar 
“  ®5,lm ®n Para que no llegara  a 
conocimiento de la Justicia. 
nn.cfyvla maEiana de ayer fueron 

,a  dlsPoslcWa del juez del 
crimen de turno, quien ordenó que

»• los Instruyera el sum ario res­
pectivo .

L a  v íctim a  de este hecho de san­
gre fué trasaldada a Ja A sistencia 
Pública, donde se le practicaron las 
curaciones del ca so .

Se Im partieron órdenes para quo 
algunos detectives  practiquen aque­
llas pesqu isas necesarias para dar 
con los autores de las heridas que . clta(lo Y 6S\cz.presenta

Las pesquisas quo se hicieron a l 
respecto, dem ostraron que los  denun­
cios eran e fectiv os  y  que esa o fic ia *  
runclonaba en el local Indicado, no 
B u in 'l9j° 8 dCl C uarttl d&1 R egim iento

Estaban a cargo de osa o fic in a  d o» 
ox-su boflcia les  JubUados, qub so 
aprovechaban de sus conocim ientos, 
para ayudar a  los quo deseaban ©xl~ 
iplrsa del servicio  m ilitar en  el log ro  
de bus propósitos.

Asim ism o aseguraban tam bién a 
los rem isos la  Impunidad por m edio 
de una ley de  am nistía, etc., etc.

Todo era cuestión de pagar la  su ­
ma de | 150.

Am bos ex-su b -o flc la les  fueron, de ­
tenidos y puestos a  d isposición  do la »  
autoridades que ordenaron la inves­
tigación, con el fin  de aplicarles la 
sanción correspondiente.

(J han dirigido al señor In­
da la Provínola pidiendo

SOLICITAN AMPARO EN SU SITUACION FRENTE AL PATRON
ju obreras quo form an el m ás de un m es. ™

¿  Industriad do la  F ábrica  A h ora  quiere destru ir nuestra or 
jídores Justiniano, Johnson gamización que tiene sus estatuto^

. . . . . .  r e v i s a o s  por Ja D ireoclda  Generad
del Trabajo , porquo no tiene ca­
rácter  legal por n o  haberse dicta­
do  c l R eglam ento de la  ley  4057 
pero sin  em bargo trata, de hacer 
o tra  organ ización  donde él pueda 
m andar y  ordenar; en  esta  labor le 
acom pañan a lgu n os fu n cion arlos  de 
la  D irección  del Trabajo , a pesar de 
que e l señor D irector  ha d ich o  que 
él n o  ha autorizado a  que se o rg a ­
nice o tro  S indicato dondo y a  exis­
te uno.

H oy hem os s id o  ob ligados, bajo 
am enaza de echarnos a  la  calle, de 
que debem os fo rm a r  parto del Sin­
d icato patron a l; se nos está  o b li­
gando, dentro del establecim iento, a 
votar por personas determ inadas y 
a  que firm em os un papel en blanco.

'incia

libremente conformo 
u ley 4057. 

iota es del tenor s lgu lea -

■ Intendente de da. P rov ln -

nbre d* nuestras oom paüe- 
Jtadas según la  ley 4.057, 

l. — yj nrlis del TaJler M ilitar de 
’ Justiniano, Johnson y

&nos a pedir amparo a  la 
i autoridad de la  provincia, 
ibusos de que som os v íc t i-  
r puta del patrón, quien tra- 
Wlir las leyes socia les  del

lap oumpllr con la, ley 4057, 
] ¡6, ha lanzado a  la  calle 
a número de com pañeras a 
i b le ha pagado Indem nl- 
§ÜM»huclo a pesar do hacer

.NTE

B a jo  esa  presión 
arrancando nuestras firm as3 nnr^

chUe, c o W T T  S Ü *  A S .  ~

E N T R E V I S T A S  O B R E R A S

tuerza el espíritu  de las ley ;»  
g í?  com o es el hecho actual, en 
que dentro del m ism o establecimieru
r a t o T T » T ° 5UtUIend<> “  S1”d‘-

f i 4 T í s' , a f ^ d i í^ t . T , líT«e n  e l eardeter de operariL  
E n nuestro carácter de mujeres 

roeam os a  usted se sirva 
prestarnos su am paro en esta sitúa- 
f i l i l í  t n S.116 1103 «ucontram os por capricho do nuestro patrón. anro_ 
E S S Í S * ™  do quo somos m adres de 
fam ilia  y  que no tenemos m ás re- 
CUí'nSOS quo nuestro trabajo.

Eracia.—  M arina Ram írez de 
M artínez, P resid en ta—  Juan R lv e . 
ros, Secretario",

Comité Organizador de 
la Convención de Zapa­

teros
los

nos h a  pedido emcargar 
s leen e«n tos del grem io, que 

tengan reclam os contra loa pa­
trones, p or  v iolación  de la legig. 
loc ión  social, persecuciones con­
tra los trabajadores, etc., que en 
tregüen los antecedentes a este 
Com ité, que atenderá diariam en­
te desde las  21 hasta las 23 ho­
ras, en />> sa lón  de la Santiago 
San P ab lo  1636 w

Conjunto Artístico Sofía 
Concha

En la últim a reunión se acordó 
e fectuar una función gratuita el 
D om ingo 12 del actual.
, Pondrá en escena la obra tltu- 

Maíg a  1 que acom ­pañada con números de variedades. 
^oy  cítase a ensayo a  los *le-

9ftqi - e ut0mari parte en la  obra, a. lia  20.15 horas en c l loca l del tea-

Esta noche se verifica la segunda asamblea de 
delegados en el Inst. de Cooperación Obrera
Como día o fic ia l para verificar  las 

asambleas generales se ha fijad o  los 
días iVernes a  las  21 horas; por lo 
tanto, esta noche debe efectuarse la 
segunda asam blea p len a  para la cual 
el nuevo D irectorio ha confeccionado 
una nutrida tabla de trabajos.

En el curso de la  sem ana se han 
reunido las diversas corporaciones 
obreras, para acordar e l nombramien­
to de sus delegados anto el Institu­to.

A  la secretaria general han llegado 
nuevos poderes y algunas delega­
ciones han sido aum entadas hasta el 
numero reglam entario.

Como se sabe, la  Federación de 
Em pleados de H oteles y  Ram os S i­
m ilares lia puesto a  d isposición  del 
Instituto su salón  socia l ubicado en 
la  calle Santo D om ingo 1226.

La tabla .elaborada para la  Besión 
consta de las siguientes m aterias:

1. Cuenta del presidente. E l señor 
A ntonio Olm os hará una breve re ­
lación  de las diversas actividades a

que se entregó el D irectorio una vea 
constitu ido, para lo cual pedirá la 
ra tifica ción  del caso .

2. P oderes do delegados. Debiendo 
designarse una Com isión V erificado­
ra de Poderes, todos los recibidos 
desde la  fundación  del Instituto le 
serán entregados para su ca lifica ­
c ión . Se agregarán  aquellos que lle­
guen para su aprobación  en la se­
sión  de la n och e.

3. E statu tos  y  Reglam entos. Se 
pondrá a  la  consideración de la 
asam blea el p royecto de Estatutos 
Generales elaborado por el feeñor M i- 
sael Pradeñas, cuya redacción con ­
cisa y  expresiva  contieno las d is ­
posiciones básicas, en breves artí­
culos, de lo  que debo ser e l Institu ­
to.

4. Nom bram iento de Com isiones 
Perm anentes. E ste proyecto, redac­
tado por el secretarlo de actas, con ­
tiene la idea do designar cinco Co­
m isiones Perm anentes, a sabor: Co­
m isión  de L egislación , com puesta

rrendamos
Mb#i gr&zdea aptos para 
i» mercadería», aituadoa 
MBU Estación Mapocho. 
r de la Cámara de Pro­

piedades.

D O  COMERCIAL ROJAS 
RICHARD
• o o  ~  CASILLA 697

| El Secretario de la Unión de V endedores de Pan
situación de su institución

A D H E S I O N  A  L O S  P A N I F I C A D O R E S  P O r I Ü C A M P A Ñ A P A R A

de doce m iem bros propie lan as, qu# 
tendrá a  su ca rgo  e l estudio de to­
dos los  problem as que se refieran  a 
las leyes del T rabajo, de la  P rev i­
sión Social, de lo s  Em pleados Par­
ticulares y de la  Construcción y 
V iv ienda; C om isión de V erificación  
de Poderes, E statutos y  R eglam en­
tos, en cu ya  form ación  entrarán i  
m iem bros propietarios; C om isión ds 
Subsistencias y  Problem as R egiona­
les y generales, con  cinco m iem bro» 
propietarios; Com isión de O rganiza­
ción , Propaganda, E studios Socla ie» 
y  R elaciones Exteriores, cuyas labo­
res estarán a  cargo de siete m iem ­
bros ; y, por ú ltim o, la  C om isión d» 
E xtensión  Cultural, cu yos  cinco 
m iem bros atenderán a l desam adlo 
fís ico , m oral y  cu ltu ra l.

5 . E n incidentes, figura , en  prim er 
término, el proyecto de ayudar a l ar­
tista  obrero señor H um berto B a - 
rahona, para que se lo dono una 
pierna ortopédica .

nos da a conocer la

sonará el Círculo 
de Estudios

I . L W  B}' OESTBOS IDE 
\ r?T HTUD CATOLICA
u k °  ceJebrará esta no- 
«  ñ ñoras on su local, Ban- 
V i S  .suportante sesión , 
’ 8lSUiente tabla:
W «oi Natividad do N .

SUei-entea m oños de

I ? i f c í nc,9pt0 d0 Ia P r»-economía moderna
■ W r la a ce  d o T T a '  te .

Jto Indus'r’al 
Molar. O breros

dti DP T R A OCICW
BSÜfi dni r f resld°nte de 
M 5 L ma A m e llo  López,
7 en dcflnRu"6'1',0 6U tai 
Rfc‘*co j .  ¿ o ’ d ' r<;clor
n  prlnHni- i uenle,
Dación, P do a  d®®»n««

E n cum plim iento de nuestros pro­
pósitos, nos d ir ig im os a yer a  la  se­
cretaria  do la  Unión Social de Ven­
dedores de Pan, quo fu n cion a  en el 
lo ca l do la d ecana ' del m utualism o 
ch ileno, la  Unión do lo s  T ipógra fos .

A ll í  tuvim os el agrado de encon­
trar a  su actu al secretario, señor 
Ju lio  SaveUl, que por segunda vez 
vuelve a las activ idades d irectivas 
de la  U nlóo S ocia l do Vendedores do 
P a n . E sto a ct iv o  dirigente, com o do 
costum bre, está  siem pre atento para 
serv ir  a  la  in stitu ción  do la  cual es 
fu n d a dor.

NnrTTTPvn m a n t e n e r  l a  l e y  q u e  im p i d e  e l  t r a b a j o
.». «  mcujdds ua?oc: í URN0 EN LAs p a n a d e r ía s
ta sabia ley .

L a leg is lación  socia l ha sido para 
el grem io el manto protector,' las 
declaraciones del E xcm o. señor Ibá- 
ñez del Campo, nos inspiran la más 
com pleta confianza. E n una opasión 
solem ne, en el Teatro Esmeralda, 
hecho Inolvidable para todos los ch i­
lenos, S . E .  el Presidente de la R e­
pública d ijo : “ Las leyes sociales de 
protección  a l asalariado so cumpli­
rán y  e l que se oponga a  cato será 
arrasado por m i G obierno” ,

Usted com prenderá la  satisfacción

0

N uestra  vial Ja  a l l . « a r  de los Er i -  £ £ / “d S L T C J T ' i i
Í . T .  L T . t t f A S M * ! ?  la  la atia faco id n  que nos h f S T r ^ d o ! ' 1

lo a  desempe-' í  2«>c

o  qilion

la b or que d esarrolla  la  institución  
d irectiv a  del grem io de vendedores 
do pan y  ob tu v im os  el m ás com ple­
to éxito, pues e l señor Savelli se 
p resto gu stoso  a  ello.

— H an llegad o  ustedes, en  un m o­
m ento m uy oportuno, pues en  estos 
m om entos ni o encontraba redactan­
do para  "L a  N ación " lo s  acuerdos 
de la  últim a sesión  para que por in ­
term edio de esto  órgano de publici­
dad so sepa quo la  Unión do Vende­
dores de Pan de Santiago cada día 
va  progresando m ás y  m ás y ha­
ciéndose m as num erosa, abriéndoso 
así cam ino h acia  la  com pleta  o rg a ­
nización  del grem io, que da  un nú- 
m ero ^de 1,200 socios  m ás o m enos.

— ¿C u ál es el p lan de trabajos es­
bozado p or sus actu a les  dirigentes?

— D on José Vásquez es el alm a 
de la in stitu ción . Sigue los  rum ­
bos del ex -secretarlo  general, señor 
Jim énez, o  sea  trabajar por quo es ­
te grem io sea Incluido en la  L ey  do 
E m pleados P articu lares  y  es de es­
perar que esto  sea lu ego una rea li­
dad, pues Jas fu n cion es propias de 
nuestro grem io  indican  claram ente

í*!
: -

i  “ u cairo grem io Indican cl

P J E  M A N IF E S T A C IO N  
r  p r o v e e d o r e s  D E  

L E C H E ”

EN

I D entro do poco daremos término 
a  los prelim inares de un memorial 
que elevarem os a l Gobierno solici­
tando que la  Unión de Vendedores 
de Pan sea inclu ida  en la  Ley de 
Em pleados P articu lares.

patrones, según sabemos, es­
tán de acuerdo en acatar este reco­
n ocim iento; pero también sabemos 
que h a y  a lgu n os que se resisten, 
pero quo al f in  tendrán que some­
terse a l im perio de la  legislaclóñ  so­
cia l que este Chile nuevo brinda a
felicidad  ° br0ra para EU

Sobre la  cam paña en que está 
em peñado e l grem io do panificado- 
res, ¿qué nos puede decir?

~ 'Precisam ente, este punto que 
ustedes tocan fu é  debatido en la úl­
tim a reunión . Se consideró que la I 
cam pana Iniciada por los camara- j 
das p an lficadores  merece nuestro 
aplauso y se acordó  hacer votos por ! 
que la ley  que Impide e l trabajo noc- I 
turno en  lo s  establecim ientos sea 
cum plida a l pie de la  letra.

So tom ó este acuerdo, pues no es

■ O

’X /

posib le que sólo  un núm ero reduci­
do de industriales acato la  ley, m ien­
tras otros  la burlan, con  gravo per­
ju ic io  tanto para los obreros com o 
para sus co leg a s. Esto toma m ayo­
res caracteres do gravedad cuando, 
según  tenem os entendido, los  Indus­
tríales panaderos están organizados.

E l grem io de vendedores de pan 
está  su frien do  las consecuencias del 
Incum plim iento de la ley  quo pro­
híbo e ! trabajo nocturno, pues los  
com pañeros que venden el pan do 
lo s  establecim ientos Infractores ha­
cen un gran daño a los que, com o 

I yo, sacam os pan do panaderías que 
desde hace tiempo no tienen otra  di­
v isa  que cum plir con lo dispuesto 
por la  ley .

E l acuerdo tomado en ia  sesión de 
I quo les  hablo, fu é  ampliado on el

sentido de hacer llegar a  ia* auto- 
ridades ol anhelo do quo la  ley  so 
cumpla.

Tambié*. ee hizo presente que Iba 
patrones no deben dañarse m utua­
mente, cuando, dando cum plim iento 
a  la ley ro benefician tres grem ios: 
capitalistas, vendedores de pan y  los  
que elaboran el producto.

Otra do las resoluciones tomadas 
fu é  la do pedir a  la  D irección  Gene­
ra l de Carabineros de Chile, la  su- 
pervlgilancia, por medio do los res­
pectivos escuadrones, do todas las 
panaderías que hoy burlan a  las au­
toridades, cuya lista  acom pañarem os, 
para que se sepa de una ves por 
todas quiénes acatan y  quiénes se 
rebelan contra la le y .

P or el m om ento nada m ás puedo 
agregarles, nos dice e l señor Save­
ll i .

En la Socieda de S. M. 
“ Igualdad y  Trabajo

ARTESAN O S

Señor Julio Savelli, secretario de 
la Unión Vendedores de Pan

E l Sábado, a las- 21.30 horas, «
.lev ará  a  e fecto  en  el salón-teatro 
quo posee esta colectividad en la 
calle Andes 3Q2S, un acto literarlo-
m usica l a  beneficio de la Comisión , -----------
de Deportes. Un conocido conjunto I c u e r d o s :  
artístico  lia ofrecido su concurso. n'w
La velada del Centro “ 30 

de Julio”
i ,  Como hem os anunciado, este Cen- 
I R n ]i\ Í7e ‘? I t - e ¡xbrarl mañana en cl I salón de la  Unión de Peluqueros una 

hfíTV TT Yelada Literario-musí cal, a B eneficio de sus fondos sociales.
ha elaborado un excelente pro­

gram a . que estará a cargoM el Cua- 
d r° , artff t' c°  de este centro. 
v l » , a|Ci ° u ? pJezaril 3 las 21 ho 'as  
L í .  D I e S  224 9S 9 ít4 "  9°  ™ U  ™

, 1 Sociedad Cooperativa de 
Edificación y  Consumos

U 3 Q .

ñ i m S d  fa 6n Un res ‘  i, ..Dlrt'ctorio1 onmianIfesta" 
E?®tea do i  ,a Socl° -

¡T  lorc3 do v t e ho i  ofrocíaT*  ̂ 'id a  obrera do

K ¿ “ f e ? í „ as, lin tstlra- 

í f f *  ln»Utu- 
' *' inia f1Ando du ’  
tádorHw anco es"ria Y entuslas-

dem ostrando a los fes te ja d os  el pro­
grese de la Institución, y  la gratitud 
quo siente este organ ism o hacia Ja 
redacción  obrera  de la  capital por 
las am plias in form aciones publica­
bas, respecto a la  v ida  y  activ idades 
ao esta sociedad.

Contestó uno de lo s  redactores 
presentes, y  cerró  la m anifestación  
el socretario  de la  Sociedad, señor 
B rau lio  Muñoz»

En resum en, la fie s ta  de 9-ntenocho 
aeJará recuerdos im perecederos en

S E S I O N E S  D E  T R A B A J O

B ó 'S , * 1 pre.sldonteKgSilA i. en brillan iá ¿ ----- imperuuBueros er
*  • la hianlfestaelrtn -  analea d« la  S ociedad  “ Provee- 

- A l  lua* dores do L e ch e " .

u18 de S'dembre.— So cite a sesión extraor-
oor h Z h !?n  V  L la° 2 IJ 0 - ^  « « « « « •  1“ asistencia por haber asuntos do importancia que tratar.

r, ,  ° ° Pker* tÍV* de Edificación' Sindicatos Blancos.—Ci- ta para hoy a jes 20 horas a junU general.
rio P-ñC‘,e1“ d Sa" tia* °  Watt.— Cita a sesión al directo- rio g e n e » 1 para hoy a ,U8 , 9.30 hora3 en BU 8alón aQ.
Pascual Lubones? “ aistencia a] Pro-sccretarío señor
a I-, C^"^uunto Teatral Garríck.— A junta general para hoy 
* la,II2 ' h°r«» . en San Francisco 1712. 
j :  , T ° a Social de Vendedores de Pan.— A eeaión de
tum bw ? Para hoy ** los hur"». en el local de eos-

ral « ! r - U la DleBO Porlalea d«  LJ. N.— A  Junta gene-di1 la* Parroquia1* P“r<* ‘°y * las 20 horas’ 60 el 'ocal
Sociedad de Chauffeur* Manuel Montt.—Para ma-

i sesión oz-

—A Junta ge-

ñ" 9L" „ I“ t9 genera! ordinaria ,  1 ., 2 1 hora,.
cita p,!r“  l'cy  , " ) ” d, at2*0rl3O;  h6 ° S" ‘" L  2-° Tr ib n n U ._ S ,
lo, .fetore, de 1, 2 , ¿ . ¿°u*a*
diñaría, en Diez 3 .  Juíl. I j V  
ncralS3 rd d“ 'i - d'  S' U s “  d'  IT ra b a jo .-il

Cení™ í í  PT *  '> D«"d n go  a 1 „  17 h o r „ .
,¡ón o Z . r . l  d'  UnlS“  Nacional.— Cita .  . . .
en 1. \ . 3 r R . " í ”K . P*N™  f 5 D“ " “ « t o  • la , 10 hora.,

lobraS?íi'td*'i Co" : d° r' »  de Carne El Adelanto— Hoy « •  ¡ J u  i “ " % g e » e r . l  ordinaria a la , 1  P. M. , u 
por ser la n ^ ClSC°  ^~ reconlienda la asistencia
reotorio. pnmera sesión a que concurrirá el nuevo da­

da de^T^rfj *c reunirá la comisión de fiestss encarga-
t  t¡Er.í,v“da°,.di í s r “ "b'9r ■*,i9-

Jes;spués Je una afeare fiesta
cl suefio reparador proporciona descanso del sistema 
nervioso fatigado y acopió de nuevas energías 

' diversiones. Esle sueflo bienhechor
es, sin embargo, raro, pues la excesiva fatiga y la 

i excitación quo producen las horas consagradas al 
placer dificultan ta conciliación del sueño. Las 
uiolensivas tabletas .Soya." de ñdalrna provocan 
rápidamente el sueño, siendo óste proiundo y reparador 
y al despertar al día skoúeoto el organismo aolo v 
Gesqgiisado,

l a b l e í Q s  í3 c n

lalina
AL S.; «  b*»o do Bromo di» Ulac«lilur*a •

La fiesta del Domingo de Centro 
la Manuel Montt

trino ir
TA R A

E n la  última. Junta general de a c ­
c ion istas so  tom aten los  siguientes 
°cu erdos:

N o aceptar la nota  enviada por la  
Sociedad D ávila  Baesa en  que pide 
el pase para form ación  de la  nueva 
C ooperativa por ser un perju icio  pa­
ra los  pobladores quo tienen su ca­
sa en la  P oblación  de esta  Coopera­
tiva.

P rincipiar la cancelación  de los cá­
nones m ensuales desde el m es de 
Enero próxim o pasado, ba jo  la  base 
del 25 o|o m enos del p recio fijad o  
en el ú ltim o avalúo quo pasó la 
Compañía Constructora.

C itar para la continuación de esta 
asam blea el M iércoles 8 del pre­
sente, a las 21 horas.

E l Gerente, señor DIom edes R a­
mírez, atiende todos los  días desde 
las 20 a  las 22 horas, en  la  secre­
tarla do la institución . I

Centro Recreativo
“ Los Am igos”

E n  su últim a sesión  este Centre 
acordó  lo sigu iente:

E fectu a r en lo  su cesivo  las  c lase» 
Instructivas los Lunes y  Ju eves ; las  
sesiones I03 M iércoles  y  las voladas 
los  Sábados y  D om in g os.

So in tegró el D irectorio  con  la » 
sigu ientes personas: VJce-presidente, 
señor O rozim bo M edina: p ro-secreta ­
rio, señor M anuel Labarca, y  d irec­
tores, señores G arrido y  R om o .

Se autorizó al señor O rozim bo M e- 
I dina para que haga im prim ir las  
| tarjetas para los socios .

So nom bra a ios señores Castaña- 
da y  M eneses para traer loa  decora­
dos para el escenario.

Se resolv ió  form ar eDtre lo* 
m iem bros del Centro un club  de fo o t -  
ball para cuyo ob jeto  se nom bró a l 
señor L abarca.

Se dió lectura a  los gastos  e fe c ­
tuados hasta e l presente, siendo 
aprobados.
Importante asamblea en 
la “ Unión de Lecheros”
Con gran entusiasm o se ha ven i­

do preparando, la  gran  asam blea 
que so llevará  a  efecto  h oy a  las  31 
horas, en e l salón do la  U nión de 
Peluqueros, ubicado en ca llo  T ara- 
pacá T21, entre Santa R osa  y  San 
F ran cisco.

E l grem io dará a  conocer a  las  
autoridades y  al público eu buen es ­
píritu  para alcanzar una innovación  
defin ida  que contem ple e l punto 
do v ista  c ien tífico  y  p ráctico  y  que 
sirva  para solucionar e l problem a le ­
chero .

En esta gran asam blea so tomarfim 
acuerdos term inantes y  defin itivos , 
con el fin  de llevar a  e fe cto  en todas 
sus partes la tabla de trabajo  que 
tiene con feccionada la  Sociedad.

Las d istintas com isiones d irá n  
cuenta detallada de su com etido p a ­
ra que la asam blea baga las  ob jec- 
clones que crea conveniente.

$  6 . 0 0 0
Vendo a u tom óvil'

RTTRSOW SPXERTUS.
5 asientos

Verlo, do 13 a  14 h ora»: 
BLANCO X V O A X A D A  3329

HA SIDO PO STERGARA
¡ Con m otivo del sensible fa lle c í. 
I miento del socio  señor N icanor Ca- 
I tron, la fiesta que so tenia anuncia- 
I da para el próxim o Domingo, ha 
I sido postergada hasta eL 12 dol p re - 
I sente.

-
D A V ID  IPIN ZA  S.

Rentista
Especialidad en dentaduras »rtl- 

¡ riciales.
I Se entregan nuevas on 24 ñoras y 
| com posturas en 3 horas, 
i Precios m ódicos.

".ARTO DOMIWGQ xaó#
1 »JO ,

Social Luis Ore­
llana

Esta Institución recom ienda a sus 
; asociados la asistencia para los  sl- 
! gujentes días:

D om ingo 5, a  las 10.30 horas, a 
! ia asamblea, en el Teatro R ogelio  

U gartc, pro construcción  de esa sa-
I la .
i Sábado 11, a las 21.30 horas, ve- 
! iada y  bailo social pro-fondos sec­

ción deportes, eñ D iez da Julio 535. 
j D om ingo 12, asam blea genoral de 

Socios.
I D om ingo 19. paseo a  Pefíaflor, cu- 
i ya cuota es do $ 6.
Círculo de Obreros del C o­

razón de María
¡ E l D om ingo a las 7 A . M., 
i rlglrán a P eñ aflor los  socios  u - 
) institución .
| El program a elaborado es de gran 
| interés y atracción , figurando en él,
I un gran cam peonato atlético .

Las tarjetas de adhesión so venda- i 
rán hasta el Sábado de 9 a  10 P .  I 
M., en la secretaría, y  bu v a lor  es I 
de  o ch o  peso», incluyendo alm uerzo, | 
once y «s-*g3porU*

d !-  |

• lln ¿Mítm cigarrillo
d . t r  U O  c t v A . ... ?

FUME
W  I f l

o v a l a d o s

e s  q u il l a s  ;

üarantia d e c&hd&d:
€ ¿ a b a r a c f a ¿  j o g t / mx

d s>  Jó l ík iíiIí
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Bolsa de C om ercio
m o v i m i e n t o

rsv  2 0  F L U C T U A C IO N E S  d e  p r e c i o  s u b i e r o n  9  I
D E  2 0  E A j A K O N  I I  T IT U L O S

Menos activo que el del Miércoles se mostró el mo-

Precios de com prador o vendedor al term i­
nar las ruedas

Revista Se

l i l i
l C O U P B A S O B  | V EN D ED  OB

ylmiento de ayer-en el Mercado de Valores.
Obtuvleroü la preferencia en las ventas las acciones 

de Disputadas con 2.100, Vatlfio con 700 y Lautaros al 
Portador con 420.

Se transaron además 200 Colqulrl, 200 Oruros, 200 
Tattersall, 200 Cervecerías, 100 Papeles y Cartones, 100 
Malvoa, 1S1 Banco d3 Chile y 37 .10 .0  £ de la C o . Electri­
cidad Ind. a 35.

En Beños se adjudicaron 162.000 nominales
f l u c t u a c i o n e s

SUBIERON
M ineras

Disputada, de 14 3|4 a ! f t .  
Patlños, de 221 a  227 .

Industriales
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. | P rec io  jC antld . | P recio
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( COU

D E L A  V E N T A  D eT Í ^ D U ^ ^ I

I
1 Sacoi

BONOS
C aja 7 1|2. . , 
Caja 8-l|3 . ., 
Caja S-l . . .
H lp. 8-1. . . 
Debentures . .
£ E lectr. Ind.

BANCOS 
Chile . . . .  
N acional . . .

I
50000 
26000| 
120O0| 

2 00 | íooj

I
99%:
99 tal 
96 %1 
40 '|
35 1

Bonos
lí lp . 7.1, de 90 1|4 a 91 1|4. 
H lp. 7-2, de 95 a 97 l¡-2. 
H lp. 8-1, de 96 1|2 a 96 613.

I

10 |
10 0)

I
198%; 
67 %

Bancos
Chile, de 198 a 198 l f í .

Bonos
Caja 7 1|2. d'o 91 3|4 a 91 1|2, 
Caja 8-1, de 99 3|4 a 99 1|2. 
E lectric. Ind.. do 35 1|2 a 35* 

Bancos
Edwards, de '82  1|2 a 178», 

M inoras 
Gatlco, de 5 a 4 7 S.
Oruros, de 34 1|2 a  34.

OPERACIONES
P rim era rueda

14000 H lp . 8-1. 96 112.
20000 H lp . 8-1, 96 6|S.

2000 H lp . 7-2. 97 1|2.
6000 Caja, 8-1. 99 1(2.

17000 Caja 8-1 2, 99 1¡2.
10000 C aja 8-1 2. 99 1|2.
JO00O C aja 8-1 2. 99 112.
5000 Caja 8-1 2, 99 ll1*.

200 Tattersa 1. 9«.
100 P . y Cartones, 137.

1000 Disputada, Afl. 1, 15 ,*
300 Disputada, Ag. 1, 15.
200 Disputada, Ag. 1, 1&*
200 Disputada, Ag. 1, ’ &•
100 Disputada, A g . 1, 15._
300 Disputada, Feb. 16, lo^
100 Cervecería, F eb . 16, i

BOLSA
Prim era rueda

100 Colqulrl, 5 1|4.
1000 Caja 8-1, 100.

150 Viñas, 32 1|4.
125 Galicia, Feb. 16, 16.
100 Loas, Mzo. 1, 33 1|2.
100 L autaro P., 171.
600 A ysen, 33 1|2- 

1 B co . Chile, 19».
300 B lec . Ord.. Feb. 16. 11 8.4. 
100 Lautaro P., Mzo. 1, 171. 
100 Lautaro P-, Mzo. 1, 170 1,-. 

10000 H lp . 8-1, 96 3|4.

Papeles y  Curt., de 135 1¡2 
R ef. Viña, de 32 a 32 1¡4. 
V idrios , de S4 a 86.

BAJARON
T ocopllla , de 74 r 73 1|2. 

S a litr e ra s
Loa, de 34 a 33 1|4.
Lautaro P., de 172 a 170.

J

1 ¡4,-

169 112.

D E

Ganaderas
Aysen, de 34 1,4 a 33 l| f. 

Industriales
E lectr. Ord-, de 12 a 11 3|4.

EFECTUADAS AYER
200 Colqulrl, F e b . 16, 5 
100 Patifio, A g . 1, 220.

Segunda Rueda
5400<í C aja 8-112. 99 1|2.

2000 C aja 8-112. 99 1|2.
■2000 Hlp., 8-1. 96 5|8.

106 B c o . Chile, 198 1|2.
75 B co . Chile. 198 1|3.
37 10.0 £ E lec. Ind., 35^

120 L autaro Noni. Ind., 35»
100 Lautaro Fort., 169.
290 Lautaro Port, Mzo. ■
100 M alvoa, M zo. 1, 8.
200 Patifio, Mzo. 1, 219.
200 Patlño, Mzo. 1, 21S.
100 Patlño, Marz. 1, 215.
100 Patino, Marz. 1,- 219 1[2.
200 Oruro, Marz. 1, 34.,

CORREDORES
5000 £, F e b . 7, 39.43.,

C A M B IO
Vendedor, 39.43.
Com prador, 39.42.

Segunda rueda
200 G atlco, Mzo. 1, 6 . ,
500 L autaro Port., M zo. 1, *69. 
J00 Lautaro Port., Feb. 16, 169. 
100 B co. E dwards, 178.
200 V apores Ord., Mzo. 1, 21 1|2.

C A M B IO  
V endedor, 39.43 .
Com prador, 39 .42 .

CAM BIO
CO M ERCIAL . . . . . * 39.43
1 PESO P A P E L , vals . . 6 3¡32

LIB R A S  E N  ORO AM ERICANO
4.87 1|8

BANCO DE LO N D R E S Y  AM E-
R IC A  D E L  SUD L TD .

Cambio sobre el exterior

• 1
P L A Z A  1 90 D .V . 1 V ISTA

Londres . 1 39.50 | 39.95
Paria . . | « 3 3 1 0.32  1|4
Am beres . ) 1 1 .14  114

! New Y ork  l | 8 .20
España . . 1 1 1.401|2

i Ita lia  . . | 1 0 .4 3  112
1 B rasil . . 1 | 40.40
I U ruguay 8.60
! A rgentina | 3 .51 314

Suiza .  .  | I 1.58
Siria . . | 1 40 40
P ortu gal. | 40.40
F  a na nía . ' I 40.40
Perú . . | 1 40 40
Alemania .|

1
) 1 97
1

M A T A D E R O  PUBLICO
L os  corra les  de este estableci­

m iento encerraron ayer el siguiente 
ganado para la venta de hoy:

Ganado m ayor Ganado menor

149
199

Corderos . 
Cerdos . . 
T erneros.

l i l i
B ueyes .
N ov illo s  .
V acas . ,
Q. v iv os  . .
Id. eD vara . 36 -------

------- T otal .  . 122S
Total . . .4 5 7  -------

PRECIO S DE DAS CARNES POR 
RIBO

A yer se f i jó  el siguiente precio 
para la  venta de hoy:
Carne de buey de 1.a

m i n e r a s
Colqulrl, M arzo 1.0.) 
Colqulrl, F ebrero 1 6 .| 
Chacal taya . . . .|
D i c h a s ...........................|
Disputadas, Mar. l.o| 
Disputadas, Feb. 161 
G atlco, M arzo l .o  .| 
Huanunl, M arzo l.o| 
M oro cocala, Mar. l.ol 
Oruro, Feb. 16 . . •! 
Patlño. M arzo l .o  . ¡ 
Schw ager, M arzo Lo¡ 
T ocopllla , M arzo l.o| 
San V icente . . ., -I

1000| 
1000 | 

20 01 1%
800|

1000

100
100
800f

14 %

S A L IT R E R A S
L autaro P.. M ar. l.ol 
Lautaro Nom . . . .| 
Loa, Marzo l .o  . . • | 

G A N A D E R A S I
A y s e n .................i  -I

100
500
1 0 0

170
164

100|

.1

Gas . . - 
T e jidos  El bailo  
P. y  Cartones . 
Tattersall . • •
C ervecería • • ■ 
E lectr. Ord. l*ob. 
E lectr. Ind. . 
Funicular . • •
Vidrios. Marzo i- 
Tabacos . • • •
Tel. Comercial, 
p . T om é. . • • 
Envases . . • •
C. Melón . • • 
Malvoa, Mío l.o 

C IIB E E  A LAS 
16.30 HORAS 

Patlño en N. Y ork  . 
Lautaro en Londres 
C am bio. . • • • •>
Colqulrl, Marzo l.o  
•Disputada, tr. F. 16 
Galleo. Marzo Lo • 
Lebu P ref„ Feb. 16 
V idrios . • • • •. M 
Lautaro P., Marz. l.o  
Ijoas, Marzo l.o  • -I 
Pargas. Marzo Lo .i 
Olía cal taya. ■ • • -I
Tocopllla, Mar. l.o  .| 

Patlños. Mar. l.o  . I

69 I

t*  I

29 %| 
4.7 .6

4%|
7%

33%
5V*

I 73% 
227 l

S ociedades Anónim as
DIVIDENDOS.— C1TAC10NE S.— CIERRE DE REGISTROS

A d m in is tr a c ió na La N ueva, Cía. Salitrera 
por ciento deSde el 12 de F0-

Taiuarugal L
D ividendo 44. de 
brero .

C ierra Ion reg istros  en L ondres, desde el 30 
de Enero al 11 de  F ebrero .

P rodu ctos  do Papeles S oc . A n ón im a. —  D i­
videndo N .o  1 de í  2.50 al l . o  de Febrero, en The 
N ational C ity B ank. C ierra su reg istro  del 2G de 
Enero al 29 de F ebrero .

Snd A m ericana de V apores Cía. —  Cita a jun ­
ta general ord inaria  para el 13 de Febrero, en 
B lanco S95, V a lp a ra íso . C ierra sus reg istro  del 
l . o  al 13 de Febrero.

V ictoria  S oo. M inora. —  C itación  a junta  gene­
ral ord inaria  para el 3 de F ebrero, en “ E l D ia­
rio I lu stra d o". C ierra su reg istro  del 27 do Ene­
ro al 13 do F ebrero.

Em presa de T ranvías entre San A n ton io y
L lo l le o . —  C ita a  ju n ta  general extraord inaria  pa­
ra el 6 de Febrero en R iquelm e 124. T ratar so­
bre el aum ento de capital y re form a do estatu ­
tos . C ierra su registro del 21 de E nero al 6 de

FüblArauoaniti y  Germania, Cías, de S egu ros . —
Citan a ju n ta  general ord in aria  para el 8 de F e­
brero. en Esm eralda 100. V a lp a ra íso .

Transandina Oo. Seguros La. —
3 1.06 3 el l . o  de Febrero en E sm eralda  N.o i 

Val-p. ___________________________________

C ustodia de V alores Cía. —
•diñarla para el 10 de F e-Cita a junta general 

hraro en Blanco 709, V alparaíso
br° Cooperativa M ilitar S. A .—  Cita a Junta g e - 
„er¡>J ordinaria el 20 de F ebrero  en A gu stin a s  741.

San Juan do C hoquetanga S oc. E sta ñ ífe ra . —
. n lunta general extraord inaria  el 10 de F e- 

h ioro en H uérfanos 1602. A cordar d iso lu ción  y Uqul 
K n  de la N ueva C o . M inera San Juan de B o- 
llv la .

Refinería de A zú car da V iñ a  d e l M ar.—  Cita 
_ «...,,0, general ord inaria  y  extraord inaria  el 14 de 
J e b r S  &  B lanco 94», V a l» .  R e form a  do E sta lu - 
l í r t L .  su registro del 3 al 14 de FebreroI'OUlL->v V . - -------  . .
tOS' ¿v a lle  Soc.’ M inera A u rífe ra  de—  Cita a junta 
general ordinaria para el 11 de F ebrero  en I-luftr-

ran°The° Am erican S b o« Pacfcory—  D ividendo N.o 
ir * i «.i 3 de F ebrero por e l B anco Ita lian o .

S .pa ilo l*  Co. do S egu ros  L .—■ D iv idendo 5 10 
Pl l O de Febrero en B lanco 927. V a lp .

1 - .1 1 .* . -  v n o o v »  c<»-----D ividendo | -  elPan y Galletas H uecke Cía.
6 do Febrero en  ̂ V a lp .

N ieva  España Co. S egu ros  L .—  D iv idendo de 
* 10 libre el 30 de E nero.

Oruro, Oía M inera. —  C ita 
of(linaria el 10 de Febrero

_ jq n ta  general 
Com pañía 1264._____
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Que:
s ¿ü ¡. Klr‘

’ í 6 KI|,

florj

130,
T - 136. i,'i »

*”a

M a l u c a  .
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25 S acos M. S. B , a $ 2 ^’ ko 
10 S acos P. N. P., a V  

Avena, los 100 k ilos :
12 S acos  blanca, L . j „  a  * vi 
15 Sacos b lanca, L . J., a 3*> ^

Carbón espino, e l ’ sa co" '
50 S a co» l-lda. K., a % 17 .¿a  
75 Sacos Hda. TI., a  17. " V
123 S acos M. E.. a 16.5 
55 Sacos F. C., a 16.
287 Saco*» A. C., a  15.10,
100 Sacos H, A .  a 16.
12 S acos chlcps, M. E., a 10.

Carbón blanco, el saco :
20 S acos  H. O , a R.20.
35 Sacos H C.. a 7 .5 0 .

Cebada, loa 100 kilos:
8 Sacón del paía. <». A „  a $ S4
13 S acos del país, C. V., a 32
22 S acos del país, G. T., a 32 ”
5 Sacos del país, P. C., a 3l 
13 S acos  del país, P. C., a 30*
4 Sucos del onfs, 1. C., a 30

P re jo les , loa 100 kilos:
17 S acos  burros, D „ a $ 30 
19 S acos burros, A. C „ a 30.
7 Sacos burros. D. P., a  30.
10 S acos burros, f>. p ,  a 28 50 
3 S acos  payos. P. F., a 26 60.
11 S acos  bayos, H. s., a 26

Granzas, los JOO kilos:
40 S acos trigo, florence, C. C a I*
8 Sacos trigo, florence, V . B i a 3^
23 S acos "trigo, florence, ít. o ., a 30 *

Leña, el saco:
45 S acos  espino. R. y  D., a  6.
60 Sacos espino, R. y D., a 5.80.
100 S acos blanca, A. T., a 5.
55 Sacos b lanca. C. A., a 6.
28 S acos blanca, I. V., a 5.
60 S acos blanca, A . S., a  4 .50.

M aíz, los 100 kilos :
30 S acos am arillos , B. 1., a ? 39.
5 S acos am arillos , A. A-, a 39.
55 S acos co lorados, A. A., a 37.

Papas, los 100 k ilos :
18 S acos am arillas, J. S., a 18.50.
23 S acos am arillas, E. V., a 1S.50.
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Compra y venta de frutos del país.—Bandera 2, t 11, 
-Casilla 2760 4'

( E S P E C I A L  P A R A

F E R IA  D E L
M A T A D E R O

medio.

PERLA D E L M A TAD ERO  DE LA 
SOCIEDAD E L  T A T T E R S A L L

O F IC I N A  P L A C E R  960. —  E S T A ­
C IO N  S A N  D IE G O , T E L E F O N O  S A N  

M IG U E L  10

Id . de 3 .a  . .  . .
Carne de novillo, 1 .a

Id. de 2 . a ............
Id . • de 3 .a  . . 

Carne de vaca," de 1.a

Td . de 3 .n . . 
Carne de cordero, 

id . de 2 .a

1.50 
0.90
1 .65
1.50 
0.90
1.65 
i .50 
0.90

1.4

REM ATES LOS JUEVES 
DOS A  LAS 2 P. 5

Id . de 3 .a
1.9

Carne de oveja, 1 .a
Id . de 2 _ .a ............
Id-.-de ¡> .a .............

Carne de cerdo, 1 .a  
Id . de 2 .a  . .  .• 
Fd. de 3 .a  . .  . .  

Grasa en ram a . 
Sebo de ovejuno .

utíro ue buey ,. . .
Td. de novillo . . 
Id . de vaca  . .  . . ■ 
Id. *le ovejuno . .

1.40
1.50

1.40
2.20.
2 . 0 0

1.60 
1.4 0 f 
1.10

1.50 
1 .50 
0.90

1
Se previene a los poseedores de carnets para mane­

jo de automóviles, otorgados por la Municipalidad de Ñu- 

5oa, que deben devolverlos a la Alcaldía, pues quedarán 

sin efecto después del 28 del presente mes de Febrero, 

y sólo valdrán los que sean expedidos en el presente año. 

NUflOA l.o FEBRERO 1928

EL ALCALDE.

T ransacciones al peso efectuadas 
n la Feria del 2 de Febrero de 192S: 

NO VILLO S
8 con 4,770 kilos, a ? 1-20.
9 con 4,622 kilos, a $ 1.29.
10 con 4.9S2 k ilos a 1.20.
4 con 2.25S kilos, a 1.27 y medio.
8 con  4.142 kilos, a 1.2?. ’ .
in con 4,718 kilos, a  1.26 y  medio.
10 con 4.794 kilos, a 1.26 y medio.
1 0  con- 4.604 kilos, a 1 . 2 6  y  medio.
4 con LSCTr Kilos, a  1.24 y medio.
4 con 1,944 kilos, a 1.24.
3 con 1,446 kilos, a 1.22 y medio.
9 con 4,092 kilos, a 1.22.
10 con 4.920 k ilos , a 1.20 y medio.
3 con  1,232 kilos, a 1.18.
4 con 1.724 kilos, 1.16 y medio.
4- con 2,230, k ilos, a  1.13 y medio.
5 con ‘ft4G6 kilos, a 1.13 y medio.
6 con 2,332 kilos, a  109.

VA C A S
10 con 4.462 kilos, a 1.24 y me­

dio.
10 con 3,978 kilos, a 1.22 y medio.

T H E  A M E R IC A N  
SH O E  F A C T O R Y  

Dividendo N .o 15
Desde e l V iern es 3 de Febrero 

se pagará a  los  señores A ccio ­
nistas, en las  o fic in a s  del Banco 
Italiano, en Santiago y  Valparaí­
so, el d ividendo de ? 1 por ac­
ción, acordado  en  la  Junta Ge­
neral del 31 de E nero de 1928.

Santiago, 3L de Enero le 1928.
E L  G E R E N T E .

F -

10 con 4,112 a  1.21 y medio.
6 con  2,712 ldlos, a 1.19.
5 con 2,SOS kilos, a 1.17 
10 con 4,000 kilos, a 1.17.
10 con 3.984 kilos, a 1.17.
6 con 2.C52 kilos, a 1.16 y medio. 
10 con 3,814 kilos, a 1.16.
7 con 2.6S2 kilos, á 1.16 y medio.
2 con  920 kilos, a 1.14.
4 con 1.S7G kilos, a 1.13.
2 con 750 kilos, a 1.12 y medio.
12 con  4,616 kilos, a 1.12.
2 con 8S2 kilos, a 1.10 y medio.
3 con 1.228 kilos, a 1 .1 0|
6 con 2.152 kilos, a 1 .09.
2 con 700 ld los, a  1.07 y medio.
3 con 948 kilos, a  1.06.
2 con 770 kilos, a 1.05.
3 con 978 kilos, a 1.04 y medio,
3 con 1.106 kilos, a  1.01.
6 con 2,340 kilos, a 1.01.

BU ÉY ES
.2  con 1,í 00 kilos, a 1.20.

4 con 2,690 kilos , a 1.19.
4 con 2,808 k ilos  a 1.18
1 con 2.370' kilos, a 1.16.
2 con 1,456 ld los. a 1.16 y  médlo.
2 con 1.180 kilos, a 1.15 y medio.
8 con 5,140 ldlos. a 1,15.
3 con 2,046 ldlos, a 1.14 y medio. 
6 con 4,110 ldlos. a 1.14.
6 con  2,962 kilos, a 1.13 y medio.
6 con 4.036 kilos, a 1.13.
2 con 1.422 kilos, a 1.13.
3 con 1.758 kilos, a i .12.

Cotieaciones de metales
C ablegram a sobre  cotización  de 

m etales correspon d ien te a a yer: 
Estaño, al contado’, £ 245.0.0. B ajó, 

0 15 .0 . „  „  „  . .
Cobre Standard. £ 62 10 0 . B ajó,

. 0 .
P la ta  d
Estaño,

0.7.6

26 1 '8 . Bajó.
a playo. £

US.
24 5.7 6 Bajó,

Bajó,Cobre Standard, £ 61 .17 .6  
0 .6 .3 .  , a

C ablegram a sobre C otización  de 
P alillo , en N ueva Yotk, el 30 d9 E n e- 
ro de 1928: .nV endedor. 30. C om prador, 29 112 
dólares.

M UY CE N TR A L A R R IE N D A SE
T R A T A R : B A N D E R A  195

6 pon 4,240 kilos, a  1.18.
R con 2,820 kilos, a 111 y  medio.
7 con 4,300 kilos, a 1.11 y  m edio.
4 con  3,000 kilos, a 1.11 y  medio.
4 con  2.612 kilos , a  1.11 y  medio.
6 con  3,516 k ilos , a 1.10 y medio.
6 con  3,972 kjtos, a 1.10 y medio.
5 con 3,420 kilos, a 1.10 y medio. 
2 con  1,176 kilos, a 1.10.
2 con  1.006 kilos, a 1.10.
6 con  3.818 kilos, a 1.10.
2 con 1,114 kilos, a 1.10.
7 con  3,824 kilos, a 1.10.
7 con 4.288 kilos, a  1.0? y  medio.
4 con 2.230 ld los. a 1.09 y medio.
3 con  1,812 k ilos , a 1 .09 y medio. 
9 con 4.842 kilos, a 1.08.
4 con 2,312 k ilos , a 1 .0 7 .
3 con 1.890 kilos, a 1 .0 6 .
3 con  1.888 kilos , a 1.01 .
5 con 1,342 kilo», a 0.95.
3 con  1,738 kilos, a 0 .89 y m edio. 
3 con 1,754 kilos , a 0 .8 7 .

L A N A R E S
110 ovejas , a $ 43 cada una.

[ NO TA. —  E sta  lis ta  de precios 
com prende las transacciones e fectiv a s  

• realizadas y  por consigu iente no ln- 
I c lu y e  las op eracion es defendidas por 
! los  dueños.

DIRECCION GENERAL
DE ARQUITECTURA

CONCURSO
Llámase a concurso para proveer al puesto de Electricista de planta 

de la Dirección General de Arquitectura, con sueldo de doce mil pesos 
($ 12.000) anuales.

Los antecedentes y títulos de los oponentes, deben presentarse el 
Director General de dicha Oficina antes del 5 de Febrero próximo.

Para calificar el Concurso se tomará en cuente, además de los a 
tecedenles y  títulos, el resultado del examen que se efectuará en la I 
rección General de Servicios Eléctricos y que consistirá en dos pruebas: 
una teórica y otra práctica, y que se verificará en los días y horas que 
se comunicará a los oponentes.

Mayores antecedentes sobre el Concurso, en la Dirección General de 
Arquitectura, Edificio del Ministerio de Fomento, Lercer d ís o .

Santiago, 24 de Enero de 1928.

CIA. D E  SEGUROS 
G E R M A N IA "

De acuerdo con el A rticu lo 
28 de los  E statutos, so cita  a 
los señores A ccion ista s  a Jun­
ta General O rdinaria para el 
M iércoles 8 de Febrero próxi­
mo, a las 2 1|2 P . M ., en la 
O fic in a  de la  Com pañía, Ca­
lle E sm eralda  N .o  109.

El R eg istro  de Transferen ­
cias  de A cciones, queda cerra­
do desde h oy hasta el 8 de 
Febrero, am bos días inclusi­
ves.

V alparaíso, E nero 30 de 1928 
E L  DIRECTO RIO .

CIA. D E SEGUROS 
“ A R A U C A N IA ”

De acuerdo con  él Artículo 
28 de los  E statutos, se c ita  
a los señores A ccion istas  a 
Junta General Ordinaria, pa­
ra el M iércoles 8 de Febrero 
próxim o, en la O ficina  de la 
Jom pañía, Callo ' Esm eralda 
N .o  109. L a  reunión tendrá 
lugar, inm ediatam ente después 
do la Junta de la  C ía. “ Ger- 
m ania” . que ha sido con voca ­
da para las 2 1|2 P . M .

E l R eg istro  de Transferen ­
cias  de A cciones, queda ce ­
rrado desde hoy hasta el 8 
de F ebrero, am bos días Inclu­
s iv es . y

Valparaíso, Enero 30 de 1928 ¿  
E L  D IRECTORIO.

N I T R O - O Z O N A
— DE —

L O W E  Y  W E I S S F L O G
¿P or qué asegura  usted que sanará tan p r o n t o ? . . .
— Porque desde m añana trataré m i en ferm edad con "N IT R O - 

OZONA” .
Base: Sales N itradas y  N itrosas  de P otasio  y  de Sodio.
VE N TA S: DA U B E  y  CIA , y dem ás B oticas  y D roguerías. 

L A B O R A TO R IO : M erced 456 —  C asilla  838 —  T elé fon o  Auto. 7830 
SA N TIA G O

“ L A  NACION”)
B la n co  del centro, los  100 k ilo s ,. estaciones cías» »»««.» i. ! 

iln saco, en P rovidencia , $ 41. I sos los lío  Síes ^  ^  ‘1

VAHIOS
A frech o , los IM kilos, „ ,  -  

Santiago, $21 . n

sin saco, en P rovidencia , $ 41. I ros los 100 kilos
F lorence, los 100 kilos, sin saco, en De curagüllla, 108 ion u, I 

P rovidencia , $ 41. saL.0i en estac|one9 .
B lanco del Sur, los 100 kilos, sin De trébol, purificado «i 

saco, base P rovidencia , ? 40. ! 135 pesos,
Candeal, fin o , los  100 kilos, con sa- De mostaza, $ co ios ... 

co , en P rovidencia , ? 50 nominal. puesto en Santiago, ™
P recio  o f ic ia l, del trigo, del cen- ------'

tro ; corred ores  de Providencia, sin 
saco, $ 41 nueva cosecha.

C E BAD A
Inglesa, o Chevaller, los 100 kilos, 

con saco, bage P uerto, nueva cose­
cha, l  21.

Del país, clase  cervecera , nueva co ­
secha, los  100 kilos , con  saco,
P uerto. $ 37.

Del país, base exportación , nueva 
cosecha, los 100 kilos, con saco, Puer. | Talcahuano, nueva cosecha 
to, % 34. , sos.

Del país, clase forra jera , corriente, i Arvejas Petlt Pols, verdes,k|

A frech lllo , los 100 kilos, ca! i M  
:n  A la m e d a . 22 n,,t,-,, k r iw ien Alameda, 22 pesos. 

Avena negra, los 100 kilos,«  
1 co, en Alameda, 30 pesos. 

Avena Rubia, revuelta, los 
base los, con saco, a bordo Tais 

nueva cosecha, ? 27.50
A vena Storklng, cou saco,i «ando lo

base P u e r to ,1 kilos, con saco, en estacional por lo 
sos. I Hk I

los  109 kilos , con  sai 
33 pesos 50 centavos.

H A R IN A  | Arvejas blancas, los 1W ’iM
De prim era, flor, cilindro, 46 kilos, saco, en estaciones, 40 pesca, 

con saco, $ 29 a 3 0 .50 . | Carbón espino, el saco, stjfo
De segunda clase, los 46 kilos, con  de 13 a 15 pesos, 

saco, $ 26. I Carbón blanco, el saco, n
Cand¿aJ, los  4 6 kilos, con  saco, 35 de 6 a 8 peéos. 

pesen I Cera, los 100 kilos, en ti
F R E JO L E S  600 pesos.

A raucanos grandes, 50 pesos los Lana trasquila. Octubre, la 
100 kilos, con  saco, base P uerto. ! los, -nfardada, ISO pesos.

B ayos grandes, los 100 kilos, c o n 1 Lentejas, los 100 kilos, 
saco, en estaciones, 26 pesos. I base puerto, nueia cosecha,

B ayos regu lares, los  100 kilos, con sos. 
saco, en estnelones. $ 25.

B ayos ch icos , los 10n kilos, con  sa­
co, en estaciones. $ 24.

B u rr itos  c laros , los  100 k ilos  con 
saco, en estaciones, $ 25.

Caballeros, los  100 kilos , con  saco, 
en esta.dones, $ 40.

C oscorron es, los  100 kilos, en esta­
ciones, $ 35.

M ilagros, los 100 k ilos , con  saco, 
en “ staclones, 5 35.

P a llares, los 100 kilos , con  saco, 
en estaciones, $ 50.

T rlg u itos . los 100 kilos, con  saco, 
en estaciones, $ 35.

Red K ld iiey. los  100 kilos, con saco, 
en Puerto, $ SO, nueva cosecha.

SE M IL L A S
De a lfa lfa  chilena, los  100 kilos, con 

saco, según clase, de 240 a  280 pesos.
De P rovence, Im portada, $ 600 los 

100 kilos, con  saco, Santiago.
Oro, 350 los  100 kilos, con saco,

S antiago.

ia
Maíz amarillo, los 100 kUoi,il 

co. en estaciones, 37 pesos., |
Maíz colorado, los 100 Eli 

saco, en estaciones, 36 pesa!
Papas amarillas, los 100 fcSjH 

saco. Santiago, 14 pesos. JF 
Miel blanca, los 46 kilos,i  

nueva, en Puerto, 45 pesos, j  
Miel rubia, los 46 kilo* a 

nueva, base puerto, $ 44. L _  .
Pasto primer corte, los 1 N »  ToniHc; 

según clase, en Santiago, » l®|titeconfG 
Pasto segundo cortp, los ln w  Devuclv 

según clase, en Santiago, l.|
Quillay, los 46 kilos, tipo« 

clón, en estaciones, 56 pe» 
Garbanzos, chicos, los ico xu— 

saco, estaciones, 35 pesos 
Garbanzos regulares, los i"

Pestruy 
Activa 
Restab!

í>e trébol rosado, 46 ks., con  saco, en I malas.

n saco, cauiuwiiv- ■ 
Garbanzos grandes, los P 

con saco, estaciones, 70 
Nuiv-'es, los 100 kilos,_w=“  

no más de 10 por• ciento íf

COMPAÑIA DE REFINERIA DE 
AZUCAR DE VIÑA DEL MAR
Segunda Citación ;

C O M P A Ñ IA  DE REFINERIA 
A Z U C A R  D E VIÑ A DEL MAR Judíela F

N * 34 ee U.1.0 u. -  .acpntp
G en era l O rd in a r ia  pa ra  el M artes H  d ' l. í r N> i» ' 
h ora s , en  la  O fic in a  de  la  Com paflia,: a ecer¿  cerrado di 

E l H e p ls tro  de las  A ccion es  per., imbiS f i e »
V ie rn e s  S h a sta  e l M a r te . Id del presente, 
s lv e .

V a lp a ra ís o , F e b r e r o  2 de W 2 * ' CARVlU*
' Director»1»'

Asamblea General Extraorvlinarla de 
Accionistas.

C on vóca se  a  A s a m b le a  G e n e ra l E x tra o rd in a r ia  de  A c c io n is ­
tas p ara  el M artes  14 d e l p resen te , a  co n t in u a c ió n  de  la O rd i­
naria, que se ce le b ra rá  ese m is m o  d ía  e n  la O fic in a  de  la  C o m ­
pañía, ca lle  B la n co  N ’  949, co n  el f in  de  q u e  se p ro n u n cie  sob re  
un p ro y e c to  de r e fo r m a  d e  lo s  E s ta tu to s  p a ra  es ta b le ce r  que 
só lo  h a b rá  u n a  A s a m b le a  G e n e ra l O rd in a r ia  a n u a l, en  v ez  de 
d os  y q u e  se  fo r m a r á  un  s o lo  b a la n ce  a n u a l an u a l y  m o d ifica r , 
en  con secu en c ia , lo s  a r t íc u lo s  21, 31 , in c iso  14, 33, 35, 43, 44 y  56.

N o h a b ién d ose  v e r i f ic a d o  la  p r im e ra  re u n ió n  p or  fa lta  de 
qu oru m , bo p rev ien e  a  lo s  S eñ ores  A c c io n is ta s  qu e  la  n u eva  
reunión se e fe c tu a rá  c o n  e l n ú m e ro  qu e  asista , c o n fo r m e  a  lo 
d ispu esto en  e l a r t icu lo  N " 40 d e  los  E s ta tu to s .

E l R e g is tro  de las  A c c io n e s  p e rm a n e ce rá  c e rra d o  desde el 
V iernes 3 h asta  el M artes  14 d e l p resen te , a m b a s  fe c h a s  In clu ­
sive .

V a lp a ra íso , F e b r e r o  2 de  1928
EL DIRECTORIO.

F—.14

Compañía Chilena de
D IV ID E N D O  N .°s5i ,

sta fecha se ,Paf a [ ipericona Lt<!o„ en Vail»»'* ¿¡j 
o t icm a s  u u  B anco Anglo u sla Compañ’8• cl‘ js Junt*
llago , y  por las S u ou rf» l.p  1 . aCorúa4o “
el d iv idendo de DOb 1 LbOb p 
Jel 24 del p resen te. .  .noa

V alp ara íso , 25 de Enero de 19-»

D esde es_ta 
o fic in a s  del

, C í» *

A
4910 DEI

remar.
J ; Prcpu- 
Pku v. d 
f» hijos 
1 7 Mari; 

Ante.- d 
. Ju*?a i.j. 
Salan,

Jtugado
‘ “enad. i -

•■SSE
¿«abasta

Irí4' a

; GENERÉ

•>te , .a, 
. Mtnim

G. H. DEL CANTO A.
Director General.

F— 3

$ 1 . 0 0  Block Vi hilo con 25 sobres
$ 0 .2 0  Block apunte, buena calidad
$ 0 . 2 0  Lápices Joham Faber N.o 2
$ 1 . 0 0  Cien sobres inviolables
$  2 .8 0  Caja plum as de acero

LIBRERIA

C O L O N
p la z a  d e  A rm a s

L IB R E R L \

A H U M A D A
A h u m a d a  48

L IB R E R IA

C O L O N
C on d e ll 194. V a lp .

Viña Carm en

C O M P A Ñ IA  DE SEGUROS 1

L A  CHILENA CONSOLII
DIVIDENDO

i 9 p w r i
■ - >.ral «le *nEdwards y •

Febrero s e v-*m- ■
acción, acornado en 'a  Junta V -,a ’

Desde el l  o dy

LINDEROS
las  O flc im  

Lingo.
Valparaíso, E r*ro  31 de 1 *-3 D I » 2 « 0'  '

V
B eba Ucl. estos exquisitos vinos. 
Precios recién rebajados.

O rd en es a:

ALFREDO MELOSSI
San Antonio 456 - Telefono auto 6641 -  Casilla 218

m a n t e q ^
g r a n e  R ° s

.1” de ■
ü¿n pii***=* “ L ,*  _ ñreclosP ara  repartidores, P

Sociedad Anónima^ ¿ J ^ r i

C O flA P O  769 —  0AS1I'^A .TAy>s:Sl0
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£sta noc e en el Teatro Esmeralda rea lizá ram o s lie m
17

venido anunciando,
n* vend0. escenario e 

*  sirv« o« ,» festival 
-Btísni«raldaa/Dortlvo, que lia

i P itera rio -^ oa . en bene-fi-

« « i *

}¡¡J , J. S n n t l o  .-o" cer-
3 R | J » ¡ % £ « « *  »> c irn e l
mt PfJ. _  T A VELADA

/ A l í í s  ®,®rsígue el glm i.a- 
l°9,L s  «U 6P S B. C., al orga- 

[V¡ l$ ,s T|e, ^ a do tanto costo 
f Un Prf f  "laborado para esta 

Sfluo 1,a T ro Esmeralda, es 
-• f‘ n el ^  Ve-colectar fondos 
'«I obl«‘° -Iah do un espléndi­
d a  w|nn8rt donde boxeadores 

f jn a t e u r s ,  puedan 
elementos Indlspen- 

f c o i '  íiívar a cabo sus gran- 
i  P»ra 1 ipntos fluc requieren

E  - ^ ¿ f  í T & S - “ 3K
^ ‘ bK í o  A. Prat y Maea-

L I » ,al| f™  vida que lleva, fio '.‘ ‘ r esta velada en el 
riínrpaSoWa con e-l deseo de 
?S»n,e” ]t gentileza con que 
W n rib llco  de estos barrios 
l el pír ., ja institución en 
JB““ iflcclon«nao un pvo- 

graiItlM proporciones

t e a t r a l
« i  F*?Tstll por los m ejores 

actúan en nuestros
- !, f  "wmpoa'aai10"  109 aosAzóren en el program a, 

bailes, humoradas, 
<l*rS . l l “ s, ventriloquia, » 0 -  

de Variedades y con . 
B  ínales estarán a careo 
te ‘ S  a m o  B ogel Beles. 

*“  Vené Valdebenlto. 
« ¡ ¡ S e  “  tenor Luciano 

Juan pérez y Clara 
^Francisco Bóblnsort. Soll- 

García, N aclanceno 
^  Manuel Cárter, Dos Ga- 
r li Profesor Juan Valero cor  
.Mt¿ creaciones de bailes 

J3ÍK ! algunos elementos de 
Tnés Berutti, que tam- 

1 .  parte en M t a . íW t l -

N U M E R O S  D E  B O X , V A R ^ D A m ^  f c S t l V c l ]  c U P t l S t l C O  t > 0 X 6 n l
. . N E N  E L  P R O G R A M A . -  r f  T J T A ™ 0 - C O M p O - ----------------- 1 1

DOS B. C ,’
1 - E L  D I R E C T O R  A  E S ™  V E L A D A .^

P U B L I C O  D E L  S a r U ° Í I T  P a S t e  T E AA L  
T R A L .- L O S  N U M E R O S  ?  E  T E A '

LOS NUM EROS DE BOX
los com ponen un selecto grupo de 
profesionales y  am ateurs, contándo­
se entre e llos  el boxeador cubano 
Eladio Herrera, el c ie n tífico  y ele­
gante letonds John Bermhart, el 
cam peón de Sud-Aanferlca Carlos 
Uzabeoga. el gran boxeador chileno 
F1 liberto Mery, y a los profesionales 
Diego G arrido y  G ustavo Cano, co- 
mo también los am ateurs Juan R o­
jas, H om ero Alduna.te, José Cajalea, 
Jaim e P astor, Segundo González,

sM ? % 2 ¡ 2 5 ?5fe«h« '  ^ , “ 0 " ^ %
; «  « «n b r e s  „ 0y„otros cuy

momento --------
ItA* A » ■  D m . 0 .

»pmporUmlM t1o d y • J°,fua‘ L  l ' lll“ t *
S S T S f i * <  xtKSSü’ B* '£
no, por S a n t?^ ’ Peí n de 1,860 Hvla-
"•’ZÜSSrSi Iw V X L T 1

E L  PR O G RAM A DE ESTA NOCHE 
EN  EL TE A TR O  ESM ERALDA 

Prim era parte
Obertura por la orquesta del raaeBtro Retes. w 13 del
Zapateo amerlea.no por el « r im ú  

bailarín René Valdebenlto °
l/os  C ordoveses, ’  

rrist&s, zambas,
Romanza por 

López.
Bailes por la célebr 

Gloria Frawco,

C A M P E O N E S  A P L O M A S  A  L O S  1 «• au ™ .
M A  - n  J l £ ? °  Q U E  F A L T A R A  A L  P R O G R A  1 5

M E  PA STO RA v Cn r A ? ,E  F 0 N D 0 - E N T R E  J A I -  
P A S T O R  Y  JU A N  P E Ñ A I L I L L O .— O T R A S

N O T IC IA S  D E  I N T E R E S

’ duelo de guita- 
istims y tangos, 

ténor Luciano

bailarina

. r . . .

b-“ rt r  ¿ v “ ?- « t ‘ b »ddut.
brlellnl ' entrIlocuo seflor Ga-
taa ’ con sus muñecos autóm a-

c h o c a r a 80 Por Lu-

”or ’ *rraE tortlIIero  , por Lucho 2.o Ba-
Segunda parte

por ’ - 
maestro Relea.

tgvr1 D71° rt d?á8 P01" queridísim o ac­tor Kogel Fletes.

Par* siempre se perdió” , de Os- 
man Pérez Freire, y •■Visión", vals 
por la soprano señorita Berta Cas-

C ¿ ™ o , Píirá“ , J . , “ “ ” r*  ^  a«>
nrtmS.lr i  Martínez, eantaate chilena, 
numero do gran éxito. (M uevo re-

y j

^Boxeadores, arüsta,. luchadores, bailarines, etc.,

taclia, 1!

a n a , e n  e l  h i p p o d r o m e ,
HABRA U N  E X C E L E N T E  

P R O G R A M A
c o n  Y PLUTARCO MUÑOZ, EN DIEZ ROUNDS. —  

¡PESANTES PELEAS DE SEMI FONDO Y PRELIMI-
1 A IB

>S, coa 

tilos,

■ fe .

verdea »  
taclone» i

s 1MB 
) pesos. 
;co, segfis

ubre, 1-11  
’EOS. 
kilos. «

a ficion ado. Han sido poco» 
cuentros de M uHoz ° c « ^ ^  p ro f.r iS ' 
nal, pero lian sido los «ü ílclen ta? p í 

T¿  “  el

no le jan o iA n d rp m «.__«, e ’ 8I?
Pugilista

, etc., trabajarán enjyuda de “Los Tiempos B. C.”

NARES— PRECIOS POPULARES
■Moocvio popular que mañana 
c|aará en el ring del 1-llppo- 
Circo, está llamado a obte- 
[.meréoido éxito; los precios 
localidades han sido fija d os  
ce de todos y por o tra  par- 
||ptancia de los encuentros 

es Indiscutible, pues 
„ los rivales no son hom -
osecba I: que hayan destacado su aetua-

eaire los hombres de prim era 
ja sus respectivas categorías, 
por lo menos m uchachos de un 
B  prestigio y de bastante 
1 propio
U MATCH DE FONDO 

girgados del encuentro de 
dO rounds los profesionales 
Borla, liviana, Lorenzo Coll 
To Muñoz, dos elem entos 
k^c.tuando en los rings, de 
I cón marcado éxito.

? .que se Inició de pro- 
ipués de dar por terrnl- 

brlllante carrera de aina- 
l’poilldo mantenerse en un

puesto de honor, logrando desem pe­
ñarse con  tal acierto  que los  a f i ­
c ionados que asisten  a  d iario a  los 
espectácu los  de la em presa Tagln! 
han podido com probar el Interés de 
este boxeador por surgir. En cada 
pelea supera sus presentaciones an­
teriores y  le vem os dem ostrar m a­
yores  con ocim ien tos. Sus últim as 
peleas ante L u is Corona han sido 
lucidas y  le han dado el derecho de 
llegar a un encuentro de fondo. Es 
esta la m ejor m anera de hacerse de 
un buen núm ero de adm iradores. 
Paso a paso ha venido este m ucha­
ch o  abriéndose el cam ino entre los 
p rofesionales de su categoría y en 
tiem po relativam ente breve logró co ­
locarse en el puesto que hoy con 
bastante derecho tiene en el escala­
fón  de los  profesionales m etropoli­
tanos. ,

Su contendor tiene una carrera 
análoga  a  Ja de C oll. Hace poco' de­
butó dé p rofesion a l después de ter- 
m lnar también una buena carrera de

Vendo 2 casas
BASCUÑAN GUERRERO, de es­
quina, con  góndolas a la puerta. 
Una de las casas tiene S piezas, 
hall, e tc.; la otra, 4 piezas, etc.

P R E C IO : $ 31,500 las dos casas

79— Calle La Bolsa— 79

LOS PRE LIM IN A R E S

T res encuentros preliminares com ­
pletarán el program a do mañana

El prim er m atch de la noche ha 
sido con fiado  a W aldo Iglesias y 
Manuel Gutiérrez, dos buenos pro­
fesionales del peso pluma, debiendo 
hacer el segundo los profesionales 
G uillerm o R ojas  y  Mario Valdés 
también conocidos de nuestros a fi­
cionados.

L A  SEMI-PONDO

La pelea que servirá de som l-fon- 
do de la  velada y  que será a seis 
rounds, estará a  cargo de los profe­
sionales Manuel González (PajarI I 
to) y  A lejandro Adasm e. Este lan­
ce, dada la com petencia de los r i­
vales debe resultar de Interés, pues ¡ 
el primero de los nombrados es un 1 
m uchacho agresivo y valiente y su 
rival es conocido por su técnica, que 
v e n i r 6 reservado un brillante por-

L A S  LOCALIDADES
L a em presa nos encarga hacer !

eApeolal Z 8 la*  localidades que han sido li ja d a s  a precios neta­
mente populares, m edida que obede­
ce al deseo de la  Em presa de hacer 

hasU  Ia saJa del H lppodro- me Circo a un público num eroso.

pasatiempoNecesítase 
competente.

Dirigirse a

J. L. —  Casida 11-D.

acompañando referencias.

7 « n g o »  i r .
Gran exhibición  de loa bailes m o- 

g y *  b ° r *1 profesor Juan Va-

h u m o r w L "  ,u s  
Presentación del Conjunto C riollo: 

Lucia.no López, F rancisco Róblnson, 
A lam lro García, Naclanceno Sanhue- 
za, Manuel C árter y E stercita M ar­
tínez. Número do extraordinario éx i­
to. Canciones criollas, esquinareis y cuecas.

Marcha por la orquesta del m aes­
tro Retes.

Tercera parte
Matoll académ ico entre el p ro fe ­

sional cubano Eladio H errera y Die­
go Garrido.

Match con decisión, entre Segun­
do González, de Los Tiem pos, y Her­
nán Sánchez, del R. Franco. Meda­
lla donada por don Edm undo G o- d o y .

F1I Iberio Mery y Lorenzo ColL 
presentación académ ica.

Peso gallo : Match con decisión 
entre José CaJUes. de Los Tiem pos, 
y Enrique Aros, del J. Tórtora. 
Prem io: medalla donada por el se­
flor Armando Valdés.

Gran presentación académ ica en­
tre el campeón sudam ericano C ar. 
los Uzabeag» y Juan Roja^.

Match con decisión entre H om ero 
A Id una te, de Dos Tiem pos, con  Gil­
berto Balagué. del R. Núñez. Pre­
m io: una m edalla donada por el d í- 
rector honorario del Centro, señor 
Aníbal Jara Letelier.

Presentación académ ica entre el 
profesional letón laño John Bernhxrt 
y H ermógenes Balmaceda.

Gran m atch de fondo, con d eci- 
n* nm *n‘t j6 '^s “A lo n a d o s  Juan Pe­ña! Hilo, de L os Tiem pos, v Jaim e 
Pastor, del Conrado R íos Gallardo.
I rom lo: u na m edalla donada por el 
director honorario del Centro Loa 
Tiempos, seflor A rturo Meza Olva.

bandas m ilitares.
CÍTAOIOST.—C itare  para hoy, de 
a l .  horas en el H ippodrom e C lr- 
al profesional A bdón M ora y * 

«  ’ *
®8 rl8S « ncarece la  asLstencla por

11 i

tratarse d> 
conviene asuntos com ercia les que

Fueron nombradas 

las enfermeras de 

1 .a y  2.a clases, para 

Santiago
*¡!j lí'I lnlsterl0 de B1«nestar Sóclal expid ió ayer un decreto en que «e 

nom bran a  las enferm eras de prl 
mera y  segunda clase para los ser­
v icios d « asistencia social de San­
tiago. I

'JO ¡¡lies, f
pesos. P babélicos ‘Anfidias1

C U R A  R A D I C A L M E N T E
Jeílíuye el exceso de azúcar del organ ism o.
Activa las funciones de todo e l organ ism o.
Restablece las funciones de las  glán du las.
¡Tonifica el organism o.

»»"' - |¿ j^ JRccoufúrta el cerebro. 
f'i°Si ' X ' í ^ v.?,clve al estóm ago bu poder d igestlv t,. 
ag0'. ‘ ^K Ífw líica las funciones de los  in testin os .

Cura las afecciones que se derivan de la enrerm edad.
Lases; Antiplrina, Sanlonliia, M etarsen lato de hierro, Nuez vó- 
pjambul, etc.
Dlstrlb.; DAUBE y  Cía., D rogu ería  Francesa  y  en todas las

kilos, il

ago, II n

15 peses.«  
, los lHr 
TO

Esta noche llegarán los luchadores que actua­
r á n  en el Esmeralda

MAÑANA SE INICIARAN LAS COMPETENCIAS- ENTUSIASMcT quiTH A DESPERTADO EL 
,  , PROGRAMA DE LA PRIMERA RUEDA
rún anunciam os en su oportu- 1

transandino e l conjunto de atletas 
| europeos y  am ericanos que Inter­

vendrán en e l cam peonato de Lucha 
G reco-Rom ana, cuya Iniciación se 
realizará mañana por la  noche, a  las 
11 horas en el Teatro Esmeralda.

Consideram os obvio  e innecesario 
hacer, resaltar la Importancia de es­
te certam en.

Será la  prim era vez que en San­
tiago se realice una justa de esta 
categoría, organizada por la Em pre­
sa A urelio Valenzuela y  Cía. y  re ­
gida  por los  reglam entos univer­
sales.

En la  noche del Sábado, previa 
presentación  al público de los cam ­
peones que tomarán parte en éste

torneo, y  una dem ostración de los 
golpes prohibidos, se Iniciará el 
campeonato, con el asalto entre An- 
chorena, campeón argentino, de 1.80 
metro de altura y  110 kilos de peso, 
cóntra el campeón de España, ~  
llaondo, --------  " '  * - - -

el norteam ericano Smlth Brown, é s ­
te  ex-boxeador.

Queda entendido que de no fin a ­
lizar estos encuentros, seguirán aJ 
d ía  siguiente en las m ism as condi­
ciones y hasta su defin ición .

tro de altura V 7 me" ¡ 358-indiscutible que un espectácu-
a “ ura ^ 1 ¿ kllos d* Peso> : io  de esta naturaleza, difícilm ente se 

f r i n t f  %  frenE  ^ rn°  qUe, PoTidra , Podrá repetir en Santiago, por lo !  
i f . r?.nt8 dos escuelas com - ingentes gastds que orig ina y la dl- 

P>er°  enc,uadríl- ' ficu ltad  materinl de hacer una 
“ e ‘aS reS,araS“ - ! ¡o» atletas muadt,

D,EGO Próxima DE1L1- 
GIA5. casa dos pisos. 2' almace­
nes con casa y casa «llos, |g por 

D- “ d*
PRECÍO: $ 240.000 S*

IRARRAZAVAL, muy eoatral, 
buena casa quinla. numerosos de- 
parUmentos; Jardín, huerto, to­
da comodidad.

PRECIO: $ 100,000

OSVALDO RODRIGUEZ 
y Cía.

MORANDE 239

p r o p u e s t a s
¡- SSSS
de un ch a le t  en  la  ca lle  In fa n te  s|n., en  Q u ilpu é  e a ir ica c16n 
T »fa c ia l Prop u f stas fe  P resentarán  y a b r irá n  e n  ‘ la  o fic in a  del 
Je fe  del D ep a rta m en to  de  P rop ied a d es , en  S an tiago, y  en  la o f l -  
c in a  del D e leg a d o  de  la  C a ja  e n  la  I  Zon a , en  la E sta c ión  B e - 
llavista  (V a lp a ra ís o ), e l d ía  10 d e l presente, a  las 15 h o ra s .

B ases  y  a n teced en tes  p u eden  con su ltarse  en  R o sa s  10 80 (D e ­
p artam en to  de  P ro p ie d a d e s ), y  e n  la  o f ic in a  d e l D e le g a d o  m e n ­
cion ad o , desde las 1 3 .3 0  h asta  las 19 h o ra s .

S an tiago, 3 de  F e b re ro  de 1923 .
—■ _____________________E L  D IR E C T O R

¥  1

.a segunda lucha será entra 
Constant Le Marín, de 1.84 m etros 
y 115 kllos, contra el agresivo cam ­
peón alsaciano Krause, de extra­
ordinaria agilidad.

Finalizará la prim era tanda con 
encuentro del alemán K ohler y

tre los atletas mundiales, I 
para la concertaclón de estos Ingu- j 
para la concertaclón de estos slngu- I 
em presa del Teatro Esmeralda, para 
dar a estás exhibiciones un verda- 
dero carácter deportivo, o frecerá  es­
tos asaltos a precios reducidos, con  i 
el ob je to  de que todo Santiago pue- I 
da presenciar el desarrollo de tan im ­
portante eliminación Internacional.

AVALUOS DE PROVIDENCIA Y 
LAS CONDES

P or acuerdo de la Junta de V ecinos de la  Comuna de p ro v i­
dencia, desde esta fech a  atenderá en la Casa M unicipal un em ­
pleado encargado de preparar los form ularlos de la declaración  d» 
avalúos que los contribuyentes, ba jo  pena de fuertes multas, deben 
presentar antes del l . o  de M arzo.

H oras de atención a los Interesados, de 9 a  12 y  de S a í .

E S T E  S E R V IC IO  S E R A  G R A T U IT O
Providencia, 3 de Febrero de 1938.

BL A L C A L D E .

I FCA. DE VEHICULOS PARA NT- VENDO

cialei.

JUZGADO OI.
mínimo fle 

¡ S t l l L T " !  lJ- 't'jño Cota- 
hUoo r Socias* en común 

»J  M rtU H nzo' M argarita,
L ítNcVdÍntÍa BdaIeSa S° CÍaSftW¿ado a.6?  en Secretaría 

KSalai],,, ,A“ tos de Matcu v. 
' de  ̂ 3.er Juzgado.
___________ F -6

HlvoDq ^ A^ '~ BNn E1, JU1-
, Hnosq ániJEU? Reuss oon 
f lK d o  delV e‘  Señor J ,jez Wnado remaínIren,0r Cuantía, 
imbergada  ̂ las « “ Pedes f» Arcadlo V’°r el

l*0baBta ol df" Za¿ f Uándose 
®°- a la»1 ,dIa 8 do Febre- p.- « s  -.30 p.. M . — J2i 
K - ------------------ 5— F .

3.— Automóviles, coches, carre­
tela y repuestos. (Gara* 
ges).

I>AS M EJORES SOLDADU RAS eléc­
tricas y  antiguas se hacen en G ar­
cía  R eyes  37. D— F

G A R A G E  YTTER, REPA R A C IO N E S
de autom óviles  , y  autobuses. García 
R eyes  37. • 9 _ r

r T G AR5E TO N , R E P A R T O  VENDO AUTO RUGBY DP OCA
ños Feo. R. Ju- de vinos y cervezas, con 2 caballos. slón en perfecto estado earm tM o 
lllet. Esmeralda , con clientela, 2 mesas de billares con E scuela  M ilita- 0 AwrOmedo 813. Coches gua- útiles. Subercaseaux 14. 3— F. ° oueia °  Argomeao -41 .
guas, $ í«- V e - -------------------------------------------------------- i 5’ F
locípedos. $ 2C.50 POR AUSENTARM E DE E STA  V E N - VENDO BUENA BICICLETA. BR A -
Auto -  Pie, $ 19. do coche americano, aperado, al ser- s il 9.
Solicite catálogo, v icio empresa funerales, p roduelen -! — __________________________ :________
Atiendo toda cía- do muy buena renta segura P recio : VENDO C ARRETELA MUY BUENA,
se do com poslu- (  3,500. E scribir: L . Gutiérrez, Ca- aperada. San Vicente N o  419.
ras. ¡silla  629. ¡ ’ 4_p

N EU M ATICOS NUEVOS, 30 x 3 1|2,
5 70. E l R ápido, Sama 1076.

F — 6

DEt,
'lo Meno Pnr 311,0 JT "d5"o]a K. rnenor Cuantía

¡U l? ;*  de H l f "drá
"Sut - a -Xo

S i Q U IERE COM PRAR UN BUEN
autom óvil o  cainlón de verdadera 
ocasión , v isite Ja E xposición  de A u­
tom óviles, de A n ton io E scobar W i­
lliams. D elicias 1751, frente a Cns- 
tr°* F— 5

Aut, na .\o , - aaa y sitio  -  ' i 'd o  de esta

A T E N C IO N

DUEÑOS
DE FORD

un bu en  n eu m á tico  
30  p o r  ií 1|2 pa ra  su 
c o c h o  es e l 30 p o r  
3 l|ü te la  G ood yea r.

lín  ven ta  a  b a jo  
p re c io  p o r  to d o  dis- 
í.rlbu idor G ood y ea r .

EN  E L  ESTABLECIM IEN TO DE CHASSIS P A R A  CAMION VENDO OCASION VENDO MOTOR 1,4 CA-
com pra-ven ta  de  autom óviles de Alt- ocasión . Garage, Merced 386. ¡b a ilo , corriente alterna, nuevo. A r­
to  González, D elicias 1327, enccn- F— 5 i gom edo 320.
tra rá  usted el autom óvil que nece- | -------------------------------------------------—  |--------------- ' -----------------------------------------------
Sita. 12— Marzo, j GARAGE PA R T IC U L A R  A R R IE N . COCHECITO TONO, 4 ASIENTOS,
— ------------------------- -------------- 1----------------- T  d0- Agustinas 21S3. 5— F . dos ruedas gom a, arneses. bonita
VENDO FO R D  TURISM O, CARRO- | _  ; yegua trotona, todo en buehas
cería especial, flam ante estado. Ma- CAMION PORD, NECESITO U R . ¿Iclones,

DE OCASION VENDO C A B R B TB LI-
ta chica, para caballo chico, San P a­
blo 3308. G-F

AUTO FORD SEDAN, CAJA DE
cam bio. Vendo, 8 4,000. D irigirse: San 
Antonio 21. 4 -F .

VENDO CAM ION DOS RUEDAS, Con
arneses, 8 600. —  M atías Ovallo 126.

SE VEN D E DE OCASION UN g to e
autoclave, sistem a m oderno. Apto 
para esterilizar conservas, chicha» 
en botellas, etc., etc. Puedo traba­
ja r  con vapor d irecto  o  bafio m i ­
rla . Tam bién tiene refrigera ción  
por agua, después do la  esteriliza­
c ión . Tratar: en AgusUnaa 1185.

U B .
drid  S15. F  4 j génte asociarlo excelente negocio  iig n "
-------- :____ ___ __________________ :----------- —  fuera Santiago, aseguro 3 500 se - ____ 1_
G A R A G E  A R R IE N D O , UNO MUY manales. Compañía 1231, o fic in a  4. MOTO 
central. H uérfanos 711. 5— F . Tratar: de 11 a  12 M,

FORD FLAM AN TE, PEQUEÑ A P ar­
te al contado, saldo largo plazo. — | 

endó barato. Avda. Matta ¡Vendo, Santa R osa 80. 3-F  j

A S IE N TO » S U P L E M E N T A R IO ».
plegables para autos, 
m arca Me. K lnnln. C on­
vierten  cochas da S 

’ asientos en de 7. A gen ­
tes exclu sivos : F assler y 
Cía. D elicias 2378.

OCASION, VENDO AUTO FORD, GONDOLA B R O O K W 'Y ,
uno 1.000, o tro  con partida, 2.200. fleo motor, recorrido Alameda, 
H ipódrom o 12S3. 5— F.

____  I Gay 2562
M AGNI.

----------------------------------- - 2 3,500 BUXOK 7 P A SA JE R O », buen CARRETON  AREN ERO , NUEVO,
CENTAU R 8 540 VEN DE, estado. Toda prueba vendo. M atta aperado, vendo. Santa Genoveva 1077,

I 628.

CASA ERNESTO ROMAN

•CIa l .

c,Ca l»ara en- 
4— F

j s' PWtM, frutas 

l U a Pra-venia ) .

■ Pr« v i l ; a l“  b , .
F  8

1
BU ICK CINCO ASIEN TOS, V E N D E -
SO, oca s ión . San F rancisco 258,

COMPRO A U TO M O VIL DODGE.
buen estado, doy com o parte de pro­

nto cerrado con partida. VI- 
M ocljenna 456.

cío,

COMPRO AU TOM OVIL E SSE X  6,
■ 1JJr' sm o' pagando en parte con au ­
to O verían <1 DO. C ounlri Club, en In­
m ejorable estado, resto 2,000 m á x i­
mo. C asilla  7050. p .4

ESQUELA P R A C TIC A  DB OHAUP-
m ecánicos, cursos rápidos, v i ­

cuña M ackepna 456. F— 10
CORONAS, PIÑONES Y  TO D A  ola-
T - ,h t «  reP^estoS para autom óviles 

n i* ’8 ,, a saU sfaccIón— Fábrica
3ose. " lí3a P íJ ™

DB 00AS10K̂  I

SAN PABLO 2484
Motocicletas Har 

ley-Davidson, nue­
vas y usadas. Bi­
cicletas Griffon.

Surtido de re­
puestos en gene-

R .

ocasión. Garage “ Unión” ,

CARRO ACOPLADO PA R A  CAMION
Saurer o análogo, realizo. Garage 
“ Unión". Sotom ayor 65.

VENDO CAMION DODGE. SAN TA
Isabel 0323, esquim Crédito.

4— iF.

DE V ERD AD ERA OCASION SE
ve%do un E ssex 1928 y 1927; H ud- 
son 1926; Jordán 8 cilindros 1927; 
Essex 4 cilindros, con  W estlnghou- 
so y varios otros coches. H uldobro, 
y  Ocampo, D elicias 1740.

UN NEGOCIO PO SITIVO  ES LA
adquisición  de una gran prensa hi­
dráu lica ; ¡a m ás potente quo existe
en el país para co loca r llantas sóll- _ aAW Art-E n n  a w  n a rdas para cam iones cuya orden do I ARRIENDO GARAGE, G R A N  GAL- 
vender tens o por la  tercera parte P«". con cuatro piezas todo serví- 
de su valor.— Antonio E scobar W l- ¿ lo . Gay l4a-l.
lllam s.— D elicias 1751 3r—F .  ------------ ------1 -------- —----------------- ---------

^  1 VENDO CARROCERIA, GONDOLA
salón, rec'orrido Palma, R osario  94S.G ON DOLA R E P U B L IC  ALAM E.

da, patente 192S, véndese ocasión. 
P orven ir  374, 6— F

HU PM OBILE, EN  BUEN ESTADO,
vendo barato, doy facilidades. To 
cornal 3SI.

SE VENDE AUTO-CAMI01^*T*E 5
tone-indas. Preolo de ocasión . V erlo 
y tratar: Avenida Manuel M ontt 183«1 
de 19 a 20 horas. 5 .yo

¡ VENDO ESSE X 4 CILINDROS. B IL - STU D B B A K E R  CINCO ASIEN TOS,
1 bao 195. 6-F | m odelo 26, perfecto  estado, véndese.
! -— ------------------------------------- -------- --------- | M Iraflores 289. F  5
, P IN TE  SU AUTO C»*N DUGO Y -------------------------------------------------- -- ------- ---
1 consu lte  precio. Garage T.on.a. Gá¡- PA N A L E S DE R A D IAD O RES TO- 

v e z  241. 1 das marcas, auto»,
góndolas, m arca 

1 Mac Klnnon Dash. ,

Comuna Yungay.

SE L A V A N  COCHES Y  SD RBCI-
ben coches por día y  noche. Abierto 
(permanentemente. Garage Roma. 
Gálvez 24-1.

C ARRETELA DOS CABALLOS, lis ­
ta trabajos, casi rogalo. Franklln 
699, esquina V íctor Manuel.

F-4

BUENA ______
aperada. Santa Isabel 016.

DODGE FLA M A N TE  SEETR aolfta.
tos, cinco neum áticos nuevos, ven­
do por via jo  urgente. —  San Pablo 
=369. ________________________ 4— K

Mac ivinnon i^asn. , ,  i  • >
Mejor fabricación  4 . -----A nim SIC S  y  8 V es.
ístados Unidos. __ ___

Agente P ossler
Co. Com posturas 
adladores P re- 
■los ba jos. —  So- 

.  om ayor 5 A., Ofo. 
le  venta 1 D eli­
cias 2378,

R .
VENDO BUEN CARRETON APE
rado, nuevo. Santiago Concha 1380.

4-p , ------------------------------------------- ---------------- —
SI DESEA P IN T A R  SU AUTOMO.

L A  EXPLO TACIO N  DE UN CA. V*1 011 un taller que use los procedi- 
m lón de carga es gran negocio. I m lehtos más m odernos y que la dé 
A provecho la oportunidad más gran- 1 seguridades de seriedad, d iríjase a 
de que se ha presentado para ad- ¡ ;as.  Fábricas del E jército .— Avenida 
qulrir uno; desde ocho mil pesos, Pedro M ontt 1606. Casilla 30S.
o frezco  cam iones de cuatro y cinco ________ -’ S— F
toneladas. Exposición  de autom óvl- ; _________ _______  - ------------------—

Jes de Antonio Escobar W illiam s.—  CAMION CARGA DENTRO, FU E R A  
D elicias 1751. 10— F. Santiago. Ordenes: San D iego 87, T c-

__________ ______________________________________________________________ _______  . i lé fono 2S07. p  \

F “ ” “ ,roo^u” ,,íadt,T„0. f ’ “ DÍA8 ! «
I- I B e í í X S  09%  (M oT n od “ 5 °  C » " ™  2- 3 - P .  | « « n d « r ,  realizo, M. A uzU ladora 39S.VENDO 75 PIES NOGAL AM ERI-

cano. E chaurren 66S. 3—F .

» n u  I I * ^ os ,f.A K I0 K  r 0 K D ' I lr o E r E I Í -

CAM ION FORD PERFECTO  ESTA-
do, fo rros  nqe\ os vendo. —  Irarrá- 
zuval 282.

C A R R O C E R IA  M AFOCHO. MAPO
cho 2272. A’endu : 
carretones pana 
deros usados. Un 
cam ión 4 ruedas,

J uno de 2 ruedas, 
un toqo 2 ruedas. I 
Un breack 4 rue-

TODO PARA TRASMISIO-
siones. Poleas partidas de 
fierro y acero. Descansos de 
bolitas y automáticos de 
todos tipos. Ejei
Machones, anillos. _______
etc. Entrega Inmediata. Pr 
cios convenientes.
PACILE y F1NAT Ltdi 

Catedral 1476 -  Casilla 983 - Teléfoni 
4550

COLMENAS, CERA ESTAM PAD A.
Incubadoras, criadoras, M ashfood, 
techo 8 3.30 la plancha. M anuel R o­
dríguez 854 . 29— F .

G A LLIN AS LXG H O RN S T  OATA-
lanas se liquida una partida. A v , 
M atta 375. 3— F .

SUS G A L L IN A S PO N D R A N  D A N .
doles buen M ashfood. H ágalo usted 
com prando sangre, hueso, linaza, 
carne, conchuela. F órm u la  gratis. 
A lm acenes de Sem illas. —  M ora n - 
dé 723. 3__p .

HERMOSO PE R R O  A L E M A N , G R A N
tamaño, vendo por v ia je . A ven ida  
Manuel M ontt 1031.

R A D IA D O R  CHEVROLET. B A R I.
grand, garantido, vendo. Esperanza

CAMION DE 3 Y  DE 4 1 2 T. Y UN
camión de reparto, vendo. Alameda 
2215. * F-3

Í AUTOMOVIL CHALM ERS 40 H. P.
carrocería sport, transform able, es- 1 ¡S98 Rapldej 
pléndldo cajnlón 8 1,600, Santa E le . garantidos.

HA 136L, 4-F 1

acero, ANTIGUA O A R RO CERIA Y  GARA-
“ '0 .  Santiago. Fede- 

F abrlcaclón  de re­
sortes para ve­
h ículos. Com ­
posturas Je to­
das clases. Ca­
sa fundada en 

econom ía. Trabajos

5.— Alhajas, joyas, moneda, 
etc. (Compra y venta).

SE COM PONEN R E L O JE S  A  FR E
d o s  m ód icos . Gay 2511. D epartainer
to 17_____ _ a—f
AR O S PIN O S V EN D O  PO R V IAJE

---------------------- ------------------- --------------- 1 ~ ‘ I A ven ida  E xequlel Fernández 531, Su-
O P O R TU N ID A D : VEN DO GONDO ñ° a - - —  ____________  1-1
la Chevrolet p erfecto  estado, gran* m ~  „  Z -------------------------

es facilidades. Santo D om ingo 6S6. I 7 - — Toilette femenina. (Perfn
mes, masajes, peluqoería'

VENDO C A R R E T E L A . —  P L A Z A
Chacabuco, ca lle  R obles 1036. I
_______________ _______ 6— F . |
DE OCASION VENDO MOTO H A R
ley D avldson con sidecar. Manuel 
R odríguez 1089. 4__p

4— F.
DE OCASION V EN D ESE AUTO
Ford, es-tlh, Sport para dos pasaje”  
ros. cu perfecto  estado, poco uso 
y garantido. Ñuble 629. 4__F

fc -R  -.loo. &?■VENDO LIN D O S P E R R O S  P O L L
ot1--* • « « «  S z a u  Isabel 85.

L E O ilB  X CRE M A  AVREtVlL
P ortentosas e Inim itables prepa 
nes que en breves instantes <i#> 
chan, rejuvenecen y em bellecen 
vinosam ente, h w -n e r f*  jTran 
botica* y  perím n»ríac | -u .
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LA S  CANAS
D esapareces en pocos d ía* ooo

una loción  diaria de Agua Colonia, 
V anltas. N o mancha. Inofensiva, 
agradable, cóm oda. E xito  garantido. 
B otica  G am boa. P ortal M a oC lu re . 
Daube y Cía., y  buenas boticas . 
P r e c io :  $ 9..

JL

Í  9 LA VICTORIA, REALIZA
fl «xlatencia hermosos mo- 
(l\  délos a precios increí- 
mO bles, por fin temporada. 
^  Recibe medidas y  com- 
)  posturas. A . CAFF1.

Puente 689*.

SEÑORITA: TE N G A  USTED P E E -
>onte la  especialidad do la  P eluque­
ría Garcías, cortar melena. Chaca- 
L-uco t i . 4- F

30.000
EN CALLE S1ERRABELLA 

Cómoda casa, recién construida. 
Facilidadea de pago.

VELIS & OJEDA
Vg us tinas 1148 - Departamento 17

A R R IE N D O  P IE Z A  AM O B LA D A . —
Gálvez 149.

- I

S 300 A lt  A  IB NT) AS B COMODOS A l ­
tos, fa m ilia  honorable. C oplapó 766.

SE A R R IE N D A N  PXXZAS AM OBLA
das a  personas solas  o  m atrim onios, 
s in  hljo-í, San D ieg o  218. 5 -F

C A B A L L E R O  E X T R A N J E R O , S o ­
lic ita  pieza bien am oblada, sin  pen­
sión, baño. luz,, eléctrica . Casa fa m i­
lia  respetable, eflrededor P laza  A r­
m as. Casilla  S73.
ARR IE N D A SE  P IE Z A  AM O B LA D A .
Serrano 476. 4-F

«  150, C A SITA S NU FVAB,
servicio . San A lfo n so  S27 .

6— F .

70, A R R IE N D O  P IE Z A  A M O B L A -
da. Granado 542.

8.a COM EARIA DE BOM BEROS. —
“ L a Unión es F uerza". —  Cítase a 
la  Com pañía a academ ia y e jercic ios  
para el D om ingó 5 del presento, a las 
10, y  10.15 horas. U niform o do traba­
jo , punto do reunión: ol cuartel. — Se 
encarece la asistencia y  la  hora. —  
E l Ayudante.

5 -F
12a  COMPAÑIA DE BOM BEROS
“ Chile E xce lslor".— Cito a la Com ­
pañía para e l D om ingo 5 del p resen­
te a  academ ia a  las 8 horas, y  a 
e je rc ic io  a  las 8.30 horas. Reunión: 
Quinta N orm al, entrada por Cate­
dral. U niform o de trabajo.— E l A yu ­
dante.

8.— Arijos varios.

$  55 PAR CALZADO
Sobre medida pa­

ra señoras. Mate­
riales importados de 
primera calidad. Ga­
rantidos.
BOTERIA JECHAN
Delicias 2134. (Por­

tal Granello)

11.— Casal, departamentos y 
piezas sin muebles. (Ofre­
cidos y bascados.

i.— o a  s  a  s

ft aso OASA A SE A D A . *  H A B IT A
clones grandes y dependencias, V ic ­
toria  313. esquina W ash in gton , 20 
m etros M aestranza. T ra ta r : V ictoria  
309. • F-3

9 350 A R R IE N D O  CASA CON W -
ca les  com erciales. Franklln  1 -  j,_p

0 A R R IE N D O  CASAS H IG I^H I-
F ranklln  1025. .

9 200 A R R IE N D O  ELEG AN TE CA-
nueva. B rasil 1042

$ 60. P IE Z A  CABALLERO S SOLOS.
M olin a  134. _____________
8  225 CASA CINCO PIEZAS. SI
-i . ..I.-... — — T-1 X-n rl P icar te 4 I * * F-49 330 BAJOS COMODOS. 10 H A B I- I v ic io s , arriéndase. P icarte 

taciones, cu arto  baño. ha1r, luz. gas
Industrial y dependencias. R iq u el- ----------------------------------  ^ Ü l l ,
be 964. T ratar: 940. F -3  6  350 O A M  OINCO

—  ‘serv ic ios, arriéndase. F-49 395 VISTO SA  ESQU IN A. 18 años
com ercial. A v. M atta y  San F ran - ! -------------------------------------- a r ir o s
cisco. F -3 9 330. A R R IE N D O  CASAS ALTOS,

$ 395 SOLO F A M IL IA  S O N O R A -
ble. reg la  casa, 14 piezas y  serv i­
cios. San F ran cisco  1116. F -3

i piezas, San D iego 922,

9 130 ARR IE N D O  CASA H U E V A ,
dos piezas, patio y  cocina . Fuentes 
1061, una cuadra de R ecoleta , por 
San C ristóbal. F-3

f  150, AR R IE N D O  CASAS DBCLA-
radas h ig ién icas, San Diego

9 250, A R R IE N D O  HERM OSA CASA
bajos, A con cagu a  '1176._____________ _

ffE A R R IE N D A  G R A N  CARA H A -
bitaclón  en  E jérc ito  322. T ien e  diez 
dorm itorios, piezas recibo, tres to l-  A R R IE N D O  
lette  y  dependencias; galería, d os  j tío gra"-*» T 
patios, etc. L la v es: E jérc ito  S34. | P asa je
T ratar con  A bel Iturra, B anco F ran ­
cés e  Italiano, o fic in a  de abogados.

F -4

9 230. A R R IE N D O  CASAS LADO
Q uinta N orm al. M atucana 66-A .

«ItR lE N D O  P IE Z A S  C O ií S IN  M U E .
bles, San D ieg o  359

A R R I E N D A S E  P IE Z A  C A L L E  b a l .
cón. m atrim onio ? 250. Serrano 637.

A R R IE N D O  p i e z a s  c o n  o  s i n
muebles. San P a b lo  1585.

14.— Citaciones.

"• UJo en wunoa, a  c u a d r a ,-  H

■'i í a i s s -  tS iT p fiE r  e°° ' fa”

3, «6,000, m itad ni ... _ , .  * P recio ; 
Plazos cóm odos, interés dei J68^  tt 
Í ea y  tra tar: A ven ida  o m i  'r .L la ’  
a *  H ü, R u fioa . O hilc-Espa.

s o o .  AMOM. E M P R E S A  H L E U T R I-
ca  do L os  A n d e s .— E n cum plim iento 
do los estatutos, con vóca se  a  la  Jun­
ta G eneral O rdinaria  do A cc ion ista s  
para el M iércoles  15 del rped en cu r­
so, a las  ca torce  y  m ed ia  horas (2 
h . 80 m . P -  M .)  en eJ lo ca l do la  
Sociedad, ca llo  E sm era lda  núm eros 
250— 256. L os  Andes, 6 de F ebrero  
de 192S.— E l D ir e c to r io .— E l R e g is ­
tro de tran sferen cias  de a ccion es  
perm anecerá cerrado desdo e l 7 h as­
ta e l 15 del p resente m es, am bas f e ­
chas in c lu siv e .— L o s  Andes, 6 de F e ­
brero do 1928.— E l G erente.

14— F .

ju j i a x j y j  CASAS 4 PIEZAS. TA-
5 o “ á r a Eyza5U lrro 1044- In t5 ^ r  1 12.— Casas, sitios, fundos, etc.

(Compra-venta y arrien­
dos).

A R R IE N D O  CASA, GEN ERAL Saa
vodra, tratar Independencia i o n .

130. CASA COMODA, A SE A D A , CA R -
m en 197. 3 -F

230, A V E N ID A  M A T T A  620, arrien ­
do casa  6 piezas, hall, fu era  serv i­
cio , tratar, B illa res . 3 -F

9 180 A R R IE N D O  CASA. —  T K A -
tar, Carmen 1395. 3 -F

C A T E D R A L  1291. C E N T R A L , arrien ­
da un p iso com pletam ente Indepen­
diente^ sois piezas, baño instalado, 
cocina, hall, servicio , 650.

F — 3

SE A R R IE N D A  L A  GRANDE V  có ­
m oda casa, L ord  Cochrano loS, a il° s/ 
con sta  de 12 grandes piezas y esta 
en p erfecto  estado. Para verla  y t r a ­
tar. verso con  sus dueños, ca sa  -c. 
T u rr i. H u érfan os 955.
200. B U E N A  CASA, ARRIEN DASE,
R ecoleta  4 28.
A R R IE N D A S E  CH ALET, A RBO LE-
da, garage, instalación  moderna pa­
ra  cr ia d ero  de aves. Canon 5 4vU
Macuá £019. Ñuñoa. C-F

CASA ASO LEAD A, COMODA, arrién­
dase * 240. Cochrano l i l i .  Tratar: 
1137. F - 3

R .

Gran Caja

B U E N A  CASA-Q U IN TA, M U T CO-
m oda, bien tenida, arriéndase I  225. 
L lan o Subercaseaux, M ercedes M ira 
253, dos  cuadras línea San Bernardo.

F— 3

R egistradora “ N A T IO N A L "
f Venden de ocasión

L U E S  Y  P A Y E  
* San A ntonio 174.—  Casilla 885.

R. —

GLOBOS DB GOMA, E N TR E G A  i n ­
m ediata, com erciantes buenos des­
cuentos. A rturo P rat 1296.

F — 17

PLA Q U E E S, N IQUELADOS. COM-
poaturas Increíbles artícu los averia­
d o s . R ejuvenecim iento servicios vie­
jo s .  F ábrica  Plaqué. L ira  513.

F— 1

9 450 A R R IE N D A N TE  CASAS T L A -
m an tcs . M oneda 2275. F-5

S 300, A R R IE N D A SE  CASITA BN
bajos, 5 piezas, hall, fuera  depen­
dencias. Gas y  electr ic idad . Bra­
sil 523. T ratar y  llaves: Catedral 
1993 (a lm a cén ). 3— F .

A R R IE N D A S E  CASAS 8 160 Y  9 260
a una y  m edia cuadra del río_. Ave-

150. CASA 4 P IE Z A S  COLON. T R A -
tar: lüscan ílla  820. Cam ión Marurl.

3— F .

A  TODOS LOS CO M ERCIAN TES En
sandías, les avisam os que nos están 
llegando abundantes carretas a  la 
V ega M atadero M unicipal. Se lo dan 
grandes facilidades a  los  com ercian- | 
tes a l por m ayor y  m enor. N os llegan 
de  M9.U0C0, Talagante, P eñ aflor y | 
L a  Granja. L os  vendedores, com o 
siem pre, de costum bre. , 3-F

OASA S IE T E  P IE Z A S  A R R IE N D A ­
SE. B ra s il 475. F-5

CASA Q U IN T A . N ECESITASE OA-
sa quinta a lrededores cerca carros 
o , góndolas para criadero de aves, 
extensión  m ínim a 700 m etros cua­
drados. D irig irse : B rasil 475.

F-10

A R R IE N D A S E  Q U IN TA  PRO D U O -
tlva con gallin eros  m odelos en 
Guindos, Ñuñoa. T ratar: G á lv cs  197.

4— F .

A R R IE N D A R S E  DOS M A G N IF IC A S
casas recién  refaccionadas, San D ie ­
go 341, a ltos ; 347 ba jos, ¿ 600 cada 
una. L laves  en el 343. M ás datos, 
San F ran cisco  785. 4— F .

300 A R R IE N D A S E  M A G N IFIC O  lo ­
cal nuevo, todo estucado, parte más 
com ercial, San P ab lo ' 1272, entre M o- 
randé y  T eatln os . 3— F .

$ 200 A R R IE N D A S E  C A SITA  N U E -
»a , toda com odidad, con  s itio . L la ­
ves: Av. Salvador 2144. F -3

A R R IE N D A S E  C A SITA  M O D ERN A,
baño, cocina, instalados. Tratar: ba ­
jo s .  S otom ayor 344. F-7

8 300, CASA NU EVA, CONFORT,
m odern o . Sala, baño' instalado, tr 1- 
ta r : A ven ida  Salvador 19-9, ¿  i|- 
cu adra  Irarrázaval, góndola 
d o r  -  M apocho.' Garro Ñuñoa.

SE V E N D E  U N  H ERM O SO  O H A .
jot, en C on stitu ción  s itu ado  fren te 
a  la playa, de ca torce  piezas, con  
toda clase  de serv ic ios . C on stru c­
ción sólida  y  a rtística . Se cKn 
ciudades para e l pago. D ir ig í.-a  a : 
Celm lra v iu da  de L abbé, C oncepción  
calle H . Salas, N .o 230.

11— F .
BE V E N D E  U N  H E R M O SO  C H A L E T
en C onstitución , situado fren te  a  la 
playa, de ca torce  piezas, con  toda 
clase de se rv ic io s . C on stru cción  s ó ­
lida y a r t ís t ica . Se dan fa cilid a des  
para el p ago . D irig irse  a Celm lra 
viuda de Labbé, C oncepción , calle 
H . Salas N .o  230.

M — 11110 A R R IE N D O  CASITA NU EVA 3
piezas, m uy próxim a Viváceta. Beza- 
n illa  1451 5-F ) SITIO S VEN D O , P A G A D E R O S  m ea-
____________I------------------- ------------- -------------- * sual, con luz, agua, San P ablo, p ara-
8  1,000 A B R IE N D O  ESPLENDIDA 1 ¿ero  góndolas B lanqueado. T ratar:

U  por GO. P re c io s : % 13 Snft d* i ^ 11'
y  l  16.000. tercio a i contado 15,0002 hflos, interés «  ovVs„ resto« 
Chlle-E spaña 1 48 .' Ñúfloa.^  Avcnlda

P R O P IE T A R IO S : p a r  a
las  declaraciones de sus 
des, escriba  a C onstructor, 
rosa 353 o ca s illa  6114 m il*» n *  Te"

a- '-on stru ctor. S a „ ,n L 
rosa. 353 o ca s illa  6114 quien Jip,,?C7 
form u la rlos  y  hará la s  ta s a c io n e s ,? 1 
galm ento p or  so lo  ? 10. 3 e"

V EN D O  CASA Q U IN TA  C O ¿ T ^ T
zas, entrada para auto. Itecon oe iT í? ' 
h ip oteca  $ 17,000, va lor de i r  „  
piedad. 66,000 'a l  ' c o n t S e  
bocho 159. T ra tar Ecuador 3399 1
-  4-F

DH 10 A  20 H E CTAREA*
en Talagante. abundantem ente rega 
das ricos  subios, aptos para todo 
cu ltivo , vendo con facilidades do pa­
g o . L a  h ijuela  de 10 hectáreas vale 
5 00,000, pagaderos con 5 10,000 al 
contado, reconociendo S 15,000 n 
C aja  H ip otecarla  y  <J ca íto  con 
anualidades de $ 10,000 oon 7 por 
cien to  do Interés. Gran negocio  para 
las personas que quieran trabajar­
la s  personalm ente, sea en chacarería 
(producen  3 2.000 en m aíz por cua 
d r a ); crianza do chanchos, de aves 
eii lechería, etc., pudiendo vender 
fá cilm en te  sus p roductos por su cer 
cania  a S an tiago. Para trabajar 1¿ 
hectáreas no so n ecesita  gran capi­
tal, adem ás se puede contar cpn la 
ayuda de la  C aja  A graria , establecida 
especia lm ente  para favorecer  a  los 
p equeños agricu lto res . Aprovecho 
esta  oportunidad  única de hacerse 
a gricu ltor  y  obtener su independen­
c ia  econ óm ica . —  M iguel Fuenzali- 
<l.q B „ M oneda 1061.

casa  ba jos  de esquina. Las Rosas 
1389, 11 habitaciones, dos -patios,
dqs salas baño, hall, especial Para 
buena casa  pensión. Tratar: Bande­
ra  131, o fic in a  19. ^

Dom ingo, festivos .

9  130, A R R IE N D A S E  CASA CUA-
tro grandes dorm itorios, luz eléctri­
ca, L ibertad  770. 6 F .

A R R IE N D A S E  M AG N IFICA CA-
sa. G arcía  R eyes 653. 4 F.

A R RIEN D O  CASA CINCO Y  TRES
piezas, patio, luz. Porvenir 660.

F — 5

9 250 COMODOS ALTOS. SAN 1 0 -
naclo 462. F—4

550 A R R IE N D A SE  CASA M ODH 3-
ñ a . Cum lng 461. F— 7

D escansos a bolitas. 
D. W. F. Instalaciones 
com pletas para transm i­
siones. R odam ientos es­
peciales para a u tos  y 
foda clase maquinarias.

L U E R  Y  RA YE  
Antonio 174. —  
Casilla 885

Re ­

m a d o  o h o , E N TR E  OUMMING Y
Paz. arriendo casas h ig ién icas.

3-F.

9 370 ARRIE N D A SE  OASA M ODEK-
1 na, barrio San Cristóbal, una cuadra 
F unicu lar. N ueva Andrés Bello 075, 
entre P ío N ono Constitución .

180 CASITA TRES PIEZAS, SER-
v lclos . Juárez Corta 523.

SE HACE TO D A CELASE DE D i­
bu jos y planos. Gay 2514. Departa­
m ento 17. 3— F

T A L L E R  » E  RETOQUE DE AM -
pllaclones. G ay 2514. D epartam ento 
17. 3— F

EL VELLO
Be extirpa radicalm ente en 2 

( mluutos con «1 depilatorio 
, 'E P IR U 8'\  Inofensiva, fá c il uso. 

i B otica  Gamboa, D rogueafa Fran- 
j  -esa  y buenas F arm acias.
* R .—
IA

9 120 A R RIEN D O  CASA SAN BOB-
ja  esquina sur, C horrillos. Bande­
ra 156. 3— F

ESPLENDIDOS ALTOS, R ECIEN
refaccionados, siete piezas, galería, 
dependencias. Castro 431. Tratar: 
Castro 427. 3— F .

ARRIEN D O  CASITAS E S PLEN D I-
das con luz X 100, V icuña Mackenna 
1327. Tratar y llaves, Agustinas 
1525, 2 a  3 P . M . 3— F .

AV E N ID A  BR O W N  140, ÑUNOA,
chalet nuevo dos p isos arriendo 500 
pesos m ensuales. Tratar y  llaves, 
Agustinas 1525. 2 a  3 P . M .

3— F .

LINDO C H ALET SEIS PIEZAS Y
dependencias, v 400, arriendo, A ve ­
nida Tocornal 1121, Nufioa. L laves 
en la  propiedad. Tratar: Agustinas 
1525, de 14 a 15 horas. F — 3

Casa» en arriendos
necesitamos.

V E L IZ  T  OJEDA 
Agustinas 1148 - D epartam ento 17

G5. CASITA. -

SU BLE 45, ARRIEN D O  U N A P IB -
za, garage. 4— F .

9 60, CASITAS A RRIEN D ASE m a­
trim onio solo. G arcía  Reyes 651.

b .—  D E P A  U T A  M E N T O  S

O U I N T A S  R E S I D E N C I A L E S
“ E L  S A L T O ”
A DIEZ MINUTOS Dfcl LA PLAZA 

DE ARMAS

DE 2 A 4 PESOS METRO
GRANDES FACILIDADES DE PAGO
CONSULTENOS V VISITE LAS 

QUINTAS:

MORANDE 4 5 0 , oficina 3
N|Ü

A R R IE N D O  COMODO D EPARTA-
ínonto. Independencia 678.

F-7

8 150, AR R IE N D O  ESPLENDIDO de­
partam ento. H uérfanos 2530. 8 -F

9 38,000 O PO R TU N ID A D . B M P L E A -
dos y m ilitaros, vendem os 4 regias 
casas m odernas, aln uso, calla  Juan 
Vicuña lado Santa R osa  y M atta. —  1 
Sánchez B runell, A gustinas 1248. 4 -F  ¡

A R R IE N D O  DOS D E PA R TA M E N -
tos, San D iego 444. 3 -F

SITIO S 10 A  50 DB F R E N T E  P O R
20 de fon d o  vendem os, Santa R osa  la. 
do M atta. Sánchez B runell, A g u s t i­
nas 1248. 4-F

A R R IE N D A S E  D EPARTAM EN TO  4
piezas, ? 250. Véndese muebles do 
casa . V erlos 3 a  5. Puente 622, ca ­
sa 1. 5— F .

9 55,000 C A SA -Q U IN TA . L IB E R T A D
¡1321 . F — 7

AR R IE N D O  D E PA RTAM EN TO . —
Granado 560. 3— F .

ESQUINA Y  D EPARTAM EN TO
arriendo barato . Franklln  1464.

8 175, ARRIEN D O  CASA. 8AN TA
Isabel Í72-B. Tratar: Maestranza 
542. 6— F.

A R RIEN D O  D E PA RTAM EN TO . M al.
pú 774. F — 5

CITES S, CONVEN TILLOS, TOMO
en arriendo, anticipo dinero. Corne­
jo .— Cochrane 9Í5. 7— F.

BUENAS CASAS ARRIEN DO, R E .
bajado. Irarrázaval 232.

100 D EPA R TA M E N TO  3 PIEZAS,
lub, m atrim onio o  personas solas. 
San F rancisco 1851.

ARRIEN D O  D E PA R TA M E N TO  ch i­
co, poca  fam ilia . Huem ul 1150,

330, SIETE PIEZAS. H ALL. B A .
ño, dependencias. M aturana 763.

BONITO D E PA R T A M E N T O  B A L - 1
cón, con pensión arriendo en R e - I 
coleta  287. G-jr

133 ARRIEN DO C ASITA INDE-
pendiente. Calje M oneda 2618.

9 250, BUEN A OABA A R R IE N D A -
se . General Velásquez 267. Tratar: 
Compañía 1201. F-4

ARRIEN D O  D E PA R TA M E N TO  Y
loca l negocio. Ohacabuco 25.

6-F

Declaración
DE TASACION DE PROPIE­

DADES
C onstituye, a r r e g la  t ítu lo s  y  

haca  <<claracion .es r á p id a m e n ­

te, «

10, 20, 30 y 50 pesos

FIAT LUX
A G U S T IN A S  l i l i  —  T E L E F . 

A U T O  5089
F — 4

F —  3 i

ARRIE N D A SE  D E P A R TA M E N TO  3
¡¡Mezas a  personas solas, luz, cocina. | 
Serrano 124. 5 -F  i

9 250 ESPLENDIDOS ALTOS N U E ­
VOS, cinco piezas, hall y  dependen­
cias. Carros y autobuses a la  puerta 
N atanlel 1350. y  4

ON DU LACION  M ARGEL, 9 3. A E -
turo P rat 1104. 4-F

D E N T IS T A : PLAN CH AS PARA
m asticación perfecta, desde treinta 
pesos, tapaduras desde ocho. Puen­
tes. extracciones. T rabajos m uy rá­
pidos personas ocupadas. Moneda 
S5L^oficina 3. jr.5

CASITA T R E 8  P IE ZA S  A R R IE N -
dase, buena para negocio, industria;

¡ tiene galpón . Canon 100 pesos. Av 
| Joaquín. Pérez 6114, com una Tun-
; f  4

A PR E N D A  A  IN ­
D EPEN D IZARSE

A R RIEN D O  E SPLEN D ID O  D O RM I-
torio, caballero. H uérfanos 709 Fa­
m ilia extran jera . p  3

AR R IE N D O  CASITA RECIEN  TEB
minada, canon m ód ico . San Gerar­
do 779. (R e co le ta ). 4__j?#

Con X 200 in s ­
tale una fáb rica  de 

tejidos. C ursos, 
gratuitos.

H aarm ann R ín g - 
b o r g  y  Ola.

A R R IE N D A S E  BODEGA. ESPACIO
sa, apropiada para fru tos  del país, 
en calle Exqxislclón esquina Tuca- 
pel, cerca  M ercado Poniente. Tra­
tar. E rnesto Holzmann R., y R o­
berto A raya L . E d ificio  Díaz, 6.0  
p iso . L lav es: Tucapel 3125,

6—•F .
Sto. D om ingo 814

3ABELLA CORREO C E N TR A L tras
naso.— B. M., casilla  81-D.

9 . — Contadorej,

O TICUNA D E  C O N TA B ILID A D
"C h ile", con tador M edel. L is to  pa­
ra  at<fsder 6us órdenes. D elicias  
2628. 6— F .

10.— Casas, departamentos y 
piezas amobladas. (Ofre­
cidos y buscados).

*  34 0 , A K n.rry—jo  a l t o s , c in c o
piezas, hall, dependencias, una cua­
dra del Parque. V ictoria  1436.

3— F .
9 475, CASA ESQUINA, BAJOS
Eíxitensa y con  h a ll. Carrera 408.

4— F .

240, A R R IE N D A SE  C A SA  F L A -
mante para m atrim onio, cinco pie­
zas, dependencias, p atieclto , ja rd ín . 
Dirigirse, 695 Condell esquina Mu- 
jica . F-4

A R R IE N D A SE  CASA F A M IL IA , D os
departam entos y  piezas am obladas 
con pensión. M oneda 1429. 12-F

H A G A SE  P R O P IE T A R IO , VEN DO
sitios, pagadero m ensual, entrega  
Inmediata, San P ablo, paradero g ón ­
dolas B lanqueado, v e r  tratar D om in ­
g o s . 6-F

F A M IL IA  A R R IE N D A  D E P A R T A -
mentó con  o  sin  pensión. B rasil

C—  P I E Z A S
ARR IE N D A SE  CASA C A LLE 3 H A-
hltaclones e Interiores, una Indepen­
diente. M aipú 67. F-C

CASA-QUINTA, L IN D A  SITU ACIO N
arriéndase. P laza  Ñunoa 33. 7 -F

P IE ZA  CALLE, D O M IN IC A  323.

SE A R R IE N D A  G R A N  A L M A C E N  10
por 15 m etros, con  todas las in sta la ­
ciones para tienda o paquetería, 600 
pesos. San D ieg o  365. 4-F

REG IA PIEZA BALC O N  A L A  CA-
he arriendo. Santo D om in g o  1210.

3— F .

9 260 A R R IE N D A SE  CASA SEIS pie­
zas, dependencias, patios, Sierra' B e­
lla  650.

P IE ZA  ARR IE N D O , PE R SO N A  SO-
la. S lerrabella 1176. F__3
PIEZ

9 330 B U EN A, N U EVA, L IM P IA  ca­
sa arriendo. Cuevas 1384. L lav es  1392

AR R IE N D O  2 CASAS BAJOS, 6 P ie ­
zas, hall, baño instalado, 3 dependen­
cias. Gas, e lectricidad. R lquelm o 33.

4-F

!A VAC IA , BAÑO. A R R IE N D A -
se preferencia extran jero, m atrim o­
nio o  para oficina . Santo D om ingo 
1187, esquina M orandé. F — 3

S IT IO  O C A S IT A  A N T IG U A  co m ­
pro radio urbano. P a go  contado. Ca­
s illa  2055. 3— F .

EJE C U TO  D E C L A R A C IO N E S DE
propiedades, p recios  e con óm ’ coa . —  
R . V ásquez, ca lle  R a fa e l R am írez 
2640. F  4

EMPLEADOS
H o y  es el m om ento de com prar 
casas. P ida  datos a  E L  HOGAR 

P R O P IO

Propietarios
A  V E N D E R  

R A P ID O  SU CASA 
V E A  A

E L  H O G A R  

P R O P IO
M O R A N D E  450, OFS. 12 T  13

A . G O M B E R O F F  
F— 4

ALMACEN, BAR
— Vendo Por auHAnTABOls<¡0 
bles condiciones rUrmt ^  
taron  ?  2,000; £  
cadenas con 20“  S 1 «I 
clones y mer™s„ , e8cueaio. b 
3 1.500. Canon lodo Ja: 
01 pl™ . Patio y c o c íS t ' »

B O T IC A  CH ICA COM PRO CON F A -
cilidades pago, o fe r ta s . B otica , ca ­
s illa  6551. 5-f

E N  B A R R IO  ÑUNOA, P R O V ID E N -
cia, com p ro  casa va lor  aproxim ado
40.000 pesos, dando a l contado 20 a
25.000 pesos, sa ldo facilidades. P re­
fir ien d o  deuda C ajas, p or  carta, con  
detailles. C . A . M . C asilla  3795.

5— F

n «r v  ' Ue,ne c Uentela • lle^Eyzagulrre 1061. ^ '

SE VENDE NEOOCloT
depósito do carbón y 
dcncia N.o 1243. y “

OCASION VEND0~cL l¿
Blanco Encalada 2396.

VENDO PBLPQPEiÍtÍ
dad. Avenida Matta :

62,000, V E N D O  E S P L E N D ID A  CA-
sa  hab ita ción  renta, dos p isos  inde­
pendientes, p erfecto  estado, p rodu ­
ce ? 700, situación  D iez de Ju lio  
p róx im a  D iecioch o . T ra ta r ; B ande­
ra  131, o fic in a  19.

V E N D O  I N S T A L A  C lo Ñ ~ A l¿ U
1 435S SUS accesorlos'—Sl«nT QMd

VENDO OCASION DOS
dores, armarlo, espejo graodj' 
gruesa, una llave nlijuelaii 
fuente soda, una vidriera tan 
rros. Morandé 887. ¡

COM PRO CONTADO C A SA  H A S T A
8 25,000, m ínim um  och o  m etros 
fren te . O ferta s : Prado. G arcía  R e ­
yes  -11C. 4— f .

VENDO SALON DE BULE
; con derecho a local. Vicuña Un 

na esquina Santa Isabel.

13.— Compra y venta de nego­
cios. (Instalaciones v ac­
cesorios).

B O D E G A  Y  P IC A D U R IA  L E Ñ A  vén­
dese en  plena exp lotación . P oco  ca­
p ita l. S otqm ayor esqu ina E rasm o E s­
ca la . F— 5

V E N D O  N EGOCIO M E N E STR A S
fa c ilid a d . S otom ayor 915.

4— F .

SE VENDE UNA CifiNICUBU
m uy buena situación, muda 
ría, venta diaria 300; se día 
ba. Paz esquina Mapocho.

VENDO ALMACEN CON GRAi:
pósito licores; utilidades coa, 
das; habitación; arriendo b 
Tratar, San Ignacio 1061.

VENDO NEGOCITO SANTA 011
94.

REGALO NEGOCIO PUESTAS,
cité. San Pablo 2752.

BUEN ALMACEN POCO CAI
anexo licores, por viaje veotól 
rato, buena situación. TraUr Ir 
rrázabal 981.

SE V E N D E  U T IL E S  N U EVOS DE
sa strer ía  y  sa ldos. C on lapó *'42.

3— F .

ESTABLO A*EIEND0 0 AJCS ' ~
socio  para su explotación. D:n* U h. N  

| de 3 a 5 P. M., callé ¿drai^pjjiohai). 
576.

C H A LE T A V E N ID A  VIC U Ñ A  M A C -
kenna, espléndido ed ific io , gran fo n ­
do. véndese $ 230.000, con  fa c ilid a ­
des. T ra ta r : M oneda 837, en la  m a­
ñana. F  4

P A S T E L E R IA , C IG A R R E R IA , F uen­
te de soda, véndése, p recio  ocasión . 
F ran klln  1136. 3— F.

VZNDO EMPORIO POCO CAfH
por no poder atenderlo.
639.

R E G A L O  P A S T E L E R IA  P O R  CAN -
b lo  residencia . H ay  h orn o . Tratar: 
de 11 a  3 . San Is id ro  N .o 229.

3— F .
V E N D O  OASA N U EVA» M O L IN A
959. 8— F .

V EN D O  DE O CASION  IN S T A L A -
c ló n  para fa b r ica r  bebidas gaseo­
sas. B ascuñán  1209. 3— F .

P IE ZA  BALCON BAÑO, A R R IE N D A .
se. Santo D om ingo 1187. Esquina Mo­
randé. g_F.

9 62.000, VENDO M I CASA NU B-
va, 9 piezas, hall, patín, jardín, d e ­
pendencias. R om ero  2760. 4— F.

| pendencias. R om ero  2760 3— F.

V E N D O  F A B R IC A  DE P U E R T A S  Y
ventanas, en p len a  producción, bien 
instalada, n eg oc io  seg u ro ; fa cilid a ­
des. M aestranzd. 1116. 6-F.

S 276 T  f  350, OASAS MODERNAS
en Fontecllla  74 y  76. L laves: F on- 
tcc illa  71. Tra/tar: Carrera 408

4— F .
9  140 A R R I E N D O  C A 8 I T A  C U A T R O
piezas buen estado. San Luis 1383.

4—  F

9  13, 20. 23 SEM AN ALES A R R IE N .
do casitaB. Chlloé 1740. Adm inistra­
ción . F — 3

EL QUINTO JU ZGADO CONCEDIO
la posesión  e fectiv a  de L uisa M ontes 
Solar, n su herm ana V irg in ia  M ontes 
Solar. j 4_f

A R R IE N D A N SE  p i e z a s  c o n  o
sin pensión. A hum ada 164.

8— F .
BULN ES 620, DOS P IE Z A S  A  L A
calle  arriendo. 6__F

9 140 A R R IE N D A S E  C A SITA  CBN-
tral, independiente. Gálvez 368. j

»  a lo  A U B n o i r o o  o a s a  c a u a  3
piezas, etc., (tres  cuadras Plaza Ita - j 
Ha, por V icu ñ a ). Term inada a l gusto 
del arrendatario. —  Jélvez. —  Com ­
pañía 1223 (11 a  12) 5 f

9 50 A R R IE N D A SE  P IE Z A  C ALLE
persona sola honorable. Independen­
cia  1559. 3__f

130 A R R IE N D A  (P R O F E S IO N A L ),
tres Tiiezas, cocina, terraza. A lam e­
da 2740. P _3

A R R IE N D O  CH ALET. N EGRETB
A venida  C orrea  1451.

3— F . i

A R R IE N D A SE  COMODA C A SITA  DB
^.Piezas y  dependencias, en Av. 

Matta. T ratar: N atanlel 904, de 9 Ti 
12 horas. 6 -F

A R R IE N D O  U N A  P IE Z A  ALTO S.
especial .para m atrim onio. Gay 2762.

F -3

COMPRO O A R R IE N D O  CASA QU IN
ta barrio  nlto. A. G oyeneehe. E stado 
154. C asilla  2105. 4—F

U R G E N T E M E N T E  V EN D O  B IL L A -
res  por Irme fu era  Santiago. Lau­
taro  2827. F —r4

VEN DO A L M A C E N E STA B L E C I-
T ratar: Diez

de Julio 231.

D E C L A R A C IO N E S DE L A  P R O -
pledad raíz, en A gu stin a s  1148, 2,o 
piso, o fic in a  6. lo h arem os su de­
claración . P rec io : ? 10. 6— F

V EN D O  P E L U Q U E R IA  CON C i­
g arrería  y  lu strín  en buena situa­
ción  por v ia jo , urgente.

SE VENDE BAL0K TB
fuente de soda y cigarrería*  «OKado 
poderlo atender. San Pablo »«  £¿8  Car

PELUQUERIA SU VENDE B»¡
buena situación, por no po» ^  
der. Irarrtn a v a M ^ ^ ^  C  ¡Jí 
VENDO ESTANTERIA "
molinillo, balanza, 
rafso 1379.
vendese p̂rÍÚqÓb̂ ^  *Extraví

nrasión. ROID*»

125.000, A v . M A N U E L  M O N T T  421,
bon ita  casa -qu in ta . F acilid ades lin­
go. 3— F .

VEN DO A L M A C E N C ITO  Y  V E R -
d ulería  con  clientela . C um m lng 9l<- F - 3

CASA TO D A S CO M ODIDADES.
ven d o . L ira  754. .4— f ".

P A B R IG A  D B  B ISE LA D O S D E  cris ­
tales, y  espejos, vendo barato, fucill* 
dades para pagarla. —  N atanlel 1760.

5-1'

A R R IE N D A SE  B O N ITA  P IE Z A  am o- ¡
alada, puerta la  calle. San F ran ­
c is co  106. 4-F. !

CASAS DB 255, 175, 130, 83, 65 y 60
pesos doy en arriendo. G orbca 244S 

4— F ’,

CASA PR O P IA  A R R IE N D O  D E .
partam ento am oblado o sin. Brasil
133. 3— j,i_

9 200 SE A R R IE N D A  CASA E N  A L -
los. Esoeranza 365, Tratar: Compa­
ñ ía  2065. D e 2 a  6. 3-F

R E G IA  PIE ZA  AM OBLADA. B A L -
cones calle, pensión, m atrim onio. 
Sazié 2363.

P IE Z A  AM O BLAD A ARRIENDO.
m u y cen tra l. Puente 576.

3— F .

CASA O C H A L E T  AM OBLADO, oon
cu atro  dorm itorios  necesito para 
M a rzo . D ir ig irse : Comte. Valenzuela, 
C asilla  244— V, C orreo 15.

F — 5

9 180 A R R IE N D O  CASITAS INDE-
pendlentes. M arcoleta 373. 3-F

9 370 A R R IE N D O  BUEN A CASA 6
piezas, hall y  servicios. Argom edo 
466. E ntro Carmen y  Lira. 3-F

F A M IL IA  E X T R A N JE R A  N ECBSI-
ta casa ba jos  am plios entre Plaza Ar­
mas y Plaza Italia, Alameda y Ma­
pocho. canon, hasta. 700 pesos. D iri­
girse. Casilla 3692. 3-F

A R R IE N D A SE  CASA DB CUATRO
dem ás dependencias. C opla- j  

pó 13o9. Canon: 180 pesos. T ra ta r :) 
N atanlel 904, de 9 a 12 horas. G-F i
A R R IE N D A SE  LO C A L CON P IB 8 A  '
00 Uab.taciones. A rturo P rat 951. — 1 
T ratar: N atanlel 904, do 9 a  12 ho- 1
raa‘ ____________________  6 -F
A R R IE N D A N  SE COMODAS CASAS
cu atro y  ocho piezas, con grandes pa- i 
tíos. Canon: de 160 a 180 pesos. T ra ­
tar: N atanlel 904, de 9 a 12 horas. ' 
______________ ■ 6-F

SE A R R IE N D A N  DOS P IE ZA S EN
casa  de señora so la  a m atrim onio o 
personas so las . M aipú 1129.

3— F .

T R A SP A SO  SIT IO  10 x  40 E N  LO
| m ejor de la ca lle  Carmen. Tratar: 
j V ic to r ia  597, esquina Santiago Con­

cha. G-F.

V EN D O  N EGOCIO, ALM ACEN , pues­
to pan, fru tería , verdulería, pastele­
ría, garantido. B uena situación . —- »• 
D iego 918. 3' 1'

VENDESE PELUQUii*** ,

p e l c q o u m a  se  vew * * '
Jotabeche 211. ____-¿ j  PRGACIO

js fg  S a r

f e
cualquier ^Sociedad

O C A S IO N , E 0 M A f a mfrW»'-'
4 00 >  Por')neso mostrador H pmacWda y extendida^» _
V E N D O  P U E S TO  PA ' -  _
eos. buena venta, >**S0sA
Gálvez 1H-'______- R««nto8
POR AUSERTAB,1i? viHO ú *  t - Vor

M AG N IFICAR P IE ZA S CASTRO
643. G ay 1748. 3— F .

S 8,000. C E N T R A L , E XT E N SO  S i ­
tio, casa, ven do  en  C u rlcó . T ratar: 
N atanlel S7G. F — 5

V EN D O  A L M A C E N  DE A B A B B O -
tes, poco  capita l, casa  cóm oda, y ba­
rata. A rtu ro  P ra t 1421.

Kmp|ea¿

E S P L E N D ID A  SITU A C IO N  arrién ­
dase una, tres piezas. M osqueto 470

ÑUÑOA. P R O P IE T A R IA  A R R IE N
da pieza m atrim onio. Irarrázaval

R A D IO  U R B A N O  SA N TIA G O  COM.
p fo  ca s ita  esqu ina apropiada n ego­
c io , hasta $ 7.00n, m itad contádn, 
«n ido corto  plazdí San L u is  930. f jó -  
floa. 6__f

PIEZAS 9 30 Y  9 40. P E D R O  1 A -
gos  1524.

SE V E N D E  PE N SIO N  PO R  N*' PO -
¡ derla atender. Pan P ablo 1733.

6— F .

S B  A R R IE N D A  U N A P IE Z A  AM O-
blada para ca b a lle ro  so lo  con toda 
independencia. —  TJniún A m er ’ cana 
516. 4— F .

390 CH ALET 8 P IE ZA S Y  TODO
servicio. L laves  M aestranza 1432.

3-F .

L IN D A  CASA SO B R E  E L  LUN A
Park, hall, 7 balcones, arriéndase ba­
ra to . A rtesan os 881. V éndese m u e­
b les especia l p rofesionales.

P IE Z A S . CITE CO M PAÑ IA 7749

3 230 AAEI-H NDASE CARA CON 7
piezas, hall y  patio grande. Eduardo 
M atte 1726. T ratar esquina.

P IE ZA . A R R IE N D A S E , SA N  ISID RO
37 9. Frente Plazuela.

ÍO.OOO. VEN DO CASA 2 0 x 3 6 . R O -
, liles 1054, p róx im o Independencia.

O

D E P A R T A M E N T O  DE LU JO, CON
com ida, a rrien do a m atrim on io  o  ca ­
ba llero. M erced  4S6, casa  B. 6 -F .

O F R E ZC O  F IE Z A  A M O B L A D A  A
ca b a lle ro  solo , con  p en sión . L ord  
C och ran e 1103.

ARRIEN DO CASITAS H IOIEN IOAS
interior de tres y  cinco piezas, ser­
v icio , luz eléctrica. V ictoria  726

3—F

9 180 SB -A R R IE N D A  C A SITA  CON
5 piezas en V era  513. T ratar San 
C ristóbal 473. 4_p

A R R IE N D O  COMODO Y  M U Y
departam ento, cuatro piezas, hall, 
baño, puerta de calle independiente. 
San D ieg o  20Í9. T ratar San D iego 
2035. _  3— F

9 300 A R R IE N D A S E  CASA R E CIEN
refaccionada, 7 piezas, dependencias, 
carro a la puerto. M olina  229. Da­
tos casa  2. 4 j¡»

M  CARAS N U EVAS, 130 NEGOCIOS.
Recoleta, 1393.

A R R IE N D A N  SE DOS P IE ZA S BA-
ratas, a la calle. Av. M atta 535.

SE A R R IE N D A N  P IE ZA S CON B A L .
roñes a la  calle, especiales para p ro­
fesional, San D ieg o  218. 5 -F

A R R IE N D O  P IE Z A S  CON O SIN
m uebles. Cóndor 1353. 6-F

PR E C IO SA  O U IN TA  VENDO
.p erm u to  en Puente Mto. Trr ta 
I Santiago. Irarrázava l 160.

C H A L E T  NU EVO IC D E R N O . ven .
do. A v. Cañas esquina M onseñor K y- 
zagulrre.

ARR IE N D O  P IE Z A  S
sona sola. H errera  339.

A  P E R -

9 45. A R R IE N D O  PIEZA, SAN  D ie­
go  1417, ca¿¡a 13.

V E N D E SE  QU IN TA E N  PO B L A .
clón  ‘ ‘Lo O valle", d im ensiones 2.ROO 
m etros. T ra ta r: D iez de Julio h“ fi 

5— F.'

VEN DO DOS CASITAS, SAN ISIDRO
Conlapó. T ratar M usset, M oneda

OCASIO N : V EN D O  ALM ACEN  FR E -
c io  ba jís ljn o . U tilidad com probada. 
Casa habitación  Buena situación . 
D iez do Ju lio  768. ____ *  u
SE V E N D E  P A S T E L E R IA  CON
fru ta s  y  c ig arros, poco  capital. Diez 
do Ju lio  535. • * 4
VEN DO NEGOCIO M EN E STR A  DE
ocasión  en puerta  cité. aaIK _ p

V EN D O  M ESON  SA ST R E , M U Y ba­
rato por auseutarm e. A v . R lvas i 
(C is tern a ). 3~~l ;

con i

S a ntia go . -

OCASION, V E N D O  PEN SIO N  CON
piezas, casa  grande, no se cobra 
rech o  llave. F ranklln  1026. J

VEN DO NEGOCIO b a r a t o  FEA-

rant “ L a B o lsa ".
SE V E N D E  U N  NEGOCITO - OCO
capital, con  habitación . k ° rd .¡T 
chrane 72 4- ____ _ 1
P O R  J E M E  Q U I  A D SPH TA K K ®
vendo acreditado d epósito  11 .
con  buena clien te la . A ndrés 
325. 4 A *

P t
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Pi« 0,1 y



% 3 » «  PAIS,  ÍÓ s»I' ' rA? í ? o U s  con bode .

f e , v <  í “ '

¡SI

11 • >«.

í í |
Üf?

.̂ Compra» y venta» varias.

M A N D E
a empastar sus libros

—  E N  L A  —

Escuela de Reforma
SA N  P A B L O  N .o  3380 

T r a b a jo  e sp lé n d id o  y p roclos  

fn e ra  d e  tod a  co m p e te n c ia
N|0

LA  N ACION.— Viernes 3 de Febrero de 1928

«Su. I I  ho',or«'>l«- Corán ra-Í0I> *“  Marcea 373. Z-F.

*a ?^ su ’doDf- ,FABA rcEsruErr.

FAJtH AOEUTIOO PAILA P O T R E R I-
lloa, necesito, joven  sin pretensio­
nes, sueldo 8 60o. T ratar: A v . -Fran 
cía 1226. 3— p

k c S t s k S I I

22.— Instrucción y educación. 
(Colegios, academia: 
profesores).

as y

P R E P A R O  E X A M E N E S: TRANCHA
m atem áticas. Gálvez 376. " 5

mI S E E ™ 0, , ” » * »  p « w k ¿ Í T Z

M A TR IC U LA  A B IE R TA , CURSOS
rápidos de com ercio, contabilidad 
Idiomas. O tórganse diplomas. Cursos

p tJ^ T .Vu U“ S«n;ñ

A P R E N D A  E SC R IT U R A  MAQUINA
taquigrafía, Diez pesos mensuales. —! 
Instituto de Contabilidad, Santo Do­
m ingo 831. 23 pi

CEMENTO B L A & 0 0 , MOSAICO
«oleras, ladrillo doble para g a l ? * ?  
C'® * n|) °  Alsen tapas cámaras, des- 
‘ : r t0 “ O fic ia l tu/hos cem ento.

fauífro0/ 0^  : Cafir ,  «a  ventllaci6n. ba- taustros. L ira  715. i o__F

1 9

P R O P I E T A R I O S
Joven se o frece  para adm lnls- 

rar propiedades, y cobros de 
ir-rlendos.

Seriedad y com p eten cia  
D irig irse i C A SIL L A  2411 p __3 S S ™ ! Jni,

ECONOMICA. —  JO VEN  DE 17 A 80 ANOS DE EDAD
I com o o ficin ista , para todo trabajo  de S E

k CHH*»NA’ OTRA IN-
5an_Plero H 19.

SOÍÓÜÍÓM BO STEADOBES,
„ J »  °°,A“ “  usada». Palo» Para . . . .  _____
E n l i g a n  Diego 2034. F -3 j D iego 1440, de í

| género com ercial, necesitase Fundi­
ción G rajales, G raja les 2548

N ECESITAM OS SEÑ O RITA
| oom petente en contabilidad,

a r r i e n d a »
3— F.

“ “ a ' ~

Ututo -San M artín” , San M a r t í n l í '  
R «clbe internos, medlo-pupUos, exl

t ü f  ^ c a r r e t i l C a s ']
H r  TRABAJO RECIO.'

C O N C R E T E  R O S , ]  
r C O N S T R U C C IO N E S * 

r v 2 C A M IN O S  C T C /
iñ e i-T  >a ) p A b b i c a (
> l°5 l ROBinovlTCH: HUERFANOS 2655

LIM A S  DIC*
PARA IODOS- J b - lAS

_ X ’| P ? M t jO R E S  
MORANDE 732 
EBER5PACHERT R i r z

Remate de Prendas de Plazo Vencido

S  2 6 . 5 0

e s p l e n d i d a s------  , pc v.. puinouiiiuNu, uuena q\P7-, „
usadas, palos para ]etra y  que escriba a máquina. San v . h “ 8r co"  Pen«10n, desde el 15 de 

‘ ~~ <JJ“ J* * - " _______ 3 - F .  Prat 814. d# famllla- Arturo
"SIp h t b o l  e x t r a , l a t a s

Pasa)e SÜ5Ü

3 .5*1
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j f l jE B L E  5
¡OPONIALES.
’yfpiÁ', TOBNERIA, 
■KlEWA.or 
,/L fiR lC  a
' KIAÍ 2701 

o a T j O T

SEÑ O RITAS V E N D E D O R A S EN
plaza artícu los  de librería  que co ­
nozcan el ram o se necesitan en De­
lic ias  773. -O ficina 11. Presentarse 
de 9 a 10 horas. 3— p

, T)E GOMA PO R M A YO R
ir"-'Arturo Prat 1296.
• ‘ 4.— F .

IKQIiESA p a r a  m o n t a r  
liatón so vende. Constltuolón 
»■

CITO
local 8,

K^OKEOS i n g l e s a  v e n d o
®sl ñor mudanza. R ecoleta 1149. 

“ J F  3

S ^ Á IbAJOS d e  c a r p i n t e .
■Rapad y  competencia. M er. 
2148. 3— 1

íTRUf ,
local!

futbdli/ tá/

is ston
. Branda ]
ludada f  
ra pan)

SAN UlíéO IJC

N¡0—

in^LBEA DE M;ONTAR, CA-
11 todos lqs accesorios , 

ih I I35. Irar rizara ! 1729.

I COMPRO DESDE UNO,
lolofl bien. A r. Subercaseaux 

______________________6-F

) TORNO PA R A  M AD ERA, 
B estado, San F ran cisco  1822.

6— F

V E N D E D O R  A R T IC U L O S ESORX.
torio en plaza, necesito, sin  preten­
siones, San P ab lo  2571. 3-F

SE Ñ O R ITA  CO M PETEN TE PA R A
atender o fic in a  y caja, necesita. H o- 1 
t-el A storla , Ahum ada 319. 
_________________________~ 3— F .

A L  COM ERCIO O IN D U S T R IA S :
o frécese  joven  para cobrador o ven- ' 
dedor, certifica dos  de prim era ; pue­
de rendir fianza. M arurl 662.

? i6 Í A hHa°N 0RABI,E  PIEZAS, PEN
6 ’ baños, teléfono. Rosas 1377.

tem os. S istem as antiguo, con cén trl' 
co. P rofesores  de E -tado en cada ra 
mo. Hum anidades com pletas. En 
preparatorias ae avanza un nuev"
CUra0‘ _____________  4— F.
PR O P E SO E  LICEO Í S S Ü T l r í J  y * £ 5 5 5ísfunA ü¡¡r̂ ¿asr .v,rr;
S K ± 5i

“ ■ Hlgb „  Prepara
School__

6— F .
CURSO VACA C IO N E S: PREPARA
torla. Hum anidades e Idiom as Pre 
páranse exám enes. —  English 
School.— Merced 379. ‘ ' " Ellah W }b

ESCU ELA DE OHAUPTEURS OUR
p " t r*fs1» "  v " ' “  AFrlu; »

“ IK so5t?c?* ° [, . K Z S 0 K IIR 0
de S .n U .t „  D W sí „ d:CS .  V “ f6r„‘

J O V E N  D E C E N T E  O F R E C E S E  A L
com ercio , buenos certificados , serv i­
c io  m ilitar : conocedor zona Santia­
go, San Fornando. D irig irse  a  L. II., 
C orreo N .o  2. S antiago.

A D M I N I S T R A D O R  O M E S O N E R O
on hotel o frézcom e dentro o fuera 
de Santiago. D irig irse : calle Carnot 
68, C . H . A . 5— F .

N E C E S IT A S E  S E C R E T A R I A , P R E -
fié rese  sepa Inglés y  escriba  a  má­
qu ina. D irig irse, Casilla 71-D .

D O S  E M P L E A D O S  S E  N E C E S IT A N
para tienda de ropa, que sean en­
tendidas, p refiriéndose españoles. 
San D ieg o  1216. F-4

P E R S O N A  E N T E N D I D A  E N  C A  Fi­
tina n eces ito . San D iego 333.

TSaZiL “ °-

■ARRIENDO PIEZA CON O SIN P E n

s í n U % * M  n i j “ la! carro « « d i . '

ENEESO CORTE S A S T m ^ C V l tX O S
rápidos, económ icos. M atucana‘ 851 casa 8.

N U R S E  Q U E  E N T I B Ñ d a ~ ^ i ¿ n
educación y  cuidado de niños ne­
cesítase para Oruro (B ollv la ). P re.  
f-Iérese Inglesa o fra n cesa  Dlrlelrae 
indicando condiolones a Alvarez r a 
s illa  3626. ' ^

C O N T A B I L I D A D , T A Q U I G R A F A
idiom as, dactilog ra fía . enseñamos I 
rápidam ente. Institu to Comercial 
A gustinas 1060.

LES. __ M 0N JIT A 8 843 m
PINTURA DE B D IPIO IO S: CON.
Pintora»® orabaJ° 3 en la Tienda de 
« i í  1 ^ ' S.vn Dle^o 372. T eléfono
t a o l0Aa d osM at" ' ‘ale3 y  p8rE0" f '

, n °y-  V iernes 3 de Febrero, »  
las 9 A . M., el m artiliero señor Pa­
tino rem atará en la Case de P rés­
tam os LOS DOS CABALLOS 
BLANCOS, D elicias 3255, las pren­
das no rescatadas y com prendidas 
entre los núm eros 94,777 a 97 829 
y del 87.936 a 89.643.

H ay tem os de ropa, corte* de 
género, calzadb. catres, colchones, 
relojes, e tc .

H oy, V iernes 3 de Febrero, a
las 1°.3°  A  M., el m artiliero eeftor
Cuéllar rem atará en la Oasa de 
Préstam os LA SAN  M IGUEL, Sen 
D iego 8118, las prendas no resca­
tadas y  com prendidas entre los 
números 22 831 a 24.2S4 y del 
70,318 a 72,938. y 1

H ay cortes de género, tsrno* de 
ropa, catres, calzado, ropa de ca­
ra a  etc.

H oy, V iernes • de Febrero, *
-as 2 F . M., »] m artiliero señor 
Saenz rem atará en la Cesa de 
Préstam os EL G A LLITO , P rov i­
dencia 1380, las prendas no resca­
tadas y com prendidas entre los 
? nÜí^er° 8 M ' 769 * y  del80.902 a 83.099 y om itidas.

Hay catres, colchones, ropa ée 
cama, calzado, tem os de ropa  re. 
lojea, etc.

V«  V  3 ie  fe b re ro , a
r . ! í i u F ' 81 m artlll*ro señor Cuéllar rem eteré « d la Case de 
Préstam os LA ROSA. B orja  171

P« í índai no rescatadas y c o n '
a S 7n7d*vS í nitro r.°* númt,ro« 4.748 S 6.707 y del 8.636 a 12,757
f r X J L .caI*a.d?* aban aB - colchas, rrazadaa, relojes, som breros, ter- 
nos de ropa. etc.

“ **•=• S ib »á o  «  i .  F . a r .ro , »

Préstam os L a  LIQ ütd  a_D o u í  
Bascoúáa Guerrero loa, la-
ín fr.n° i l e“ v  ' y«ntre loe N oe 3S.Í0S 
del 48,269 a l l . g j l .

H ay: cortes de
3.1.102

cama, calzado, r e lo jes  »t« .

VAGO AL CONTADO..

HL ÍN S F B Q T 03  í

l a s  p r e n d a s  e s t a j l a  v  a

ttm -R E V A T 1? 8 E 0 R A S  ANTE3

27— F
f i e r r o  a c a n a l a d o , g a l v a n i -
r í l y ( nee.r,0,„ d9 toda3 dim ensiones, cem ento M elón.
Canales, caballe­
tes y  cornlsasb 
Barraca de fie ­
rros da Pahnt 
7  Banft. —  SAN 
DIEGO 408.

R »

PIEZA, PENSION, PE R S O N A ^
norables. San Isidro 7'* ;"530NAS

M M E . L A M B O R O T , T I T U L A D A  EN
3_*J. I París, hace clase francés. Alonso i 

1 Ovalle 761. 5_ir

S E  A R E I I K D A S  F I E E A S ^ B A L O ^ j

^¿TLr"¿ífc*,.rss:"
EN  O ASA PR O PIE T A R IA  SIN PEN
sionista». familia h o M r S f EJÍ

p"zas

23.— Instrumentos musicales, I
afines y accesorios. (Com | 
pra-renta y composturas)

FIERRO NEGRO
acanalado para techo de 
6. 1. 8. 9 plee, • » 33 
quintal, ofrece 
FABRICA DE CANALI­

ZACION DE FIERRO 
1227 - Matucnna -  1227

R.—

OASA HOITOKABLB. AEKIEHEO
Pieza c m  penslún. Olivares ]6 6 ?
___________________ ' . 4— F .
A E B I E ir o o  PILLA CON PENSION
con. o  . ln  m u eb le . Tratar: M w cedBU E N A  COM ISION G A N A R A  F E R -

sona apta proponer carne caaaa parti­
cu lares  e Institutos. D atos: Indepen­
dencia 7Q2.

SE Ñ O R ITA  P E L U Q U E R A  COM PE- IN GEN IERO INGLES NECESITA
ton te necesito, doy garantías. P into j  pieza con pensión, Radio Llano Su-

ARRIEN D O  PIEZAS CGN
sión, V lllavlcen cla  380.

V IC T R O L A  VENDO PAGO MEN-
sual. A v ise  dom icilio.— B. B . /c a s l -  
11» SS62, 4 _ F .

V IO L IN  EXCELEN TE VENDO oca­
sión. M arín 171. ir,4

VENDO BAR A TO  TEJAS, ADOBES
Independencia 803. 3_p

PIAN O  ALEM AN. FLAM ANTE, i
clavijero, bronce, regalo en 6 1,600. 
De 9 a  12 y de 2 a 5 P . M . Ar­
turo Prat 821 i 3— f

FIERRO
Galvanizado y  negro acanalado.__

En barras redondo y  plano.__
Cañerías agua y gas, cemen­

to, materiales construcción. 
M ANU EL ESCANDON

San Antonio 552.— Casilla 1594.__
T el. 3563 R __

M OTOR ELECTRICO TRIFASICO
doa caballos. vendo barato. Gay

M OTOR A L TE R N O  3 K . F.. VENDH-
se . Fábrica 1940. 4 .y

R E V O L V E D O R A  OHXCA Y  UNA
grande para panadería, vendo San
Pablo 2503. 4— F.

28.— Menajei.

M U E B LE S: DORM ITORIOS, OOMB-
dores. salón, escritorio», variedad 
estilos y  especialidad de oolonlales. 
— Precios bajíslm os. grande» facili­
dades pago, con  entrega Inmediata. 
E specialidad  sillas, desde f 90. do­
cena. venga consultar “ Fábrica Na­
cional de M uebles". Serrano 898, es­
quina C óndor. 4-P.

M  T E N D I EN  SOTENO T  O S  I
i»-» con som m ier. Marurl 3S9.

Fábrica de Mueble*
DOMINGO SANCHEZ 

E HIJO
SAN DIEGO 957 
Salooe* oolonlale* ■ 

pleze. | JJO. Comedo­
ra», dormitorio», som- 
mlara con p«t«*.
PRP TEJA AL FABR1. 

_________________ • CANTE CHILENO „ ~
VENDO AMOBLADO ESCRITO RIO
flamanoe. Loa Valdesea 676, casa 4. 
_______________________4— F .
REALIZAM OS SOMMZERS, CON
pa-taa, coloniales, co-mpostura* y m * 
dldas, a dom icilio . San Pablo 3165.

NO COM PREN M UEBLES SIN

com parar preolo», es­
tilo »  y calidad' de 
la  enorme existencia 
que ofrece la gran 
Fábrica y Mueblería 
•■Wáshlngton” . Maes­
tranza 444. -Grande» 
facilidades -le pago, 
con entrega inmedia­
ta .

VIOLIN , CLARIN ETE Y  PISTON 120-D. 
necesito, San ‘ Bernardo. Hyzagulrre

PU ERTAS M U Y BUEN AS, R E ZA -
gadas, liquidam os desde ? 31.90. 
Sociedad do Buques y  Maderas. M o. 
neda_ 1128, T eléfono 2732, Casilla

SIL L O N  PELUQUERO
V icuña Mackenna 811.

NECESITO  EM PLEAD O  COM PE.
tente para trapas. B andera 618.

4 -F  | oercaseaux. O fertas a R. N. P., Nue- 
• - I va Y ork  80. Empresa Cereceda, Gav-

E M P L E A D A S, SEÑ O RITAS, NECE-
sltam os V enegas Salas'. P lazuela Sto. 
D om ingo, preparam os exám enes, o fr e ­
cem os em pleados.

MEDICOS, D EN TISTAS, ESPLEN D I-
dos altos, Alameda 236, arrléndanse.

:ofesionales, diversos, 
médicos, abogados, den- 
tiitas, etc.

JOVE'N E X P E R IM E N T A D O  CON-
tabi'lldades. H uérfanos 1146, cása 9.

A R R IE N D O  DOS FZEZA2T CON O sin
pensión. Lastra 1717. 3-F

VICTROLA SOBREMESA CON Dis­
cos realizo por v ia je . Rosas 220 3.

F-4
¡ OCASION I 1,500, RICO PIANO SA-
10n, (costó  3,500), San Ignacio 169.

2,000 VENDO PIANO ALEM AN. F la­
mante,, arriéndase. A,gustina« 2344.

TECHO, g 3.30 L A  PLAN CH A. COL
menas, Incubadoras, Manuel R odrí­
guez 854. *9__

19.— Productos ajricolas.

l £ ? NT A D U R A
1 b.rj• ,Cral^ ‘e,r« ompoeturas • Julio Toledo, mecánico

a h u m a d a -1 0

SALITRE POTASICO 
El mejor abono pa­

ra Viñas. Siembras, 
Arboles frutales, Pa- 

’/  peles. Cebollares y
Chacarerías,

Paro adquirirlo di- 
I M  *  rijase: Caja de Crédi-

V* to Agrario. Huérfa* 
;^ ^ .qob 1381, Delicias

3311, Plaza Argenti­
na o 34 , LSascuñán Guerrero 1505, 
tranklin 1080, Santa Rosa 301, San Mi­
guel. Avenidt IVUUa 308. Vi Mackenna 
598. Delicia» 44. Recoleta 396. Inde­
pendencia 2127. Saa Diego 1956. y eo 
--o Ovalle. La Cisterna. San Bernardo. 
Puente Alto. La Florida y La Granja,
Vega Centrul. Mercado Matadero y  cu 
■odos los Mercados Municipales.

_________  — R

I p Í S ®  p a r t i c u l a r , T E .
«^C arm en a, Matrona. Reci- 

f c S f  Pens,0n'stas y atiendo 
p l  36 A vínolas. Diez de .Tu:

B f ' . W  PABLO 2244. E X .
¿  i  4, puentes,
SKWn'nas. facilidades pago. 

L.y noche. F

mí

pírtratíos y hallazgos.

“  . í a s r s '
________ ________3— F.

_  ...v 12?íÍ TRAVIAJ50 EL 
i Sociedad ' por 10 acciones 

a H°Peratlva M im ar, 
felina, quejo ®enJamín DA-
L ,lór'Porn hah8 nU'°  y s,n n 'n -
TOflffnt» abe,rsB ñ^ o  el aviso

M A N T E Q U I L L A
D o 1.a oalklatJ lleg a  con tin u a ­

m en te , m u y  fresca , do  P u erto  
V aras, en  tren es  f r ig o r íf ic o s .—  
1|4 k ilo , $ 1 .80; 1|2 k. S 3 .3 0 ; un 
kilo, $ 6 .5 0 .

C A S A  C O S M O S
C A T E D R A L  1047 R—

RE SID E N C IA  F A M IL IA R  IT A L IA -
na, piezas baño, pentflón mesa.'■Ahu­

m a d a  136. 4__jjit

ARR IE N D O  PIE ZA  CON. SIN pen­
sión. Buenos Aires 448. 3— F.

RESID EN CIA FRANCESA PIEZAS
a la calle con excelente pensión 
precio» m ódicos. Ahumada 56.

C E N T R A L ; SAN DIEGO 79, OFRECE
piezas pensión. 7 _ F

Domeylto
2 3 5 4

V IO LIN  CONCIERTO
Alonso Ovalle 761.

t-  -RE PU B LIC A -
.ESCOBEOO t C.'a í :o »

C O M P R O
toda clats de muebles, m&qulnas d» co­
ser. colchones y lana, y boletos da »m-
reño. Voy a domicilio.

SAN DIEGO 962
_  N|0

VENDESE AM OBLADO DO RM ITO -
rio moderno, com edor con vltrfna, pa- 
ragüero. cocina económ ica, rloo tm o - 

. “ WájdQ^^Hálón. ^dor^do y varloa. Mone-

ATONAS Y  M EN A D E
■ .D O N D E  ,

F A U R E
I CARMEN Í3 1 5

F A B R I C A

LA M P A R A S, FA RO LES, CA N D E LA -
bros, m orrillos, aplicaciones de f l « .  
rro. Santa V ictoria  336 . 6-F .

VENDESE M EDIO AM OBLADO FEZi
pa granate, otro  m im bre D oc« Fe­
brero 60. jr •

VENDO MESON, ESTAN TE, V I-
d riera, lavabo, es tile ra y  v ario» 
m ás. Ohacabueo 73, 3— p .

SILLAS, COMEDOR, DO RM ITO RIO
tres cuerpos, espejos salón. 21 Ma­
yo 843. 8—,|Ptt

AM OBLADO SALO N  DORADO fla ­
mante. vendo muy bajo precio. — 
M oneda 1442.

DE OCASION VENDO VICTR O LA
medio mueble, poco uso. con 20 d ls - | 
eos, Mapocho 1582. 4-F

P IE ZA  A  L A  CALLE CON PEN
sión, arriendo. Freire 38. F -l

A R R IE N D O  LIN D A  PIEZA TVTA.
trim onio casa familia, baño pep. 
sión. M onjilas 750. F-4

D ESDE 9 140 PIEZA Y  PENSION
excelente comida. Residencial 47 2, 
entre E cheverría  y Dávlla. F-3

A R R IE N D O  PIEZA AMOBLADA
con pensión a m atrimonio honora­
ble o dos personas. San Antonio 
460. F-3

PEN SIO N  M AD RILEÑ A, PIEZAS
cali» Interiores, 21 de Mayo 843.

3— F

M A N ZA N A S H UIDOBRO, M U Y bna.
Has. véndese un huerto. San Bar- j 
nardo. 12 de Febrero 810.

F — 6

SEÑORA HONORABLE, RECIEN
instalada, arrienda reglas piezas, ex­
celente com ida, baño y todo confort. 
Prat 238. 4— F

A LG E B R A . GEOM ETRIA, ENSEÑO.
Ex.exam lna.dor. Bolsa Comercio 337, 
4 o  piso. • F-4

PIANO ALEM AN  OTTO, CLAVIJE-
ro bronce, tres pedales, vendo oca­
sión. Ahumada 81.

24.— Libros y estampillas.
(Compra y venta).

VENDESE  DICCIONARIO ENCICDO-
pédlco Hispano-Am erlcano, 28 tomos. 
Sotomayor 833. F — 4

Pinturas a precios muy 
bajos

A ceite  m arca R . a . ,  de m ucho 
euerpo, secante, a $ 1.80 litro . 
R evalinas en varloa coloree.

Pinturas para autos marca W l- , 
lley 's .
R SANHUEZA B.— Chacabuco 27

NfO—

M U EBLES: COMPRE A L  FABRX-
cante; ganará dinero. Ofreoemoa 

enorme existencia, pre­
cio» aln competencia, 
en dorm itorio», eom e- 
dorea, salones. Balitan, 
hall, silla», etc. Fábrica 

F“ La R ío Janelite". De- 
*.Ucla» 3933. frente Por­

tal Ddward*.
R .

29.— Notificaciones comerciales

HABIENDO COMPRADO E L  NR„
gopio abarrote» de propiedad del 

1 señor A rturo Kutscher. ubicado en 
I A rturo Prat 1796. no respondo por 

deudas atrasadas.— I. Chávea R.

H ABIEN DOSE DADO EL A V ISO
de haberse extraviado queda nulo -  
•lo valor »1 certificado de D epo­
sito a la vista N . o  35924. extendido 
con fecha 16 de Diciem bre de 1909. 
p, r  el Banco de Chile y Alemania, 
oficina de Santiago, a favor de 
D am nificados de Valdivia, orden 
Cúsar Flscher, por la «urna de tres­
cientos pesos. 3— f .

SE VENDE TEJA A 8 15 E L  CTBN-
to. Coquimbo 1064 v

F— 3

25.— Productos médico».

GRANOS. PECAS. SA R PU LLID O S,
eczema, quemaduras, eflorescencias, 
desaparecen rápidamente con las 
afam adas Leche y Crema de P ep i­
no Avreull. D roguería Francesa, b o ­
ticas y  perfum erías. 3— Mar.

SE CONFECCIONAN PLAN OS Y
:  i proyectos de edificios y detalles en 

| general, de alcantarillas, de m áqui- 
, ñas, y  desarrollos topográficos V er- 
I gara 453. 4— F.

| lO JO ! CONSTRUCTORES, YEN DO
partida clavos Importados, dos y  dos 
y media pulgada, 80 k. San Diego

AMOBLADO SBDA, FLAM ANTE,
200, antesala felpa, 120; alfom brado 
40; espejo dos varas alto, 160; escri­
torio 40; estantes. 60; guardarropas 
tres cuerpos, 150; chico, 60; comedor, 
peinador mármol, espejo  biselado 70; 
aparador m árm ol 70; mesa, sillas, d i­
ván seda, 60; R oota  621, tercera 
cuadra Carmen.

A R R IE N D A S E  PIE ZA  CON PEN-
sión, balcón ca lle . Natanlel 832.

C A RBO N  ESPIN O, PURO TA LLO ,
8 14. oon saco, diariam ente recibim os 
dos eam tonadas procedentes de M ell- 
plMa, por cam ión com pleto descuen­
to . B lanco Encalada 2830.

BU EN A PENSION. RIQUELME 78.
F— 8

20.— Talajes, animales de crian 
za y tiro.

t  “  ,S»>. C & í - X a t ?

Para comercio

p if ,

Paleados

K f t -  «■•«"• r
M í r e -

Itnft. *ona f  caaai* Im-
í,rl« r*e: Casm c°J P uerto J L .  Lasl,la 678. Tem a- 

PA BEpT -  -  -___________ F— 18

1,200 Q U IN T A L E S FASTO  2.0 COR-
te, se necesitan. O fer as: Santo D o­
m ingo 789. Sección Compras.

SE V E N D E  UN CAB A LLO  P E R -
cherón  co lora d o  especial para el ara­
do o carretón de peso. Panadería 
R enca. 4-F

COMPRO C A B ALLO S DE T IR O  SO-
lo. Av. Subercaseaux 865. 5-F

D E P A R TA M E N TO  CALLE
zas. pensión. L ira  170.

PEN SIO N  PA R A  FAM ILIAS. SAN-
La R osa  22. F-17

D E PA R TA M E N TO  AMOBLADO con
pensión arriéndase a matrimonio 
honorable, casa respeto. Huérfanos 
636. 6— F.

SIFILIS. GONORREA. CONSULTAS
gratuitas 2-6, nocturna 9-10. D octor 
Clfuentes. Santo D om ingo 1953.

3— F .
•‘OXEPATHOR’ ’, EL  G R A N  IN V E N .
to del siglo, sana las enferm edades 
sin droga* ni operaciones. Casilla 
3243. 6— F .

ALCAN TARILLADOS d o m x c il x a -
rlos ejecuta firm a constructora, fa ­
cilidades de pago. Compañía 1223.

4— F .

f t l t t u .  COIÜ1MB.MMO 
1 1 »»  K u n í .  ios Paletos ] 

■ ?nis sijos 
1 TABRJCA Lá DIO JANEIRO 

DELICIAS ¿ 2 9 3 3  ¡
1 ftf*TE OOOIll UW1IDS

PU E R TA S USADAS, VENTAN AS,
mamparas, galerías vende barato, j 
Feria Rosas 2077.

D E P A R T A M E N T O  PIEZAS B A L.
cón, pensión frente SaD Cristóbal.— 
R ío  Janeiro 830. 6— F,

CASA R E SP E T A B L E  ARRIENDA
pieza con pensión. Cochrane 256.

5— F.

PIE ZA S
pensión.

CABA LLO S P E R C H B R O N X 8, T IR O
pesado, vendo. 2 Santa Genoveva 
1077. Comuna Yungay. 6-F

21 .— Hoteles y pensiones.

H O TE L BOHEM B, SAN ANTON IO
54, piezas am obladas | 5 diario, 
m ensual f  100. 1?_F

A R R IE N D O
sin pensión. 

!■’ — 6

A R R IE N D O  PIE ZA S AMOBLADAS
con pensión días, m eses. Prat 22.

F-4

SAN  M A R T IN  766, PIE ZA  AM OBLA.
da, con  pensión, 120. 6-F

A R R IE N D A S E  PIE ZA S CON PEN.
sión. dos balcones a la  calle, una 
cuadra R e co le ta  Dardlgnac 444.

A R T U R O  P R A T  474,
pieza am oblada con o

fa la c e  h o t e l
\ U»A c L 2 ®60- ESQUINA SAN ALFONSO

/■’

I ¿ 1  í ”"-'l«*oD^ r a E FTAC,ION CENTRAL —  SANTIAGO
8n°» de primer"11 8 y VlaJeroB> ochenta pieza» nmobla- 

jv4**» orden, con tarifa fuera de toda com o»-

í  i 0 • »  I» d U r ic .  ’ *
h*1* desde s 5.?- * B * 'O diario».

.o|íe,d.e J 120* l  l  360 m«»uaU».,"Verzo '*• cleni0 , * 5 >80 mensmlei..
,  y : «oniida de n “ enla P**09 al « "«•  
n'MaUr|ln, GRAN RErT / a * 4 y  * 3 50 cubiarto.i '

0t a I» c » « . BAJA PARA FAMILIAScon •«!« de Billarea y Palitroque.--- -- “ d uuiares y ral

™ £F 0N 0 51 _  ESTACION

P IE Z A S  CON O SIN  PENSION SE
arriendan. B ilbao 271. 6-F
P IE Z A  BALCO N , ARRIEN D O , OON
pensión, T arapacá 1019, altos, lle­
gar P ra t . 4-F

r i m y i s
Importadas y 

t[acionales. 

fierras surtidas.,

|J tiles para pintores 

Raspadores, espátulas 

A «¡tes, aguarrases

S. Diego 372

SE VEN D EN  ADOBES. M AIPU 54.

FIN O, ROBLE. FIERRO  GALVANI.
zado, tablas piso, canales y otros 
m ateriales. Bandera 267.

ZIN C  ACANALADO BLANCO, T A .
rros aceiteros, tambores, vendo. —  
Rsperanza 746.

27.— Máquinas, motores, afines 
y accesorios. (Compra, 
venta y composturas).

V E R D A D E R A  OCASION YENDO
m uebles, coclnás, romanas, balanza*. 
V éanlos: Baecuñán 66.

VENDO A M O BLAD  DORM ITORIO
Luis X V I, 600 pesos. San A lfonso 
408.

VENDO AM OBLADO H A L L , TA FIZ
cuero, co lo r  nogal, y  peinador Tingue. 
L oreto 227. 4-F

MAQUINAS
DEiESCRIBIP
DEfOCASlOA
COMPOSTURAS1
BANDERAB139

M UEBLES, NO P IE R D A  SU TIE M -
4o. Antes de com prar en cualquiera 

parte, consu lte  precios, 
condicione» y com pare ca ­
lidades « s  la antigua Fá­
brica go M ueblería "O o - 
p lapó". Concedem os gran­
des facilidades de pago. 

¡Entrega Inmediata. Oopla- 
pó 1060, entre Prat y  Son 1 
Diego

H ABIEN DO COMPRADO EL N B .
g o d o  en la calle Coplapó N.o 10SB 
a quien reconozco com o deudores a lo »  
señores Guerln Hnoa, i  125.20, al 
señor Sabaletl {  2.419,70 y al señor 
Ibáflea 8 538.30. 4— p „

H ABIENDO COMPRADO EL NBGO-
c lo  de pensión La Bayadera, oall* 
Tucapel N.» 3180, a doña L udovlna 
R ojas, aviso al oom erclo que no res­
pondo por cuentas pendientes. T om a. 
sa R o ja s.____________________________5-F

30.— Locales y oficinas. (Ofre­
cidos y buscados.

ESPLEN D ID O  ESTUDIO PROFXSXO
nal ofrécese en arriendo Merced 56'0.

Ir— 14
9 150 ARRIEN D O  LO CAL GRANDB
con fuerza m otril. Av. M atta 905.

ALM ACEN A PRO PIAD O  P A R A
restaurant o -afetería, un paso V e- 

y Luna Park. Andrés Bello

ARRIEN D O  LOCAL P A R A  PU B N TB
de Soda, lo más central de Santiago. 
Tratar: Bandera 131, o fic in a  15.

8 650 ARRIEN D O  ALM ACEN  OON
casa, en San Diego esquina N ublé. 
Tratar: Ñubl* 1140. f  3

9 200, A R R IE N D A SE  E S P L E N D I.
do local, almacén, portón, habita­
ción. Madrid esquina Maulé. Tratar: 
Matta 186. 3__p.

ESPLEN DIDO LOCAL P A R A  A L -
macén. m ercería, etc., am plio y có ­
modo. en A v . Matta. entre L ira v 
M adrid. Tratar: Fábrica Techo "R e - 
va rt’V _ A v _ M a t t a  375 3— F .

SE VEN D E DE
vLotrola ortofón ica  
vos 704 F-4 |

D A S E  A R R I E N D O

PA R A  SOLDADURAS ELECTRI.
cas y  autógenas, diríjase a Fábrloa

C O M E D O B Y  »A I,O N  ¡ 2 “  bSPn»
vendo por viaje. Avenida Exequial i casa-habltaolón, arriéndase en $ 250 
Fernández, 831. Kufloa. 4-F mensuales, en la calle Picarte* 133,
CAMBIO RESID EN CIA VEN DO: ■ A -I  ^  3<9‘ en lr® L* BtrR y P ,nto-

del E jército . Avenida Pedro Alontt ¡ lón. 300. plano, flam ante. 1,500, al- \ 9 300
i 161 Casilla 308.

A  8 1,500, A RRXEN D AN SB

VENDESE MOTOR
A gustinas 2246.

ELECTRICO.

fom bra, lindo dorm itorio, dos ouer. I m agníficos 
pos. par catres bronce, colchones, co- en calle San ,  aoiU Jioa 

¡ medor colonial, com pleto, 1,600. V a- entre M orandé y T eatln os  ’ 
I ríos baratísim os. San Ignacio 169.

loca les para com ercio . 
P ablo 1268, al 1284.

M AQ U IN A DE COSER STNGER R E .
galo, San D iego 1419. 3-F

¿Q U IE R E  COM ER A L A  ESFAÑO-
la? tom e su pensión con o  sin pieza

COMPRO .M OLINO . K RU PF DE
bolas, en buen estado. Casilla 7050. 
Fea- de V idrios "L a Confianza".

M AQUINAS S IN G E S A PA R A D O -
ras com pro dos Izquierdas y una 
plana. Casilla 3429. 4— F.

ción. (Compra y venta).

San D ieg o  218, pensión sola  5 140, M n»p r in lp« rio r n n c t n ir .j  con pieza am oblada y  bien aseada. ¿ 0 . ----- iT ia ieria lcS  QC COOSullC"
a 5 200. 220 y 240. 6-F

PEN SIO N  Y  P IE Z A  CON O SEN
m uebles, M Iraflores 465. 4-F

A R R IE N D O  P IE ZA  OON PENSION.
A rtq ro  P ra t  212. 9-F

A G U 3TIN A S 913, ESQUINA ESTA
do, acred itada residencia, espléndi­
das h abitaciones calle, varios ba­
tios, com ida excelente. P recio? equi­
tativos.

PE R SO N A  GUSTE COMER, DOR-
m ir bien, pieza. García R eyes 39.

- PES0RTE5 PADA
1 C O R T IN A S  V

BLANtHAh ONDULtMS 
TODQS TAMAÑOS ,

JOSE COBINOVITCH 
HUERFANOS ̂ 653 CASI234

M O TO S ELECTRICO COR BANCO
i partidor do leña y  una romana de 
1 1,200 k ilos vendo casi nuevos. San 
i D iego 1603. 4— F .

VENDO M AQUINA FOTOGRAFICA
1 al minuto, San Francisco 6S4, cité 

a lto .

9 160 M AQUINA FOTO G RAFICA al
minuto. San Francisco 684. Cité, a l­
tos. 4-F

M UEBLES SALON, PARAG Ü ERA,
j velador, vitrina, anafe gas nuevo, 

loza fina, baratísim o. L ira 860.
5-F

C A F E E S  PRIMA
HUERFANOS 864/■ 
C A FE-TÉ-YERBA
!cAFm"PRIMA"TODOÓ*<>- 
-OE MIMEBA ,CAUDWI
¡PRUÉBELOS

3 220 A R R IX N D A N SB  L O C A L E S en
barrio muy com ercia l, y  con  casa - 
habttaclón. Cum ralng 990.

8 950,
negoolo. 
188

B U E N A  E S Q U IN A  P A R A
T ra ta r : G eneral J o tré  N .o 

4— F .

2 B IL L A R E S
M alpú 91. VEN DO

F-4

L O C A L  PAITAD L U IA  SO L IC IT O
, arriendo S antiago, cu a lqu ier barrio.
1 Indiquen canon, com odidades. Pérez 
I Valer.zuela 19, P rovidencia , a E  M.
1 _____________________ _______________ * F -4

S 150 A R R IE N D O  A L M A C E N  Y
casa  h a b ita ción . Independencia 2976.

9 250 A R R IE N D A S E  LO C A L, D E -
lle la s  2310, casi esquina R epública.

4— F

M ESA C O R R E D IZA  M U Y M A C IZA ,
24 personas, cocin a  econ óm ica  es ­
m altada “ Y en k ln g". am oblado d o r ­
m itorio  com puesto de ropero, 06trio-T R IL L O . ENFARDO Y  PICO P A S .

,t0.  ^  paí a- P W ® *  y ,  econom ía. T e- j d a ,"  peinador" “V m arquesas. 2 vela- , 
éem v í «  San M s u ‘1’ fc' uberca” dores, alfom bras, choapinos, estufas
seaux Sao,__________________________ 5-b  ̂ paraflna, cuch illería  de plaqué y |

m uchas o tra s  cosaB a precios
X fO OD A S,  | i n „ a oca a ita  v e n d e n /Á im fra n tá  ¡ l vendo. Jotabecho Jal, ca s ita  2. B arroso 730.

parte local calle Carrlón, a l llegar 
a Independencia. Tratar, en la eB- 
qqlna Independencia 1006.
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900 P IS O S  LOCAL E S P LE N D ID O ,
con  casa-habitación  y  portón  para 
carruajes. San G erardo 795.

F — 5

N ECESITO CO CIN ERA. h a A
L os Leones. V itacu ra  13. 3— F

P IE Z A S  CALLE, SIN  M U EBLES,
con espléndida com ida, personas h o­
norables, casa respeto. Santa R osa  
135. F — 4
L O C A L  CON C A SA -H A B IT A C IO N ,
arriéndase. Cuevas 1299.

Q 850 A R R IE N D O  A LM A C E N . SA N
Pablo 1GCL__________________________ L F

m m iE N D O  LO C A L, T A L L E R , F R U -
teriG. A rgom edo 320.

N ECESITO C O CIN ERA T  NIN A pa­
ra  la mano, buen sueldo. Quinta L os 
N ogales. C isterna. 3-F

BU E N A  COCIN ERA CON P U E S T A
adentro, 100 pesos  m ensual, nece­
s ito . San D iego 915. P ensión .

B U E N A  COCINERA. SE NE CE S i ­
ta. Independencia 777. 4— F.

B U E N A  COCIN ERA NECESITO  AN -
gam os 375. 3-F

ir iC IN A S  A R R IE N D O  A  L A  C A -
\e y  al in terior en E stado 141 B 
tercer p iso ), ascen sor a u tom á tico . 
rerlas y  tratar: de 8 A. M. a  7 P . 5L, 
uera los  D om ingos. 6- f

COCIN ERA JO V E N  Y  NINA PA R A
las m esas necesito. San A ntonio 
81G. 3— F .

n » n : w n O  LO CALES R E C IE N  re­
accionados, uno con casa ba jos. D e- 
Iclas 2959. * -*

tSEENDASE LOCAL
negocio. San Ign acio  1988. 6 -F

OCAL A R R IE N D O , S A N  DIEG O

WD ASE E SP L E N D ID O  L O -
1 recién  term inado, p iso  m osaico, 
artas cortinas, casita  in terior  todo 
r vicio, patio, situ ación  m u y com er- 
tl cerca V ega  Central y  L una Park. 
atar: A ndrés B ello  660. *~F

. . « n i um O  E SQ U IN A  A P R O P IA -
da todo negocio , o tra  casa  para 
elub. Industria. San P ab lo  o017.___

3 L -Operarios para fábricas, 
talleres, etc. (Pedidos y 
ofrecidos).

rS A SP O R T IS T A  P A R A  LITO O -R A .
'fa se necesita en D elicias  773.

C O C IN E R A  NINA P A R A  MANO
com petentes necesito. L ira  363 .̂ ^

COCINERA P A R A  M ATRIM O N IO ,
extran jero, sin  niños necesitam ps, 
buen sueldo. —  Presentarse, Coplapó 
qsd 3 -F

N ECESITO  N IN A S E PA  COCINAR,
buen sueldo. San D iego 2034.

F-3

C O CIN ERA JO V E N  N ECESITO u r­
g en te . M aestranza 42. 3— F .

C O CIN ERA T  NINA N ABA EL S E R .
v ic io  n eces ito . Recoleta 616.

F— 4

NEO ES I T  ABE COCINERA
m ondada. D elicias  2146.

SE N E C E SITA  U N A C<
com petente para fam ilia .

ÍNSITA U N A  COCINERA,
San Pablo 1066.

E M P L E A D A S OOOXNA T  PIEZAS,
necesito . Santa R osa  655. 1-F

Remate Judicial
y  voluntario de menajes de casa, muebles sueltos y  artículos diver 

por órdenes del 6.0 y  7.o Juzgados de Menor Cuantía, saldos de quit 
bras, sucesiones y diversos consignatarios

sos, 
Quie­

bras, sucesiones y diversos consignatarios 
H O Y  Viernes 3 del presente, de 10 a  12 y de 2 P. Mt, adelante

En Arturo Prat N.o 82
H ay: R icos  m ueble» de salón , en caoba, nogal, dorados, lingue, d iversos estilos, pedesta les, cu a ­

dros óleo, co rt in a je s : m uebles de escritorio  C hesterfleld , trlDunal, am ®rA ^ ,n°  *,  ®t1 ' ' a mesñ 3
de escritorio , sillon es  torn illo , estantes, escritorios  cortina, carpetas; am oblados d orm itorio  Jacaranda, 
caoba, roble, enchapados, roperos, peinadores, m esas toilette, veladores ; am obla dos com ed or m oder­
nos, m esas correderas, s illa s  tapizadas, aparadores, trinches, cuchillería, crista lería , porcelanas, pla- 
quées, am oblados de hall, lin dos  m uebles jhnco esm altado, cocinas a ^as., id. a  carbón , tin as de baño 
fie rro  enlozado im portadas y  nacionales, catres de bronce, colchones, serv ic ios  la v a to r l.^ , lám paras 
de bronce y  colon ia les, a lfom b ra s , tapices, co jines, vitrinas, diversas in sta laciones y  n u m erosos  o b ­
je tos  a la v ista . P a go  a l con ta d o .

ARCAD IO  M E ZA  S A L IN A S ,
M A R TILLK R O  D E  H A C IE N D A .

N IÑ E R A  NECESITO, AU N QU E sea!
chiquilla . —  José M. In fan te  '
NIN A PA3U
buen sueldo, 
0635.

TODO S E R V IC IO ,
necesítase. B ellav ista1 $ R e m a t e  J u d i c i a l

BtlZ  S ITASE CO STU R E R A S EN
ufluelos. D elicias  2861. F— 8

C O CIN ERA NECESITO,
gu el 169.

NINA Q U EH ACERES DE CASA, N i­
ñas para la cocin a  n ecesita  C lub de 
Señoras. O fic in a  E m p leos ; C om p a . i 
fila 1263.

E M P L E A D A  P A R A  L A  COCINA, ne­
cesito , Sta. R osa  845. *-F

N ECESITO e m p l e a d a  TODO S E B -
vicio  con  recom endaciones. R icard o  
Canales 860, ca sa  1.

3O M IT O  C 0 B T D M 1 U .8  SA STR E S
pan oja lar. San D iego 1546. —V

r o e r a r O  CARRETO N ERO S P A R A
rraca. Eascufián 1491. ?__ p

N E C E SIT A SE  COCINERA, BUEN
sueldo. A ven ida  Salvador 2052.,

4-F

O RTA D O R E S DE CUERO NEOE-
ta The Am erican Shoe -F actory. 
ueva A ndrés B ello  35. 8 P

M SP  A R A D  O RAS M U T COMPB-
¡ntes en som breros de señora ne- 
>sito. San D ieg o  364. 4— F ■

)B L  A D O R A  CALZADO N BCB8I-
m os. A rtu ro  P ra t 959. 8— F .

5 C B S  I T  A S E  T E J E D O R A  A  M A -
ina. B rasil 1060. F-8
■yw-asiTAH N E C E SIT A  L A  F A -
ca  de C onservas L a  Cisterna, A ve­
la P rogreso  34, Cisterna.

F-3

N LX8ADORA A  V A R IL L A S  y  aplan­
chado n eces ito . Calle Central 82,
M onjl as. al llegar Plaza de Armas.

N E CESITO  A T U D A N T A  M O D AS.
Sierra Bella 1781.

P IN T O R E S  N ECESITO . 0 0 N 3 T IT U -
c ión  68.

NE O E S IT A S E  U N A AYU D AN TA ds
cocin a , -puertas adentro. Blanco En­
ca lad a  3727. 6-F

C O C IN E R A  P U E R T A  A FU E R A  ne­
cesito , T arapacá  1019.

A Y U D A N T A  DE COCINA NECESI-
fcó, y  una n iña  para las mesas, pa­
radero gón dolas  Carmen - Lira, Sie­
rra  B ella  1 SOI - 6-F

B U E N A  C O CIN ERA NECESITO, Ho­
tel San D iego, San D iego 413. 4-F

IICOOINERlASII N IN AS TODOS Ser­
v ic ios , m uchachas jóvenes, ayudar 
quehaceres, niñeras dáseles cama, ne. 
cesítanse o fic in a  Independencia 218, 
fren te  M onjas Carm elitas.

COCIN ERA N ECESITO , BUEN suel­
do. San Antonio 26.

e m p l e a d a s  e d a d ,
H uérfanos 1508.

NXNO P A R A  ASEO DE CLU B SE
necesita. M erced 733.

P o r  o rd e n  d el 5 .o  J u zg a do  C ivil d o  M a y o r  C u a n tía , J u ic io  M arty  
co n  F ern á n d ez  j  o tr o s

T E N D E R E  A L  M E J O R  P O S T O R  E L  M A R T E S  7 B E L  P T E
1 2 3 0  — D E L I C I A S  —  1 2 3 0

Tj ,  estacion es  transm isoras r a d io te le fó n ic a s  in sta la d a s  en el 
Z IG -Z A G . T E A T R O  IM P E R IO  Y  “ D I A R IO  IL U S T R A D O ’ ’

A  L A  V IS T A  Y  D E T A L L E S  E L  L U N E S .
N O R B E R T O  C O R R E A  M.

M a rtiliero  d e  H a c ie n d a
N O T A : L as estaciones Z ig -Z a g  y  Sala  Im p e r io , están  en  p e r ­

fe c to  es ta d o , listas pa ra  las tra n sm is io n e s .

1 3  I  U  *

O O M F A S IA  1 2 2 0 . - 7 ^ 7 1 7 7 ------- .------ --- '  V  I

2  o  r i “ -
O , .

Gran REMATc
D E  M E R C A D E R I A S

S ^  Q U IE B R , *  I

■ n  w ™ .  3  ,

14 horas adelante. En Con, - ' ' U
l i l iA Y  h.-íl.i cauüdad ds eauer.,,1 |h# .

am polletas para I n je c d K ? 'CM' Jt»eas '*  ‘ 2Sd 
mas, yerbas medicinales.5m as y e rb a s  m ed icin a les, a llm e„7 ; Ese" c|oa 
p ren tlce , sa les  m ed ic in a les  ",,” Uentos Par “ Para j4. \  

D E N T I FRIO O S.^—G ran y ¿ « f t *  V & J 1® í « S s Í  
ros , o te .  cantidad do ° c’ '^*^8

P E B P U M E R I A .-—R ica s  esP , ***■ ell*lr .
re y  a r t íc u lo s  pa ra  m asajes, etc ^  locl°ne8i nM 1 »

.m portados y nkoloMle\lTegIt“ ma0'stfc,11?s botl '  ^
p o s t o r -  —  - - v r ‘r

A “  V ,S T A  JU E V E S  2, D E  g , j ,  ’  ’  “  !

C. Rivas Vicuña y ñ, ca u ' ! ‘
M A K T l U X a ' B ^ S ^ l I l C k l

NECESITO  E M PLE A D A .

NECESITO  M U CH ACH A P A R A  CUA-
Jar helados con  cam a adentro. A ve­
nida M atta  835.

M UCHACHO QUINCE ANOS N EG E-
sítase' para cam po. P resentarse Ba­
rroso 170, Sábado 8 a 5. 4-F

M A TR IM O N IO  IN O LE S N E C E SIT A
em pleada para quehaceres de ca sa . 
Avda. Holanda 322, Ñufioa. 4-F

N ECESITO E M PLE A D A  P A R A  QUE-
haceres de casa. E sm eralda  756.

O FREZCOM E A D M IN IST R A R  C i­
téis, poblaciones, con  fianza. B uenas 
referencias.— A. A ., C orreo Central.

VENTAJOSO R EM ATE
de las propiedades de la Sucesión de don 

R O BERTO  D E L A N O

N ECESITO COCINERA
M apocbo 2829.

PEN SION .
4— F .

M E O FREZCO P A R A  SEREN O  C
portero, buena licencia  m ilitar y  re. 
ferencias. D irig irse : A. L . C., Co­
rreo 3. 4-F

C O ST U R E R A S COM PETEN TES tr»
Jes señora, necesítense. D ardlgnac 
123

O R T A D O R  SA ST R E  RHOXEH U s­
ado se o frece  con m uchos años 
ráctlca, m uy com petente. Avenida 
leuador 340t. i — F.

N E C E S I T O  B A R N IZ A D O R . M U T IS .
terlo  del Interior. Tercer piso.

M A E STR O S RU ED ERO S, M AES.
tros  m ontadores y  o fic ia les  de bah- 
eo, fa ltan  en Carrocería “ La Iberia”  
— General Bu3tam ante 784.

SE N EC E SITA  COCINERA CON
recom endaciones. San M iguel 58.

d .— S E R V I O I O S  V A R I O S

DOS E M P L E A D A S H ERM AN AS N E-
ceslto. San Is id ro  72. 4-F

EM PLEAD O  TODO SE RVICIO  N E -
ceslto. San Ign acio  1179. 4-F |

SE N E C E SIT A  CORTADOR
carne. Independencia 818.

EM PLE A D A  P A R A  TR E S P E R SO -
nos, con recom endación, necesito. San 
Francisco 160. F — 3

N E C E S I T O  E M P L E A D A  P A R A  p ie ­
zas. H otel Blarrltz. C liacabuco 14.

NECESITO NIÑA 15 AÑOS PA R A
quehaceres casa. Granado 540, entre 
San Isidro y  Carmen. F  3

A L B A Ñ IL E S  COM PETEN TES JO R-
o a leros  n eces ito . A rturo Prat 353. i

EM PLE A D A  JO VEN  C U ID AR N i­
ños fuera Santiago. Compañía 1435.

TO R N E R O  COM PETENTE SE N B-
ieeslta. A lm irante B arroso 764.

NECESITO  PELU Q U ERO  <
rita . San F ran cisco  1051.

3 SEÑO.

NEOB8XTO PELU Q U ERO .
(pendencia 262.

IN D E -

C A R N IC E R IA , SAN  M A R T IN  98, ne­
ces ito , repartidor que sepa cortar. [

B A R N IZ A D O R  N ECESITO.
imedo 320.

ARGO.

PE L U Q U E R O  N ECESITO.
flén 17. P eluquería Tapia.

B A 5C U .

P-BLUQUERO NECESITO.
42.

M EIGGS

H E R R E R O , C A LD E R E R O
danteB neceaita. Sotom ayor

, A Y U -
41.

N ECESITO  NIÑA V E N D E R  F R U .
tas, verdura. San Pablo 1619.

PELU Q U E R O  NECESITO .
quería Sevilla .- M eigge 98.

PH LU -

PELU Q U E R O  N ECESITO.
&¡!n 750. Peluquería Silva.

E R A N -

N IÑ A JO V E N  P A R A  A Y U D A R  EN
pensión con puertas adentro, nece­
s ita . San D iego 916. 3— F .

N ECE SITA SE  E M P L E A D A  P A R A
el com edor y  que sepa lavar. A ven i­
da Pedro Valdivia 1001.

8— F

3 IR  V IE N T A  DE COM EDOR CON
inform es necesito  luego. C um m ing 
813. 3— F

PELU Q U E R O  NECESITO , V IE R N E S
Sábado, Chacabuco 21. Peluquería 
G arcías.
H O JA L A T E R O  N ECESITO , V A L P A -
raív> 1060.
BE N E C E SITA  B U E N  A R R E O L A .
d or  de oharcíl, F ábrica  de Calzado 
R u is  Hno®. V alparaíso N.9 1081.

4-F

N ECESITO  PELU Q U E R O , VTER-
ner y Sábado, San D iego 1714.

N ECESITASE E M P L E A D A  P A R A
lo s  q u e h a c e r e s  d e  casa. San Fran­
cisco 363. F-3

E M PLE A D A
sueldo 8 50, 
1931.

P A R A  L A  MANO.
Inform es. Domeyko 

F-8
NECESITO  NIÑO 15 A  18 AÑOS,
con recom endaciones, tratar Bascu- 
fl&n G uerrero 226. 3 .F

GOPERO P A R A  R E S T A U R A N Z  NE-
ceslto , puertas adentro. Maestranza 
1098. 3-F

N E CESITO  EM PLEADA,
sacio 824.

SAN IO -
8-F

N IÑ A S E R V IR  MESAS, QUEHACE-
t&3 casa (pensión ), necesito, sueldo 
y. propinas, SO pesos. D elicias 8421.

H OM BRE FO RM AL, ASEO DE HO-
te-1, necesito. D irig irse : Exposición I

NECESITO MUCHACHOS, CARMEN

EM PLE A D A  TODO SERVICIO , pre.
clsase. M ackenna 1080. í —F
NECESITO E M P L E A D A  JOVEN p a ­
ra piezas de hotel, San Diego 496.

SB N E CESITA M OZO, SAN DIEGO
291.
NECESITO N IÑ E R A  A v .
M ontt 969.
SE N E C E SITA  U N  MUCHACHO pa.
ra el aseo, en  A hum ada 123.

EM PLE A D A  P A R A  TODO SE R V I­
CIO necesito. E rasm o E scala  2008.

E l V iernes 24 de Febrero de Í928, a  las  15 horas, en calle 
P rat N .o  183, tercer piso del ed ificio  del B an co  E dw ards, en  el 
estudio de lo s  abogados señores W ard  & P r ie to , ante e l Juez C om ­
p rom isario  don Carlos A . W aj;d S .,  que con oce  de la  p artic ión  y  
liqu idación  de los  bienes de las  S ucesiones de don R ob erto  D óla- 
n o  y  do doña R osa  Garland de D élano, sé sacarán a  rem ate la3 
s igu ientes propiedades y por los  m ínim os que a  continuación  s -j

_________  C H O R R I­
LLO S, A V E N ID A  VALD ES V E R G A R A  N .o  110 (n u ev o ), a  una 
cuadra de d istancia  de la callo A lvarez, a l térm ino do los  tranvías 
e lé ctr icos.

Chalet de dos  pisos y  m anzarda S u perficie , 3,000 m2. m jm . 
C onsta de 11 dorm itorios grandes, 2 d orm itorios  ch icos , 4 baños; 
E scritorio , Salón , Comedor, Gran H all, 6 d orm itorios  em pleadas; 
1 baño em pleadas. Cocina, R epostero y  C om edor para n iños, Jar­
dines.

M IN IM U M ; $ 240,000.00
E l p recio  se pagará: L a  m itad  a l contado y  e l sa ldo a  6 mu­

ses plazo, con  Intereses del 8 p or  cien to  anual, quedando la  p ropie ­
dad h ipotecada, para responder de la  parte a p lazo del p recio  do 
venta.

2 .0  P R O P IE D A D  U B IC A D A  E N  V IÑ A  D E L  M A R , CHOR.R1- 
UUOS, C A L L E  V A LD E S V E R G A R A  s ’n . Superficie, 600 m2. m|m. 
Con frente a  la  calle hay un edificio de 2 p isos, destinado a  g a ­
rage y  a  habitaciones en segundo piso, que form an  un departa ­
m ento de 5 p iezas . H acia el Interior hay otro edificio de un piso, 
destinado a  caballerizas, en núm ero de se is .

M IN IM U M ) 6 20,000.00
E l p recio  se pagará : L a  m itad al contado y  el saldo a 6 m e­

ses p lazo con  Intereses del 8 o|o anual, quedando h ipotecada  la  
propiedad, para responder de la parte a plazo del p recio  de venta .

3 .0  P R O P IE D A D  UBICADA EN V A L P A R A ISO . A V E N ID A 
B R A S IL  N .o  600, C A L L E  YU N G A  Y  N .o  593, ESQU IN A C A LLE  
C A R R E R A .

Superficie: 36-5 m 2 . m|m., totalm ente ocupada por un edifi­
c io  de 3 p isos y  su bterrán eo. E l prim er p iso  y  subterráneo están 
destinados a  alm acén  o d epósito  do m ercaderías : y  los  dos p isos 
superiores, a  casas habitaciones, una en cada p iso .

M IN IM U M : 8 270,000.00
E l p recio  se pagar: haciéndose ca rgo  e l com prador de una 

hipoteca a  fa v o r  de la  C aja  de Crédito H ip otecario , p or  v a lor  n o­
m inal de ? 60,000.00, reducida actualm ente más o m enos a 
5 41,863.20, en bon os d e l 6 % - l%  y  o l sa ldo  se  p agará  la  m i­
tad a l contado y  la  m itad a  6 m eses' p lazo, con  m ás el in terés  del 8 
por ciento anual, quedando h ipotecada  la  propiedad  a  fa v o r  de la 
Sucesión vendedora, para responder del p recio  a  p lazo do venta.

P ara  hacer posturas en  e l rem ate 6e e x ig irá  b o leta  de depó­
sito o fianza a sa tis fa cc ión  d&l C om prom isario , que represente a lo  
menos el 10 por ^ciento del m ínim o fijado .

Dem ás condiciones del rem ato y  títu los, pueden con su ltarse en

m
SUCURSAL 

mat| |

Re,1«te  diarian,,

a las 3 P.m
Sordo d,.

t o o .  corto, ,
se recibe gaoailo de 7 a lo  A M ”

El ganado no vendido ' puede ser rá|L „ Inmediatamente. retiradoMr ll h
COMISION 1 OjO ____

G cre.de.' EDL'.UlDO RODlUffllQ,

r e m a t e
" P  LAS MAQUINARIAS, HERRAMIENTAS

DE CARPINTERIA
V GALPON, DPí, |

351 -  ARTURO PRAT -  951

H O Y  V iernes a las 15 horas, en Maestranal
Por conclusión de negocio, venderé al mejor poator 10 ,ill=11,

Máquinas Cepilladoras. Tupi, Escopleados. Calador,
■f’ ii l-i ____ ü’fl'l*oh». Talad™ , oarruciu c r e a , . . .  lom o „ „  llul¿V

■ caro, t o r r e . . .  P o lo ,. Taladro mocáaico,' Tornillo rucGIc . Fren 
sorma. Maquina oob.adora de madera., Prca,.,, S.rgenlo, R , 
cintero, etc. '

UN GALPON DE 7 por 17 METROS ENMADERACION DE-  
1ECHUMBRE DE FIERRO DE DOS PISOS. ^

Chapas de roble, nogal y castaño para jnueblei. Madent da 
randa, nogal, roble y  castaño. Preñaos para enchapar. Bancoi 
roa, herramientas, etc.

1

UN GRAN LOTE DE MUEBLES SUELTOS, V DEMAS A U\fl 
l-lov de 9 c 12 y de 14 a 18 horaa. 1

PAGO AL CONTADO.

VICTOR ARAYA l |
Martiliero de llacluú, I

Feria Santa Rosi
DE LA SOCIEDAD “ EL TATTERSALL”

C 0L I 
I  Earl H: 
I ce. Tht 
I  Saint 
I  Chureh, 
I  day nex 
I Ex-sen: 
I  kindly r 
I  their ni

FERIA Y POSADA PARA CERDOS Y LAfe®
ral

SE N EC E SITA  U N A  EM PLE A D A
para el m esón y  otra  para las mesas. I 
Chlloé 1970. 4-F

reapondencia: Santa Roaa 2250 —  Embarques “Feria 5uU 
Estación San Diego —  Teléfono 17. San Miguel -  Dhicc* 

Telegráfica: “ FERCERDOS" — Santiago

REMATAREMOS: MARTES Y VIERNES

SE OFRECE S E Ñ O R IT A  B N F E R -
mera m asajista . N atan iel 1031. 4— F

N ECESITO MOZO D E  12 A  15 AÑOS
necesito em pleada pana m ostrador 
de T in torería . San F ran cisco  223.4—F
N ECESITO CO R TA D O R
ría, L ira  833.
M UCHACHO R ECO M EN D AD O , CA-
ma adentro, necesito . San M artín 64.

4 -F .
E M P L E A D A  FO R M A L, NECESITO.
D iecioch o  370. 8— F MOZO P A R A  D E PO SIT O  Db  V i ­

nos bien  recom endado, necesito. —  
Catedral 2915. 4—4F.

M UCHACHO P A R A  ASEO CASA,
necesito recom endado. Com pañía !

F-3 11852.

NIÑOS V E N D E R  DU LCES, E X U E .
se carnet, recom endaciones, ganarán 
$ 10 d iarios. San P ab lo  2550.

;CESITO  BU E N  PELU Q U E R O  oon
rramlentaa. buen sueldo. V iernes, 
itorta 790.

SD N E C E SIT A N  A P R E N D IC E S F A .
u aderos, FTankli-n 1821. 4-F

N E C E SITO  CO STU R E R A S SA ST R E S
que sepan o ja la r . San D iego 1546. 
Caaa 8. *— F
N E CESITO  P A R  OH A D O R A S  DE S A ­
COS. San F ran cisco  785.
P E LU Q U E R O  CO M PE TE N TE  N E .
ces lto . Independencia 972.

N ECESITO NIÑO V E N D E D O R  A  L A
calle. índependenola 956.

AM AS LECHE, COCINERAS, NXÑE-
ras, lavanderas, m ozos, chauffeurs, 
toda servidum bre y  em pleados en ­
contrará  lnmedlata/m-cnte o fic in a  
preferida todo Santiago. A rturo Prat 
16. f . 4

SE Ñ O R IT A  N ECESITO . Q U E R A .
ceres de casa. R osa s  2838.

PIC A D O R E S DE L E Ñ A  NECESITO.
L ourdes 1190.

N ECESITO NIÑAS DE COMEDOR,
que hayan trabajado en hotel, puer­
tas adentro. San A ntonio 435.

S IR V IE N T E  P A R A  G U AG U A N E-
cesito . T ra ta r : E nrique Concha N.o 
46. Sueldo: 50 pesos . 4— F .

MOZO T  N IÑ A P A R A  E L  S E R V I­
CIO necesita  H otel Am érica. Mapo-

33.— Pensión en familia. (Con 
y sin muebles).

j í e c u s i t o  f o b t x b o  h a t o s  » b
45 añ os. San P a b lo  1541.

E S P L E N D ID O  E STU D IO  P R O F B S IJ
nal o frécese  en arriendo. —  M erced
660. "‘ - V -

F E R IA S  U N I D A S  

Izquierdo y R odríguez

Feria Hoy Viernes
L A  1 1|2 P . M .

R E M A T A R E M O S :
E n n uestro L o ca l: E xposic ión , esqu ina 

An to fa g a s ta .

DO PARA. E N G O R D A  Y  C R IA N Z A
3(J BU EY ES G A K A N TID O S de traba jo , llegad os de CURICO.
20 N O VILLO S de 3 p ara  4 años, m estizos, de C U R IC O . *
26 NO VILLO S, de 3 para 4 años, m uy buena clase, a  m edia g o r ­
dura, llegados de T B M U C O .
25 BU E Y E S d>e trabajo , buena «la se , llegad os do  TALCA 
38 VACAS m estizas delgadas, llegad as de R E N G O .

GAN ADO GORDO DE M A T A D E R O  
20 N O VILLO S GORDOS, de L A U T A R O . ^
20 BU EY ES GORDOS, do Q U IN T A .
20 N O V ILLO S GORDOS, de L A N C O .

BUEYES, V A C A S Y' N O V IL L O S  de varlás  procedencias 
De  O TR A S P R O C E D E N C IA S : C aballares de montura, tiro v 

arado. y
VA C A S P A R ID A S, de tern ero ch ico .
CHANCHOS GORDOS, de M atadero.

GoTente: E D U A R D O  R O D R IG U E Z.

P a n  1« Feria que ee efectuará HOY VIERNES 3, 
de costumbre, varios lotes' de CERDOS GORDOS Y PARA 
legados de distinto: fundos cercanos a lu ciudad.

LANARES:

300 CORDEROS llegados por arreo.

100 OVEJAS de-M alvilla.

Remate de Muebl
MENAJE E INSTALACIONES DE PASTtt»*

HOY VIERNES A LAS 3 P,

j k a it w  , -

. M., EN MAESTRA!®1
■ HAY:

all ii 
other ce 
hunour 
leleld-M
for, dec 
the Chu 
or befor 
n¡ng.

MANE 
del Cuer 
tiago ofi

una mar
lo Star!, 
miento <

d e s p : 
Ün gruí: 
8os desp 
«oltero, i 
de parte 
lerlal de 
pirque z 

Aslstie 
Daniel ( 
Ort 7 r  -Ortlz R 0 
«o. Lul¡ 
Moreno, 
¡avio Re

tipil0
Amoblado mouquet, cuadros, aííombra. ¿“ ^ ‘ oWsdo « g S !  

do. rica Victrola Ortofónica Víctor;
s-a de correderas, sillas colon.ales. »  M w  ^  MueH-*  * p
porcelana, cristalería y cuehiHena. Pl«9“ e«»'c UtileJ de * *  y  
muebles de mimbre. S,efvj5*030 0V*nM ¿é  300 kilo», )’ ^

VILLÊ I
Hiáat*

. -  M or 
U tt r a nc
Jmaatc 
>»las, i  
Sllt l i¡

IiYm *"estanterías y  vidrleraa. Romana 
Maestranza 683 PEDRO LUISj

Martiliero J‘

La

O PE R A R IA  EN  T R A B A JO  DE HOM-
bre necesitase, Cam poaraor 3110. — 
Ñufloa.

COM FOSTURERA SA STR E  NECESI
to. Santo D om ingo 1277.

SEÑORA AD EM AN A, M A YO R , CON
h ija  do 15 años, bu sca  en casa  de-

F A M IL IA  OFRECE
alón. Carm en 45.
F A M IL IA  E SP A Ñ O L A  A R R IE N D A

------------------------ CLUB SO CIAL COM UN A Y U N G A Y .
P IE Z A  P I N -  — Se piden propuestas para  atender $ 4,000 N E C E SITO  CON G A R A N TT a '

3 -F  | servicios  del C lu b. M apocho 4214 h ipotecarla  5 26,000. Carrera 677

cente buena o c u p a c i ó n O f f .  Seño- ¡ denartam ento a  la  ca lle  con baño, San I TC  _  
ra  IT. 100. Correo C entral. ¡D ie g o  956. 8 -F i -Personas buscadas.

D IN E R O  F A C IL IT O  3 0 B R E  HIPO
i teca  Interés 9 o|o anual. D aniel Lan" 
! reí. H u érfan os 1235. u ‘

NECESITO  E M PLE A D A  TODO S E R -
v lc io . Cueto <39.

COM PETENTE O FICIAL M U E-
blleta  necesito. San Francisco 275.

NECESITO  MUCHACHO.
recom endaciones. Santo 
979.

BU EN AS
D om ingo

O n tE O E P IE Z A CON
¡ pensión a 

1696.
m atrim onio San Pablo ;

i

G U ILLERM O  O R E L L A N A , A L V A -

m ón G odoy O late y

COM PON EDORA SACOS Y MUCHA-
ch o  necesito . De la Barra 459.

N ECESITO MOZO P A R A  OFICIN A
con recom endaciones. —  Ahum ada 
147.

A R R IE N D A S E  M A G N IF IC A  P IE ZA
con pensión a m atrim on io . San A n ­
tonio j46S. F-4

F A M IL IA  O FR E C E  E SPLE N D ID A S
piezas am obladas con  pensión. N ata- ¡ 3<^---- S o c i o s  C a p ita lis ta s  e  ÍDQUS
niel 176. \r .  .

tríales, prestamos e hipo-

NEOESITO S A B E R  D E  Z U H IL D A
ITenríquez R oldán. I—  E ugenio, C o- 
rreo. Puente A lto .___________ __

40.— VcraneoN (Ofrecido* 

buscados),

Z A P A T E R O  NECESITO. — O A S .
cía  R ey es  74 7.

N E C E SIT O  B U E N A  PA N T A L O N E .
ra. M apocho 2906.

M ATRIM O N IO
niña para todo 

i  Prat 970.

SOLO N
s . -vicio.

32.— Servicio doméstico. (Pe­
didos y ofrecidos).

SU S C R IT A  H O N O RABLE SE O B R E -
'ce acom pañar señora o  d ir ig ir  casa 
distinguida. L ira  1442— M . M .

O  O  O ÍN  E R A R

TO CO C IN E R A  PO C A  F A -
,ueil oiiAido. A lon so  O vane

A R R IE N D O  P IE Z A S  CON PE N SIO N
$ 150. com ida fam ilia . R osar 2S38. ,

R E S ID E N C IA L  F A M IL IA S , V A L -
I.araíso, B lanco 968 (balcones E s­
m eralda . E spléndidas piezas, de­
partam entos cóm odos, com ida de 
prim era . ~ ü—pb.

tecas.
34.— Propuestaj

M UCH ACH ITA SERVICIO  F R U TE
ía . 10 de Julio 744.

NIÑAS
n eces ito .

SEPAN
Mapocho

TR ABAJO  BAR,

NIÑO R E P A R T ID O R  CON RBCO-
m endaclones necesito. Manuel Rodrl 
guez 821. D e 1 a 2.
E M P L E A D A  PIEBAB, NECESITO,
M erced *86. casa B.

i M U N IC IP A L ID A D  DE 3A N T IA G 0 .—  |
I P ropu estas  públicas.— De orden de la 
I Intendencia M unicipal llám ase a p ro ­

puestas p úblicas para el arrondam ien 
to de la terraza del Parque Ooustño,

' denom inada “ D ancing -P ark” . de con ­
form idad a las bases aprobadas y  qu^

• pueden - consu ltarse en la Tesorería  
M unicipal. L as propuestas se abrirán 

—  I en la Sala M unicipal el d ía  15 de F e- 
-r- | brero próxjm o. a las 4 P. M. —  El 
,-F  ’ T esorero M unicipal. 15-F

P R E S T A M O S

]° ' eVÍ3 ^ W ^ V s J P ^ U T O B I Z ft C ld K
S U P R E M A

ESTADO 56
—R

V IÑ A  D E L  M A R  SE OFRECE EN
casa  do fam ilia , buenas piezas -con 
pensión, 5 12 y  ? 15 y  todo confort. 
M edia  cuadra  E s ta c ió n . Viana
645 -*F
T E R M A S  DE GATILLO , P A R R A L .
S igu e  atendiendo a su d istinguida

SE
EFECTUARA

HOY
EN LA FERIA QUE -  -

t V IE R N E S

Novllloá gordos de O»0" 10- 
Nacas gordas de pautar . 
Bueyes gordos de Qu‘n!® ‘ . «Illa
Caballares da Uro. orado >

dlvef»*' '
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carga, hace v ia jes  L lolleo, C artage- ¡ V IÑ A  D E L M AR. 

precios m ód lcnc. Gortifa R eyes ! -/.as, casa  fa m ilia
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